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AVISO AO POVO 
S OB R Ê 

A SUA SAÚDE. 

§-325 í 

C A P I T U L O XXIII. 

Da Diarrbéa. • 

51 UALQUER conhe­
ce a Diarrbéa y que 
o poyo chama cur-
fo do ventre y e 
muitas vezes tam­
bém eólica. 

*Ha-as dilatadas* y e inveteradas ̂  as 
x|,u£Íes dependem de algiu» vicio Silenciai 
m% conftituição : eu não Jhei de failardef-
tas.j 
Ás que atacáo fem totalmente preceder 

algi|*rAThal y fenão he% algumas vezes .-hum 



d D l A R R H B A j 
V 

fortes, nem de febre {muitas vezes tam­
bém não ha dor alguma^ totalmente) ção 
antes proveitofas y dò cper prejudiciaes; 
ellas evacuão matérias" de muito tertipò 
atnontuadas y e corruptas y as qüaes fenãò 
fe evacuaifem produzhião alguma eníer-
tnidade ; ç bem longe de debilitarem 3 ef-
tas diarrhéas causão maior robuftez , agi­
lidade, e difppllção. 
§.326 H e precifo guardar-fe bem de as pa­

irar : ellas ordinariamente acabão por fi mef-
mas y quando fe^tem evacuado tçà^s as 
matérias nocivas y e não pedem algum re­
médio :^he neceífario -unicamente dimi-, 
tiuir confideravelmente a quantidade dos 
alimentos: privar-fe de carne y ovos, e 
de vinho: não fe fuftentar fenão com ai-
gumas fopas y com alguns legumes , ou 
huma pouca de fruta crua, ou cozida, e 
beber hum pouco mais que o ordinário. 
H u m a tizana de avçnca he furticientiílima 
nefte cafo. Não são precifas nem tríaga, 
nem confeição , nem outras drogas-defta 
efpecie. * * 
§. 327 Se fucçede que depois de finco , ou 

feisdias o mal ainda >Üure, que o dpsa-
te enfraqueça, que afis dores íe fazem hum< 
pouco fortes , e principalmente fe os efti-
mulos de foirár o centre fe fizeiframais 
freqüentes, yflpof fera neceflaria parailos. 
Pára Mio fe porá g doet£ô totalmente no 
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reginpten; e.fe a diarrhéa for acompanha­
da d e J m m faftio grande, de nauzeas, dç. 
immundices fobre a lingua y de mào gof-
to na boca , dar-fe4he-hão os pós N u m . 
*fi Se eftes acçidentes não exibirem 5 dar-
ie-lhe-háo os do Num* 51. e nas rres ho­
ras feguintes a efte remédio fe lhe fará 
tomar todas as meias horas huma taça de 
caldo pouco vigorado. "• vi 
f Se parada a diarrhéa_mm efte remédio 
tornar no fim' de alguns dias , efta fera 
h u m a prova de que ha alguma matéria 
tenaz , que ainda não foi evacuada. Seria 
neceíTario nefte cafo purgar com h u m dos 
remédios N u m . 21/23. o u 47- e'depois 
dar e m jejum e m duas manhans ametade 
dos pós N u m . 51* ' > 

N a tarde do dia , e m que; o enfermo 
tem tomado o rertiedio N u m . 35. , o u o 
do N u m . /$\. y ou outro algum purgante , 
fe lhe pode dar huma pequena porção de 
•triaga. <_,4l-t. 
- §.328 Muitas vezes defprezáo-fe as dir 
arrhéas po& muito tempo , íem fe;obfervar 
rámbem algum: regimen 5 então ellas fe 
Í>erpetuão, e debilitáo inteiramente o en-
ermo. H e neceíTario naquclles cafos^prin-
cipiar pelo remedjo N u m . 35.; depois dêr 
fe de dous em dous dias quatto vezes Je-
guftks o do N u m . 51. e 7em todo aquel-
le tempo o doente nlg coma fena$ caldo 

de 
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de pão (vede o §-. 37. ) ou arroz cozido 
no caldo fraco de gallinha. Ponha-fe cqm 
fucceíío fbbre o ettomago h u m emplaflro 
eftomkqwar, ou hu#> panno , que fe mo­
lhe muitas vezes em h u m cozimento de 
hervas fortes , cofidâs com vinho. H e pre-
cifo evitar o frio y e a huínidade , que 
muitas ve^es provocão iníl^intaneamente 
as diarrhéas", ainda depois de terem ceifa­
do muitos dias. 

CAP r T ü L O XXIV 

•'•'"' -^ Da Dyfeníeria. 

§•349 A Dyfcnteria he hum fluxo do 
A ventre acompanhado de hi»-

madiííióuldadegeíàí y e de puxos fortes , e 
de freqüentes efti-m.tfltfs? de lançar as fezes. 
Ordinariamente ha h u m pouco de< íangue 
ftosja&os, mas ifto nãõ'J füccede fempre 9 
nem he neceíTario para conftituir a dyfen-
teria: a<Jüelk y onde ò tfâò ha ? não ijeJ 

íhenos pêrigofa , do que a outra. 
§.3 30 A dyfenteria he ordinariamente epi­

dêmica : -algumas vezes começa nó fim de 
Julho , a& mais vezes no mez de Agoílo,* 
c acaba quando começáò as geadas. O s 
calçres graisdeâ fazem o fafigue y e a tilis 
acres : em quanto elles durão faz-fe afTan-
fpiraçãrO (vede ajfatroducção pag. 25. ) 
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mas depois de diminuírem, principatonen- \ 
te de tarde, è de manliã, eftaevacuaçáp 
fè íáz menos b e m , tanto mais tendo ad­
quirido os humores com òs grandes ca­
lores muita craflidáo :« então efte humor 
acjre parado lança-fe fpbre os inteftinos, 
e os irrita , fobrevém dores , e as evacua­
ções. 

Ê fta efpefcie de dyfenteria he de todos 
os tempos, e de todos os% paizes: mas fe 
a efta caufa fe ajuntão outras capazes de 
corromper os humores, como o aperto de 
h u m grande numero de peíloas em luga­
res demaziadamente fechados 3 taes como 
os hofpitaes , acampamentos, e prizões ; 
iqtroduz nos humores h u m principio de 
malignidade, que alliando-fe com a caufa 
da dyfenteria, faz mais pêrigofa efta en­
fermidade. 
§331 O mal começa por hum frio geral, 

que dura algumas horas, antes do que 
por h u m horror: o aoente perde baftan-
temente depreíTa as fúas forças , fofFre do­
res agudas no ventre , as quaes algumas 
vezes durão muitas horas antes de virem 
as evacuações: tem vertigens, e defejos 
fle vomitar: faz-fe pállido : com fudo o 
pulfo pão efta mais do que pouco , ou 
nada febricitante , mas ordinariamente pe­
queno : e m fim fobrevém camera^ : ^ 
primeiras muitas vezes*são são maifc que 
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matérias líquidas algum tanto amaféllas, 
mas depreda fe miíturão de claras, e ef-
tas claras muitas veies tintas de fangue. 
A fua cor he varia: ellas são denigridas , 
verdes, negras, ftiais, ou menos líqui­
das, e fétidas : antes de cada jatto aug-
mentão-fe as dores , e elles fazem-fe fre-
quentiílimos : cada hora ha até oito , dez , 
doze, e quinzei,então o fundo irrita-fe ,, 
o tenefmo (que he h u m eftimulo de eva-
tuar as fezes y ainda que não haja maté­
ria) fe ajunta á dyfenteria, e muitas ve­
zes occafíona huma cahida do ânus : he 
crueliííimo o eftado cio enfermo. Algu­
mas vezes lança bichos , claras efpeflas, 
que fe aííemelhão a pedaços de intefti-
nos , algumas vezes grumos de fangue. 

Se o mal fe faz graviflimo , inflam-
níio-fe os inteftinos, formão-fe fuppura-
çóes , gangrenas ; lanção-íe matérias , a-
guas negras y e fétidas : fobrevém folu-
ços ; o doente delira, o feu pulfo debi­
lita-fe, cahe e m fuores frios, e c m def­
ina ios, que acabão com a morte. 

Algumas vezes fobrevém huma efpecic 
de frenezí 5 ou delírio violento antes do 
ultimo inftante. E u tenho vifto e m dou? 
fogeitós h u m fymptoma aíTàs raro , efte 
he huma/impoffibilidade de engoliu* três 
dias antes da morte. 

P Q Í Í O I ordinariamente o mal não he 
t_> def-
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defta violência: os ja&os não são tão fre­
qüentes ; elles crefcem de vinte e finca a 
quarenta no dia. As matérias são menos 
mifturadas de coufas éftranhas , e dç pou­
co fangue : o doente conferva algumas fof-
Vças: osjaftos diminuem pouco a pouco, 
o fangue defapparece, as matérias engrof-
são-fe, o appetite , e o fomno torrião a 
vir 9 e o doente conv;üefce. 

H a muitos doentes , ique nerp febre, 
nem alguma fede tem ; o* que talvez he 
menos ordinário nefta enfermidade , do 
que em hüma diarrhéa ordinária. 

Algumas vezes as ourinas são pouco 
abundantes, e muitos doentes tem inúteis 
eftimulos de ás lançar, os quaes.parael­
les são huma torrente de dores, e de an-
fias. ,/ . ,;••-

§.332 O grande remédio defta doença he 
o emetico. O remédio N u m . 34. não ha­
vendo motivo para o não empregar , to­
mado defde os princípios , vence o mal 
muitas vezes logo , e fempre o abbrcvia 
muito. O remédio 35. não he menos ef-
ficaz : também tinha fido attendido tem­
po dilatadiffimo corho/hum efpecifíco fe-
guro: elíe não o he, pprém he utilifli-
mo , Pode também tomar-fe éfte remédio 
ao modo dos Brafilienfes, que no-lo dc-
ráo a conhecet , e que delíe nos provêm : 
elles tomáo duas oitavas de ipecaçuonha^ 
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que infundem por toda a' noite em qua« 
tro onças de aeua tepida, coão-as i e ás 
bebem cm jejum. Repetir-fe-ha por doils 
dias a mefma infusão com a mefmaraiz, 
que tem fervido na# primeira. O vomito 
he medíocre no primeiro dia, no fegun-
do he fummamente diminuto , e princi­
palmente no terceiro. Se depois de terem 
produzida o feu effeito, ou h u m , óu ou­
tro deftes remedjps, os ja&os são menos 
freqüentes, heíhum optimo final; fe não 
diminuem , he para temer que a doença 
feja dilatada, e pertinaz. à Vv 
Ponha-fe o doente no regimen, e evi-

te-fe com o maior cuidado toda a carne , 
até à total cura da doença. A tizana N u m . 
3. he a melhor bebida. 

N o dia fucceflivo ao emetico dê-fe ao 
enfermo o remédio N u m . 51.' em duas 
porções r no dia feguinte não fe lhe dê 
outro remédio fenão a tizana : no quar­
to repiea-fe o rabarbaro: então ordinária-' 
mente tem paííado a força do mal : con­
tinue-fe ainda a dieta por alguns djas, e 
ponha-fe o enfermo no regimento dos con-
valefcentes. 
§.333 Algumas vezes annuncia-fe a dyfen-4 

teria por huma febre inflammatoria, h u m 
pulfo febricitante, duro, cheio , huma 
violenta dor de rins , e de cabeça , o ven-
|re. tenfo, Ncftes cafos he precifo fazer 

hu-
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Kujna fangria, dar todos os dias três , e 
tan^bem quatro clifteis dos do N u m . 6., 
e beber muito da tizana N u m . 3. Podem 
também dar-fe clifteis de água, e de lei­
te. % 

Quando tem abfolutamente paliado to­
do o temor de inflammação, vfenha-fe ao 
tratamento notado no §. precedente; po­
rém muitas vezes não he neceíTario fazer 
vomitar; e fe tem fiiícTIjprtes os fympto-
mas de inflammação, he ra-ecifo purgara 
primeira vez com a bebida N u m . .11. 5 t 
não empregar o rabarbaro fenão pelo uxtt 
da enfermidade. 

E u tenho curadoi muitos dyfentericos , 
rião lhes dando totalmente mais remédio, 
do que huma taça de água tepida todos 
os quarços de hora : e valer-lhes-ha mais 
firmár-fe nefte remédio , que não pode 
deixar de fer útil, do que empregar ou­
tros , cujos effeitos fe ignorão , e que 
muitas vezes os produzem perigoíiffimps. 
§.334 T a m b é m fuccedeque a dyfenteria 

fe ajunra a huma febre podre, o que o-
briga a dar depois do emetico os purgan­
tes N u m . 23. ou 47., e muitas dofis do 
^ u m . 24. antes de vir ao do rabarbaro-
O do N u m . 32. he excellentc nefte cáfo ̂  
e fe ufa com fucceílo do cremor de tar-
taro N u m . 34. que obra como os rama-
rindos , e que preenche quafi toda^ as wá 
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dicações, que feprefentão nacuradády-
fenteria. :'•'- /c 

E m 175:5 houve aqjji no Outono , quan­
do a memorável epidemia das febres po­
dres começou a cel̂ ir , hum grande nu-
tmero de dyfenterias , que tinháo muita 
femelhança com eftas febres. Eu comecei 
pelo remédio Num, 34. , e depois dei o 
do Num. 32. N e m fiz tomar o rabarbaro 
fenão a muitos ÍJüTfcos doentes pe.lp fim 
da doença. Qufaii todos faràráo no fim de 
quatro,1 ou finco dias. H u m pequeno nu­
mero , a quem eu não tinha podido dar 
o emetíco * ou que tinhão alguma com­
plicação , ncárão languidos por rempo baf-
tamemente dilatado , mas fem perigo. 

§.335 Quando a dyfenteria he complica­
da com fymptomas de malignidade ( vede o 
§Í 245. ) empreguem-fe com fucceflb , de­
pois do remédio Num. 35., os dós Num. 
38. e 35̂ . ' ) 
§. 3 36 Quando o mal tem já durado mui-, 

tos dias, fenv remédios v ou com máos re­
médios , he preciío conduzir-fe em tudo 
como fe principiaíTe \ com tanto , que não 
tênhão fobrevíndo accidemes eftranhos à' 
doença. ^ ' ; 

. §• 337 Efta enfermidade algumas vezes tem 
recahidas no fim de alguns dias, que são 
quafi todas oecafionadas ou por falta de 
à^ta**£e*° * hl9 > ou por iritemperan-

ça 
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ça'caíída. Prevem-fe evitando eftas cau-
ias j cura-fe pondo-le no regimen , e to­
mando huma^dofis dò remédio Nun^. $•*. 
Sc íem alguma caufa fenfivel tornar7 a vir 
o mal, e fe annunctèr nova doença, fe­
ra neceíTario tratalla como tal. 

§.. 338 Algumas vefes ella he complica­
da com huma febre de accéfíb : heprecifo 
curar primeiramente «a^yi enter ia , é de­
pois a febre. C o m tud<£ fe òs accéífos da 
lebre forem violentos , dir-fe-ha a quina 
do modo prefcripto no §. 259. ^ 
§. 335) H u m prejuízo perniciofo , do qual 

ainda ha huma geral preoccupaçáo , He que 
ás frutas.são nocivasTia dyfenteria, que el­
las a procurâo, c que ellas a augmenrão. 
Pode fer que não haja jnais falfo prejuí­
zo : as más trutas l as frutas mal maduras 
e m màos annos podem occafionàr eólicas, 
algumas vezes diarrhças , mais freqüente­
mente conftipaçõcs, moleftias de nervos, e 
da pélle ; porem nunca huma dyfenteria epi­
dêmica. As ítutas maduras, de quaefque/ 
elpecies* que ellas fejão , e principalmente 
as do Eftio y são o-verdadeiro prefervati-
vo defta enfermidade. O , maior mal, que. 
ellas pofsão fazer , he liquidando os hu­
mores, efpecialmente a bilfs efpeflfa, fe a 
ha, da qual ellas são o verdadeiro difTol-
vente., occaíionat; huma diarrhéa , porém 
eíta m e f m a diarrhéa figuraria dajfe/fenjgiia. 
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- O s annos de 17^9,^ e 1760 tem fido 
fummamente abundantes de frutas, mas 
não tem^ havido dyfenterias. T a m b é m fe 
crê notar Ter ella mais rara, e menos mo* 
lefta do que outras vezes ; e não fe pode 
attribuir ifto feguramente, fe o fafto he 
verdadeiro , ferião aos numerofos enxer­
tos de arvpres , que tem feito as frutas 
fummamente comnuj^s. Todas as vezes que 
tenho vifto dyfenterias , comi menps car­
ne, e muitas Tratas ; e não tenho tido del­
ia o mais leve ataque : e muitos Médi­
cos Teguem o meimo methodo com o mef-
m o luccòíTo. 

Eu vi onze doentes em huma gafa: no­
ve forão dóceis, comerão frutas, e fará-
rão. 4. avó, e huma criança, a. quem el­
la amava mais do que aos outros , mor­
rerão. Ella conduzio logo a criança ao feu 
modo com vinho efcaldado , azeite, al­
guns aromas , e nada de frutas : morreo. 
Ella tratou-fe do mefmo modo , e teve o 
mefmo fim. 

E m hum campo junto a Berne em 1750, 
110 tempo em que a dyfenteria fazia mui­
tos eftragos , e que fe diíTuadião fevera-
m e m e as frutas , de onzepetToas que compu-
nhão a cafa, dez comerão muitas ameixas , 
e não foráo atacadas. O lacaio , unicamente 
dócil ao prejuízo , fe abfteve dellas cuidado-
^jjjgnte gg teve huma dyfenteria terrível. 

Ef-
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Efta doença deftruia hum Regimento 
SuiíTo , que fe achava de guarnição nas 
Províncias meridionaes de França : os Ca-
pipes arrendarão o defpojo de muitas gei-
ras de vinhas , para #onde fe levavão òs 
foldados enfermos : colhião-fe uvas para 
aquelles, que não podião ler trahfporta-
dos : os sãos não comião outra coufa ; não 
morreo mais hum fó, nem houve nelles 
mais atacados. ^SJ . 

H u m Miniftro foi infukado de hutna 
dyfenteria, a quem os remédios, que el-
le tomava , não curavão : cafualmente via 
uvas efpinhas vermelhas , deíejou-as, e 
comeo dellas três libras defde aŝ  fete ho­
ras da máfihã até ás nove : aquelle dia jà 
pafíbu njelhor , é no feguinte farou in­
teiramente. Mr. Kirkpatrikc na fua tra-
ducção m e noticia que o filho de hum cé­
lebre 'Medico nunca pode farar de hum 
fluxo de fangue inveteradiflimo x fenão 
quando, depois da morte de feu pai, co­
meo huma grande quantidade deftas fru­
tas : e na dyfenteria que houve em Lon­
dres em 1762 , e que tem fido fummamen­
te numetofa, hum periiiflimo Medico , que 
a tem defcripto optimamente , M . le D . 
G. Baker tem òbfervado que os que 'co­
merão grandes quatitidades de frutas rdo 
Eftio, ou do Outono, não tinhão fido ata­
cados , ou o tinhão fido leviflimarg^nte^ 



i6 D Y S E N T E R I A . 

Eu poderei accumular hum grande nu­
mero de fa&os femelhantes ; porém aquel­
les bafta^àõ para convencer os mais incré­
dulos , e me t^m parecido importante o 
fazello. Tanto fe pão devem pfohibir as 
frutas, quando reina a dyfenteria, que fe 
devem comer mais : e os Dire&ores da 
Policia, longe de asprohibir, devem pro­
ver dellas as praças. Efta he huma verda­
de , de que as^pfífoas inftruidas em ne-
ribuma parte duvidão : a experiência a de-
monftra-, e hefupdáda na razão, pois as 
frutas remedeáo todas as caufas de dyfen-
ferias. «^ v y 
H e fummamente importante que os doen­

tes lancem as fezes em lugáres*retirados , 
porque os excrementos são comagiofifíi-
mos: e quando elles vão em vafos defte 
ufo, devem apartar-fe promptiílimamente 
da caía^, na qual fe deve continuamente 
renovar o ar , e queimar muito vinagre. 

§. 340 Também he funtfmamente neceflTa-
rio mudar muitas vezes a roupa. Sem eftas 
precauções a doença fe faz mais grave, 
e ataca aos que habitão na mefma cafa. 
Seria muito para defejar que o povo pu* 
à^c convencer-fe deftas verdades, lllonf. 
Boerhaave aconfelhava , quandp*- a dyfen­
teria era epidêmica , impregnar toda a água 
que fe bebe no Vapor dq enxofre: ifto fe 
taz queimando farinhas de enxofre em pi­

pas, 



DYSENTERIÁ. 17 

f*as, as quaes depois fe encháo todas de 
^água, e rodem por algum efpàço. 

§. 341 F Eu não fei porque.fat.ilidade não 
ha doença , para a qual le aconfelhe maior 
npmero de remédios díflèrèntés : não ha 
' pefFoa que não louve o Teu , que não o 
eíev£ febre os outros , e que não promet­
iaconfiadamente curar em algumas horas. 
huma doença dilatada ^ da qual não ha 
alguma idéa jufta, com hktm remédio , cu­
jos efFeitos perfeitamenre fe ignorào.E o 
doente fofFrendo, inquieto y impaciente o, 
toma de todas as mãos , e fe envenena, 
por terror , tédio ,, ou complacência. Def-
tes remédios diffèrehtes ha alguns, que 
fó são indf?ferentes, outros são pernicio-
fos. Não pertenderei fazer mençáp de to­
dos os de que eu/tenho noticia ; mas de­
pois de ter repetido que o único media­
do verdadeira he o quç tenho indicado, 
e que tem por objedlo o evacuar as ma­
térias ; e que aquelles , que não procuráo 
efte fim são máos; eu me termino a ad­
vertir ,' que o peior de todos he o mais 
geralmente feguido , e coníifte em parar 
as evacuações coni repiedios adftringentes , 
ou os que fe tirão doppio ; methodo mor̂ -
ral, que todos os annos mata hum gran­
de numero de pefloas, e que lança a ou­
tras em queixas incuráveis. Impedindo a 
evacuação deftas matérias , fechando aq, 
Tom. ]IL $ !©• 
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loho em o eftabulo , *fu3<tòde r. ou <|ue ef­
ta .matéria irrita os inteftinos, *infiàmmâ-
os, e defta inflammação nafcem dores hor­
ríveis , a verdadeira eólica inilammawria , 
e depois ou a gangrena ,/e a morte; otj 
h u m feirro, que degenera em cancro ,( eu 
já vi efte horrível câTtf ) ou a^fuppura-
ção, hum abfcéflo , huma uleera : 2. ou 
Oue elle fe lançarem ouna parte, e pro­
duz feirros no* ffgado , aítraas , a.apople-
xia^ a epiiepíia , ou mal caduco, horrí­
veis dores de lieumatifmo , dores de olhos , 
e doenças d^ pelle incuráveis. 

Taes são as confequencíás de todos os 
remédios adftringences, e; dos ̂ jue fe dão 
para fazer* dormir , como hiaga , mitrida-
• ico , diofcordio , #cc. quando Te ̂ ãodema* 
ziadam^nte fedo. ' ;' 

Eu fui chamado para h u m retímatifmo 
crufel, que tinha fuceedido immediatamen-
tè a hum mixto âe triaga, e agtia tíe tan-
chagem , dada no fegundo dia de huma 
dyfenteria. 0 
.-/ C o m o os que ordenáo eftes remedioô 
lhe: ignora o Tem duvida* as confequencias , 
eu efpero que fera baftante tetf-lhas dado 
a conhecer. ^o u:'"ii .. ••> ^ > 

$. 342 O abufo dos pfürgáfítes também 
tem feus perigos. Todos os humores fe de-
tertnináo a tranfjsòrtar-ie íobre as partes en-
4eimgr, o corpo fe exhaíire, perdem-fe 

to-
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totalmente as digeítões, debilitao-fe os in-
teftinòs: também algumas vezes fazem-fe 
peqíieftas exuicerações, donde nafcerrt diar* 
riiéas quaíi incuráveis , e que matão de­
pois'de muitos annos*de foífrimento. 
--§. 345 Se as evacuações são e&ceSivas, e 
o mal dilatado y cahe-Te na hydropifia:. 
porém atacando-a logo , pode diiiipar-fe 
eówhíimã-diêhl Tdbria , e^iecca, com cor-
robôràrites, esfregaçófes , e o êkercicio.\ 

G A P I T U L O XXV, 

A Sarnãz. 

lIiJ§l.-%l4-~xwi A <!S'arn'a he huma enfermidade 
S\ contagiofa pelo toque dá 

ípéííba , ou dos veftidos , mas não pelo ar : 
alítmevitando eftes meios de ínfècção, fe 
pode citar fegü^ de não a contràhir. f 

'\yy Ainda qtfe todas as partes do corpo 
yy delia- pofsão' íef atacadas , ápparece dr* 
35 díhferiamerité a Tarna primeiro nas mãos1, 
y, ̂ principalnSeinte entrelís dedos'. N o prin* 
,, típio apparefcertv hunfà°,j oü dtias püftu^ 
3^ Ias,' ícneia^ de1 h%m«Pnefpédié dè aguá 
*. clara'1; e 'h^e0cà^c£o'Jm^&âtâ furrtníà* 
5,íttien'temoleÍTO)s.!-Se"<iotn o coçárférom^ 
,,pèfà: eftás-pff^íái, a água > qtie deU 
5> lá? corre- , còtó*iíln4ca: 0 ft&i'%? partem 
jyvjfcinhas? N ò prirfírfpio^pouco fe ' pòdè 
# di-ftiaguk # fímà $ #títe3 de fe maníicrf* 
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„tar b£fcv£fte ™ a l
P? poréifft no leu $MJ0? 

,, greífo as^uftulas crefcem em numero, 
„ e grandeza. Oji/^do fe abrem caçando-; 
„ fe ,, formâo-Tej tíícarasr/.faiiidiofas , e o 
„ mal, ga$ha toda a^fuperfi^e do corpo. 
„ Se durão muito tempo , fornjão peque-
^,nasiíWlceras , e ao piefmo.tepnpo.são çpn-
„ tagiofifíimas. 4 
1 §• 345 P„máoregimen , efp£cialíinent!êí0 
abufp do f^l, e*da$cfrut§$ mal maduras^ 
e o defaffeio occafionão efta enfermidade, 
a qual/com tud? fe contrahe^ as ngiis das 
vezes por contagio. T a m b é m Médicos ex-
cellentes crem que ella Te não contrahe de 
outro modo > porém eú çgfthq^iftp o con­
trario com,baftanpe fegurança.. 

Quando ella apgareçe em hun^a peíjíjar̂  
fem que fe ppjffa fuppor que adquiriorpor 
contagjo, he neceflaiip^jqçmeçaiVyj 4^h 
ni|indo-lhe ^bfolutamente- olaljgâdft , as 
cpufas azedas , as[ pingues^, e as çfp^içr 
rî s. JDê-fe-lhe ^rbQber Jiytfia tizaoa;.' dp 
rgiz dechiçpriaamargoía,,-ou a do N u m . 
Í6.. da <jual fcy tpjnem4 íncç, ou feís <ya-
jfos por dia : e^np fim dç qV atro , ou fin­
co dia? gWgüe^feKcamvo0do Num. :2i., 
ou com huma onça _ de fal Je/fedMtz. <Çpn-
tinye-fe o r e g i m e n , p ^ g ü e r ^ 
te, pu pijy^dias,, e^pig Duhte rfe er$ to-
da^^s.paríes.çnferíil^^ e #ç vizinhanças^ 

4e mgnhã em jpjurá^çom a quarta farte 
> do 
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do(unguento N u m . $z. N o dia feguinte, 
no terceiro , e no quarto torne a untar-
fe , 3e depois gaíte-íe '^Ima fegunda por­
ção de unguento, untando-fe fomente em 
hum de dous dias. Hfe raro não deftruirem 
eftes remédios o mal \ porém algumas ve­
zes torna , e então he precifo purgar de 
novo , e tornar ao unguento, do qual eu 
tenho experimentado, ^experimento ca­
da dia os bons eíFeitos. 

Se o mal fe adquirio por contagio , con-
fiadamente fe pode empregar o unguento , 
defde que ella fe percebe, fem ter prece­
dido purgante algum. Mas pelo contrario , 
quapdo t\ mal fe tem deíprezado muito 
rempo , e chegou a hum gráo copfidera-
vel , he neceíTario que o doente efteja 
muito tempo no regimen, que eu tenho 
indicado , que fe*tenha purgado, e que 
depois bebelfe muito da tizana N u m . 26. 
antes de chegar ao unguento; e neftes ca-
fos eu tenho fempre principiado pelo un­
guento Num. 28. , do qual fe gafte to­
das as manhans metade da quarta parte. 
Muitas vezes também eu não ufa do N u m . 
çi. y e fempre tenho achado o ultimo igual­
mente feguro i porém hum pouco liiais 
lento. 

§.546 E m quanto fe tomão eftes remé­
dios he precifo evitar o frio , e a humiiTJc , 
principalmente quando fe ufa do rç.^dio 
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N u m . 28. nq Qual entra mqrcurio ;nque,^ 
fe defprezarem eftas precauçqes ,' poderá? 
occafiónar inchação n&- garganta 5 na* gen-
givas, e também huma ialivação. Efteun-» 
guentp tem huma cfrçumftancià melhor do 
que o outro, efta hq , o não tçr cheira 
algum, e o poder também dar- fe-lhcvhunV 
cheiro agradável v porém he difficjllimo 
disfarçar o da^outro. < 

T a m b é m he nroefl^rio mudar muitas VÉ -
zes a,roupa i n>as he precifo evitarpmu-
daiA de fato, porque QS veftidos inficronaoí-
fe, ç os que fe trouxerão poderão tornar 
a communiçar a farna.-,. quando íe tornarem 
a veftir depois da cura. \ ., 

„ H e neceíTario perfumar de enxofre as 
3, camizas , coletes , ciroilas ,,antes que

v fe 
„viftão; mas efte perfume deve fazer-fe 
?, ao ar defcuberto. 

§• 347 Quando efta doença dura tempo 
dilatadiffimo , extenua ao enfermo com vi­
gílias , inquietação, pruridos, e algumas 
vezes febrç : faz-fe fummamente magro r 
e perde as fuás forças. Neftes cafos he ne-
cefiário 1, tomar hum purgante brando: 
2. ordenar alguns banhps tepidos: 3. pôr 
ao doente..nof regimen dos convalefcentes : 
4. fazer-lhe tomar de manhã, e de tarde. 
os pós N u m . 5$. por quinze dias, c o m a íi?ána;Num. 26. Moifas vezes a doença he rebelde , ,e * he * 
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-he precifo variar os remédios fegprido a$ 
circumftancias, em cujo deíenho eu não 
polia entrar. \-y, ,=-»\ r>^ t 

,§.348 Depois de alguns purgantes, banhos 
de enxofre , e os banhos geralmente das 

' águas minêraés quçntes, curãoTrequentif-
fimamenie : e os banhes fimplices, frios de 
rio , ou de lago tem defvanecido famas 
fummamente rebeldes.^ _^ 

Nada/ha que entretenl^Tniais4 tempo a 
farna, -do que o abufo das águas quentes. 
§. 349 Tornp a repetir que nunca fe deve 

èVnpregar temerariamente o unguento N u m . 
52.sy Ou os outros remédios , que fezem 
defapparecer a farna. Não ha males, que 
eu'não fenha yifto feguir da cura jíefta 
doença , Tendo demaziadamente anticipada 
com remédios exteriores, empregados an­
tes de ter evacuado , e diminuído h u m 
ppuco a acrimonia dós humores. 
CAPITULO X^VL ' 

*' Avifo para as mulheres. • 

§. 35X) A S mulheres são fujeitas a to-
i J T \ das as doenças yque eu acabo 

de deferever: e o fea lexo as expõem a algu­
mas ouüras, que dependem de quatro cau-
ias prinçipaes, as regras, as prenhézes, 
CNS pvtojs , e as Tuas cpnfequencias. Eu ftáo 
pretendo tratar aqui *de todas eftas inolef-

tiasj, 
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tias; ellas neceífitariáo maior volume do 
que efte ,. e eftou obrigado a reftringir-
m e a aviíos geraes fobre eftes quatro ob-f 

jeitosa. 
§. 351 A natureza , que deftinava as mu­

lheres para crearem a feus peitos ao gê­
nero humano , as fujeiiòu a hum fluxp 
de fangue periódico, que fee a fonte don­
de o menino mijaria hum dia a fua íubfif-
tencia. 

Efta evacuação, neftepaiz, começa ge­
ralmente entre os quatorze, e dezefeis an-
nos. Muitas vezes antes de ella appare-
cer , as raparigas perfiftem muito tempo 
e m hum eftado de languor , que fe .cha­
m a clorofts 5 obfirucqoes, cores defcoradas ; e 
quando tarda demaziadamente em vir^ el­
las cahem em enfermidades graviílimas , e 
frequentilfiroameftte mortaçs. Porém com 
tudo bem fem razão fe attribu^m a efta 
cauía todas as moleftias^ a queellaseftãb 
fujeitas nefta idade : ellas dependem de 
ourra differente , dat qual as mefm.as opi-
laçóes muitas jvezes não são fenão eftei-
to, ifto he, a fraqueza , que he necef-
faria, e natural nelte fexo. As,fibras das 
mulheres deftinadas para ceder , .quando 
fe eftenderem corh todo 0 corpo do feto y e feus appendiculos (volume muitas ve­zes fummamente confideravei) devião fer menos Tijas, merios fortes , e mais láxas 
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ido que asados homens : por eíTe ,mefmo 
motivo fe faz nellâs a•>circulação com 
merios força, o fangue he mais liquido, 
e mais aquòfo :£ os humores tem maior 
propensão para parar nas entranhas, e for­
mar pbftrucções. "•: r 
^. 352 Prevènir-fe-hão as moleftias, a 

qué efta confti rui ção pode conduzir, aju­
dando a debilidade dos-movyaientos naturaes 
com o augmentodomovmíenta, que fub-
miniftra o exerci cio ; porém efte foccor-
ro, que de algum modo feria maisnecef-
Tario ás mulheres dó que aos homens 3 fe 
lhes tira corii a educação que fe lhes dá : 
applicáo-as ás obras da família, que exer-í 
ciráo muito menos do que aquellas , às 
quaes, a vocação dos homens os convida: 
ellas fazem pouco movimento , augmen-
ta-fe a natural difpofição de fraqueza , e 
ella então fé faz valetudinaria, o fangue 
circula mal, perde as fuás qualidades, ps 
huríiores efta^não totalmente , e alguma 
função deixa de fe fazer bem. ' 
7*Ellas começáo a cahir em h u m eftadode 
Janguor, algumas,vezes Tendo muito pe^ 
quenas , e muitos annos ames que fe trate cfe 
regras : efte hinguor as faz remilTas ; o mo­
vimento as latiga h u m ppuco, e ellas ne­
n h u m fazem : feria o remédio defte mal 
no principio, mas o remédio as fátiga ; el­
las Te precipitão, e o mal augmenta-fe. 

0 
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O appetite deteriora-fe, afltm* como as 
outras funções; he pouco, e os alimentos 
ordinários nada o defpertão : entregáo-fe 
muitas vezes ás mais/ moleftas fantaíias, 
que acabão de arruiciar o eftomago , <as di-
geftões, e a íaude. 

Paisão alguns annos, avizinha-fe o tem­
po das regras;*, e ellas não apparécem por 
dous mouvos^aprimeiro , porque a faude 
eftà̂  muito debutada para eftaoelecer efta 
nova função y no tempo e m qiie tpjas as 
outras afírouxão : o íegujndo, porque não 
são neceíTarkis^, pois são deftinadas a evâ -
cuar, fora da prenhez , o fangue fuper-
vfluo, que a mulher he dçftinada a, produ­
zir, afim de que não fuftente 30 infante 
do neceífario para Ti , e porxjue efte fu-
perfhio não o ha nas donzellas de muito 
t«"mpo languidas. < %

 >x -\ 
§.353 Augmenta-fe com tudo o mal , por­

que toda a dosença,,que fe iíáoçura, faz 
progreíTos cada dia. Attribucnvíe à fup-
prefsão , íjtas muitas vezes fe enganão; 
pois a doença não procede fempre da fup-
prefsão, e muitas vezes a füpprefsão naf-
ce da doença. Pelo ̂contrario fe ifto he 
verdade , tambemv logo que íuccede efta 
evacuação, fe fubfifte a fraqueza, os en­
fermos não fe acháo com ella melhor ; e-í-
muitas vezes fe vem rapazes, que tendo 
recebido da natureza huma conáfcituição y 

*-, * 4 e 
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e de Teus pais huma educação - affemina-
da , tem os mefmos males, que as donzel-
las obftruidas. 
^ As moças do campo , que mintas ve­
zes paisão o mefmo gênero de vida dos 
homens > são menos íujeítas a efte mal do 
que as do povoado. ' k 

_, §. 354 Com que (para que não haja en­
gano) nem todas as moleftia^das donzellas 
procedem da falta das regras ; com tudo 
ha algumas , que dependem defta caufa. li-
to he quando huma donzella forte , robuf-
ia, bem difpofta, que qúafi tem chegado 
á lua idade, que tem muito fangue, não 
tem ̂ efta evacuação no tempo menciona­
do , então efta fuperrluidade do fangue cau­
fa mil moleítias , e muito mais violentas 5 
do que as que não dependem fenão da 
cauía precedente. 
Se as raparigas ociofas do povoado são 

mais fujeitas às obftrucçóes , que depen­
dem da debilidade, de que eu tenho fal-
lado , ou que a acompanhão \ as do cam­
po são mais fujeitas a efta ultima efpe-
çie, que depende de dcmaziado iangue ef-
tagnado, do que as dos povoados: e ifto 
he o que procura aquellas doenças Angu­
lares , que parecem fobrenaturaes ao po­
vo , e que por ilío mefmo as attribue a 
encanto. 
3 §. 555 Também quando çhegão as regras, 

fup-
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fúpprintem-fe muitas vezes: e não ha mo-
leftia alguma x. a quem não tenha prodt£ 
zido efta fuppréfsão. Ellas fe fufpenderti 
muitas vezes no' cafo-do §. 351. com a, 
continuação da enfermidade j que tinha 
pofto obftaculo á fua chegada , e em ou­
tros cafos ppr outros motivos, táes como 
o frio, a humidade, h um pavor 'violen­
to , toda a j^ixão demaziadamente forte, 
alimentos frioscm demazia , ou indigef-
tos, ou exceílivan^ente cálidos , 'bebidas 
nevadas, h u m exercício tolerado e m dç-
maziado efpaçó , e as vigílias. Osacciden-
tes que. causao eftas fuppvefsóes , algumas 
vezes são mais violentos, do que o^ que 
precedem à primeira chegada. ' 

§. 356 A facilidade , com que efta eva­
cuação fe fupprime , diminue ̂  e percurba 
pelos motivos que eu acabo de indicar; 
as horrendas moleftias , que fe fegüem a 
eftas perturbações, m e parecem N razões 
bem fortes para perfuadir as mulheres a' 
porem todas as' fuás diligencias em lhes 
confervar a Regularidade por todos os mo­
tivos, evitando nefta época todas as cau-
fas, que lhes podem fer nocivas. Se el­
las quizerem perfuadir-fe b e m , não pejas 
minhas palavras , mas pelas de fuás mais , 
de feus parentes, de íeus amigos, e por 
fua experiência própria; digo, fe ellas fe 
quizerem bem perfuadir quanto lhes im-

w; / , por-
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porte acautelar-fe neftes tempos críticos; 
não haverá dellas huma fó , que deíde a 
primeira apparição até o ultimo acccífo 
não fe conduza com a mais efcrupulofa 
regularidade. 
,A lua, condudta neftas circumftancias de­

cide ablolutamente fobre a lua faude , e 
dos feus filhos , a fua fortuna , e a das 
peífoas , que com ellas vivem. 
: Quanto mais moças , <f. delicadas ellas 

são,, mais necelfarias lhes são as cautelas. 
E u fei que a robuíla camponeza defpreza 
algumas vezes fem damno o acautelar-fe, 
porém outras por ifto he cafrigada cruel­
mente ;i e eu poderia produzir huma dila­
tada4 liíET das que fe rem lançado, por 
Tuas imprudências, nas mais triftes íitua-
çóes. 

Além da attençáo , que he neceíTario 
ter em evitar as caufás geraes , que eu 
tenho indicado no §. precedente , cada hu­
m a deve obíervar o que mais particular­
mente lhe he nocivo nefta época , e re-
pudiallo para fempre. 

§. 357 H a muitas mulheres , às quaes 
fempre vem as regras fem alguma perturba­
ção da fua faude: ha outras, que são in-
commodadas e m cada accéífo, e algumas 
a q u é m ellas são horrendas pela violência 
das eólicas que as precedem, ou as acom-
panhápj e que Ü9 mais, ou menor;díla-

r^tS-
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radas. Eu as tenho vifto durar fó alguns 
minutos : outras algumas horas*: ha* taeá 
que durão muitos dias, e são acompanha­
das de vômitos-, de defmaios, it convul­
sões occafionadas pela atrocidade- das do­
res, vomito de fangue , hemorragias^do 
nariz, &c. que cm huma palavt>a parécè 
"pollas às partas da morra, &fte>efta;doírequer 
buma feverilfima artenção ; nias como def 
pende de muitasVanulas muitas vezes ítim-
mamente oppoftas , he impoflivel*>indicai t 
aqui o tratamento5que convém a cada IVuma. 
Algumas mulheres}'tem a defgraça de fe­
rem l ajeitas a eftes ateei dentes rodos os 
mezes j depois da-primeira appariçãp das 
regras, até ao íeu ultimo acccTTc* , fe ok 
remédios, o regimen , e algumas vezes 
h u m parto não as livrão delles : algumas 
outras não padecem, fenâo-de tempos e m 
tempos, todos os dous, três , quatro me­
zes : em terceiro lugar outras depois de 
teTèm padecido cruelmente -nos primeiros 
mezes , -e também nos primeiros annos , 
depois céfsão de fe moleftar": outras e m 
fim depois de terem as fuás regras tem­
po dilatadilhmo iem alguma dor , fe açhãò 
fujeitas a cruéis dones em todos os recur-
fos', fe por imprudência, ou por fatalida­
de ellas cem íoffrido alguma perturbação-, 
que lhas fupprimio , diminuio, ou retar­
dou .£ e efta confideração deve acautelaí 

ain-



Aviso P A R A AS M U L H E R E S . 31 

ainda aquellas , quepafsãd efta crize fem 
dores: ellas todas devem perfuadir-fe que \ 
ainda que não tenhão algum incommodo 
feníivel , com tudo são mais delicadas, 
mais lenfiveis às impu-elsóes do corpos cT-
tranhos , mais facilmente affefías ás pai­
xões da alma , e tem o eftomago mais 
débil. < 

§. 358 Eftas mefmas regmgpodem ferde-
roazradamente abundantes*,, e lançáo em en­
fermidades graviUimas ; mas não faliarei 
nellas , porque são muito menos freqüen­
tes , do que as que são cauíadas por fup-
preísão : além difto pdderáõ' ufar neítes 
caíos dos remédios ,̂  que eu darei mais 
abaixo 7*fallando dos fluxos de fangue, 
que tem lugar na prenhez. ( Vede o §. 365.) 

§.355; E m fim ainda que ellas lejáo as 
mais bem affiftidas , depois de terem durado 
h u m certo numero de annos, (hs raro 
que ifto exceda a trinta e finco) acabão 
naturalmente , e de necellidade entre 0$ 
quarenta e finco , e fmcoenra annos : al­
gumas vezes também mais fedo ; raras ve­
zes mais tarde : e a época deita celTaçáè 
ordinariamente he molefta para, as mulhe­
res. r' ':• O 'l 
- §.360 Occorre-fe aos males deferiptos 
no §. 3^2. , evitando as caufas que os produ­
zem , e 1. obrigando as donzellas a faze­
rem muito exercido, principalmente def> 

* de 
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de que fe lhes nota o mais pequeno indi­
cio do mal. 

2 Tendo o olho fobre ellas, para que 
não comão coulas contrarias; pois poucos 
corpos ha na natureza, ainda entre os me­
nos próprios , para fervirem de alimen­
tos , e os mais taftidiofos , que não tenhão 
fido objedo de luas extravagantes fanta-
zias. O s alimentos groííos , glutinofos, 
farinhentos \ azcVlos , aquofos lhes são no­
civos. O s chás de hervas , que muitas ve­
zes lhes dão a beber para as curar, ferão 
baftanres para ás lançar nefta enfermida­
de , augmentando a relaxação das fibras , 
que he a fua primeira caufa. Se fe qui-
zer beber fobre algumas hervas 7~"beba-fe 
frio. A melhor bebida para ellas he a água 
das forjas. 

3 H e precifo evitar os remédios cali-
dos 5 acres, e deftinados unicamente a for­
çar as regras , os quaes muitas vezes fa­
zem prejuízos terríveis , e nunca fazem 
bem. FJles principalmente são tanto mais 
perniciofos , quanto mais moça he a en­
ferma. 

4 Se o mal peiora , he neceíTario or­
denar-lhes alguns remédios , não purgan­
teŝ , diluenres, tinturas de hervas, faes, 
(não íei dizer quantas coufas ha nocivas ) 
mas a limalha do ferro, que he o verda-
deirovremedÍQ deftas enfermidades- H e pre-

ei-
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cizo tomar a limalhado verdadeiro ferro, 
e não a do aço, e advertir que não feja 
ferrugenta ; pois defde que o eftà , quaíi 
não tem mais alguma eííicacia. 

Nos princípios do rgal , e nas donzel-
las, bafta dar-lhes quinze, ou vinte grãos 
por dia, ajuftando o exercício , e huma 
dieta conveniente. Quando o mal he mais 
grave, e a doente menos rapariga, pôde 
ir-fe com confiança até aTquarta parte de 
huma nça. Faz-íe bem em ajuntar á li­
malha alguns amargos , ou alguns aromas , 
e achar-fe-hão indicados nos N u m . 54. 55. 
56. os remédios mais úteis neftes cafos 
e m forma de pós , vinho , e de opiata» 
Quaftdo^fe intenta determinar as regras, 
he neceíTario .fazer ufo do vinho N u m . 55+ 
que ordinariamente fuccede bem: porém 
advirto (e defejo que fe advirta) fer mui­
tas vezes a fupprelsáo efreico, e não cau-
Ta da doença i e que então convém refta-
belecer a faude, e não procurar forçar as 
regras , as quacs nefta época ferião mais 
nocivas do que úteis , tornando a vir na­
turalmente , quando a-moleília eftà cura­
da. O feu accéíTo deve feguir a chegada 
da faude, e nem deve, nem pôde precê-
der-lhe , ou conduzilla. H a cafos princi­
palmente, nos quaes feria perigofillimo 
querer empregar remédios cálidos , ou a-
<&ivos; iíío he quando ha febre , tpíTe, 
,Tovu II > C ' at* 
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alguma hemorragia, huma grande magre-
za, e fede: he^prccifo deftruir todos ef­
tes males antes de receitar algum remé­
dio càlido para determinar as regras. Ima-
gina-fe erradamente-, que efta evacuação 
cura as mulheres de todos os males i e efte 
erro cufta a vida a hum grande numero. 

§.361 E m quanto fe tomão eftes remé­
dios , não hçnecetfario tomar alguma das 
coufas, que euTÈfnho deiáconlelhádo nos §§. 
precedentes , e le lhe deve ajudar o leu 
effeito com o movimento. O de carro he 
fummamente laudavel : o da dança tam­
bém he bom , com tanto que não degene­
re em exceíhvo. 

Quando o mal tem recahidas ,-fctoaduza-
fe em tudo como le lolfe h u m primeiro 
ataque. 
§. 362 A outra efpecie de opiíação defcri-

pta no §. 354. requer huma differentiiH-
m a condufta. A langria , que na primei­
ra efpecie he perniciofa, e cujo ufo lan­
ça a muitas donzellas em hum languor 
incurável, tem muitas vezes defvanecido 
efta efpecie em hum inftante. O s banhos 
de pés tepidos, os pós N u m . 20. ,0 foro 
de leite tem muitas vezes íuecedido bem; 
porém outras são preciías diligencias ap-
propriadas a cada caio particular ,' e por 
iíTo mefmo deve confultar-fe. 
§±tfl Quando as regras céfsáo pela ida­

de 
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de •(§. 35j>.) fe - paráo totalmente *, e fe 
antes erão abundantes , he neceíTariarüen* 
te precifo 1. fazer huma fangria, e repe-
tilla todos os feis , ou também todos os 
quatro , ou todos os »es mezes. 
- 2 Diminuir a quantidade dos alimen­
tos , principalmente da carne, dos ovos, 
e do vinho. 

2 Augmentar o exercício^ 
4 Tomar muitas vezes <pela manhã em 

jejum os pós N u m . 24. que nefte cafo sãò 
excellentes ; porque augmentão hum pou­
co todas as evacuações ríaturaes por came-
ra, ourinas , e tranfpjração ; e por iífo 
diminue a quantidade do. fangue , que fe 
fórmV.liãtural mente. 

Se efta ceiTaçáo fe annuncía , ou mif-
tura , como muitas vezes iuceede , por 
d)und$nres fiuxóes , a fangria não he tão 
neceifaria ; porém o regimen , e os póa 
N u m . :24. o são muito : e he preciío ajun-
tar de tempos em tempos a purga N u m * 
23. O s remédios adftringentes empregados 
nefta época causão cancros na madre. 

Muitas mulheres morrem nefta idade * 
porque he faciliimo o fazer-ihes mal: o 
que' as deve fa2er prudentiífimas a refper-* 
to de todos os remédios , que ellas em-
pregão. Rias fuceede também muitas ve­
zes, que a fua conftituição fe muda e m 
utilidade própria \ as fuás fibras fazem-ffi 

- Cii itxais 
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mais fortes, ellas achão-fe mais robuftas; 
muitas enfermidades pequenas acabão , e 
ellas gozão depois de huma venturofiílima 
velhice: eu tenho vifto muitas, que e m 
fincoenta e dous, j>u fincoenta c três an­
nos deixaváo os óculos , de que.fe fer-
vião, paíTados finco , ou feis. 

O regimen, que eu acabo de indicar, 
os pós N u m ^ u . , a bebida N u m . 32. con­
vém muito em quafi todos os difpendios 
habituaes (eu fallo das mulheres do po­
vo ) em qualquer idade que ifto feja. 

Da prenhex. 

§. 364 As prenhezes são geralnT^r^vímtH-
to mais felices nos campos , do que no po­
voado. C o m tudo as camponezas eftão fu­
jeitas, alhm como as mulheres do povoa­
do , a moleftias do coração , e aos vô­
mitos de manhã, dores de cabeça , e de 
dentes ; porém eftes m^les cedem à fan-
gria , que he quaíi o único remédio de 
que neceílitáo. / 

§. 365 Algumas vezes depois de rerem 
tranfportado cargas cemaziadamente peza-
das 3 de terem feito trabalhos demaziadamen-
te violentos , de terem tolerado balanços ni-
miamente alperos 3 de terem dado alguma 
queda, são-atacadas de violentas dores de 
xins • que fe elpalhão até às coxas, e tcr-

mi-
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minão totalmente na parte inferior do ven­
tre; o que ordinariamente prognoftica ef-
tarem no perigo de abortar. 
He precifo prevenir efte accidente, que 

fempre he perigofo: 1. que ellas íem de­
mora fe deitem na cama , e em enxergão , 
fe não tem colchão : a penna não he boa 
nefte cafo ; que fiquem muitos dias nefta 
firuação , não fe movão , %ncrn fallem quaíi 
nada. ff 

2 H e neceíTario tirar logo oito , ou no-
ve/ onças de fangue do braço. 

3 Não comeràó nem carne, nem cal­
dos, nem ovos; mas unicamente fe fuf-
tentaj^m^pom algumas fopas farinhofas. 

4 íomaràõ de duas em duas horas me­
tade dos pós N u m . 20. , e não beberáõ 
fenão a tizana N u m . i. 

H a mulheres robuftas, fauguineas, que 
são fujeitas a abortar em huma época 
certa: ellas prevém efte accidente langran-
do-fe alguns dias antes defte tempo', e ob-
fervando hum regimental, como eu aca­
bo de indicar. Porém efte methodo nada 
valerá para as mulheres delicadas do po­
voado , que abortão por huma caufa to-
ralmente difFerente , e cujos abortos fe 
obvíáo por h u m methodo diiferentiflimo. 

i 
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fartos. 

§. 366 Kota-fequetrtorrem mais. mulheres* 
no campo no tempo do parto ; e ifto por 
falta dos bons fooforros , e abundância 
dos màos; c que deilas morrem mais fno 
povoado depois dos partos , por huma con-
lequencia da m á faude. ) 
. A falta de parieiras h u m pouco' ilkrrni-
nadas na màioi1 parte do paiz , he huma 
calamidade demaziadamente provada, que 
tem aç mais funeftas confequendas , e que 
pederia toda a attenção da policia, 
' O s erros, que fe commettem nos tem­

pos dos partos, são fem numero^^eçnui-
tas vezes fem remédio. vSería precilo h u m 
livro, como o ha em alguns paizes , pa­
ra de propofito dar as direcções ptoprias 
a prevenillos; e feria neceíTario ter inftrui-
do parteiras próprias para os comprchen-
der ; porém iíto fahe do plano c!o m e u 
aííumpto. Eu indicarei fomente huma das 
caufafc, que faz o maior mal ; eft^ he o 
ufo das coufas quentes, que fe dão defde 
que o parto he trabalhofo, ou lento , co­
m o caftoreo , a fua tintura , açafíão , fal-
va, arruda, fabina, óleo de alámbre, vi­
nho, triaga, vinho fervido com aromati-* 
cos , café, água ardente , água de herva 
doce, de nozes, de funcho, e outros li-
quore/;. Todas eftas coufas são venenos 

ver-
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verdadeiros , que, bem longe de apreflar 
o parto, o fazem mais diííicii inflarnman-
do; e a vulva , que fe não pôde con-
trahir,.e as partes, que fervem de pafía-
gem, as quaes por iífo mefmo fe inchão, 
cecrão as vias , e não po,;m mais ajudar. 
Outras vezes eftas bebidas quentes pro­
duzem huma hemorragia , que mata e m 
poucas horas. 

§. 367 Saivár-fe-hia h u m grande numero 
de mais , e de crianças com hum methodo 
direitamente contrario. Defde que huma 
mulher , com boa faude antes dos feus 
partos, robufta, K m feita, fe achar e m 
trabalho, e que o trabalho parecer dolo-
rofo^Ç^hTHcil , bem longe de a eftimu-
lar a esforços inrempeftivos, que tudo ar-
ruinão, e de a ajudar com remédios def-
truítivos, de que eu acabo de falJar; he 
precifo ordenar huma fangria no braço, 
a qual obviará o infarto , e a inflamma­
ção , acalmará as dores ? relaxará as par­
tes , e diíporà tudo favoravelmente. 

Não deve dar-fe-lhe outro fuftento no 
tempo do trabalho, fenão h u m pouco de 
caldo de pão todas as três horas, e água 
do pão quanta a doente quizer. 

Dê-fe-lhe de quatro em quatro horas 
h u m clifter com cozimento de malvas, e 
h u m pouco de azeite: no intervallo man­
dem que fe ponha fobre huma eftufa, 

qxje-
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quero dizer , fobre huma bacia, ou fobre 
huma cadeira furada , na qual haja aguá 
quente : unre-fe a palTagcm com huma 
pouca de manteiga , e extendáo-fe fobre 
o ventre fomentaçótes de água quente, 
que são as mais etficazes. 

Seguindo efta derrota , não fó as par-
teiras não fazem mal, mas deixão à na­
tureza o tempc\ de fazer bem: h u m gran­
de numero de partos , que pareciáo difu­
ceis, fe termináo felizmente, e ao menos 
ha nelles tempo de ir a procurar os íoc-
córros. Alóm difto as coniequencias dos 
partos são venturofas ; pelo contrario le-
guindo o methodo quente , ainda depois 
de ter parido , a mãi , e a criança "pade-
cem tão cruelmente , que muitas vezes hu­
ma , e outra morrem. 

§. 368 Eu fei que eftes meios são infuffr-
cientes, quando he má a fituação da crian­
ça , ou quando ha algum vicio de con­
formação na mãi ; porém ao menos im­
pedem o augmento do mal , e, corno te­
nho dito , deixão tempo de recorrer ao's 
Cirurgiões parteiros ? ou a algumas par-
teiras hum pouco menos mal ínftruidas. 

Ainda repito que as parceiras devem 
acautelar-fe bem de obrigar as mulheres 
a esforçarem-fe, o que lhes faz hum pre­
juízo infinito , e pôde fazer o parto arrif-w 
cado, o qual com hum pouco de foffri-

men-
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mento feria o mais venturofo : è eu in­
fluo tanto mais voluntariamente fobre efte 
perigo das diligencias precipitadas, e fo­
bre a necelíidade da paciência, quando 
efta prática arrifcada he quaíi geral nefte 
paiz. • •* 

Teme-fe a debilidade , em que as en­
fermas parecem eftarc imagina-fe que el­
las não terão forças para ̂ parir : e efta he 
a razão de que fe authorizão para lhes da­
rem cordeaes. Porém efta razão he qui-
merica: não fe perdem tão promptamen-
te as forças: as dores leves abatem; mas 
ao compaiTo que ellas fe augmentão' , as 
forças vão crelcendo, nem já mais faltão 
quantítf não ha accidente eftranhp : e de- , 
vem perfuadir-fe que em huma mulher 
sã, nunca he a fraqueza quem embaraça-
o parto. 

Confcquencias dos partos. 

§. 369 As mais freqüentes confequencias 
dos partos nos campos são 1. fluxos de fan­
gue excellivos , 2. inflammação da ma­
dre , 3. a repentina fuppreisão dos lo-
quios : efte he o nome , que fe dá á he­
morragia , que fegue ordinariamente ao 
parto : 4. os furores do leite. 

O s fluxos demaziadamcnte abundantes 
devem trarar-fe com os meios indicados 

no 
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no J.^fe.^e fe a perda he exceiSva^ 
(3ppUnyemrfe fobre o venrrey» rins , ?pt0^ 
xas ,*pannos-moldados em huma miftur^ 
de panes.iguaes de água, e vinagre, que 
fe mudão quando principiarem á feccar-Te , 
e Te fuípeítdão defde que o fluxo come* 
ça a diminuir. J . ; ^ 
§. 370 A inflammação da madre manifeflja-

fe. pôr dores era toda a parce inferior do 
ventre, tenção de todo eile , áugmentà 
das dores, quando fe lhe toca, huma efi 
pecie de mancha vermelha, que tobe aO\ 
tneiò do ventre até ao embigo , e que, 
quando o mal fe exafpera, fe faz negra>y 
o, que fempre he mortal \ huma debilida­
de maravilho/a, òyiofto prodigioTdfflfiente 
mudado, hum leve delírio , huma febre 
contínua com o pulfo débil, e duro, ai-. 
gumas vezes vômitos contínuos , muitas 
vezes foluços, hum fluxo de huma água 
pàllída , fétida, e acre fummamente^ pou­
co abundante, eftimulos freqüentes de lan­
çar as fezes , ardores , e algumas vezes hu­
ma fupprefsão de ourina. 

§. 371 Efte mal he graviílimo , e muitas 
vezes mortal: deve tratar-fe como as doen­
ças inrtammatorias. Sobre tudo hc necef-
fario, depois das fangrias y dar freqüen­
temente clifteis de água tepida , lançar-
lha na madre , apnlicalla continuamente 
íobre o,ventre , e* beber e m abundância 

ou 
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ou tízana de cevada totalmente fimples, 
em cada copo da qual fe lance huma oi-
táva de nitro , ou as emulsóes de amên­
doas N u m . 4. • 
§. 372 A fupprefsão total dos loquios , que 

occafiona as mais violentas enfermidades 3 
trata-fe preci lamente do mefmo modo ; e 
fe defgraçadamente fe dão alguns remé­
dios quentes para lhe forçar a fahida , fem 
demora fe perde toda a efperança da cura. 

§. 373 Se a febre do leite he íortiffima, 
a tizana de cevada do §. 371., e os clifteis 
com huma dieta levifíima, unicamente de 
caldos de pão , ou algumas outras coufas 
farinhqfas rariffimos , a dilíipáo. 
§. 374 As mulheres delicadas, que não são 

tratadas como feria neceíTario 5 ou aquellas a 
quem a neccílidade obriga a trabalhar dema-
ziaclamcnte fedo , são expoftas a muitos ac­
cidente?, que muitas vezes dependem de que 
a tranfpiração, ea evacuação dos loquios 
não fe fazendo perfeitamente , e eftando 
perturbada a feparação do leite nos pei­
tos, formão-fc o que fe chama depois tos 
Jáéleos , os quaes fempre são moleftiffi-
mos , e principalmente quando fe fazem 
fobre alguma pane interior. Eazem-fe fre­
qüentemente fobre as coxas ; e neftc caio 
he precifo ufar da tizana Num. 58. , e 
applicar cm fima do tumor as cataplafmas 
N u m . 59. Eftes dous remédios diffipão o 

mal 
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mal infenfivekriente, Te Te; pôde defvané 
cer Tem fuppuração : fe ifto náo for poff' 
fivel, e fe formar matéria/abra h u m Ci­
rurgião o abfcéiTo , e trate-o como'tal.1V 

§. 37^ Se o lei te Te coagula no peito , o 
que mais itnportà he diííip̂ r inceííanremen-
te efta groflura , fem o que ella Te en^ 
durece, faz-fe fcirro, e de fcirro muitas 
vezes nov fim de h u m certo tempo can­
cro , quero dizer, a mâ is cruel de todas 
as enfermidades. 

Occorre-fe a efte horrível mal , reme­
diando eftes pequenos tumores defde o prin­
cipio. Para ifto nada ha mais eflicaz do 
que os remédios N u m . 57. e 6cLpprém 
lempre he prudência não os fazer fem con-
fultar. 

Detde que ha huma dureza inveterada > 
c fem dor, não he precifo fazer applica-
ção alguma: todas são nocivas ; e as que 
são gordurentas, irritantes, rezinofas, e 
cfpirituoías mudão promptameme o fcirro 
cm cancro. Quando o cancro fe manifejT-
ta, todas as applicações são da mefma 
forte igualmente nocivas , excepto a do 
N u m . 60. O cancro tem fido muito tem­
po incurável : ha alguns annos alguns fe 
tem curado com o remédio N u m . 57. o 
qual com tudo não he infallivel , mas fem­
pre fe deve experimentar. 

§. 376 Os bicos dos peitos das amas mui­
tas 
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tas vezes fe esfolão, e as fazem padecet 
cruelmente. H u m dos melhores remédios 
he a pomada mais fimples: huma miílu- , 
ra de azeite, e cera derretidos juntos. ou-
o unguento Num. 66.; e fe o mal he per-
tmaz,Jie neceíTario purgar; o que de or­
dinário fuccede felizmente. •< 

» 

CAPITULO XXVIE 

Avifo para os iíifantes. 

§. 377 \ S enfermidades dos meninos , 
JL\ e tudo o que refpeita à fua 

faude, são objeítos, que tem fido geral, e 
demaziadamente defprezacjos pelos Médi­
cos,•-©'"cuja direcção em huma nimiamen-
te fuccelíiva duração de tempo fe tem con­
fiado das pelloas menos próprias a fe en- * 
carregarem delia. Com tudo a fua faude 
he muito importante : he neceíTario con-
fervallos, fe -quizerem que haja homens; 
e á fua medicina he fufceptivel de hum 
maior grào de perfeição, do que ordina­
riamente fe não crê : ella tem tombem 
huma utilidade fobre a dos adultos ; he 
efta, que não fe lhe achão complicações 
de males tão freqüentes. 
Diz-fe que elles não fabem fazer-fe.en-

tender: he ifto certo até hum certo' pon­
to ; porém não o he exgctamcnte : e fe 
eiles não folião a noflâ língua, tem huma, 

quç 
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que he precifo eftüdar. Cada enfermidade 
tem" a fua própria, que aprende h u m M e ­
dico attento: deve entregar todos os Teus 
cuidados a comprehender a dos meninos, 
c aproveitar nella para aperfeiçoar os meios 
de os fazer sãos , e vi goro í os , e de os 
curar dos diffe rentes males , a que eftão 
expoftos. E u não m e fujeito a defempe-
nhar aétualmente efta empveza com todas 
as particularidades , que ella requeria; 
Ííorém indicarei as principaes caulas das 
uas doenças , e o methodo geral de as 
tratar : por iiíb poupar-lhes-hei ao menos 
huma parte do mal que fe lhes faz ; e à 
diminuição dos prejuízos artificiaes he h u m 
dos grandes fins dcfta obra*. *^-
1 §• $7$ Quafi todos os meninos , que mor-

• rcm antes da idade de hum anno , e tam­
bém de dous, morrem com convulsões. 
Diz-fe que morrerão de convulsões ; e e m 
parte tem razão. Eftas convulsões com ef-
feito são as que os matarão ; porém eftas 
mefmas são effeito de outras doenças, que 
requerem toda a attenção dos que tem o 
cuidado deftas pequenas creaturas : e fó 
combatendo-fe eftas diffcrentes caufas, fe 
podem curar as convulsões. Reconhecem-
ienellas quatro principaes: o ferrado ou 
meconio , os axeduns , a erupção dos dentes , 
e as lumbrigas. D e cada h u m direi alguma 
coufa. 

D9 
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Do ferradOè . , 

§• 37P Ocftomago, e os inteftinofcda 
criança , quando vem ao mundo , eftao 
cheios de huma matéria negra , mediocre-
mcnte compada , e baftantemente viícolo , 
que chamamos ferrado. Hepreciío que elta 
matéria Te -evacue , antes que o infjmte 
m a m e o leite, fem o que elle fe corrom­
peria; e fazendo-fe também fummamente 
acre, refultar-lhe-ha huma torrente de.pio* 
leftias, às quaes a criança não refiftiria. 

Procura-fe a evacuação defte excremen* 
to, i. não ihes dando leite as primeiras 
vinte e quatro horas. 

z »Dando-lhes a beber por todo aquel-* 
l̂e efpajo água , em que fe lance h u m 
pouco de aífucar, ou de mel: o que düue 
efte ferrado, e lhe facilita a evacuação 
por camera, e algumas vezes por vômitos* 

3 Por fer mais feguro que efta maté­
ria faia, he neceíTario dar-lhes huma on­
ça de xarope de chicória compofto, des­
feito em huma pouca de água, e fe lhes 
fará beber no eipaço de quatro, ou finco 
horas. Efta prática tem as maiores utili­
dades, e he para defejar que fe faça uni-
verfal. O xarope, que eu indico^ ha de 
preferir-fc muito a todos os outros, e prinr 
cipalmente ao óleo de amêndoas. 
Se a grande debilidade pede algum ali-

jnen-
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mento, não ha inconveniente e m dar-lhes 
h u m pouco de bifcouto na água , como 
ordinariamente fe faz, ou h u m pouco-de 
caldo de pão raliilimo. 

Dos a%eduns. 

§. 380 Ainda que os infantes tenhão fi­
do bem evacuados logo depois do feu naf-
cimento , frcquentiflimamente fe azeda o 
leite nos feus eftomagos , e produz vô­
mitos , eólicas violentas , convulsões , a 
diarrhéa , e a morte. Não ha para fazer 
fenão duas coufas : evacuar as matérias 
azedas , e impedir que fe lhe formem. O 
xarope de chicória neftc cafo ainda he o 
melhor remédio para as evacuar. 

Prevem-fe a formação dos novos ácidos , 
dando por dia três porções , fe o malhe gra­
ve ; e duas , e também huma fó , le he pou­
co confiderayel, dos pós N u m . 61. e dê-fe-
Ihe a beber hum chá de mclifa,e de tilia. 

§. 381 Eftà em ufo o dar-fe às crian-
as muito óleo de amêndoas doces, ten-
o alguns puxos ; porém ifto Jie h u m cof-

tume perniciofo, cujas confenuencias são 
perigofiílima~. H e verdade que o oieo ap-
placa logo algumas vezes as dores, inter-
prenden«J,o os ácidos, e diminuindo a fen-
iibili Jade dos nervos *, mas efte remédio 
he palliativo, que em lugar de extinguir 

a 
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r̂ Cjaufa >*¥ augmehta, porque íambeift fe 
ázedá £ ̂e* então o, n̂ tl torna* aivir d^pref-
fa;,equanto mais óleo fe dá, tanto mais 
iujpira eftà a criança aos puxos. Eu., os 
tenho curado TejiTi outro remédio mais do 
que a privação >do, óleo , que lhes debili-
íava o eftomago; por iífo também o leite 
fe digere màlf^mais tarde y e mais facilr 
mente azedar e a debilidade , quê o efto* 
mago recebe nefta época , tem algumas 
vezes influencias no temperamento do in­
fante no refto dos feus dias. . * fu 
r. Importa que .os infantps tenhão o ven­
tre livre i e he certo que o comprime,,o 
óleo , diminuindo as forças dos inieftinos!: 
tião »ha peíToa , que não poíTa notar efte 
inconveniente, e que com tudo não con­
tinue e m o: receitar erji h u m contrario finí. 
Mas tal he a força do prejuízo nefte caí-
fo, e e m outros defte gênero, que fe eftâ 
na idéa de que tal remédio deve produ­
zir tal effeito, por mais que nunca o pro­
duza , a preveaçáo fubfifte , attribue-fe a 
fua cfficacia às dores demaziadamente pe­
quenas , ; dobrão-fe , augmenta-fe o m à ó 
effeito, c não fe acaba a cegueira. > 

Tanibem o abuíb do óleo difpõe. pa-
?a a rachitis: e em fim faz-fe muitas ve­
zes a primeira caufa das moleftias da peí-
le, as quat;i são fummamente diíficeis de 
curar. 
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Por ifTo4 parece que fe não deve emprflfr 
gar fenão rariiíimas vezes, e que fe recei­
ta fempre com fumma allucinaçáo nas eó­
licas procedidas de h u m principio ácido 
no eftomago, ou nos inteftinos. 

§. 382 Os meninos são ordinariamente 
mais fuj ei tos a eftas eólicas nos primeiros 
mezes: depois ellas vão diminuindo à me­
dida que o leu eftomago fe corrobora. A-
üvião-le no parocitmo , dando-lhes clifteis 
do cozimento de macella , e o tamanho 
de huma avelã de fabào, H u m a toalha 
molhada em hum cozimento de macella 
com huma pouca de triaga , applicada 
quente fobre o eftomago , e o ventre y 
também lhes faz muito bem. 

Não fe-lhes podem dar fempre clifteis ,\ 
ifto teria o leu perigo : e cada h u m cô -
nhece o methodo de os fupprir com os 
íuppofuorios com algumas partes de plan­
tas 3 ou iabáo 3 ou mel cozido. 

H u m dos meios mais feguros de pre­
venir eftas eólicas procedidas de fe não 
digerir bem o leite, he o movellos o mais 
que for pofhvel á proporção da fua ida­
de. 
§. J83 Antes de paliar à terceira caufa 

das doenças dos infantes , que he a eru­
pção dos dentes, devo fallar de h u m dos 
primeiros cuidados, que requer a fua in-
tancia ; efte he o de os lavar, primeiro 

pa-
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para os alimpar, depois para os fortificar* 
Efta he aquella moleftia.das crianças , a 
que o vulgo indiicretamente chaina Lua.^ 

.Da lavagem dos infantes\ 

• §. 3^4 Todo o corpo da criança , que 
nafce, eftà cuberto de huma immundice$ 
que precede do licor em que tem vivido* 
Importa li\*falla logo: nada ha melhor do 
que a miftura de huma terça paue de vi­
nho i e duas de água ; o vinho puro he 
perigo fo< Pôde repetir-fe efta lavagem al­
guns dias feguidos : porém o continuar a 
lavallos aílim tepidamente he h u m peííi-
m o eoftume ; e fe lhe augmenta o peri­
go , fe fe lança manteiga, comofrequen-
tiílimamente fe faz , na água , e vinho 
que fe emprega. Se efta immundicie ap-
parece vifcofa, e efpetía, he precifo ler-
vir-fe de h u m cozimento de macella com 
o tamanho de huma avelã de fabão. A 
bafe da faude he a regularidade, com 
que fe faz a tranfpiração : para obter efta 
regularidade he neceflario-fortificar a pel-
le , e os lavatorios tepidos a debilitão. 
Quando ella tem força neceffaria, faz 
fempre as fuás funções, e a tranfpiração 
nunca fe deteriora em todas as mudanças 
de tempo. C o m que nada fe dtvedefpre-
zar para a p*>r nefte eftado: e pa£4 con-

D ü fe-
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feeuir efte importante ponto, he neçefe 
rio lavar as crianças poucos dias ^epoíí 
do feu nafcimento com agur* fria, da mel* 
m a forte que fe traz da fonte. <\ 

Ufe-fe de huma efponja , e comece-le 
pelo rofto , orelhas , coftas , ( evite-fe a 
moleira (i) ) o pefcoço , ou rins, todo 
o corpo, as coxas, as pernas, os braços ̂  
e m huma palavra , tudo. E{le methodo 
úfado ha tantos feculos , e j^aticado nos 
noííos dias por muitos povos1;, que com 
elle fe achão optimamente, parecerá fe-
diciofo a todas as mais; creràó que mor­
rem os feus filhos , e não terão o animo 
principalmente de refiftir aos gritos, que 
muitas vezes dão nas primeiras veze», e m 
que os lavão: poréxfi fe ellas os amarem 
verdadeiramente, não lhes podem dar h u m 
fignal mais evidente defta ternura , do que 
vencendo em feu favor efta repugnância. 

Os infantes débeis são os que tem maior 
precisão de fe lavaram (2) ; os fumma­
mente robuftos podem diípenfallo : e não 

fe' 
• 

(1) Efta he aquelle efpaço fuperior da cabeça^ 
c m que fe .fente que os oíTos não eftão ainda ieu-
nidos. 

(2) C o m tudo ha hum gráo de debilidade, que? 
o deve impedir: ifto he , quando a criança tem r.-> 
ceffidade de cordiaes , de esfregaçôei f por n2o pe-
iccer dç^raqueza ; pou neftas çircuroftancias a Ia* 
vageix) lhe fera nociva. 
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*fe pôde crer, fenão depois de o terviftò 
muitas vezes , cjUanto contribua efte me­
thodo a dar-lhes promptamjente forças. Ti­
ve o gofto de vex y depois de o ter pro­
curado introduzir aqui , que muitas mãís 
das mais cheias de ternura> e raciohaveis 
ò tem empregado - com a maior felicidar 
de. As parreiras, que.delle tem fido tef-
temunhas|Jps amas , e filhas famílias 5 que 
delle tem ímo as executoras,1 o divulg^o > 
e fe ellç puder fazer-fe geral, como to­
dos m e annunciáo^eu m e = perfuad# ple­
namente , que conlervando h u m grandifljL-
m o numero de crianças, contribuirá apa­
rar ps progreííbs da defpovoação. * 

H e precifo lavallos regul^trillímamente 
todos os dias , faça o tempo , e eftação 
c|ueTizer ; ,e em boa eftação mârgulhai-
los envceftos, e m pias das fontes, rios, 
ribeira?, è m lago. 

Depois de alguns dias de choro, elles 
fe coftumão* de todo a efte exercício tão 
b e m , que fe fàz h u m dos feus recreios , 
c Te riem e m todo o tempo da operação. 

O primeiro avance defte methodo he, 
como dilTe , o enrerrer a tranfpiração, e 
fazfella menos fenfivel às imprefsões do 
ar: ma^ dcfí:à utilidade primeira lhes re-
íulra o prefervarem^fe de hum grande nu­
mero de males, principalmente da richi-
tis, das obftrucjóeí, de enferjjtfíilrdes da 

pel-
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relle, e convulsões , e fe Hies aflegíirlt 
numa faude firme, <c robufta. 

§A 385 Mas he neceíTario não deftruir 
o bèm>, ,que fe lhes faz em'os lavar, 
com o mào habito de os cònfervar dçma-
ziad^mentç no calor; não ha cotiía mais 
perniciofa, eque mate mais crianças* H p 
precifo coftumallos a eftar rnuitp pouco 
veftidoí, tanto de dia , ̂ c o ™ f d e noite, 
efpeclalmente a ter a cabeça Tummamen* 
te pouco cxibertà ; e de dia totalmente 
nada% depois da idade * cje dous annos : evi­
tar que eftajão cm cameras demaziada-
meire quentes ; e fazellos, andar ao ar 
delcuberto, o mais que for pollivel t ou 
feja verão, ou inverno. O s infantes cria­
dos ao "calor são muitas vezes defluxiq^ 
narios, débeis , pàllidos, languidos , inr 
chados f e triftes :\cahemna rachi.tis , con* 
fumpçâo , em todas as efpecies de lan-
guor} e morrem na infância , ou vivem 
miíeraveís,&cf Os queJe laVâo na água 
fria; cque fe expõem ao air defcüberco, 
são o contraria. 

§ 386 Eu creip dever ajuntar , que 
não he fô a infância o único período da 
vida, em que fejão úteis os banhos friojS. 
Tenho ufado delles com h u m fucceífo no­
tável em peíToas de toda a idade, e ain-
T e m J^P ag e narios. H e verdade que ha 
duas efj«%s de doenças} mais f r e q u ^ 

tes 
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ccs «no1 povoado do que no campo , nas 
quaes fuccedem felicilíim^mehre, iftahe, 
nas debilidades de nervos , e quando a 
xrjinfpiração" fe faz mal, .quando fe teme 
o ar, fendo defluxionario , fraco, e lan-
guido. O banho frio reftabejecea tranfpi­
ração , reftaura a força dos nervos ; e por 
iíTo dilTipa todas as perturbações, que ef­
tas duas . caufas produzem na economia 
animal. D e v e m tomar-fe antes do jantar. 
Antes são tão úteis os banhos frios, co­
m o perniciofo o ufo habitual dos banhos 
quentes; elles difpõem para a apoplexia, 
Jiidropífia ,. vapores , hypocondria ; c fe 
v e m alToladas por todas eftas doenças a£ 
terras , e m que o feu ufo he freqüen­
te. 
Da fahida dos dentes. 

, $. 387 .A-fahida dos dentes muitas ve­
zes cufta muito às crianças ; e algumas 
não vencem ás moleftias, que ella caufa. 
Nefta época , íe he doloroia, deve 

1 Cpnfervar-fe o ventre livre , com 
clifteis feitos com cozimento de malvas 
fimples; porém fe ao mefmo tempo o in­
fante tem diarrhéa , não são precifos. 

2 Diminuk*-lhes hum pouco a quanti­
dade dos alimentos , por dous'. motivos : 
h u m , porque o eftomago eftà ,flKiis fraco 

do . -*• 
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do que antes; o outro , porque algúmaí 
vezes tem alguma febre. 

3 Augmentar-lhes h u m pouco a quan­
tidade da bebida : he a melhor para el­
les, fem contradicçáo , a infusão de ti-
lia, que fe branquea com h u m pouco de 
leite. 

4 Esfre^ucm-fe-lhes muitas vezes as ge*W 
givas com hum mixto tanto de mel , co­
m o de mucilagem de gomos ae marmel-
lo 3 e dè-fe-lhes a maftigar huma raiz de 
ahéa, ou de alcaçuz, • : 

D e ordinário no tempo da fahida dos 
•dentes he quando as crianças fe fazem ra-
chiücas. 

Das lumbrigas. 

§.388 O ferrado , o azedum do leite, 
e os den:es são três grandes caufas d?s 
moleftias dos infantes: ha outra quarta , 
as lumbrigas , que lhes faz mal também 
frequentiííimamente ; mas com tudo quafi 
não he a caufa geral dos feus males, co­
m o geralmente fe inclinão a crer, defde 
que le vè doente huma criança de mais 
de dous annos. Ha hum grande numero 
de fymptomas, que fazem julgar que hu­
ma criança tem lumbrigas; e não ha mais 
do q^c Jfiçm fô, efte he a fua fahida ou 
por fima,çu por baixo, que o demonftne 

Cyi-
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^evidentemente. Além difto ha muitas va­
riedades a efte refpçito , algumas crianças 
tendo muitas lumbrigas fem ferem incom-
mod^dos 3 outras eftando realmente enfer­
mas com h u m pequeno numero. 
?v As lumbrigas *são nocivas, 1. obftruin-
do os'intcftínos, e comprimindo as par­
tes vizinhas com o feu volume. 2. Chu­
pando o <]jjilo deftinado para nutrir o 
doente , e privando-o por ifto mefmo da 
fua fubfiftencia. 3. Irritando os inteftinos , 
e também corroendo-os. K 

§- $8<? O s fignaes que fazem crer que 
as ha, são ligeiras eólicas, freqüentes, 
c irregulares: huma abundância de faü-
va em jejum, h u m cheiro deíàgradavel 
^ e huma efpecie fingular na refpiração , 
principalmente de manhã : pruridos nos 
narizes, que fazem que os coíTem muitas 
vezes: humappetiteirregulariílimo, ten­
do-o algumas vezes voraz , outras total­
mente nenhum : moleftias de coração , vô­
mitos : algumas vezes conftipação, mais 
freqüentemente huma diarrhéa de mate-
.rias mal cozidas : o ventre baftantemente 
grande , e o reftante do corpo magro. Hu­
m a fede , a quem a bebida nãodiminuc: 
de ordinário muita debilidade , trifteza: 
o rofto ordinariamente eftà aíTas alterado; 
e de h u m a outro quarto de hor£'/ému-
da: os olhos muitas vezes perdçÃí a vi­

ve* < 
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veza, e eftão rodeados de hum circub 
roxo: freqüentemente fe lhes. vem as alt-
vas no tempo do fomnor, o qual algu­
mas vezes Jie acompanhado de lonUos^í» 
pantofos , de fobrcfaltos continuado*, e 
de rangidos dos dentes. Algumas efianças 
eftão na impolhbilidade de eftar focega-
dos hum lô inftante. As ourinas mamas 
vezes são brancas: eu as ten]io viftò co­
m o leite. T e m palpitações , dcfmaios, 
convulsões, fomnolencjas dilatadas , e pro­
fundas, fuores totalmente frios, febres 
cue tem caracteres de malignidade , per­
das de vifta , e da voz, que durão mui­
to tempo , paralyzias ou das mãos , ou 
dos braços , ou das pernas , e eftuporesv: 
As gen^ívas eftão em mào eftado,*e ccf-̂  
m o corroídas: tem muitas vezes foluços , 
hum pulfo pequeno , e irregular, delírios , 
c. o que he hum dos fymptomas menos e-
quivocos, freqüentemente huma toíhnha 
fecca i muitas vezes huma efpecie de mu-1 

cofidade nos ja&os: outras eólicas muito 
dilatadas, e violentas , que fe terminão 
por hum abfcélTo no exterior do ventre, 
donde fahçm as lumbrigas. 

§. YJO Ha huma multidão de remédios 
para as lumbrigas. O femen contra, que 
he > m dos mais ordinários , he optimo. 
Tanift^fe ufa com felicidade do do N u m . 
61.; us^pôs N u m . 14. são h u m dos me-

lho-
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lhores. Â flor de enxofre , o fumo do maf-
truçô,' os ácidos, a água do mel , tem 
fuccedido muitas vezes bem; mas os três 
primeiros , que indiquei, feguidos de h u m 
purgante, são os melhores. E m o N u m . 
63. Tç achará h u m , que fe pôde fazer tor 
tfnar com baftante facilidade às crianças 
mais importunas. Quando , malogrados el­
les remédios, fubfiftem as lumbrigas, con­
vém confultar a alguém para lhes empre­
gar os mais eíficazes : o que he ímportan-
tiííimo ; pois ainda que pôde fcrterlumr 
brigas ametade dos infantes, e que mui* 
tos paiTem excellentemente ; com tudo ha 
outros, a quem ellas evidentiílímamente 
matáo, depois de lhes terem caufodo cruéis 
h)oJíftia,s por muitos annos. 

Efta diípofição para ter lumbrigas pro­
va fempre as digeftóes imperfeitas: aííim 
he neceíTario evitar o dar^ às crianças , q<u# 
fe acháo nefte cafo 3 coufas diificeis de 
digerir, H e precifo fobre tudo guardar-fe 
bem de lhes dar como remédio, oleos, 
os quaes fuppofto que também deftruão 
logo algumas lumbrigas , augmentâo *a 
caufa , que as deixa produzir de novo. 
H u m dilatado ufo da limalha de fernrlrc 
o que deftroe melhor efta difpoíiçáo ver-
iniculofa. 
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Das convulsões. 
» » 

§. 391 Tenho já dito no §. 378. , que 
as convulsões dos infantes quafi fempre 
erão eífeito de alguma outra doença , e 
principalmente das quatro, de que tenho 
íallado : algumas differentes caulas menos 
freqüentes lhas produzem algumas vezes: 
eftas podem reduzir-fe ás feguintes. 

A primçira são as matérias corruptas, 
que le achão no eftomago, e inteftinos , 
*que pela irritação, que ellas occaílonáo 
e m os nervos deltas panes, produzem m o ­
vimentos irregulares nos nervos de< todo 
o corpo , ou ao menos de algumas^paVs 
tes , donde nafecm as convulsões 3. as cjttâ s 
não são outra coufa fenão movimentos 
involuntários dos mufeulos. Eftas mate-
títe corruptas .̂ áo o produfto dos alimen­
tos demaziados 3 dos alimentos mal acon-
dicionados ; e daquelles, cuja digeftáo ex­
cede as forças do eftomago dos infantes ; 
das mifturas , e da m á diftribuição dos 
alimentos. 

Conhece-íe que as convulsões da crian­
ça dependem deita caufa pelo que tem 
precedido 3 pelo feu faftio , enchimento , 
J W ^ g a J a , ventre tumido , má cor 

A
roSu? c Pel° feu m à o fomno. A cJiNSta, quero dizer, huma diminui­ção 
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ção na quantidade dos feus alimentos^ 
alguns fíclifteis com água tepjda, e huma 
purga do N u m . 63. os farão. ; 

§.392 A iegunda caufa são os vícios 
ào leite ; ou leja porque a ama teve al­
guma cólera violenta , alguma trifteza, 
medo; ou feja porque comeo alimentos 
mal acondicíonados , bebeo vinho em de-
mazia, ou liquores; ou porque andaffe 
com a regra : c efta época produz huma 
fenfivel perturbação na faude : ou final­
mente porque adoeceíTe : em todos eftes 
cafos corrompe-fe o leite , e hmça as 
crianças em accidentes violentos, que al­
gumas vezes os matão prompiamente. 

Remedeãc-fe 1. privande-oê defte leite 
^çorwpro, até que a ama fe reftitua ao 
fíríT;eftado de faude, e tranquillidade ., 
cujoregreíTo fe abbfevie com alguns clif­
teis, iocego , huma inteira privação do 
que lhe foi nocivo , e tirando exaétamen-
te todo o lejte que caufou a moleftia. 

2 Dando também ao menino alguns 
clifteis, dando-lhe a beber muita tilia, 
não lhe dando de comer por h u m , ou 
dous dias, fenão caldos de pão, ou outras 
foupas fem leite. 

3 Se eftes primeiros foceorros não baf-
tarem, purgando-o com huma onça . ou 
onça e meia de xarope de chicorja^ãom-
pofto > ©u OUtrç tftiftD de.manir *f efteg 

^ m e * 
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medicamentos brandos extrahem o reftatv 
te deite leite envenenado , ediiTipão as 
defordens que elle occafionava. , 

§. 393 H u m a terceira caúfa , que tam­
bém produz convulsões , são as doenças 
febris , de que as crianças são atacadas, 
efpccialmcnte as bexigas, ou o fa tampo} 
mas ordinariamente não pedem outros foO 
COITOS mais 3 do que os que requer a 
doença , de quem ellas dependem, 

§. 3^4 Ve-ie por todo efte Capitulo, 
(e he importante que fe attcnda b e m ) 
?ue as convulsões ordinariamente são h u m 
ymptoma de alguma outra doença antes-^ 
do que doença originaria : que ellas de­
pendem de hum grande numero de : cau-
ias difierentes: que por efte motivcynáo; 
pôde haver remédio geral para as parati 
e cjuc os únicos rcmeiíos convenientes e m 
qualquer cafo são os que convém á caufa 
que os produz , c os que tenho indicado , 
fallando de cada huma, 

A maior parte daquelles pretendidos ef-
pecificos, que fe empregão indíftin&a, e 
temerariamente cm todas as convulsões, 
muitas vezes são inúteis 5 e o mais fre­
qüente nocivos: defte ultimo gênero são 

1 Todos os remédios acres 3 e cal idos , 
os Uquores efpirituofos , o óleo de âm­
bar W^outras cfíencias, os faes voláteis, 
e outr^remedios defta efpecie , os quaes 

pe-
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pela violência dos feus eífeiros nos fenfi-
veis. órgãos dos infantes sáo mais próprios 
para produzirem convulsões , do que para 
ap appiacar. ' 
2 Os remédios adftringentes, que são 

nocivos, todas as vezes que a caufa das 
convulsões depende de alguma matéria a* 
cre, que deve fahir do corpo por came-
ra, ou que são o efieito de hum esforço 
da natureza para obrar alguma crize : e 
como elles dependem quali fempre de hu­
ma , ou outra deftas duas caulas , vê-fe 
que os adftringentes quaíi nunca convém. 
Além difto fempre ha perigo em os dar 
aos infantes , fem hum bem maduro exa­
m e ,^porque muitas vezes lhes causão ob-
jftructóes. 
V ^ O intempeftivo , demaziadamente 
confideíavel, e continuado, ou mal indi­
cado ufo dos anodinos , taes como triaga , 
mitridatico , xarope de papoilas , ( e hc 
facillimo o topat\em algum deites cachó-
pos ) também tem nas convulsões as mais 
moieftas confequencias, e ao menos pre-
judicáo aos noventa daquelles , a quem 
fe receitão.. H e verdade que elles aliás 
freqüentemente mitigáo por alguns mo­
mentos , algumas vezes por algumas ho­
ras ; porém o mal torna a vir depois !pui-
to mais violento , porque elles ̂ v ^ e n -
táráo todas jW caufas que o pi? úziáo, 

'ydef-
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deftroem o eftomago , conftipão , dimi* 
nuem as ourinas ; e além difto obt^ndin-
do a fenfibilidade dos nervos, que fe de­
ve confiderar como huma das principaei 
fentinellas poftas pela natureza , para ad­
vertirem que ha inimigos ; augmcnta-feo 
mal evidentemente , formão-fe furdamen-
te infartos 5 que diiparão depreífa e m al­
gum accidente violento y e mortal, ou que 
deixão huma leniente de doenças de lan-
guor : c repito que, ainda que haja calos , 
em que elles são de huma abloluta ne-
ceilidade, geralmente devem empregar-fe 
com lumma moderação. São úteis I. quan­
do as convulsões ainda fubfiftem 5 depois 
de deftruida a primeira caufa. 2. Quando 
cilas são tão violentas , que ameaçãe^iiurni 
perigo lummamente propinquo , e quan­
do lervem de obftaculo aos remédios <\eC-
tinados a deftruir a fua caufa. 3. Quan­
do efta mefma caufa he da natureza de 
ceder aos anodinos : como quando ellas 
são a immediata confequencia de h u m pa­
vor. 
4 §• VJ5 H a huma notabiliífimadifferen-
ça entre os infantes pelo que refpeita a 
convellirem-fe : achão-fe crianças , a quenj 
ás mais tortes caulas as não podem pro-
duzjr, os quaes tem eólicas horrendas, e 
I h e H ^ e m os dentes doíorofiííimamente: 
tem f^$s fortes, farampo , bexigas, são 

Co:v 
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corroídos de lumbrigas , fem ainda terem 
a mais leve apparencia de convulsões: ha 
outros , em que he tão grande a facilida­
de em as terem, (pôde chamar-fe efta mo-
leftia difpofição coiinjulfibilidade} que são 
dellas atacadas frequentillimamente por 
tão leves motivos , que o mais attento 
exame as nãorpôde algumas vezes defeu-
brir. Efte eftado , que he fummamente 
perigofo , e que cgnduz ou para huma 
morte promptillima , ou para huma vida 
languida ; requer attençóes , cujo defe-
nho tanto melhor feria omittir nefte lu­
gar 3 quanto eftes cafos 5 communs no 
povoado , não o são tanto nos campos. 
São úteis os banhos frios, e os pós N u m . 
14-

Amifos geraes. 

§. 396 Acabarei efte Capitulo com 
alguns confelhos , que poderão contribuir 
para dar aos infantes hum temperamento 
vigorofo , e prefervallos de muitos ma­
les. 

I. Deve evitar-fe o dar-lhes de co­
mer em demazia , e regulallos na quan­
tidade dos alimentos , e nas horas do co­
mer ; o que he fummamente poílivel , 
ainda defde os primeiros dias da lua vi­
da , querendo-o aílim a ama. Póde;Tec 
que efta mefma idade feja em que :nais 
Tm. II. E * coa-
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convenha o fazello ; porque he aquelll,/ 
onde a confiante uniformidade da lua vi^ 
da deve dar a prefumir que as fuás necef* 
fidades são mais conftantcmente iguaes. ^ 

H u m menino , que já tem alguns an^ 
nos, que fe deixou ao leu arbítrio, mu-í 
da as fuás neceífidades : a#Jia vida he ixj 
regular , o feu appetite o^íeve fer : por 
iíío mefmo teria inconveniente e m o fu-
jeitar com efcravidáo demaziada a huma 
regra exatta na quantidade , e ordem dos 
alimentos : fendo defigual a dilfipação, 
não pôde fer conftante a neceííidade de 
reparo ; porém no menino pequeno' a uni­
formidade à primeira deltas razões faz útil 
a uniformidade pela proporção ao fegun-
do. A doença he quafi a única <Vufa, 
que deve caufar alguma mudança wmütà. 
ordem ; e efta mudança deve então fer 
para a diminuição , ainda que huma prá̂ -
tica geral , e pcrniciofa eftabeleça o con­
trario , e h u m ufo funefto authorize as 
amas a fartar tanto mais a eftas pequenas 
creaturas , quanto menos neceííidade ellas 
tem de alimentos. Imagina-fe que os cho­
ros fempre são gritos da fome ; e defde 
que huma criança chora , fe lhe dá de 
comer 5 fem fe querer attender que eftes 
choros pôde fer que fejáo effeito da dif-
fici^dade , que lhe procurou h u m efto-
magfc d^maziadarnente cheio , ou de do­

res „ 
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fe&, cuja catífe fe não mitiga fazendo-os 
comer , *mas ã qual o comer os ínfeníi-
bilíza por algBias inftantes j e m primeiro 
lugar diftrakindô-os > e m fegundo ador-
mecendo^os , effeito do cotoer nas crian* 
çás y qtíe he baftantemente confiante , e 
«ue depende das mefmas caufas , que a* 
ctaífmecem tanto aos adultos depois do 
juaiar. '•' >< 

N ã o fe.faberà crer todo o mal , que 
fé faz aos meninos pequenos em lhes dar 
com efta prodigalidadé os alimentos no 
tempo , e m que as fuás dores' dependem 
de caufas-differentilllmas da fome .\ eu de-
fejo que as mais fenfatas queirão abrií 
os olhos a refpeitQ defté abufo , e fazel-
,1o ceipr. . 

«y&í que lhes dão muito de Comer coitt 
a efperança de os fortificar , enganão-fe 
muito , e não ha prejuízo que os mate 
e m igual número : tudo o qtje h u m in-' 
fante come fora das fuás necetfidades, en­
fraquece-o em lugar de o «corroborar : o 
eftomago cheio perde as luas forças , & 
fe faz menos capaz de fazer depois boas 
dígpftóes í efte excefio de alimentos im­
pede a digcftão dos que eráo fiecelíarios. 
Eftes alimentos mal digeridos não fó não 
ttütrem ? c por iíTo a criança fe debilita; 
mas fazem-fe h u m a torrente de doenças; 
produze m ©bftrucçoes , a rachitis; efero-

E ii fu-
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fulas, febres lentas , a confumpçáp * e # 
morte. , *< 

Outro inconveniente, c m que fe cahf 
pelo que pertence ao regimen dos in£ac|| 
tes 3 defde que comem outros âlimentosf) 
além do leite de fua a m a , he dar-lhes os| 
que excedem as forças do feu eftomago^ 
c permittir-lhes mifturas • em fi mefmasí 
nocivas, e principalmente para órgãos a W 
da débeis, e delicados. 

H e precifo (dizem) coftumar o feitf 
eftomago a tudo; porém efte di%em he hu­
m a loucura. H e neceíTario fazer-lhes ofçu 
eftomago b o m , emão fupportaràó tudo ; e 
não fe lhes faz bom 5 caufando-lhes fre­
qüentes indijeitões. Para fazer robuíto a 
h u m poldro , deixão-o quatro annot* fem 
o obrigarem a trabalho algum , e T*|íto 
fica capaz dos mais violentos , fem fe in-
comuodar. Se psra o coftumar à fadiga, 
defde o leu naícimento fe obrigaííe ale* 
var cargas defpropqrcionadas ás fuás for­
ças , nunca paliaria de fer h u m cendeiro 
incapaz de algum trabalho : tal he a his­
toria do eftomago. 

Eu ajuntarei aqui huma obfervaçáo 
importantiílima : efta he, que o trabalho 
anâcipado , a que he obrigado o filho 
do ruftico , he h u m evidente mal paia 
o paiz. Pela mefma razão de ferem as fa­
mílias menos numerofas , e de fe tirarem 

mui«* 
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pronos rapazes fummamente crianças d? 
cafa; paterna! j os que ficão são obriga­
do* 2 trabalhar , e ainda em minifterios 
violentos , em huma idade, em que fe não 
deverião oecupar^ fenão nos» brincos da 
infância. Elles fe; usáò antes da idade, 
nem adquirem jà mais todas as fuás for­
ças , nem chegão ao devido crefcimen-
to , e vem-fe fifionomias de vinte annos 
reunidas a eítaturas de doze , ou treze: 
muitas vezes também não refiftem a eftes 
trabalhos forçados , cahet^ em huma ef­
pecie de extenuação, e refeccação que os 
mata. 

§. jp7 II. Efta he huma repetição 
do canfelho que já dei , fobre o qual 
crasò não poder demaziadamente infiftir. 
H e neceíTario lavallos , ou banhallos e m 
água fria. 

§. 398 III. Dar-lhes o maior movi­
mento que for poffivel , defde que tive­
rem algumas femanas ; porque os pri­
meiros dias da fua vida parecem confa-
grados pela natureza a h u m quafi total 
repoufo , e hum fomno , que não he in­
terrompido mais do que pela neceííidade 
de tomar os alimentos ; e o movimento 
demaziado nefta tão tenra idade poderá 
ter confequencias funeítas. Mas depois 
cjue os órgãos tem tomada alguma con-
fiílencia , quanto mais fe m o v e m , (com tan-
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tanto quenão feja no tempo do Teu fovth 
no y que deve ainda fer dilatado) mais 
bem fe lhes faz 1 e indo por gràos , cdf-
tumão-fe muito depreíla , e fem perigo, 
a exercícios baftantemente fortes. O que 
elles recebem e m carros , ou por meio 
de algumas outras máquinas deílinadail 
ao feu ufo , lhes he mais faudavel , do 
que o que tomão no braço ; porque ef«» 
tão em numa aptidão melhor , e no Ef* 
tio efquéntão-íe menos ; o que he im* 
portante: o calor, e o fuor são caufas da 
rachitis. !:/-? 

§. 399 IV Devem-fe fazer viver ao 
ar defcuberto o mais que for poffi^el. 

Se os infantes tem o infortúnio de fei­
rem defprezados , e parecem fracos , >na* 
gros , languidos , obftruidos , o que fe 
chama rachiticos ; eftes quatro Toccorro* 
os tirão muitas vezes deite eftado , com 
tanto que fe não efpere para muito tarefe,; 

§. 400 V Se tem algum fluxo natu* 
ral pela pelle , 0 que he frequemiffimo, 
ou alguma erupção, como impigens , ef-
caras de leite , rachitis , &c. he necefta* 
no guardar-fe bem de as parar com al­
guns remédios craflos , ou adftringentes: 
nao ha annos , em que fe não vejáo cri­
anças , a quem efte gênero de imprudên­
cias mata , ou lançados mais cruéis ma­
les de languor. 

Eu 
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Eú tenhoj vifto os mais rnoleítos ef-
feitos dos remédios exteriores emprega­
dos na rachitis , e nas efcaras da leite , as, 
quaes , por mais horriveiç que pareção, 
feunca são perigofas , com tanto que na-x 

da fe lhe applique em fima fem o confe-
tho de huma petToa inteiligente. ... 
, Quando eftes malçs são pertinazes, 
devem fuppôr-fe alguns vi cios no leite, 
que he precifo abolir totalmente , ou mu-, 
d^r, ou corrigir; porém eu não poífo dar 
aqui o defenho do tratamento , que re­
querem eftas enfermidades. 

CAPITULO XXVIII. 

Sçccorros para os afogados. (4) 

§• 4QI f~\ Uandp hum affogado tem 
V ^ / eftado de baixo da agii$ 

mais de hum quarto , não 
devem haver grandes efpeFanças de o re-

íuf-
(a) A defgraça dé hum mancebo atfbgado , quan­

do fé banhava, nos primeiros dias dos banhos , m e 
determinou a publicar eíle Capitulo fepara dam ente 
e m Junho de 1761. Poucos dias depois hum traba­
lhador foi provar a mefma fortuna; poróm foi feliz-. 
mente retirado mais depreíTt do que o primeiro , o 
qual efteve debaixo d.t água qüaíl trinta minutos , e 
fe curou feguindo hu;na parte dos confeíhos indica­
dos nefta iaílrucção , da qual muitos aíliíiçntes ti-
nhão exemplares. 
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fufcitar : muitas vezes também bafla ter 
eftado dous , ou três minutos para eftar 
abfolutamente morto. C o m tudo poden­
do muitas circumftancias ter prolongado 
a vida além do termo ordinário,, deve 
fempre experimentar-fe o dar-lhes os mais 
efticazes íoceorros : e nefte cafo he pre­
cifo não íefatigar com demaziada prelfa; 
pois muitas vezes não dão fignaes alguns 
evidentes de vida, fenão.nofim de duas, 
ou três horas. 
• Algumas vezes fe tem achado -água 
no eftomago dos affogados ; o mais ordi­
nário não o ha. Além difto a maior quan­
tidade , que jà mais fe achou , não exce­
de a quantidade do que fe pode beber 
fem incommodo ; aflim efta não he a cau­
fa da morte. T a m b é m não. he fácil dizer 
o como elles podem engolir efta água. O 
3ue os mata he a funocação pela falta 
o ar , e água que palfa ao bofe , e fe 

recebe nos movimentos , que neceflaria, 
e involuntariamente elles fazem para ref-
pirar , depois de eftarem de baixo da 
água ; pois nenhuma- agya abfolutamen­
te entra no eftomago , ou bofe dos que 
são lançados debaixo da água depois de 
mortos : o que ferve para fundamento 
de hum difeurfo em muitos cafos cri mi* 
naes. Efta água , t intimamente mifturada 
com o ar do bofe , fôrma huma efpuma 
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vifcofa^ fem elaílerio , que impede abTo-
lutanrente<as funções do bofe ; è por^ifíb 
não fó fe fuflfbca o doente, mas além dif-
to o fangue não podendo defcer da cabe­
ça , enciiem-fe os vai os do cérebro, e fe. 
ajunta a apoplexia à fuíFocação. Efta fe-
gunda caufa (, quero dizer y a água que 
entra no bofe, não he geral , e achão-fe 
muitos aftogados,em que ella não pare­
ce ter exiftido, e unicamente mortos pe­
la fuíFocação. 

§. 402 O fim , que Te deve ter , he 
defopprimir o bofe , e o cérebro , e pro­
mover a circulação parada. Para ifto 

1 ,Deve-fe defpir ao paciente de todo 
o feu fato molhado , esfregallo fortemen­
te com huma toalha fecca , pollo, fe for 
pbífivel , e m huma cat̂ ia quente , e con-
f̂iííüar muito tempo as esfregaçôes. 

z H u m a pefloa sã , e rotbufta deve 
foprar-lhe nos bofe9 ar quente , ou fumo 
de tabaco , fe efte fe puder haver , por 
meio de alguma cana de, cachimbo , pa­
lha , funil , fifão de vinho , &c. que fe 
introduza na bopa. Efte ar infpirado com 
força x fechando-fe ao mefmo tempo TIS 
ventas , penetra até o bofe , rarefaz com 
o feu calor o ar , que mifturado com a 
água forma aefpuma, livra-fe deita água , 
cobra elafterio , dilata o bofe , e fç lhe 
refta ainda^ h u m principio de vida , com ef-
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efte movimento torna a principiar a cir~ 
culação. 

5 A o mefmo tempo Te houver hum 
Cirurgião hum pouco deftro , abra a veia 
jugular , ou grande do pefcoço , e dei­
xe correr oito , dez , doze onças de fan­
gue. Efta fangria he proveitofa por mui­
tos motivos : primeiramente como fan­
gria reftabelece a circulação ; pois efte hé 
o confiante eíFeito da fangria , nos defmaios, 
que dependem de huma circulação fufFó̂  
cada : em fegundo lugar , ella he quçm 
neftecafo allivia com maior promptidão o 
infarto da cabeça , e do bofe: e m tercei­
ro lugar , algumas vezes he ella a unicâ 
que promove o fangue. A do pé nun-, 
ca, ou quaíí nunca fe dá : a do braço ra­
ras vezes; porém a dajugular quafi fem4 
pre fe dà. 

4 Introduza-fe o mais depreíía que 
puder fer , e na maior quantidade poffî  
vel , fumo de tabaco nos inteftinos pelo 
fundamento. Ha máquinas fummamente 
commodas deftinadas para efte ufo ; po­
rém como são rariífimas , podem fupprir-
fe com muitos meios promptos : confifte 
hum , com o qual fe falvou huma mu­
lher , , em introduzir no fundamento a 
„ cana de hum cachimbo accezo : cubra-
„ie a pipa de hum papei furado com 
„ muitos buracos y metta-fe na boca , e 

„fo-
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í,fopíe-fe cota todas as forças : à quinta 
„ cachimbada ouvio-fe no ventre da m ü ^ 
„iher h u m fufurro confideravel , lançou 
„pela boca a aguá , e em h u m infíànte 
,, depois recuperou o conhecimento.„ 
Também fe podem açcender dous cachim­
bos , cujas pipas fe fechem : metta-fe á 
cana de h u m no fundamento , e fopre-fe 
pela do outro. ^ t "r"i 

Tambeta fe lhe pode introduzir algum 
vapor , mettendo no fundamento huma 
c.anula , ou outro canudo , que fe ligue 
fortemente a huma bexiga : efta bexiga 
ate-fe por outro differente buraco , , a 
h u m grande funil de folha de FJandres, 
fobre o qualfe queime tabaco. Efta, in-
duftria m e tem fuccedido bem em ou-
èrpç cafos , em que a neceííidade m o faz 
inventar. 

5 Procure-fe que o doente finta os 
mais voláteis efpiritos ; foprem-fe-lhe pe­
lo nariz pós de alguma herva forte fec-
ca , como falva , alecrim , arruda , ortelá , 
e fobre tudo manger©na , ou tabaco fe-
quiifimo , ou o fumo das mefmas her­
vas. Convém por fim não empregar ef-
tes últimos focçorros , fenão depois da 
fangria : então, são maip eíÇcazes , e fe-
guros. 

6 E m quanto o doente não tem al­
g u m fignal de vida , não engolirá ; e he 

in-
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inútil , e também perigofo lança^-lhè na 
fcoc^ muitos líquidos , os quaes fo pode-' 
ràó enterter a fuíFocação. Bafta lançar-. 
lhe algumas gottas de algjum licor irritan­
te , que o reanime. Porém depois de to­
mar algum movimento, he neceífario dar-
lhe pelo efpaço de huma hora finco , ou 
fcis coiheres de topas de oximel fcillti-
co desfeito em água tepida : ou , fe não 
houver cite remédio , fupprir-fe-ha com 
huma infusão forte de cardo fanto , de 
falva , ou de macella adoçada com mel :> 
não havendo outra coufa , dè*fe água te­
pida , na qual fe lance h u m pouco de 
fal de cozinha. Algumas peíToas reqom-
mendão os remédios vomitivos ; porém 
não são fem inconvenientes , e eu não 
aconfelho como emeticò o oximel fcili-r 

tico. 
7 Ainda que os doentes dem alguns 

íignaes de vida , não^e neceíTario parar 
os focebrros, pois algumas vezes morrem 
depois deites primeiros movimentos. 

8 Ainda depois de eftarem inteiramen­
te reftituidos ávida, lhes fica opprefsão , 
toíTe , febre , em huma palavra , huma 
doença : e algumas vezes convém fan-
grallos no braço, depois dê-fe-lhes muita 
tizana de cevada, ou , fe a não houvery 

chá de fabugo. 
§. 405 Depois de ter indicado os foc-

cor-
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eorros necelTarios , e verdadeiramente ef-
ficazes, direi huma palavra de algtins oU-> 
tros , que fe ufa empregarem-fe tumul* 
tuariamente. -Í v 

i Cobrem a eftes Jnfelices com pel-
lesjde carneira, oudevea"do, ou de cães, 
que feesfolão fem demora : eftes fo^cor-* 
ros algumas vezes tem reanimado o ca­
lor ; porém são mais lenços , e não são 
mais efficazes do que o calor de huma 
cama bem quente , perfumada de aflu-
car r e as esfregaçóes com pannos quen­
tes, -v 

i O methodo deos>rodar cm hum to­
ner he pêrigofa, e faz perder hum tempo 
preciofo. 

5 O de os pendurar pelos pés também 
he acompanhado de perigo , e não pode 
iter utilidade alguma. Efta efpuma , que 
he huma das caufas lia morte, tem dema-
ziada adherencia para fe evacuar pelo feu 
próprio pczo : com tudo efte he o único 
foccorto, que fe pooerà confeguir da fuf-
pensão , a qual pelo contrario he noci­
va , augmentando o infarto da cabeça, e 
bofe. 

§. 404 H a alguns annos que fe fal-
vou huma moça de dezoito annos, (igno-
ra-fe fe efteve debaixo da água pouco 
tempo , ou algumas horas) „que/efta-
to va Tem movimenro , gelada , kífenfi-* 

,> vel, 
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3, vel , os olhos fechados , a, boca aber* 
3, ta , a cor do rofto livida , o rofto tn* 
5, chado , todo o torpo intumecido , car* 
„ regado de água „ eftendendo fobre hu* 
m a cama quatro dedos de cinzas quentes 
com promptidáo e m caldeiras, deitandoní 
nua lobre efta* cinzas , cubrindo-a coro 
outras também quentes , pondo-lhe fo­
bre a cabeça hum barretc , de roda do 
pcfcoço huma meia , que eftavão déila 
cheios , e pondo-lhe por lima de tudo 
cubertores. N o fim de meia hor^ recu*' 
perou o pulfp , e repetio gritando as pa­
lavras : Eu me gelo , eu mg gelo. Deo^fe-
lhe huma pouca de água clarete , e dei* 
xou-fe oito horas enterrada debaixo, das 
cinzas ; fahio dellas fem mais prejuiz9 
do que hum canfaço , que ao terceira 
dia fe diííipou. Efte remédio fem dá vi* 
da deve fer elücaz , e não he para def-
prezar ; porém não deve fazer defprezar 
os outros. Arêa mifturada com fal , ou 
íàl fimples, teriáo a mefma efficacía, e fe 
tem provado os feus bons eíFeiros. M 

Nefte inftante acabão dé reíufcitar 
dous natinhos , que fe tinhão afFogado , 
com hum banho de cirizas quentes. O 
do efterco também pode fer útil , e eu 
acabo de ouvir de huma teftemunha ocü-
lar digniírima de Té , e fummamente illuf* 
trada , que elle contribuhio etficazmente-

pa-
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para reftituir à vida de hum h o m e m , que 
tinha certamente eftado debaixo da água 
Teis horas, j ' / 
§*' 405 Acabarei com hum articulo 5 que 

fe acha ,em huma pequena obra impreíTa 
éfti Paris ha vinte annos por ordem do 
Rei > e à qual fem dúvida não ha Prínci­
pe algum que não fubfcreva. tó ";? 

„ Ainda que o povo com baftante ge-
„neralidade, fe incline à compaixão , e 
yy deíeje foccorrer aos affogados , muitas 
„ vezes não o faz por fe raão^ atrever. Ima-
„ gina que Te exporia à& diligencias da 
„juftiça^ C o m que o eíTençial he que fe 
„ faiba , (e não fe faberà acabar de per-
,,'fuadir , para deftruir o prejuízo que 
,, prevalece) que os Magiftrados nunca 
„ tem pretendido impedir que fe tentâíTe 
„1tudo , o que fe pode experimentar a 
„ favor dos infelices , que acabão de fer 
„ tirados da água. Unicamente quando a 
„ fua morte he certiffima , he que a ra* 
„ zão pede que a juftiça tome poífe dos 
„feus corpos.,, 

. 
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CAPITULO XXIX. 
Dos corpos parados entre a boca , e o 

ejlomago. 
V 

§. 406 T*\ O fundo da boca pafsão 0$ 
&-J alimentos por h u m canal 

mais eítreito, que fe chama o ezofago, o 
qual feguindo o efpinhaço vai terminai; 
no eftomago. 

Muitas vezes fuccede que muitos cor­
pos parão nefte canal , fem poderem def* 
cer, nem fubir, ou feja por lerem dema-
ziadamente grandes , ou porque tem al­
guns picos, os quaes cravando-fe nas fuás 
cartilhagens , lhe impedem todo o movi­
mento. 

§^407 Defta parada refultáo graviffi-
mos accidentes , os quaes muitas vezes $Ío 
huma doragudiííima ria parte, 00 trás h u m 
fentimento mais incommodo do que do-
lorofo , algumas vezes.nauzeas imiteis* 
huma anfia extraordinária ; e fe he tal, a 
parada , que a glotis fe tape , ou a tra~ 
quea artéria fe comprima, huma*cruel fuf* 
focação ; o doente não pode refpirar , o 
bofe fe infarta , e não podendo o fangue 
defcer da cabeça , o rofto Te faz livido, 
vermelho, o pefcoço incha, âugmcnra-fe 
a oppreísào, e o doente promptiilimamen-
te morre. 

Quão-" 
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Quando a refpiraçáo não eftà parada, 
ou opprimida ; fe a paíTagem não eftà in­
teiramente tapada, e o enfermo pode eri-
goíir alguma couía, vive alguns dias op^ 
timamente * e a doença então he huma 
enfermidade particular do ezofago ; porem 
fe a paíTagem fe fechou totalmente , e fe 
não pode déftapar por muitos dias , reful-, 
ta-lhe huma cruel rcíòrte. 

§. 408 Não tanto • depende o perigo da 
natureza do corpo parado , como da fua 
grandeza relativamente à paíTagem , do 
lugar em que pára , e do modo com que 
pára: e muitas vezes matão os alimentos, 
quando os corpos , menos adequados pa­
ra fe engolirem , não causão grandes ma-* 
les. ->r 

H u m a criança de feis dias engolio 
huTn confeito , que lhe parou , e logo 
mqrreo. 

H u m homem femia que hum pedaço 
de carneiro fe parava : por não atemori­
zar a alguém , levantou-fe da meza : hum 
inftante depois fe quiz faber aonde efta-
va , achou-fe morto. Outro morreo cont 
h u m pedaço de bolo ; terceiro com h u m 
pedaço de pelle de prefunto : quarto com 
h u m ovo, que engolia porapofta. 

H u m a caftanha , que engolia inteira 
huma criança , a matou. Outra criança 
morreo promptamente aftbgada (pois fem-

Tom, Ilk F pre 
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pre ifto he fufibcaçio , quando, fe morre 
táo apreífadamenu'; com-huma pera, eme 
tinha lançado, ao ar , e aparado na |ua 
boca. H u m a pera também matou huma 
mulher. H u m bocado1 de tendão (o que 
Ordinariamente fe chama nervo) ficou pa­
rado oito dias , fem que o enfermo' pu-
deffe engolir ;nada: nofimdefte tempo ca-
hio no eftomago , defapegando-o a podri-j 
dáo j porém o doente morreo pouco de­
pois , pela inflammação, gangrena, e de­
bilidade. H a huma multidão de infeíices' 
cafos femelhantes ; porém he inútil citai-
los em maior número. M 

§. 405/ Depois de parar h u m corpo,1 

ha dous meios de o íoltar, que sãó reti­
rai Io , ou empurrallo. »0 mais feguro fem**1 

pre he tornar a tirallo , porém nem fem­
pre ifto he o mais fácil : e como ás di­
ligencias , que p^ra iftq fe fazem , fati-
gao muito ao doente , e algumas vezes 
tem confequencias graviflimas, ealémdif-
to o mal he muitas vezes fummamente 
rápido ; convém empurrallo , fe for ifto 
o mais fácil, e não houver inconvenien­
te em fazer entrar no eftomago o corpo 
parado. 

Os corpos , que fe podem paíTar fem 
rifco , são todos os alimentos ordinários, 
como pão ? as carnes , os bolos , os fru­
tos , legumes , pedaços de inteítinos , e 

um-



tambçmr coito. SÓ grandífjimos, pedaços* 
de certos alimentos são quafi indigefti» 
veisi porém l̂ e raro que elles fejão mor* 

$. 410 Os corpos > que fe devem pro* 
curar retirar , ainda que ifto feja mais 
diíficultofo do que empurraüos , sáo to* 
dos aquelles, cujo eíFeito poderia fer pe-
rigofiífima , e também mortal , fe fe en-
gpliífem. Deita clafle são todos os cór-j 
pos irtdigeftiveis , como cortiça , novel-
los de linhas , caroços grandes de fru­
tas , oílos, pàos , vidros, pedras > e me-4 

taes \ principalmente fe ao perigo da in-
digèftibilidade fe ajüntarem Os que reful-
tão da^ figura deites corpos* Affim devem 
retirar̂ fe principalmente os alfinetes , a* 
guihas , êfpinhas , oflbs pontudos', peda-
çoifdevidro, tizoirás, canivetes,, armeis, 
e fivellas.-

C o m tudo não ha corpo algum deftes, 
que fe não tenha engolido > e os aeciden-
tes, que difto refültão mais ordinariamen* 
te , são dores violentas no eftomago $ e 
inteítinos , inflammaçoes , fuppurações, 
abfcéííòs , ulceras , febre lenta , gangre^ 
na , miferere , abfcéífos exteriores , poí 
Onde fahem eftes corpos , e muitas veaes, 
depois de muitos males , huma morte 
crueh ' 
§. 411 Quando os corpos eítáoifópou-

r 11 co 
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co avançados , e fe.acháo à entrada do 
ezofago j pôde tentar-fe o retirallos corri 
os dedos , o que muitas vezes fuceede 
rofperamente. Se eftão mais adiantados, 
e precifo fervir-fe de pinfas : os Cirur­

giões as tem de muiias efpecies ; as de 
que Te fervem alguns , dos "que romáo' 
tabaco de fumo , feriáo commodiífimas 
para ifto ; e na fua falta , podem fazer-
ie promptiílimamente com dous pedaços 
de pào ; porém efte meio he pouco útil, 
fe o corpo eftà muito entranhado no ezo­
fago , e for corpo flexível , , que efteja 
exa&amente unido y e encha todo o caJ 

nal. v
 s» 

<§. 412 Quando os dçdos , ou afc pin­
fas encalhão, ou não podem empregar-fe , 
he precifo fervir-fe de ganchos. 

Fazem-fe logo com h u m arame "íle 
ferro h u m pouco forte , o qual fe entor­
te no fim ; inirqduza-fe de prancha , e 
para fe alTe^urar defta direcçáo faça-fe 
na ponta por onde fe fegura outro gan­
cho , ou huma aza da mefma forma , o 
que ferve de o aíTegurar .ao mefmo. tenj-
po à.mão com h u m fio: meio que fe de­
veria empregar nefte cafo e m todos os 
inftrumentos , afim de" evitar mais de 
huma vez os cafos infeiices , quatidovef-
tes inftrumentos efcapão. Depois que o 
gancho tem paífado o obftaculo , o que 

qua-

1 
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•qûafi feiripre he poífivel, volte-fe, e fif-
gue-fe encorpo , o qual fe puxe retiram-". 
do-fe. 
,\ ~® gancho também he fummamente 
çoífimõdo , quando h u m corpo h u m pou­
co 'flexível como alfinete , ou hum# eípi-
nha encalháo obliquamente no ezofago: 
então efte gancho tomando-as pelo meio , 
as curva ? e definipede. Se forem fumma­
mente delgadas , fervirà de as quebrar.; 
•e fe os- fragmentos não fe deíembaraça-
rem , poder-íe-hãç> retirar por a % u m do§ 
outros meios. , N r> 

§.415 Quando eftes corpos são delga­
dos ,> quando não occupão mais do que 
huma parte da paíTagem , e poderiáp facil­
mente efcapar ao gancho , ou , por Tua 
reíiftencia, indireitallo , ufe-fe de anneis 
falidos, ou flexíveis. >- ^ v 

Fazem-fe folidos com húift arame de 
ferro , ou hum cordão de alguns fios de 
arame delgadiflimos. Para ifto dobrem-fe 
eftes fios e m circulo pelo meio , onde 
não fe ajuntem , antes fe deixe h u m an-
nel de h u m dedo de diâmetro : chcguem-
fe os ramos Iram ao outro,, introduza-íe 
o annei no ezofago , e procure-fe pren­
der o corpo, e então procure extrahir-fe. 
T a m b é m fe fazem fummamente flexíveis 
com lã , fios, feda, cordéis , que convém 
encerar, a fim de ferem pouco maior 

con-
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eonfiítencia; atem-fe fortemente c m huma 
ponta, ou arame de ferro , ou barba de 
baleia , ou páo flexível ; introduzão^fe, 
c procure-fe, involver o corpo , e retU 

Muitas vezes fe mettem muitos deitei 
inneis de arame enfiados hum no outro, 
com o fim de prender o corpo com ma­
ior fegurança, o qual fé efcapa de h u m , 
entrara no outro, Efta efpecie de anneis 
tem huma fingularidade ; e he , que de­
pois detfe ter prezo o corpo, então tor» 
cendo a azelha > pôde apertar-fe tão for­
temente no annel tofeido deita forte,^que 
fe pôde retirar em qualquer fituaçáp' que 
«fteja : ò que he huma utilidade fumma* 
mente confideravel e m h u m grande nume* 
ro de cafos. y 

§. 414 O quarto meio he a efponjaj 
a' propriedade que cila tem de fe inchar, 
molhando-fe, firma ò feu ufo ncfte cafo* 

Se h um corpo parou fem encher tôr 
da a cavidade do ezofago , faz-fe paflar 
huma efponja pelo vácuo, que fica da ou* 
tra parte do corpo : ella depreíTa fe in-
tumecç nefte lugar humido , também fe 
lhe pode apreffar a intumefçencia , man­
dando engolir algumas gottas de agúa: 
então retirando-a pelo / meio do cabo* 
que fervio de a introduzir , como efta 
demasiadamente inchada, para fahir pelo 

mcf-
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mefmo lugar por onde entrou , attrahe a 
fi o corço, que lhe faz obftaculo , e coxa 
ifto deiimpede a guella. . .. .• 
^ Como, a efponja, fecca pôde compri-

mir-fe iy. tem aproveitado algumas vezes 
efte meio , para com elle fazer palTar 
hum pedalo baftantememe grande por 
hüm muito pequeno efpàço. ,Comprima-
fe , e involva-fe fortemente cóm h u m 
fio , ou fita , que facillimamente fe pof-
fa defenvolver , e retirar , depois de ter 
paflado aefponja. Ate-fe também em h u m 
pedaço de barba de baleia fendido e m 
quatro partes em huma ponta, e que ten­
do qiuito elafterio , fe comprima fobre 
a efponja : accommode-fe a barba áp mo­
do , que não po/Ia ofFender : a efponja 
ejjeja igualmente atada a h u m cordão 
fortilfimo , a fim de que , depois de fe 
defunir da barba, a poíía o Cirurgião re­
tirar. 

Ainda fe ufa da tfponja de outro mo­
do. Qnanio não ha lugar para o fazer 
pairar, por encher o corpo todo o canal , 
e efte corpo fenio enganchar , nias eftar 
detido unicamente pela pequenez dapaf-
fagem ; introduza-fe h u m pedaço de ef­
ponja h u m pouco grande no ezofago até 
perto do corpo engolida : então efta ef­
ponja incha , dilata o* canal na parte fu-
perior ao corpQ : retire-íe algum tanto, 

mas 
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mas muito pouco, e o corpo eftando me* 
nos opprimido por fima do que por bai­
xo , algumas vezes o aperto da pafte in­
ferior do ezofago o pôde fazer tornar a 
fubir: e depois de fe ter feito o primeiro 
arranco, o mais facilrriente fe opera. 

§. 415 E m fim quando todos eftes 
meios são inúteis , refta outro , que he 
fazer vomitar o doente ; porém efte re­
médio não pôde fer fenão pouco útil nos 
corpos detidos; porque nos cafos , em que-
elles fejão da figura' de gancho , ou eíga* 
lhados, poderá fazer muito mal. 

Se fe puder engolir, procure-fe p vo­
mito , dando o remédio N u m . 8. ou,hum 
emetico dos N u m . 34. 35. C o m efte meio 
fe defapegou hum oífo parado vinte e 
quatro horas depois. ^ 
' Quando fe não pôde engolir , dev€ 
experimenfSr-fe fe a irritação de huma 
pcnna movida no fundo da guella produ-
2irà efte eíFeito \ o que não fuceederá, 
fe o corpo comprime fortemente todo o 
ezofago: então não ha outro recurfo mais 
do que o de dar hum clifter de tabaco; 
H u m homem engolio h u m grande peda­
ço de vitella , que parou no meio do 
ezoFago : hum Cirurgião experimentou 
inutilmente hum muito grande número 
de meios : outro Cirurgião vendo a fua 
inutilidade, eque o doente tinha ,,,o rof­

to 
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,, tòfiegro, e cntumecido, os olhos (pa-
„ra o dizer aflim) fora da cabeça , ca­
riado em freqüentes finçopes com mo­
vimentos convulfivos , mandou dar-lhe 
yyhum clifter do cozimento de huma on-
„ça de tabaco "de fumo : efte remédio 
^procurou h u m vomito violento, o qual 
„ íez lançar o corpo eftranho , que hia 
„ caufar a morte ao enfermo.,, 

§ 416 O fexto 1 meio , que eu cijeio 
que fe não tem empregado- (mas que po-̂  
Hera fer utiliííimo em muitos cafos , quan­
do ps corpos engolidos não são demazia-
damente duros , mas muito grandes) fe­
ra firçnar lium facatrapo fortemente a hum 
cabo flexível , e a hum fio encerado , a 
fim de que Te poífa retirar, fuppondo que , 
largando o feu cabo , feria fácil , princi­
palmente não eftaftdo o corpo fummamen­
te baixo , prender o fècatrapo , e retirailo 
por efte meio. 

Vio-fc huma éfpinha cravada na guel-
la defapegada , e lançada com o rizo. 

§. 417 N o cafo do §. 409. quando 
convém impellir o corpo , ule-fe ou de 
alhos', (0 que tem a fmgularidade de fe 

acha-
Ia) Vertemos, a palavra poireaux em alho*, não por 

fer ella a fua própria fignificaqão entre os Francezes % 
fenão por fer a planta a que mais fe aflemelha. H e 
huma herva, ou tallo femellunte ao alho, ou ceboi-

la 
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acharem em qualquer parte,, poréfti sio 
fujeitos a quebrar-fe ; ou huma velinha 
untada, de azeite , com tanto que efteja 
pouco quente, para fer flexível ; ou hu­
m a barba de baleia , ou hum arame de 
ferro, do'qual no mefmo inftante fe for­
m e huma bolla em huma das pontas com 
chumbo derretido , o que fe faz fumma­
mente deprefíarJ'Podem empregar-Te com 
o mefmo fucceflo alguns paos de madei» 
ra flexível , como alamo, aveleira ,-h*ei-
xo , falgueiro, huma tenta flexível, hu­
m a vara de chumbo. Todos eftes corpos 
devem fer fummamente unidos , e polli-
dos , a fim de não occafionarem îrrita-
ção; para efte fim fe cobrem algumas ve­
zes com huma tripa delgada de carneiro. 
Algumas vezes também fe ata na pobita 
hxlma efponja , a qual* preenchendo todo 
o canal , attrahe todos os obítaculps que 
encontra. 

Nefte cafo ainda fe pôde fazer engo­
lir corpos grandes , como o miolo , ou 
côdea de pão , hum nabo , h u m talo de 

af­
ia na figura , amda que muito diverfa no gofto > a 
íua efpiga , ou talio algum tanto comprida , e flexí­
vel • própria para introduzir no ezofago c impellif 
para baixo o corpo parado. H e frequentiflíma cniFrm. 
ça, e Itália: e a total carência . ou raridade defta 
planta éin Portugal fiz qu? não tenha n o m e . D e v o 
cila noticia a dous Francezes que confultci. 
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alface , huma bollaf, efperando que re­
moverão o obftacuTo ; porém ifto são meios 
bem débeis; e fe fe dão a engolv fem fe 
atarem a hum fio, deve temer-fe que do­
brem o mal, parando tambeni. • 

Algurrtas vezes tem fuccedido , e com 
lliuita felicidade , que os corpos , que 
fe querião ímpellir , fe cravavão na vé^ 
Ia , ou no alho , inftrumentos delta ope­
ração , e tornavão a fahir com elles; 
porém iflb fó fuccede aos corpos pon-
tudos. 

tj §. 418 Se for impoflivel retirar os cor­
pos do §. 410. e todos aquelles, que he 
perigofo engolir , he neceíTario eícolher 
de dous males o menor , e correr os pe­
rigos de os ímpellir antes, do que deixar 
morrer horrivelmente o enfermo em pou^ 
cOs inftantes. Tanto menos fe deve vacil-
lar em tomar efte partido , quando h u m 
grande número de exemplos provão , que , 
fe tem fuccedido muitas vezes grandes ma­
les, depois de fe terem engolido eftes cor­
pos , é ainda huma cruel morte , outras 
não tem caufado f fenão poucos1, ou ne-
nhuns acçidentes. 

§• 4*9 Quando fe tem engolido eftes 
corpos , de quatro coufas fuccede huma : 
I. ou ronoáo a fahir por camera : 2. ou 
não fahern, e rnatáo o doente: 3. ou fa-
hem pelas ourinas: 4. ou amanhecem pe­

la 
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Ia pelle. Eu deTcreverei eftas quatro fahl-
das difFérentes. 

§. 420 Quando fahem porcamera, ou 
fahem depois de pouco tempo , fem te­
rem ocpaíionado quafi algum accidente, 
ou efta fahida fe não faz' fenão muito 
tempo depois , e he precedida de mfaíta^ 
dores. Vio-fe tornar a fahir poucos dias 
depois fem molèftia , hum oíTo de perna 
de gallinha, hum caroço de peíTego, hu­
m a ítapadoira de huma caixa de triaga^ 
alfinetes , agulhas , moedas de todas as 
efpecies , hüma pequena flauta do com-,, 
primento de quatro pollegadas , que caü-
fou dores agudas por três dias , e tfahiò 
felizmente , navalhas , tizoiras, huma fí-
Vella de çapato. Vi não ha muitos dias 

xhuma criança de dous annos e meio, que 
engolio hum prego, de mais de huma pol-
legada , e cuja cabeça tinha mais de três 
linhas de largura : parou no ezofago al­
guns inftantes , porém paflbu em quanto 
vierão chamar-me , e tornou a fanir de 
noite epi h u m jafto , fem ter oceáfiona-
do accidente algum. Ainda ha menos tem­
po hum oíTo inteiro de aza de frango não 
caufou mais do que huma pequena dor 
^ e eftomago por tempo de três , ou qua­
tro dias. 

Algumas vezes eftes corpos ficão por 
tempo pais dilatado , e não tornão a fahir 

fe-



VA GARGANTA. $$ ' 

fénão no fim de muitos mezes , e ainda 
annos, Tem terem com tudo feito mal ai-
g u m r h a taes , que fe não tornão a^ver, 
nem jà mais fe tornão a fentir. " ff 

§. 421 N e m fempre ô êxito he tão 
venturofo , e alguma vezes , ainda que 
elles tornem a fahir naturalmente, fô ho 
depois de terem feito fofFrer no eftoma­
go , e infeftinos as dores mais agudas. 
H u m a rapariga engolio alguns alfinetes:. 
caüfàrão-lhe dores violentas por feis an­
nos : finalmente no fim defte termo lan­
çou-os , e ficou sã. Três ̂ agulhas occa-
fionàrão por h u m anno eólicas, defmaios >" 
convulsões : no fim defte termo fahírão 
por camera , e o doente farou. 

Outro mais feliz , que tinha engolido 
duas, não padçceo mais que feis dias , no 
fim dos quaes lançou-as por camera. 
-• Algumas vezes íuecede que eftes cor­

pos , depois de terem corrido por todos 
os inteftinos , pàrão no fundo , e cau-
são accidentes moleftos , porém taes , que 
h u m deftro Cirurgião quaíi fempre pô­
de remediar. Se he poílivel o cortallos, 
como olTos miúdos , queixos de peixe , 
alfinetes , então fahem com muita faci­
lidade. * 

§. 422 O fegundo êxito he quando 
eftes corpos não tornão a fahir >wxnas oc-
cafionão accidentes moleftos , que ma-

tao 
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tão ao enfermo ; e ha muitos cafos def* 
tes. ' ; 

H u m a fenhora nobre tendo engoli* 
do alfinetes , que tinha na boca , huma 
parte fahio por camera , porém a outra 
turou os inteftinos,, e também o ventre 
com dores inauditas; a enferma morreo no 
fim de três fcmanas. 

H u m homem engolia huma agulha j 
que fe cravou no eftomago , penetrou o 
figado , e fez 'morrer o doente, exte­
nuado. 

H u m a tenta ^ que efcapòu quando fe 
examinava a guella , engolida matou o do-
ente no fim de dous annos. 

Todos os dias fe vê engolir peíTas eu* 
nhadas de difFerentes metaes, fem que fo-
brevenha algum grave accidente : tem-fe 
vifto engolir até cem luizes de ouro , os 
uaes tornarão a fahir todos. Porém quan-
o eftes venturofos acafos não infpirem 

demaziada fegurança , os fucceffos perni-
ciofos devem ínlpirar hum juíto temor: 
huma única peíTa de moeda engolida ta­
pou a communicaçáo entre o eftomago, 
e os inteftinos , e matou. Todos os dia3 
fe engolem caroços fem damno , mas ha 
exemplos de petíoas , nas quaes fe amon-
tuàrão , e fe fizerão caufa da morte de­
pois de muitas dores. 

§. 423 A terceira fahida he quando ef­
tes 

3 
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tes corpos tornão a fahir com as ourinas; 
porém éítes cafbs são raros. 

H u m alfinete de mediana grandeza fa-
hio na ourina , três dias clepois de fe ter' 
engolido ; e pela mefma via h u m peque­
no caroço dos de cerejas, de ameixas, e 
ainda h u m de pe(Tego._ 

§. 424 Finalmente o quarto cafo he 
quando os, corpos engolidos furão o efto­
mago , e inteftinos , e quando vão até á 
pelle , causão hum abfcéíío , e fe mani-
feftão por fi mefmos , ou fe tirão abrin­
do o abfcçflo, Muitas vezes gaftão dila-
tadilíimo tüfapo em fazer efta paíTagem: 
algumas vezes as dores são contínuas, 
outras o doente padece por alguns tem­
pos , as dores cefsão , e tornão a come­
çar. Forma-fe o ábicéíTo ou fobre o ef­
tomago , ou em outras partes do ven­
tre/, algumas vezes também eftes cor­
pos , depois de terem furado os intefti­
nos , fazem derrotas íingulares , e vão a 
fahir longe do ventre. H u m a agulha en­
golida , no fim de quatro annos , rornou 
a fahií em huma perna : outra na efpa-
dua. 

§. 425 Todos eftes exemplos , e hu­
m a multidão de outros , de cruéis mor­
tes depois de fe engolirem corpos , pro-
vão a neceííidade de eftar vigilante nefta 
matéria , e comeítão contra à imprudên­

cia 
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cia horrível (atrever-me-hia a chamar-lhe 
culpavel),de fe occupar cm brincos, qije 
J o d e m oçcafíonar eftas defgraças, ou tam-
em de ter na boca corpos, que cfcapan-

do 'por imprudência , %>u por accidente, 
fe fazem caufa de morte* Podem metter-
fc na boca iem horror alfinetes , e agu­
lhas y quando fe confidera nos males hor­
ríveis , e na cruel morte , que elles po­
dem caufar ? 
^§. 426 Tem-fe vifto mais aífima^ que 
algumas vezes os corpos parados fufFoca-
vão o doente : outras nem poderem reti-
rar-fe , nem precipitar-fe , mas ficarem 
no ezofago , fem que, o doente morra ao 
menos logo. Ifto fuccede quando elfes ef» 
tão fituados de modo , que não comprimem 
a traquea-arteria, e quando não impedem-
totalmente a paíTagem dos alimentos : o 
ue fó podo fucceder aos corpos .pontu-
os. Eftes corpos aííim parado^ algumas 

vezes causáo lem muita violência huma 
pequena fuppuração , que os defimpede, 
e tornão ,a fahir pela boca , ou cahem 
110 eftomago ; outras huma inflamrtiação 
prodigiofa , que mata ao enfçrmo ; o u , 
fe a matéria do .abfcéíTo fe extravaía, 
forma-lç h u m tumor no exterior do pef-
coço , que fe abre , e o corpo fahe por 
ahi. E m terceiro lugar fazem huma der­
rota , que correm com poucas , ou ne-

3 
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hhumas dores , e vão a fahir na parte 
pofterior do pefcoço , fobre o peito , nà 
elpadtia, finalmente envlugates differentes. 

§. 427 Algumas peíToas efpantadas das 
fingulares marchas deites corpos , que pe­
lo leu volume , e principalmente pela 
fua figura , parecem não fe poder intro­
duzir no corpo , fenão deftruindo-o , de-
fejaráò que íe lhes explique o como , e 
por onde.eftes corpos fazem a fua derro­
ta. Ser-me-ha permittida em feu favor hu­
m a breve digreísão , a qual talvez he tan­
to menos eftranha em o meu plano , quan­
to , fazendo que fe defvaneça o que ella 
tem ̂ je admirável , fará d.ecahir o prejuí­
zo fuperfticiofo , que muitas vezes tem 
attrihuido aos encantos, faâos deita efpe­
cie , que fe explicão com muita facilida­
de. Efta mefma razão he huma das que 
me-determinarão a dar tanta extensão a 
efte Capiculo. 

Acha-fe debaixo da pelle , e m qual­
quer lugar que fe abra , huma membra­
na compofta de duas lâminas , feparadas 
huma da outra por pequenas cavidades, 
as quaes fe communicão todas humas com 
outras , e eftão mais, ou menos cheias de 
gordura. Não ha gordura alguma em todo 
o corpo , que não efteja incluída nefta 
membrana , que fe chama membrana adi-
•poja, ou cellularia. 
' Tom. II. G El-



p8 DOS. C O R P O S PARADOS 
Ella fe acha fomente debaixo da pel-

le ; más dobrando-fe* dahi de diíFerentes 
modos, fe extende por todo o corpo: el­
la fepara todos os mufculos, ella faz par­
te ,do eftomago , dos inteftinos de todas 
a* vifceras : ella he quem fôrma o que 
fe chama coifa , ou nos animaes a pena: 
cila fortalece , une , e forra as veias, 
as artérias , e os nervos. E m alguns lu­
gares he craííiífima , e cheia de muita 
gordura , em outros he fummamente del­
gada , e falta de gordura : e m qualquer 
parte eftà privada de todo o fentinlento^ 

Poderia reprefentar-lè como huma cu-
bertura picada , cujo cotão eftà deügual-
mente diftribuido ; e m alguns lugares ha 
muito , em outros não o na , e as duas 
duplicaturas tocão-fe. Efta membrana he 
onde fe fazem os movimentos deites cor­
os eftranhos : e como a communicação 
e geral , não admira que elles vão de 

h u m lugar a outro fummamente diftante, 
correndo por dilatadiílimos caminhos. O s 
officiaes , e foldados fentem frequentiíli-
mamente as bailas , que não pudérão fa­
hir , fazer confideraveis paftagens. 

A communicação geral entre todas as 
partes defta membrana todos os dias fe 
demonftra com h u m faéto , que fe repete 
contra as leis da policia. O s carniceiros 
fazem huma pequena incisáo na pellejp-

i 

. r 



N A G A R G A N T A . £1) 

huma vitelía, à qual applicãa h u m folie, 
foprão, forteftiente , e não ha huma fô páW 
te em' toda a vitella , que rião finta éftà 
artificial inehação. • r 

Homens facinorofos fe' férvírão defht 
indigna manobra para fazerem monftruo^ 
ias rapazes, que depois nloftravão por di­
nheiro. ; ( 

* * 

Neftá membrana he que Te eXtravasaò 
as águas dos hydropicos ordinariamente^ 
e e m que ellas feguêm os movimentos 
que lhes imprime o pezo. Perguntar-me-» 
hão : Efta nlembrana eftando atraveííadá 
e m difierentes partes pôr nervos , veias, 
artérias , &c. que são partes , cujas feri­
das neeeffariamerite caufarião accidentes 
fnoleftos , como não os causão ? Refpon-
do i. Que eftes accidentes algumas1 vezeá 
fuecedem. 2. Q u e cóm tudo acontecem 
raramente; parque todas eftas partes , queí 
atravefsão a membrana adipofa , fendo 
mais duras do que a gordura , eftes cor­
pos quaíi neceílariamente devem , quando 
os encontrão , eftar virados para a parte 
dáS^gorduras , que os cércão, onde a re-
fiftencia he muito menos confideravel , e 
ifto com tanto maior fegurança , quantd 
cites çórpos são fempre cilindriós; 

§. 428 A todos os foccorros , que até 
<y prefente eu tenho indicado , devo ajun-

alguns confelhos geraes. 
G ü Mui-
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i Myitas vezes he útil , e ainda ne­
ceíTario , fazer buma grande fangria no 
braço, principalmente quando a réfpiraçãò 
eftà fummamente tomada , ou quando fe 
não' pôde logo defimpedir felizmente o 
corpo r porque então à fangria preveni a 
inflarrímação , que caufarião as irritações 
freqüentes ; e pondo todas as partes em 
relaxação , pôde concluir inftantaneamen-. 
te o defembaraço do corpo. 

2 Quando le vè que todas as diligen­
cias para o retirar , ou paííar , são inú­
teis , he neceíTario deixállas , porque a 
inflammação , qsue fe caufaria , feria tão 
grave como o mefmo mal , e porque ha 
exemplos de pefíbas mortas por efta in­
flammação , ainda que o corpo fe tenha 
removido. 

5 E m quanto fe fazem eftas diligen­
cias, he precifo dar a engolir mtiitas ve­
zes ao doente , ou lançar por h u m ca­
nudo curvo., que exceda a glotis , algum 
liquor muito emoliente , como água tepi-
da, oü pura , ou mifturada com leite, ou 
com hun> cozimento de cevada , malvas, 
ou de farellos. Difto refultão eftas duas 
utilidades : a primeira , dulcificarem-fe as 
partes irritadas , o que demora a iriflam-
mição : em fegundo lugar, muitas vezes 
huma injecção feita com força , fuccede 
melhor em defapegar h u m corpo carnafof 
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do que todas as tentativas coín inftru-. 
mentos. 

4 Quando fe eftà'obrigado a deixar "nà 
garganta hum corpo parado , he neceíTa­
rio conduzir o doente em tudo como fe 
tiveífe huma dpença inflammatoria ; fan-
grallo, pollo no regimen , cubrir-lhe to­
do o pefcoço com cataplafmas emolientes. 
Convém empregar o mefmo methodo, 
ainda que o corpo efteja defapegado , fe 
ha lugar de crer-íe que ha inflammação no 
ezofago. 

5 Algumas vezes h u m pequeno mo­
vimento defimpede melhor o corpo , do 
que ^os inftrumentos. Sabe-fe que huma 
punhada no efpinhaço tem muitas vezes 
removido corpos fortemente " parados : e 
eu tenho dous exemplos de doentes , que 
tinhão parados alfinetes , tendo montado 
a cavallo para ir do campo ̂  a procurar 
os foçcorros na Cidade próxima ;- íentí-
rão defapegar-fe o alfinete, depois de hu­
ma hora de marcha : hum efcarroi:-o , o 
outro engolio-o , fem más conlequen-
cias. 

6 Quando he urgente o perigo de fuf-
focaçáo , quando a fangria he infufficien-
te , quando fe perde a efperança de dek 
embaraçar promptamente a guella, e quan­
do a morte Jè avizinha ; fe a refpiração 
uift doente fe não reftitue, he*precifo fem 
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dejnora ftzer a bronpotpmia, quero dizer 9 
abrir a traquea-arteria ; o que para hum 
Cirurgião n u m pouco pçrito não he dif-
ficil, nem muito dolorofo. 

7 Quando o corpo parado paífa ao ef­
tomago , he neceíTario pôf logo ao doen­
te env hum regimgn fummamente bran­
do : evitar todos os alimentos acres , ir­
ritantes ,, c^iidos , o vinho , os ljquores , 
õcafé, tomar fó pouco alimento por^da 
ve? , não cornar coufas folidas , fem as 
ter optimamente maftigado. O melhor re­
gi trien feria iuftentar-(e de foupas farinho-
fas , dp algyns legumes , de água, e leite ; 
ç qup aproveita muito melhor do que o 
ufo dos azeifes. 

£. 42p O Author da Natureza dco a 
providencia de que, quando fe come , na­
da paíTa pela glotis para a traquea-arteria: 
com tudo algumas vezes acontece efte in­
fortúnio , í>no mefmo inftante fobrevém 
huma tofle cpntínua , e violenta , huma 
dor aguda, huma fuffòcação, todo o fan­
gue fe tranfpprta ã cabeça , o dpente fe 
ancía , e agita com movimentos violentos, 
e involunrarios , e algumas vezes morre 
fem demora. 

H u m granadeirp Húngaro , çapateirp 
\de officiok, trabalhava , e comia ao mef­
m o tempo : cahio do alTento fem dizer 
h u m a fô palavra: os feus cameradas cou-
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vocàrão os foccorros : chegarão ao mefmo 
inftante Cirurgiões , e fruftrados muitos 
foccorros , não deo algum final de vida. 
Achou-fe no cadáver hum pedaço de car­
ne de vaca do pezo de quatro lotes entra-
nhado na traquea-arteria , que a fechava 
t|o exatamente , que não podia deixar 
paíTar ao bofe a mais pequena quantidade 
de ar. 

§. 430 H e precifo nefte cafo bater fre­
qüentemente no efpinhaço , occafionar al­
guns esforços para vomitar , fazer efpir-
rar com pimenta branca , flor dé lírio 
branco , falva , alguns tabacos cefalicos , 
que Je foprem fortemente nas ventas. 

H u m a ervilha lançada na boca por 
brinco , entrou na traque-arteria , e tor-
noju a fahir , provocando vomito com 
azeite. 

H u m pequeno oíío foi lançado, fazen­
do efpirrar os pós de flor de fiViò branco. 
E m fim fe eftes foccorros não fuccedem 
logo bem , he neceíTario fem hefitação 
fazer a broncotomia. (vede o §. preceden­
te N u m . 6.) C o m efte meio fe retirarão 
olTos, huma fava , huma efpinha, e com 
elle fe falvàrão os doentes/ 

§. 431 Tente-fe tudo , quando fe tra­
ta da vida humana. N o cafo , em que o 
corpo nem puder feparar-fe do ezofago, 
ügm ficar fem matar promptamente o da-

e nT 
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ente , tem-fe propofto fazer huma incisão 
no mefmo ezofago , pe|a qual fe lhe ti-
raífe , e empregar o'mefmo meio, quando 
hum corpo cahido no eftomago for de na­
tureza , e caufar accidentes próprios para 
matar promptamente o enfermo. 

Quando fe fecha o ezofago" , dá-fe o 
fuftento por clifteis de caldo. 

Encho-me de prazer de noticiar aqui ao 
público , que Mr. Venel , excellenre Ci­
rurgião eftabelecido no Orbe , acábá de 
idear , e fazer executar quatro inftrumen-
tos , cuja defcripção não tardará e m pu­
blicar , os quaes são muito íimplices, de 
h u m ufo muito fácil , e que m e padece­
rão os mais próprios a preencher as indi­
cações , que fe prefentarem neftes graves 
cafos- , do que os outros meios , que eu 
até ao prefente tenho conhecido. 
CAhTULO XXX. 

Doenças de Cirurgias externas. Queimada 
ras , chagas , contu%oes , esfoladuras, 

ulceras , membros gelados , emias, 
frieiras , panariqos, picos , ver* 

rugas y e callos. 

§. 4$£ /^\ S camponezes por caufa dos 
yJ feus trabalhos eftão expof-

âps a muitos accidentes exteriores , corug^t 
go^ 
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golpes , contuzões , &c. os quaes , por 
mais graves que fejão , quaíi fempre fe 
terníinarião facillimamente ; e ifto por hu­
ma confequencia da natureza do íangue, 
o qual ordinariamiente tem muito menos 
acrimonia no campo , do que nas Cida­
des ; mas humperniciofo tratamenio mui­
tas vezes torna graves as moleftias , em 
fi mefmas as mais leves : e tenho vifto 
h u m tão grande número deftas defgraças , 
que m e parece neceíTario indicar aqui o 
tratamento , que he conveniente a eftes 
males exteriores, quando não precisão ne-
cefTariamente da mão de hum Cirurgião. 
Diny também huma palavra de algumas 
doenças exteriores , que com tudo depen­
dem de huma caufa interna. 

Queimaduras. 

§• 4$? Quando a queimadura he fum­
mamente leve , nem tem bexiga levanra-
da , bafta pôr-lhe huma comprelTa molha­
da em água fria, e mudalla todos os quar­
tos de hora , até que fe não íinta dor. 
Depois de fe levantar bexiga , applique-
fe em fima huma compre (Ta de panno fi-
niííimo cuberta da pomada N u m . 64. que 
fe mude duas vezes por dia. 

Se fe queimou a pelle, ou receberão 
jjgjnno também as carnes, he precifo fer4 

vir-| 



ID6 QJJ EIMADURAS. 

vir-fe da mefma pomada ; mas em lugar 
de comprefla he neceíTario fervir-fe de 
fios, que fe applicão com maior exacção ; 
e fobre os fios ponha-fe h u m fimples par-
che com cera , que .qualquer pôde facil­
mente preparar, N u m . 65. ou , fe fe qui-
zer, o encerado N u m . 66. 

Porém fem dependência deites foccor-
roç exteriores, que são os mais efficazes , 
que fe pofsão empregar ; quando a quei­
madura he fortiílima , e fummamente in-
flammada , e fe temem os progreflos , e ás 
conlequcncias delta inflammação, he pre­
cifo empregar os mefmos remédios das in-
flammsções fortes , fazer huma fangjia, 
ou ainda muitas , fe são neceffarias , pôr 
nó regimen , dar fó a beber as tizanas 
IMum. 2. e4. edar todos os dias dous clif­
teis íimplices. 

T a m b é m quando fe não pôde ter lo­
go o nuiritum p^ra fazer a pomada N u m . 
64* contente-fe de derreter da mefma for­
te azeite de oliveira com huma oitava 
parte de cera : e e m duas onças defta 
miftura ajunte-fe huma gema de ovo; em 
fim alguma coufa ainda maís fimples', if­
to he, bater hum ovo , clara , e gema , 
com duas colheres de azeite, que não fe-
ja rançofo. 

Quando o mal eftà próximo a finali­
zar , e não refta fenão huma pequena: 
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chaga , b?fta applicar o encerado N u m , 
66. 

Chagas. 

§. 4^4 Se huma chaga penetrou até ao 
interior das cavidades , e offendeo alguma 
parte incluída no peito , e no ventre ; fe 
iem penetrar eftas cavidades abrio algu­
ma grande artéria; fe oíFendeo algum ner­
vo , o que caufa accidentes muito mais 
Violentos do que não o deverião fer fem 
ifto i fe fe encaminhou até o oíTo , e o vi­
ciou ; em fim fe lhe fobrevcm algum fymp-
toma extraordinário , he neceíTario indif-
penfavelmente chamar hum Cirurgião. Po­
rém quando a chaga não eftà acompanha­
da de algum deites fymptomas , nem in-
terelTa mais do que apelle, as gorduras, 
as carnes^ os valos pequenos , facilmente 
fe pôde curar fem foccorros ; porque tu­
do ordinariamente fe reduz a preiervalla 
das imprefsóes doar, dando com tudo fa­
hida à matéria. 

§. 455 Se o fangue não fahe de algum 
vafo confideravel , mas corre quaíi igual­
mente de todos os lugares da chaga , fe-
guramente le pôde deixar correr , e m 
quanta fe preparão com promptidão os 
fios. Eftando preparados , ponha-fe o que 
puder na chaga , fem a comjyimir dema-
ziadamente , o que feria moleftiflimo , e 

te-
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teria os mefmos inconvenientes das me-
chas: cubra-fe com huma compreffa , mo­
lhada em azeite fimples , ou com o cero-
to Num. 65. porém eu prefiro a compreíTa 
nas primeiras curas ; e íegure-fe tudo com 
huma atadura de largura de dous dedos, 
de hum comprimento proporcionado ao 
volume , que he precifo arar , e aperte-
ie baftantemente , para que fe não defate, 
e pouco , por não caular alguma inflam­
mação. , 

Deixe-fe efte apparato vinte e quatro 
horas , ( as chagas quanto menos vezes fe 
curáo , tanto mais fedo farão) e então ti-
rem-ie todos os fios, que fe pudererrç fa­
cilmente tirar, e deixem-Te os que fe ti­
verem pegado por fe feccar o fangue , con-
tentando-le de lhe pôr huns poucos no­
vos ; o reftance da cura faz-íe como na 
primeira vez. 

Quando , continuando efta cura fim­
ples , a chaga fe laz totalmente fuperfi-
cial, bafta applicar oparche encerado fenj 
fios. 

As pelToas , que tem alguma eleição 
nos óleos empregnados das virtudes de 
algumas plantas , Te fe lhes augmentar a 
fua confiança , podem ufar dos de iperi-
cão trifolium , lirio , de macella , balfa-
minas 5 rofado , obíervando fempre que 
não fejão rançofos. 

Quan-
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§.4]6' Quando a chaga he corifidera-
vel , deve attender-fe a que fe inflamma-
rà, antes que a fuppuração fe poiTa eft̂ -
belecer, (a qual apparecerá mais tarde) 
e que efta inflammação fera acompanha­
da de dores , de febres , algumas vezes 
de delírios ; he neceíTario nefte cafo, em 
lugar da compreíTa 5 ou do parche encerado , 
applicar huma cataplafma de miolo de pão , 
e leite , na qual fe lance hum pouco de 
azeite, afim de que fe não pegue, e mu-
de-íe fem tocar na chaga três , e ainda 
quatro vezes por dia. 

§. 457 Se fe abrio algum vafo algum 
tanto grande , fera precifo applicar-lhe 
em fima h u m pedaço do agarico de carva­
lho N u m . 67. do qual fe deveria prover 
para fempre. Põe-fe , applicando em fima 
muitos fios , e cubrindp tudo com huma 
grande compreíTa , e huma atadura h u m 
pouco mais apertada do que de ordinário* 
Se ifto não for baftante , e â  chaga foi 
cm h u m braço , ou em huma perna , fe­
ra neceífario fazer huma ligadura forte fo­
bre a chaga com hum torniquete , que fe 
faz e m h u m inftante com hum laço de fio ̂ 
ou de linho , o qual fe pafle ao redor 
do braço e m fôrma de annel : introduza-
ífc entre elle huma peíTa de pào maciço 
de huma pollegada , e do. comprimento 
à?^quatro , ou finco ; e arrochando efta 

pef-
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peíTa de pào , aperte-fe o que fe qtiizer, 
da mefma fôrma que hum camponez aper­
ta huma pipa , ou huma pella de pào fo­
bre o leu carro com cadeia , e garrocho. 
Porém he precifo ter cuidada i. em dif-
pôr o laço de modo 5 que conferve huma 
largura de duas pollegadas , e 2. de não 
apertar com tanta força , que caufe huma 
inflammação, a qual de prelfa degeneraria 
em gangrena. 

§. 458 Todos os elogios defperdiça-
dos a hum grande número de unguentoà, 
são hnma pura charlataneria : a arte não 
éontribue totalmente para a cura das cha­
gas , fó a natureza he quem obra ; e o 
mais , que nós podemos , he deíviar os 
obftaculos, que íeoppóem à reunião. Pa­
ra ifto fe ha na cha^a algum corpo eítra-
nho, como ferro ,^chumbo , páo , vidro , 
pedaços de fato , e linho \ he neceíTario 
tifallos , fe íe puder fazer com muita fa­
cilidade; efenão, he neceíTario procurar 
h u m bom Cirurgião, que decida que par­
tido fe deve tomar j depois cure-fe como 
éu tenho dito. 

B e m longe de ferem úteis, ha muitos 
unguentos , que poderião fazer muito mal: 
e os únicos cafos, em que fe devem em^ 
pregar , he quando ha na chaga alguns 
vicias, que he neceíTario deftniir*com foc­
corros particulares ; porém huma ch^gf 

frei-
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frefcaem hum homem sãov, não requdt 
outros , fenão os que tenhtí indicado , e 
os do regimeh. * • 

As applicações efpirituofas ordinaria­
mente são nocivas , e não podem fer con­
venientes fenão em hum pequeno número 
de cafos , dos quaes fô os Médicos, ou 
Cirurgiões podem julgar. 

Quando as chagas são na cabeça, em 
lugar da compreífâ de azeite , ou do en­
cerado , cubra-fe a chaga com hum em-
plaftro de betonica , ou , fe o não ou-
ver , molhe-fe a compreíTa em vinho 
quente. * 

§. 4$p C o m o os accidentes , que fe 
devem temer , são os de inflammação ; 
os foccorros , que fe devem empregar , 
são os que a prevêm : a fangria , o re­
gi men , os refrigerantes , e também os 
clifteis. 

Quando a chaga he leviflima , bafta não 
comer nada quente , e principalmente he 
precifo diminuir o ufo do vinho , e da 
carne. 

Quando he confideravel, e he de pre-
fumir que lhe fobrevirá inflammação, he 
neceíTario fazer precifamente huma fan­
gria , ordenar h u m total repoufo , e pôr 
no regimen : também algumas vezes he 
precifo repetir a fangria. Eftes foccorros 
£ã© Xohre tudo indifpenfavelmente necefla-

ri-
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rios, quando a ferida atacou alguma par­
te interior , e não ha mais feguro remé­
dio do que huma dieta fummamente leve. 
Doentes , que fe julgarão não dever viver 
fenão algumas horas , depois de terem 
chagas no peito , no baixo ventre, erins, 
çuraráo-fe completamente , não fe fuften-
tando por muitas femanas mais do que 
de tizanas de cevada , ou de outras tiza-
nas farinhofas , fem íal, fem caldo, fem 
outro qualquer remédio, e principalmente 
iem unguentos. 

§. 440 Tão útil he a fangria emprega­
da com moderação , como nocivo o íeu 
exccíío. As grandes feridas são ordinaria­
mente acompanhadas de huma confidera-
vel hemorragia , que efgota logo o doen­
te; e muitas vezes a febre he numa con-
fequencia defta hemorragia. Neftas circum-
ftancias fe fe ordenáo ainda fangrias, def-
troem-fe totalmente as forças , eftagnão 
os humores , corrompem-fe , fobrevém a 
gangrena , e o enfermo morre miferaveL-
mente no fim de dous , ou três dias, 
por huma confequencia das fangrias , e 
não da íerida. O Cirurgião fe glorea de 
dez, doze, e quinze fangrias, e aíTegura 
que a ferida era mortal de neceííidade, 
pois tanto fangue tirado não pôde falvar o 
doente, quando he efta profusão quem 
realmente o matou. 

Os 
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• Os prazeres do amor são mortaes pa­
ra os feridos. 

§. 441 Os balfamos, e as plantas vul-
nerarias. tão louvadas são fummamente no­
civas , tomadas interiormente , porque o 
feu uTo caufa .febre , que he preciío re­
primir. 

Contu%oes. 

§. 442 Chama-fe contuzão (entre os 
fcopulares caffcin') ao eíFeito do golpe de 
h u m corpo fem fio no corpo de homem , 
ou de hum animal, ou fe defcarrega con­
tra o homem, como quando fe recebe hu­
ma pancada de pedra , ou de páo ; ou o 
homem fe encaminhe contra ella , como 
em huma queda ; ou finalmente Te ache 
apertado entre dous corpos , como quando 
fe entala o dedo entre a porta , e a jun-
teira, ou todo o corpo entre hum carro , 
e huma muralha. As contuzões ainda são 
mais freqüentes no campo do qUe as cha­
gas , e ordinariamente mais perigofas , e 
tanto mais quando fe não pode julgar 
exaétamente todo o riial, e quando a deP 
ordem , que logo fe manifefta , não he 
fenão huma pequena parte do mal ver­
dadeiro : muitas vezes também fenáodef-
cobre mal algum nos primeiros di?s , e 
fó fe declara quando não ha mais tempo 
de o remediar. 

Tom. II. H Não 
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§. 445 Não ^a ma*s de algumas fema* 
nas que m e veio confultar hum tanoeiro: 
a fua fifionomia^ a refpiraçáo, a freauen-
cia , pequenez , e pouca regularidade do 
feu pulfo me fizerão logo julgar nue el-
le tinha matéria no peito. C o m tudo ain­
da hia", e vinha ,• e ainda trabalhava e m 
algumas funções do feu miniíterio. Tinha 
dado huma tyaéda quando movia os to­
neis, e todo ó pezo do feu corpo lhe ti­
nha cahido fobre o lado do peito. C o m 
tudo naquelle inftante quafi nada fentio ; 
orem alguns dias depois começou a ter 
uma dor furda nefta parte , que conti­

nuou , e difficultou a refpiração, fraque­
za , vigílias , e faítio. Ordenei-lhe o rc-
poufo , prohibi-lhe a carne , e o vinho, 
e lhe aconfelhei a tizana da cevada com 
h u m pouco de mel bebido em abundân­
cia. Só o ultimo coníelho feguio com 
regularidade. Tendo-o encontrado alguns 
dias depois , diTe-rne que fe achava me­
lhor ; e na mefma femana vim/ a faber 
que#fe tinha achado morto na fua cama. 
Certamente fe rompeo o abfcéllo , e o fuf-
focou. 

5. 444 H u m mancebo facudido por 
hum cavallo, bateo contra a porta de nu­
m a cavalhariça , fem fentir logo damno 
algum. N o fim de doze dias teve as mo-
leítias , que ha no principio de huma fe-

i 
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bre : ]creo-fe que tinha huma febre po­
dre , p foi pellimamenté tratado por raatS 
de hum mez. E m fim huma coníulta de-
cidio que elle tinha matéria no peito: par-
ncipou-fe-lhe ; e a operação do empiema 
o pode curar felizmente , depois de h u m 
anno de penalidades. 
^ Citei eftes dous exemplos para provar 

o perigo , que ha em defprezar os golpes 
violentos ; pois eftes dous doentes terião 
evitado, h u m a morte , o outro hufria do* 
ença dilatada f e cruel y fe ti vertem toma­
do logo depois do accidente áfrprecauções 
neceilarias neftes cafos* ;_ *t 

§. 445 Quando huma parte eftà con^ 
tuza , fuccede huma de duas coufas , e 
ordinariamente ambas aò mefmo tempo > 
principalmente fe acon/uzão hehum pou­
co canfideravel: ou os vafos pequenos da 
parte contuza fe rompem , e o fangue, 
que elles continhão , fe extravafa na vi-
zinhança ; ou fem extravaíação eftes va­
fos perdem a fua força ; e não ajudando 
a circulação, o fangue eftagna. Erolujm', 
e *outro cafo fe a natureza , ou fín , ou 
ajudada , não dá providencia , fobrevém 
inflammação, fuppuração de má efpecie s 
podridão , j^mgrena , fem faliar dos acci-* 
dentes, que dependem da contuZão de al­
guma parte particular, como/nervo, vafo 
grande, oíTo , 8ec. Da^mefmafoiteTe com-

H ii pre* 
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prehendem todos os perigos, da contuzão ,s 

quando atacou alguma Jjarte interior, e o 
langue eftà extravatado 5 ou a circulação 
ceila de rodo em alguma parte importante 
paraa vida. Efta he a caufa da morte re* 
pentina das pcfloas , que derào alguma 
queda violenia , ou receberão alguns cor* 
Eos pezados, ou alguns golpes lobre a ca-
eça , lem que no exterior appareça mal 

algum. 
H a muitos exemplos de mortes fubi-

tas depois de huma punhada fobre a con-
cavidade do eftomago , que ocealionava a 
ruptura do baço. v 

Por efte motivo as quedas causão hu­
m a leve contuzão geral, tamo interior, co­
m o exterior, e algumas vezes tem coníe-
quencias tão graves , principalmente nos 
velhos , cuja naturôza já débil não refta-
belece asdefordens: também fevem mui­
tos que , tendo logrado huma excellente 
faude , a perdem no inflame em que ca-
hem ; o que logo não parece fazer-lhes 
mal algum , e continuamente eftão lan-
guidos até àfuarporte, aquém abbrevião 
eftes accidemes quafii fempre. 

§. 446 Ha para as corituzões remédios 
internos , e externos. Quat*^ o mal he 
ligeiro , e não tem havido comoção ge­
ral , que tenha podido caufar contuzóes 
interiores , baftão os remédios externos. 

El-
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Elles devem Ter próprios 1. para difcu,tir 
efte fangue extravâlado , que fe vè de h u m 
modo tão notável , e que de negro, que 
he depois da contuzão , fe faz íucceííiva-
mente denigrido, amarello , cinzento, ao 
compaíTo cm que a craííidão diminue : 
em fim deíapparece totalmente, e a pelle 
recupera a lua cor , fem que efte fangue 
laia exreriormente , mas pouco a pouco 
íediíTolve, e fe reftitule ao circulo., 2. Pa­
ra reftabelecer h u m pouco as forças dós 
vafos. 

O melhor he o vinagre , fe he forte, 
mifturado com dobrada porção de água 
tepida , no qual fe molhem pannos , que 
íirvão de cubrir a parte contuza ; e mu-
dem-fe de duas em duas horas no primei­
ro dia. 

Applicão-fe também com grande feli­
cidade oaipo, os maftruços •, o cardo hor-
tenfe , o bravo levemente contuzos : e ef­
tes remçdios devem preferií;-fe ao vina­
gre , quando ao mefmo tempo ha chag3 , 
e contuzão. Também fe podem applicar as 
cataplafmas Num.» 68-

§. 447 Prevalece o ufo de empregar 
logo liquores efpirituofos , taes como água 
ardente, água de arcabufada , água de ali-
bour , & c ípas hum abufo. dilatado não 
deve fazer lei. Eftes liquores , que en-
cralsáo o fangue , em lugar de o dilTol-

ver, 
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ver, são na realidade nocivos, ainda que 
algumas' vezes fe ufem fem damno' em 
caíos leviflimos. Muitas vezes determi­
naria') efte fangue ex trava fado para os in* 
tefticios dos mufeulos , ou Yambem irn-
pedindo-lhe o extravafar-fe , e coagulan­
do-© nos vafos contufos > parecem <fu-
rar ; mas ifto fó he reconcentrar o mal, 
o qual no fim« de alguns mezes reproduz 
debaixo de huma forma molefta. Tenho 
vifto triftes exemplos defte cafo : aflim 
nunca devem empregar-fe os remédios 
defta efpecie , e o vinagre os deve fup-
prir. Quando fe julga que todo o fan­
gue extravafado eftà diíTolvido , e fe ref-
tituio ao circulo , pôde mifturar-fe , ao 
mais , huma terça parte de água de ar-
cabuzada com o vinagrç#, a fim de cor­
roborar h u m pouco as partes enfraque­
cidas. 

§. 448 O applicar emplaílros compok 
tos de gorduras , de tizanas, gomas, ter­
ras , & c he h u m methodo ainda mais 
perniciofo. O mais louvada fempre he 
nocivo : e ha exemplos N de contuzóes, 
?ue fe terião curado em quatro dias , fe 
è remittifle jodo o cuidado á natureza, 
e a quem os emplaftros applicados por 
ignorantes fizeráo degenerar em gangrena. 

Não fe devem jamais abrir eftes bol-
fos de fangue coagulado , que fe perce­

bem 
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bem debaixo da pelle ? fem algum moti­
vo urgente.; 'porque , por mais grandes 
que fejáo, elles fe diflipão pouco a pou-
cç ; pelo contrario abrindo-os , algumas 
vezes deixão huma ulceração pêrigofa. 

§. 449 O tratamento * interior he pre-
ciiamente o mefmò que o das chagas : ex-
cepto , que nefte caio a melhor bebida he 
o remédio N u m . I. a cada vafo do qual 
fe ajunte huma oitava de nitro. 

Quando alguém tem dado huma que­
da violenta , em que perdeo os fentidòs, 
ou ficou muito atorduado , pelos narizes 
lhe fahe fangue , ou pelos ouvidos , em 
que eftà muito opprimido , oU tem o ven­
tre muito intumecido , o que denota ex-
travafação de fangue na cabeça , peito, 
ou baixo ventre ; he pfecifo. fem demo­
ra , começando pela fangria , empregar 
todos os foccorros indicados no §. 439. e 
mover o doente o menos que foi* poflivcl: 
he neceíTario fokre tudo evitar o agitallo , 
com o fim de lhe.fuavifar o fcntimento : 
ifto he ri goro fomente matallo , augmen-
vtando a extravafaçáo. H e precifo fomentar 
rodo o corpo com algum dos cozimentos 
indicados ; e quando o damno eftà na ca­
beça , hc neceíTario fazellos com água, e 
vinho em lugar de vinagre. 

Tem-ie viílo quedas acompanhadas de 
ferida, e fra&ura de craneo com os mais 

gia-
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;raves accidentes,, curarem-fe com eftes 
foccorros internos , e fem outros tópicos1 

mais do que fomentaçóes aromaticas do 
N u m . 68. ' v, 

H u m homem de Pully pequeno m e 
veio confultar lia alguns mezes n porque 
feu pai tinha* cahido de fima de huma ar­
vore : eftava , paífadas vinte e quatro ho­
ras , fem fentimento , fem fentidos, e fem 
outro movimento mais do que freqüentes 
esforços para vomitar : lançava fangue pe­
los narizes , e ouvidos : não tinha mal 
exterior, nem na cabeça, nem emvoutra 
parte, e venturofamente fe lhe não tinha 
ainda feito nada. Eu lhe aconfelhei huma 
abundante fangria no braço , e muito fo­
ro de leite com mel em bebida , e em 
clifter. Executourfe pontualmente o que 
ordenei!, e paliados quinze dias o pai veio 
a Lauiana , que difta quatro léguas de 
Pully pequeno, e mediffe que fe achava 
optimamente. Convém erfTtodas as contu-
zóes confideraveis purgas 3com algum pur­
gante refrigerante, como os dos N u m . u # 

25. 32. 49. O remédio N u m . 24. e o foro 
do leite com mel são excellentes pelo mef­
m o motivo. 

§. 450 Neftas circumftancias o vinho, 
os liquores , e tudo o que he efpirituofo 
mata : aflim não he neceíTario impacien­
tar-fe de eftarem os enfermos fem conhe­

ci-
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cimento , e fem fentidos. O ufo da ter-
ftientina pôde fazer mais mal do que bem ; 
e fe tem fido tltil alguma vez , he purgan-' 
do o doentç , que talvez tinha diífo pre­
cisão. O efpermacete , o fangue de drago , 
os olhos de caranguejos , e algumas gor­
duras são remédios ao menos inúteis , e 
perigofos , le o cafo he grave, ou feja pe­
lo evidente mal,que causão , ou pelo bem 
que elles impedem fazer. Deve procurar-
íe diluir o fangue, fazello mais fluido, e 
facilitar-lhe a circulação : e eftes remédios 
produzem h u m efFeito totalmente contra­
rio, i 

§. 451 Quando hum velho tem dado 
huma queda , o que he tanto mais peri-
gofo , quanto mais ancião , e bem dif-
pofto he ; ainda que pareça não fe ter 
incommodado , fe for íanguineo , e ain­
da vigoroío , deve , fazer-fc-lhe huma fan­
gria pequena de três , ou quatro onças , 
dar-fe-lhe immediatameme algumas taças 
de huma bebida hum pouco arornatica, 
da qual beba alguns copos quentes , co­
m o da herva cidreira com mel , e man-
dallo paííear fuavemente. H e precifo que 
diminua h u m pouco a quantidade dos 
feus alimentos por alguns dias, e que fa­
ça h u m exercício fuave , mas quafi con­
tinuo. 

s. 452 As torceduras, ou esfoladuras, 
" que 
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que frequentillimamente fuccedem , prò* 
duzem na vizinhança da articulação huma 
efpecie de contuzão, caufada pela violen* 
ta esfregaçãb dos offos contra as partes 
vizinhas .\ e quando os oflbs fe reduzem 
logo ao feu lugar , o mal não deve fer 
tratado fenão como contuzão; fenão le re­
duzem , hé neceíTario recorrer à mão de 
h u m Cirurgião. 

P melhor remédio he o perfeito re-
poufo y huma compreíTa molhada em vi» 
nagre , e água , até fe diffipar toda a con­
tuzão , e até que haja fegurança de não 
haver inflammação, que temer. Então fe faz 
bem em a juntar ao vinagre huma pouca 
de água ardente , ou de água de arcabu-
fada, e deve trazei-fe a parte (efta quafi 
fempre he o pé) com atadura por tempo 
muito dilatado , fem que cila faça fallos 
movimentos, ou receba novas torceduras , 
que cada dia a debilitem mais : c*fe efte 
mal no principio fe defpreza por tempo 
dema7Íadamenre dilatado , nunca fe recu«* 
pera inteiramente a força, c muitas vezes 
fobrevém humá leve intumefcencia para 
toda a v4da. 

Quando o mal he fummamente leve, 
he exccllente o banho de água fria ; po­
rém fe fe lhe não faz no primeiro in-
ftante, ou fe a contuzão he forte, he no­
civo. 

O 
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0*/íiethodo de rqdar o pé nu fobre 
algum corpo redondo ,^he infufíiciente 
quando os. oíTos nâo eftão perfeitamente 
reduzidos , e nocivo quando ha contu­
zão. 

Todos os dias fuccede , que os rufti-
cos fe encaminhão a ignorantes jQUpef-
foas de m á fé, as quaes àchão, ou que­
rem achar huma dislocaçáo dós oíTos on­
de a não I14 ; e que pela violência, com 
que maneão eftas partes , ou pelos em-
plaftros de que as cobrem , extrahem hu­
m a inflammação pêrigofa , e mudão em 
mal graviflimo o temor de hum damno 
fummamente leve. 

Eftas são aquellas mefmas pefloas , que 
crêráo doenças irnpoifivcis , taes como o 
•eftomago , e os rins abertos. Porém eftas 
palavras eftrondofas elpantão , e enganão 
com maior facilidade. 
Ulceras. 

§. 455 Quando as ulceras dependem de 
huma corrupção geral da maíla do fangue, 
não fe podem curar fem fedeftruir a cau­
fa que as entretem ; he também huma 
mera imprudência querellas fechar com re­
médios tópicos , e huma infelicidade o 
bom fucceffò. 

Porém no campo as ulceras as mais 
das 
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das vezes são refiduos de alguma "chaga , 
contuzão , ou de alguns tumores mal tra­
tados , e principalmente curados com re­
médios demaziadamente acres , ou efpiri-
.tuolos. Os óleos rançofos também são hu­
m a das caufas , que mudão em ulceras 
rebeldes as mais fimplices chagas ; aflim 
devem evitar-fe : e os Boticários devem 
ter efta attenção, quando preparão ungu-
entos iintuofos , que convém preparailos 
muitas vezes ; porque huma provisão gran-
de^eftà rançofa an.es de fe acabar de ven­
der , ainda que Te tenha uiado de azeite 
frefquiflimo na preparação. r 

§. 454 O que diítingue as ulceras das 
chagas he a dureza , e feccura dos feus 
lábios , e a natureza do humor , que dellas 
corre, o qual em lugar de íer huma ver­
dadeira matéria , he hum liquor menos 
craffo , menos branco , que exhala algu­
mas vezes hum mào cheiro, e tão acre, 
que muitas vezes, fe toca apelle da vizi­
nhança , produz vermelhidão , inflamma­
ção, puftulas , impigens , e ainda novas 
ulcerações. , 

§*. 455 As ulceras , que durão tempo 
demaziado , que são éxtenfas , ou que 
purgão muito , extcnuãò ao enfermo , e 
o lanção em huma febre lenta , que o 
mata. 

Quando huma ulcera tem durado mui­
to 

http://an.es
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to tempo , he perigofiflimo o feccalla: e 
nunca fe deve fazer ifto fenão fupprindo 
efta evacuação , que quafi fe faz natural, 
com alguma outra, como purgas de tem­
pos e m tempos. 

Vem-fe todos os dias mortes repenti­
nas , ou enfermidades cruéis , depois de 
fe terem parado de repente eftes fluxos , 
que duraváo por muito tempo : e quan­
do algum charlatão (todos os que fazem 
efta promeíTa merecem efte nome) pro-
mette curar em poucos dias huma ulcera 
inveterada , prova fer hum perigofo ig­
norante , que , fendo bem fuceedido, fa­
ria hum beneficio mortal. H a taes , que 
applicão remédios fummamente corrofi-
vos , e ainda arfenicaes ; porém quafi 
fempre fe vê fer a morte mais violenta 
a confequencia deltas applicaçóes peri­
go fas. 

§. 456 Tudo , o que a arte pôde fa­
zer relativamente às ulceras , que não de­
pendem de vicio dos humores , he mudai-
las em chagas. Para ifto he precifo dimi­
nuir a dureza , e feceura dos lábios , e 
ainda de toda a ulcera , e tirar-lhe a in­
flammação. Algumas vezes he tal efte 
vicio , que fe não podem abrandar os lá­
bios , fenlo farjando-os com golpes de 
lanceca : e quando ifto não he neceíTa­
rio , he precifo applicar fobre toda a ri-

ce-
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cera hum parche coberto do tmguento 
Num. 69. e tornar a cubrillo com huma 
compreíTa dobrada em muitas dobras ma­
lhada 120 liqtíor Num. 70. a qual fe mu­
de três vezes por dia, e o paarcbe fümiea-
tc duas. %í •;>• •>-" 

Como tenho dito que as ulceras mui­
tas vezes erão o produfto dos remédio* 
acres, e eipirituofos, deduz-fe que fede-
vem abfolutamente evitar nos trataraen»» 
tos, fem o que nunca fe curaràó, 

Para adiantar acura he neceflario evi­
tar o falgado , o vinho , as efpecieriaŝ  
comer pouca carne , e entreter a liber-* 
dade do ventre com hum regimen d€ le­
gumes > e com o ufo do foro de leite 
ctím mel. 

Quando as ulceras eftão nas pernas f 
o que he frequentiííimo , he fummamen­
te importante, aífim como nas chagas das 
mefmas parles , andar pouco , e nunca 
parar em pé fem andar. ÇTte he aqui hum 
dos cafos, em que eu defejo que as pef-
íbas , que tem algum credito no concei­
to do povo , nada deixem para lhe fazer 
comprehender a neceííidade de tomar ai* 
guns dias de abfoluto defcanço ̂  e pro­
var-lhe que , bem longe de fer efte hum 
tempo perdido , he o mais bem gafto da 
fua vida. A negligencia defta attenção mu­
da as mais leves dragas cm ulceras , a* 
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xilceras menos graves e m incuráveis : e 
não ha pelToa, que não póíTa achai* na fua N 

Vizinhança alguma família reduzida a hof-
pijral , i>or le ter defprezado algum mal 
defta efpecie. . 
( Torno a repetir, que as ulceras, que 
procedem de caufa interna , ou as que 
nafcem de caufa externa, porém em huma 
peffba de máo temperamento , muitas ve­
zes requerem outros cuidados. 

Membros gelados. 

§. 457 Succede muitas vezes nos in­
vernos rigorofos, que algumas pefíbas fe 
preoctfupão de h u m frio tão grande , que 
as mãos , ou os pés , ou às vezes ambas 
as duas partes fe gelão totalmente como 
h u m pedaço de carne expofta ao ar. 

Se fe deixão ir ao movimento tão na­
tural de as aquentar , e principalmente de 
efcaldar as partes geladas , perde-fe tudo. 
Sobrevern dores intoleráveis, as quaes de 
prelfa sio feguidas de huma gangrena in­
curável , e não ha outro refugio para as 
falvar, lenão cortar-lhes os membros gan­
grenados. 

Tem-fe vifto não ha muito tempo em 
Coffonay o triftc cafo de h u m h o m e m , 
que teve as mãos interiçadas: applicarão-
ríe-lhe quentes unguentos untuofos , feguio-

fe 
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fe a gangrena, e fe vio obrigado^a corta­
rem-lhe os dez dedos. 
-.- §: 458 Nefte cafo não ha mais de hum 
remédio, efte he pôr os doentes em hum 
lugar, em que não pofsão interiçar j po­
rém faça muito pouco calor,, e applicar-
lhes*continúamente íobre as partes gela­
das neve , fe a houver , íenão lavallas con­
tinuamente , mas com muita brandura, 
pois toda a esfregação forte Terá pêrigo­
fa , com pannos molhados na água de ner 
ve ao compalfo em que ella le diíTolve. 
Pouco a pouco fe percebe renafcer o fen-
timento , elles experimemáo hum gran­
de calor na parte , e começão a recupe­
rar o movimento : então fe podem tranf-
portar para hum lugar hum pouco mais 
, emente, e dar-lhes algumas taças da bebi­
da Num. 13. ou de alguma outra da mef­
ma efpecie. 

§. 459 Não ha pelToa , que, não poíTa 
julgar do perigo do methodo quente , e 
da utilidade da água nevada , por huma 
experiência, que le faz todos os dias. As 
peras, ospemos, os nabos nevados , met-
tidos na água difpofta para gelar , recupe-
rão o feu piimeiro eftado , e podem co-
mer-fe. Se fe Janção em água quente, ou 
em hum lugar càlido, , logo" contrahem 
podridão , que he huma gangrena. Eu a-
juntarei aqui huma obfervaçáo , que fará 

com-
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tomprehender melhor efte tratamento , c 
conteftarà a fua eflicacia. 
*JÍ ,+y H u m h o m e m tinha para fazer huma 
5,, jornada de dez léguas e m h u m tempo 
„ frio , e por hum caminho cheio de ne-
» ve , e geada. Faitàrão-lhe os feus ça-
,, patos, e caminhou a pé defcalço as tre$ 
„ ultimas léguas , e defde a primeira 
,̂ meia légua teve nas pernas , e nos pés 
3, dores baftantemente agudas , que fe lhç 
,, foráo augmentando. Chegou quafi to-
« lhido das extremidades inferiores. Póe-
£ fe diante de huma grande fogueira, 
3, aquentou bem huma cama / e deitou-fe. 
,, Fizerão-fe infupportaveis as dores, neip 
5, ceifava de eftar erp agitações violentas t 
yy e de dar gritos vehementes. Chamou-^ 
-, fe h u m Medico de noite, ocjualachou 
,, os dedos dos pés de huma cor denigrU 
-, da, e começando a perder ofentimento. 
„ As pernas , e os peitos dos pés excefli-
,,' vãmente inchados de h u m vermelho 
, purpureo , matizados de pintas rouxas y 
y foíFrião ainda as dores mais agudas. • Q 
yl pulfo eftava duro , e freqüente , e a 
~' dor de4 cabeça violentiííima.t O Medico 
\ mandou procurar hum cântaro de água 
Jy da ribeira , e ajuntar água , e neve.: 
^obrigou ao doente a mjtter dentro as 
< pernas: efte primeiro banho durouper-
ly to de huma hgra , e durante efte tem-
^ T$m. IL I ,2 P° 

, % T, st * ' 



„ po as dores forão mçnos violentaç; 
„ paííada huma ]*ora ordepou?lhe fegUtfT 
^ do banho , e o doente açhapdp-fe de 
$, novo alliviado , o dilatou dygs horas. 
„ Nefte elpaço tirava-fe a água do canta* 
„ ro , e íe lhe tornava a lançar geada, 
„ e neve. O s dedos dos pés, que eltavsiò 
5, negros , íuerão-fe vermelhos : as ma-
3y cuias roxas das pernas dillipàtão-fe ; 
yy diminuio a inchaçáo , as dores eião le-
iy ves , e com intervallo. C o m tudo re-
yy pctio-fe feis vezes , e depois diífo não 
3> ficou outra moleftia , fenão huma fen-
yy fibilidade na planta dos pés, que ifrwe-
,, dia ao doente o andar. Fizcráo-fe-ihe 
t> algumas fopientações aromaticas y edeq-
„ fe-lhe a beber huma tizana de falia par-
v rilha, (a de fabugo faz o mefmo eífeí-
•y to, e he menos cuftofa.) A o oitavo di$ 
5, ficou perfeitamente são, e no dia quin-
3, ze tornou a pé. „ 

§. 46Q Quando o frio he fortiflimo ̂  
ç feeftà^muito tempo aelle çxpofto, ma­
ta ; porque congela o fmgue , e porque 
determina delle huma demaziada quanti­
dade para o cérebro : aílim morre-fe dç. 
apoplexia , que começa por h u m fomno: 
tanto que o viajante fe fente adormeci­
do , deve multiplicar os esforços para fe 
tirar do eminente perigo , a que efta ex-
poíto. Efte fomno , que parece fuavifar 

as 
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âs Tuas fadjgos ̂  feria para elle o ultimp 
fomno. 
-§.461 Nefte cafo os remédios são os 
jnefmos, que nos cafos de h u m gelo* par­
ticular. H e neceíTario pôr o doente erçi 
hum lugar mais frio do que quente, e es-
fregallo com a neve, ou água nevada: e 
ha também muitos exemplos coriftantes, 
(e são freqüentes nos paizes do Norte) 
que hum banho de água frigidiflima he 
fummamente faudavel. 

Muitas peíToas , que tinháo eftado e m 
a neve, ou ao ar, quando gelava, finco, 
e ainda feis dias, e que não davão fignal 
algum de vida em muitas horas, fe refti-
tuírão á vida : aílim fempre he precifo 
tentar os foccorros. 
Frieiras. 

§. 462 ,, Sobrevem aos dedos das 
„ mãos, dos pés, aos calcanhares , ás o^ 
„ relhas , ao nariz, aos beiços, principal^ 
„ mente dos infantes , e particularmente 
„ no Inverno , quando eftas extremída-
,, des pafsáoi de repente do frio ao calor, 
„ huma inchação, que nos princípios não 
„ caufa fenão pouco calor , dor , e pru-
,,, rido : „ algumas vezes eftes tumores não 
pafsáo defte primeiro grào , e7 fe curão 
fem foccorros j outras (e pôde çhamar-

I ii fe 
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Te efte eftado fegundo grão , 011 feft 
porfe lhes não tazer nada , ou porque 
le tratem mal) augmenta-fe consideravel­
mente a Hnchação , o calor , a verme­
lhidão , o prurido , e a dor; e o doentò 
eftà privado muitas vtzes do ufo dos feus 
dedos com a dor, inch.Vção , e o mal pe-
iora , fe não fe empregão foccorros eífi-
cazeü. N 

Quando a inflammação ainda fe aug-
menta hum ^rào , forrnác-fe pequenas bc* 
xigas , que não tárdão em abrir-fe , e dei­
xão huma leviífíma excoriação , que em 
pouco tempo le faz ulcera, muitas vezes 
fummamente profunda , c pertinaz, da qual 
falte muita quantidade de huma matei ia 
acre, e mal acondicionada. 

O ultimo gráo das trfeiras freqüente' 
nos paizes frigidiífimos , mas raro nos tem­
perados , he quando a inflammação dege­
nera em gangrena. 

§. 46^ Elias dependem de huma ob-
ftrncção dos vafos da pelle , que procede 
de que as vèas mais exteriores do que as 
arterial, achando-ie á proporção mais ad-
ftri&as com o frio , não traníppjrtão todo 
o fangue, que eftas levão, e talvez par­
tículas frigoríficas , as quaes introduzidas 
pelos poros da pelle , obrão nos nollos 
fluidos como na água , e causáo hum prin­
cipio de congellação. 

Se 
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Se tel* lugar nas extremidades mais 
do que fobr* outras partes , he ifto por 
dous motivos: o principal, porque eftan- s 

d o a força d.\ circulação r̂ ais débil do 
pie e m o uras occafióes , deve fer mais 
e vivei o efFeito das c.iuras , que a po­
dem djceriorar : o ferindo y porque el-
tas } ~rtes eftáo mais expoftas às varieda­
des das imprefsóes exteriores , do que as 
outras. 

São ma:s frequemes nas crianças; por-
3ue a fua debilidade , e a fenfibilidade 
os feus órgãos necelTariamente augmen-

tão o efFeito das impregnes eftranhas. A 
Irequente, e torre alternativa do calor ao 
frio he quem parece coniribuir mais po­
tentemente a produzir as frieiras , e he 
mais lenlivel efte efFeito , quando o ca­
lor he ao mefmo tempo humido, e quan­
do as partes pafsão defte modo de huma 
efpecie de banho tepido ao frio. H u m 
h j m e m de fe/Tenta annos , que nunca ti­
nha tido frieiras , tendo trazido luvas de 
pelle e m jornada por algumas horas , nas 
quaes lhe luàráo as mãos , amolecêrão-
lne , e le encherão de fangue ; porque o 
eíFjito conftante do banho tepido he emo-
lir , encher de fangue , e fazer mais 
íenwvel a parte , que eftà cxpofta y fen-
tio os primeiros ataques de frieiras , as 
quaes ie fizeráu baftantemente cruéis (e 
^ dei-
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dellas teve depois repetições todos os 
Invernos) meia hora depois de ter tirado 
lis fuás luvas e m h u m ar baftantemente 
frio. 

Efta he a mefma razão , qufe tondtlZ 
para que muitas peiíoâs não tenhão friei­
ras , fertáò quando fe coftumão ao ufo 
dos regallos. Ellas são quafi defconheci-
dâs nos paizés càlidos , nem são com-
muas nos paizes do Norte, nos quaes não 
são freqüentes as variações do frio ao 
calor. 

Algumas peflbas tem h u m ataque dei* 
Ias ito Outono ; outras não o teín fenáõ 
na Primavera. O filho do camponez, qutí 
tem a pelle dura, e coftuínada a todas as 
influencias das citações, eeletnentos, he, 
é neceíTariamente deve eftar menos fujei* 
to às frieiraâ , do que o do rico, cuja pelle 
fe poupa àcuftadafua íàude ; porémentre 
os rapazes da mefma ciafle (que patecetn 
fer quafi da mefma compleição , paffar 
líum gênero de'vida baftantemente feme-
lhante , e por iíTo mefmo experimentar 
quafi as melmas imprefsócs, enellas fen-
tir os mefmos efFeitos) ha huma diffe-
rènça grandiflima comparativamente âdif-
pofição para as frieiras. Huns são dellas 
cruelmente^ affli&os defde o principio dç> 
Outono até o fim da Primavera.; outros 
não as tem , ou são fó leviffimas, e pafi. 
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fageiMsi Nafee efta difFei*ença femctontra-
dicção da natureza dos humores, e da tex­
tura de toda a pelle , principalmente da 
das mãos: mas com tudo não he fácil de­
terminar com certeza , e precisão fem 
que confiíte efta difFerença. 

O s rapazes , qué são fan^uineos , e 
tem a pelle delicada , sã > affiàs geralmen­
te fujeitos a efte mal, que òrdinariamen-
re le trata com demiziada arrogância , e 
he baftantemente cruel-para merecer al­
guma1 attenção ; porque além das dores ̂  
que muitas vezes infeliciiáo eftes rapazes 
por muitos mezes , elle lhes caufa algu­
mas vezes febre, priva-os do dormir, de--
tem-os na cama , o que fempre he h u m 
grande prejuízo ; interrompe-os das fuás 
occüpaçóes , aparta-os dos feus prazeres, 
tí ainda algumas vezes quando fe v e m 
obrigados a ganhar a fua vida trabalhan­
do , os fübmerge na miferia. Eu conheci 
h u m mancebo , que tendo-íe diftrahido de 
aprender o officio de rolojoeiro, por cau­
fa das frieiras , fe fez h u m mendigo oci-
ofo. 

As frieiras, que atacão o nariz , mui­
tas vezes deixão huma imprefsão , que 
muda a fifionomia o reftamc da vida ; e 
as mãos, que as tem fofFrido fortes, or­
dinariamente fempre as tornão outra vez 
a fen tir. 

No 
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§. 464 N o que pertence "ás frieiras de-
vepropôi-fe primeiramente oprevenillas: 
e m fegundo lugar o curallas , fe fe não, 
tem podido prevenir. .\ 

§. 465 , C o m o ellas dependem da fen-
íibilidadc da pelle , da natureza dos hu­
mores y e das alternativas do calor ao 
frio , para as precaver he precifo 1. en­
durecer a pelle , 2. corrigir a difpofição 
viciofa do. temperamento , que pôde con­
tribuir para as produzir , 3. evitar quan­
do he poffivel eftas freqüentes alternati­
vas. 
- Fortifica-fe apelle aílim das mãos, co­
m o de rodo o corpo , ufandp do lavato-< 
tio da água fria, que defcrevi no §. 384. 
e nunca vi que as crianças criadas nefta 
prática foffem atormentadas de frieiras, 
como as outras ; porém ainda fe devem 
fazer mais particulares diligencias para 
prefervar a pelle das mãos , as quaes são 
mais fujeitas a frieiras do que os pés, 
molhando-as em água fria todas as nia-
nhans, e tardes antes de cear defdç o prin­
cipio do Outono : nefta eftação não cuf-
ta aos rapazes tomar efte habito, e depois 
de fe ter tomado, nada lhes cufta ocon-
tinuallo por todo o Inverno , e ainda quan­
do toda a água eftà próxima a gelar-fe. 
Também pôde fazer-fe-lhes molhar/os pés 
na água fria duas , ou três vezes cada. 
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femana,: efte methodo , que teria incon­
venientes para os adultos , que não eftão 
coftumados , fô he útil para os infantes, 
que fe coftumão defde muito pequenos. 

H e precifo evitar o deftruir o eíFei-
to do banho frio comdemaziado calor por 
intervallos., iftohe , ao mefmo tempo evi­
tar às alternativas de calor , e frialdade. 
Para ifto he neceíTario 1. não confentir 
que os rapazes theguem as mãos ao fogo , 
e ainda menos aos brazeiros , ou forna­
lhas , que verofimilmente são huma das 
principaes caufas das frieiras ; pois ellas 
são mais raras nos paizes , onde eftão me­
nos e m ufo , e nas cafas dos que dellas 
Te fervem menos : o ufo principalmente 
dos cavettes • (*) he nocivo aps rapazes , e 
aos adultos de muitos modos. 2. H e ne­
ceíTario nunca lhes dar regalos, 3. T a m b é m 
feria conveniente não lhes confentir que 
nagão luvas, menos que não o requeref-

fem 

{a) Não ha no Portuguez palavra correfpondente ax 

eír.a, porque nos falta o ufo doartefueto que ella fig« 
nifica. O noííb Author diz, que são deçníos fratica-
dos entre fogtireíro f e a parede , e daqui nada fe ern-
clue. Dizem-me que he huma maquina pela forma 
de hum confeífionario , feita de folha de Flandres ou 
outra matéria, onde hnefio carvão, ou lenha scce2a 
para aquecerem r.s camas , junto da qual cortumão as 
inãis por os r:Ihos para o* aquentarem no Inverno. H e 
ufado e m Alemanha, Camões, Tiiol, &c. 
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fem âlgtimâs éircumftahcias particulares i 
e eu o aconfelho fummamente para osra-
Í>azes í porénii quando fe lhes dem , que 
ejáo fempre luvas de pelle delgada , e 
liza. 

§. 466 Quando pâréce que as frieiras 
fe entretem por lium vicio no tempera* 
iflerito , fô rcita o exame de h u m Medi­
co, que poda decidir como deve deftruir-
fe : tenho vifto rapazes defde a idade de 
cre* ahrios até à de doze , oü treze,, nos 
<}iíaes âs frieiras fem pellè , | of oito me­
ies do âttnO , pareciâo fer h u m cauftico, 
pôr onde á natureza fe defonerava de hli-'' 
rtla fuperfluidade , que a inoommodavadef* 
de Gúe â fêmifsâo dos calores diminuía a-
cranlpifacão. E u m e tenho Vifto obriga­
do á uíar dé fratartientôs baftantemente 
'dilatados ; porém por variarem eni fnui-
fàs cir^umftancias , não podem nefte lu-
gâf defcfever-fe. As preparações doces-
def âtttimonio muitas vezes são ncceflía-
rias , e e m certas cafos , alguns purgan* 
tcs contribuem a fuavifar , e abbre\riár o 
mal. * 

§. 467 O primeiro grão das frieifas 
cura-fe, conlo jà tenho dito , fem foccor-
tos ; ou fe fe fizer pertina', dillipar-fe-ha 
facilmente com alguns dos remédios fe-
guintes r porém depois de terem chegado 
ao fegundo , he neceíTario tratai Ias como 

a 
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a corigelâção, da qual ellas sío o primei­
ro grào , com água fria , e também com 
gelo, e neve. ' 

Nenhum remédio ha , que chegue â 
efficacia da água frigidiflima, ou próxima 
a congelar-fe , ná qual fe molhem as mãos 
muitas vezes por dia por alguns minutos: 
e éfte he,o único remédio, que fe deve 
eftipregar , quando o mal eftà nas mãos , 
quando o enfermo tefn o valor de fup-
portar efte frio , e não* ha circumftancias 
que o pofsão fazer nocivo : efte he o 
único de que me fervi , fendo atacado 
de frieiras ha alguns annos , por m e fer-
vír de hum regalo demaziadamente quen­
te. 

O s primeiros inítantes, e m que a mão 
eftà na água , expérimenra-fe huma leve 
dor, que pouco a*pouco diminue: fahin-
do , os dedos eftão'entumecidos com o 
frio ; mas de preíTa aquecem , e no fim 
de hum quarto de hora eftà-fe goftofiffima-
mente. 

Sahindo da água metta-fe a mão bem 
enxuta em huma luva de pelle ; no fim 
de três > ou quatro banhos defincha , e a 
pelle fe enruga : continuando fecharfe, 
conclue-fe a cura no fim de três, ou qua­
tro, dias, e ordinariamente não, torna a vir 
o mal n o mefmo Inverno. 

H a fegurança de aplacar osmais cruéis 
pru-
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pruridos , molhando as mios na água 
fria. 

O effèito. da neve he talvez ainda 
nuis prompro: fe fe ,e$fre.£áo com ella as 
mios , e por muito tempo , aquecem, e 
fe fazem vermelhas fortemente por alguns: 
inftahtes; porJ-m a utilidade legue-Te qua­
fi io ,o. 

H u m fummtmente pc]ueno numero de 
pcToas , que. tem izm dávida a pelle ex-
ceíiivamente delicada , e fenfivel, com tu­
do no' le aciúo bem com efte remédio: 
elle parec* a^ivo com excerto, e obra fo­
bre a fua pelle quali como hum cauftico ; 
e determini uJo-lne humi quantidade de-
humores tmior ^ au^menta o mal em lu­
gar de o dimiuuir. 

§• 46Ó Quando efta ultima razão, ou 
alguma outra circumftancia (como o pou­
co vigor, e afflicção de huma criança, o 
tempo das regras em huma mulher , hu­
ma toífe violenta, eólicas habituaes , al­
gumas outras enfermidades , em que fe ti­
ver notado , que o frio nas extremidades 
renova os infultos) não permittem empre­
gar efte reoicdio , he neceTaria fubftituir-
lhe ouros. 

H u m dos melhores he trazer de dia, 
e de noite , íem a tirar , huma luva de 
pelij li<n corno a de cão :- não deixa dif-
iipar' pouco o mal no fiai de alguns dias. 

Qxian-
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Quando os pés são os atacados , he 
precifo empregar efcarpiris da mefma ef­
pecie,' e demorar-fe alguns dias na cama. 

§. 469 Quando o mal he importuno", 
quando fe não pôde ufar da água, fria , e 
quando" o ufo da luva parece demaziada-
mente lento ; he precifo molhar as partes 
enfermas muitas vezes por dia em algum 
cozimento pouco mais do que lépido , que 
feja-ao mefmo tempo re oNuivo, e ewo-
vliente : tal he o cozimento tão louvado 
de rabãos, cuja efticacia le lhe augmenta," 
ajuntando-lhe huma decimafexta parte de 
vinagre. 

Outro cozimento , de que tenho vif-
to grandiífimos effeitos , porém faz as 
mãos amarellas por alguns dias , he o do 
N u m . 71. Podem fa7er-fe outrc.s muitos, 
que terão quaii as mefmas virtudes , com 
todas as hervas vulnerarias , c ainda jun­
tas. 

A ourina , que algumas pcfíbas louvão , 
porque uíarão delia felizmente, e a mif-
rura de ourina , e ^ u a de cal, obráo co­
m o eftes cozimentos. 

Quando as mãos fahem defles cozimen­
tos , he neceflariameme precifo preicrvallas 
do ar por meio de huma luva. t 

§. 470 Os v3porcs muitas vezey são 
ainda mais eíficazes do que os cozimen­
tos : aflim e m lugar de molhar as mãos 

no 
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JIO cozimento , algumas vezes pôde re-
ceber-fe-lhe o .vapor com muita felicicU* 
dç : o do vinagre quente h$ hum dos 
piais potentes' remédios : os da çorriolla, 
oii de ̂ termentina , tefh fucçedidô muitas 
vezes bern. H e inútil dizer , qoe depojg 
de vapores , como banhos , ,he neceíTario 
<ev*tar o ar, unicrroctue- porque abrigado 
de^lç ferião utiK.Hmos os encerados: nifto 
algumas vezes fuccede bem o çebo% 

Quando o mal fe diílipa çom o ufq 
,dos banhos , ou dos vapores , que en^ 
ifraquecçm , e -fenfibüizão a pelle ; he 
precifo fortificalla , lavando-fe todo$ os 
dias com huma pouca de água ardente 
canforada mifturada com outra tanta a-
gna. 

§•.471 Quando huma frieira ataca ao 
nariZr, são os melhores remédios o va­
por do vinagre, e hum nariz de pelle de 
cão trazido alguns dias. O mefmo trata-
piemo convém para as orelhas , e barba. 
O lavatorio da água fria preferva eftas 
partes. 

§. 47* Quando a inflammação he for* 
tiííima , e caufa alguns movimentos de 
febre , he neceíTario diminuir a carne , e 
o vinho , dar alguns clifteis , dar a be­
ber todas as tardes huma porção do ni-
tro N u m . 20. e também fangrar, fç a fe­
bre • for forte. 

As 
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Aspeflbas, que tem frieiras hijm poi». 
co pertinazes, devem fempre privarr-fe de 
vinno, e de falgado. , 

$. 471 .Quando rem chegado ao tercei­
ro gráo, ehaulceração , he precifo (alçiB 
de n u m rsgimen de convalejcente baftan-
temenre fevero , e huma purga com niar 
nà) pôr fobre a chaga hum emplaftro dç 
diapalma., expor as partes entumecidaç 
ao vapor do vinagre , e tçr tudo cuberto 
com huma pelle íiza , ou emplaftros çpir 
cerados. > Ü 

§. 474 O quarto grào , ou a gangrer 
na , preferva-íe com os remédios , que 
curáo a inflammação : fe infelizmente ap-t 
parece a gangrena , he neceíTario recorrei? 
a h u m Cirurgião. 
Ernias. 

$. 475 As emias , defçendentes , e ro-
turas y que o camponez dá a conhecer f 
dizendo que quebrou , são algumas vezes 
huma enfermidade de nafeimento: as mais 
das vezes efFeito dos choros violentos, 
de huma tolTe forte , ou repetidas esfoç-
ços para vomitar na primeira infância. 
Depois produzem-fe em toda a idade oi) 
por caufa de algumas doenças , ou por 
Qsforços violentos. Ellas são muito mais 
freqüentei nos homens , do que nas mn~ 
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lheres : e a efpecie mais commua , e a 
fcnica de que pertendo dizer huma pí* 
lavra , he aquella, que depende da pana»-
f e m dos inteftiníosf, ou do zixbú para,as 
olfas. • f -• ' ' • * . - " ,1" 

••- H e fácil de conhecer. Quando fe acha 
nas crianças , cura-fe quafi fempre obri­
gando a trazer conftamcmente huma fun­
da , que não deve fer fenã,o -de J, com 
huma pelota de linha,, clina, ou de fa-
rello. H e neceíTario ao menos ter duas, 
a fim de as mudar de tempos em tem­
pos, e ter o maior cuidado de não apor, 
fenão quando "a criança eftà deitada dõ 
coitas , ç depois de haver fegurança de 
que tudo eftà bem recolhido : fem efta 
precaução faria os maioles prejuízos. 

Pôde ajudar-fe o efFeito da funda , ap-
plicando febre a pelle na ruga da viri­
lha, no lugar da paíTagem, h u m emplaf-
tro adftringente , qualquer que feja , co­
m o o contra roturas, ou aquelle deque fal-
lei no §. 144. 4' 

Não fe devem deixar montar a caval-
lo os rapazes, até que eftejáo inteiramen­
te sãos. 

§. 476 E m huma idade mais^ adianta­
da, huma funda fimplefmente de* he 
ínfufficiente; he neceílaria huma, e m que 
haja ferro, e pof mais moleftia que logcv 
pareça , coftumão-fe bem de prella a ef­

te 
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te ufo ,- e não £e incomoiodão mais com 
elle. 

§. 477 Algumas vezes asernias adqui­
rem hum volume prodigiofe , e a maior 
parte dos inteftinosv paíla para as boifas* 
íem algjum fymptoma .de enfermidade^ 
porém ifto provoca com tudo huma in-! 
commodidade fumma , que ordinariamente 
põem aos que são delia atacados Tora do 
citado de trabalhar : e quando o mal he 
tão confideravel , e ao meüno tempo ia-
veterada , ordinariamente ha: obftacuíos , 
que impedem , que os inteiros torneiy* 
a entrar de jtodo ; , entáq he jmpofiivel o 
ufo da funda , e eftes iníelices são con-
demnados a trazer toda a fua vida . efte 
incommodo , que fe pôde fuavizar^ hurrf 
pouco çom o ufo de h u m fufpenforio ac* 
commo(Jado à figura darernia. Efte temor 
do augmentp. he huma razão bem forte 
para lhe parar os progreífos, defde os prin­
cípios. Ainda ha outra mais forte , e he 
que as ernias são fufceptiveis de hum ac­
idente , que he frequentiílimameme mor­
tal : fuccede quando a parte dos in̂ eíti-
10S , que ejítà nas bolfes , fe inflarama: 
íntão adquirindo maior volume, e achan-
io-fe fummamente comprimida, fobrevém 
lores agudas , o volume fendo mais con-
ideravel; e a paíTagem que os tinha dei­
tado fahir , não pôde deixar enxir ; os 
.Tom. II. K m e U 
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meímos vafoV MMà inà% a^ertàdos, au-
gmenta-fe a inflammação de h u m inítante 
ã outro ; ? comtübnicaçãoV eritre ò eítfr-
üiago , e o fundamento muitas vezes eftà 
inteiramente íhtetyrtendidá, nada palTa * fo­
brevém vômitos contínuos ( efta he a ef­
pecie de miferete y de que failei no §. $2ô.) 
tblbços; delírioy defmaios, fuores frios, 
è a morte. ' 

§. 478 Eftè accidente das ernias fuc­
cede quando os excreriientos v e m a endu­
recer ria parte dds inteftinos; fechada nas 
btilfàs y quahdo o enfermo fe efqucntbu 
éom vinho ̂  liquores, regimen, 8cç. quan­
do tem recebido algum golpe fobre efta 
parte, ou deo alguma queda. < 

§. 475? O melhor remédio* he, 1. deí-
de qtre fe percebe efte accidente , huma 
íòpiófiflíima f^£rtef feita na <íama;, citan­
do» o doente-deTtíjdfe de coitas ±*'a cabeça 
com tudo hutnpbúco mais fevantada , e 
as pernas hum pouco dobradasy de m o d o , 
qoe os joelhos^ éítaj^o no aV: efta m e f m ^ 
figura he a qtte'elles devem fempre con-
fervar , quanto lhes for pollivel. Quando 
o mal nãò eftà demaziadamente adianta­
do , muitas vezes à primeira Tangria cura 
radicalmente, e os inteftinos tornão a en­
trar depois de ellà eftar feita. 'Outras ve­
zes ifto não fuccede tão bem,e;enráo he 
precifo repetir a fangria. ; 
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t Ordene-fe' h u m clifter compofto dè 
hürfl cozimento forte de folhas de doni-, 
uhas,íde hum-ptlgillo de fal de cozinha, 
e hum pedaço de manteiga frefca do ta­
manho de h u m ovo. 
- 3 H e precifo applicar fobre todo o tu* 
mor pannos molhados em água nevada, e 
mudallos conftantememe todos.os quartos 
de hora. Efte remédio , applicado logo, 
tem produzido os melhores effeitos ; po* 
rém fe-o mal tem durado mais de dez + 
ou doze horas,, muitas Vezes he demazia­
damente* tarde; e então he mais .conveni­
ente* applicar c pannos molhados em h u m 
cozimento tepido de flores de malvas , e 
fabugo , e mudallos muitas vezes, Pôde 
fervir-fe com felicidade , para compor 
eftas cataplafmas, em lugar da água com-
mua , de huma miftura de quarenta par­
tes de agua^cotfcmua , e huma parte de 
vinagre de litajgirio ; efta he a água ve­
getal de Úv.iGoulard y célebre Cirurgião 
de Montpeller , remédio útil , que mui­
tas vezes tenho ufado"com ventura , mas 
que a pezar das aíferçóes de Miv Goulard 
conferva a virtude adftringente do chum«* 
bo y e por iffo deve empregar-fe pruden-
tiflimamente. G o m .tudo tem-fe vitto a a* 
gua nevada , ou a mefma neve fer benv 
iuceedida aindar ao terceiro dia. 
* 4 QuatfdjO- eftes foccorros não são fuf-

K ii fi-
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ficienies, he precifo experimentar os clif­
teis do fumo de tabaco, os quaes tem def-
impcdido muitas vezes ernias, que refiítião 
a tudo. v* * 

5 ^Em fim fe eftes remédios fe fruftráo , 
he prceifb detcrminar-fe a fazer a opera­
ção fem^perder h u m fô inftante ; pois ef­
te mal mata algumas vezes no fim de dez 
dias ;' porém para ifto he neceíTario ter 
h u m Cirurgião excellente. O fucceflb, com 
oue eu a mandei fazer c m h u m cafo qua-
n delefperado ,' depois da primeira edic-
ção deita obra, ao Texto* dia de h u m par­
to , m e tem convencido ainda mais do 
que alguma obfervação das precedentes, 
que 'nurfca fe deve difpenfar o tentalla, 
auando São mfuifici entes os. outros reme-
ios : cila não pôde apreffar a. morte, 

aliás inevitável; mas, fe não falva, ella 
â  faz mais fuave. Quando fe faz como 
Mr. Lpvadc a fez no calo, de que eu aca­
bo de fallar , as dores são íummámente 
toleráveis, e pequenas» 

Eu não hei dc*faHar do modo de a 
fazer, pois não m e jpodereLexplicar fuffi-
cientemente para inííruir h u m Cirurgião, 
que o ignoraífe , e porque h u m Cirurgião 
illuftrado fabe tudo o que.eu lhe poderia 
dizer. t>. . 

Vio-fe aqui huma mulher (morta paf-
fados alguns annos).que enteeprendia def-

afo-
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aforadamente efta operação , e matava os 
doentsí depois dos mais cruéis tormentos, 
e a amputação do tefticulo , a qual fem­
pre fazem os. charlatões, ,e Cirurgiões ig­
norantes; mas hum Cirurgião perito nun­
ca faz nefte caio. Andão também muitas 
vezes no paiz malvados , que fazem efta 
operação fem neceííidade alguma, e mu-
tilão impiamente huma multidão de cri­
anças , as quaes fô a natureza , ou aju­
dada de huma fimples funfla , teria radi­
calmente curado ; em lugar do que elles 
as matão em hum grande número, e pn-
vão da viril-idade aos que èfcapáo aos leus 
latrocínios. Eu tinha teftemunnado nas pri­
meiras edições deita obra quanto he para 
defejar quefoíTem feveramente caftigados ; 
e nunca fe acaba de perfuadir ao povo 
que efta operação, como a fazem os bons 
-Cirurgiões, fô heneceflaria nos cafos que 
tenho indicado y e que a amputação do 
tefticulo nunca o he :' h u m decreto fobe-
xano venturofamente emanado também aca­
ba de o prohibir. 

Frunculos , ou cravos. 
§. 480 Todo,o mundo conhece os frun­
culos^ ou cravos, que algumas vezes mo-
leftáo muito , fe são grandes , muito in-
flámmados, ou fuuados de m o d o , que to-

Ihão 
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Ihão os movimentos, ou as pofições. Quan­
do a inflammação he fummamente confi-
deravel, auandtt ha mujtos juntos, e im-» 
pedem o aormir, convém pôr-fe em hum 
regftnen refrigerante , tomar alguns clik 
teis1, fe beber muito da tizaha Num. 2* 
Algumas vezes também he neceífaria hu­
ma fangria. *>*-•• 

Se a inflammação he fortifltma , ap-
pliqije-fe na parte huma cataplafma de 
miolo de pão ,* e leite , ou de 'acetofa 
h u m pouco fervida, e pizada. Se he me­
nos forte-, firvãp-fe do emplaftro de mu-
cilagens , ou diaquilão fimples ,' eftendido 
fobre pelle/O de diaquilão gomado he 
mais activo, porém augmehta tanto as do­
res em algumas pelToas, que o não podem 
íbfFrer. ' 

Osfrunculos, que reproduzem muitas 
vezes , indicão algum vicio no tempera­
mento , e muitas vezes h u m vicio baftan­
temente confideravel , c cujas confequen-» 
cias fe poderião temer : aflim he precifo 
procurar conhçcer-lhe a caufa, edcftruií~ 
Ia ; porém ifto hc h u m defenho , que eu 
aqui não pofib dar. c 

§.481 O frunculo termina-fe ordina­
riamente por fuppuraçáo , porém huma 
fuppuração de huma efpecie fingular. A-. 
bre-fe logo no feu bico , c faliem dcllc 
algumas gottas de huma matéria tal, cor 

m o 
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mo a,de todos os abfcéflTos •,-. e entãq fe 
defcobre o -que Te chama carnegão : vfto 
he huma matéria purulenta táo efpefla, 
ecompafta , que.pvete h u m corpo for 
lido , e que fe pode, tirar inteira , cpro 
a fôrma de hum pequeno ;ylincho , co­
m o a medula do iabugo do tamanho de 
algumas linhas , algumas vezes . "«^«J? 
de huma pollegada, e mais. A iahida dei­
te carnegáo he ordinariamente feguiola da 
de humà certa quantidade de materia_li-
quida emanada no fundo do tumor. JJe-
pois de fe fazer efta evacuação , cefsáç 
inteiramente as dores , e a íntumefcen-
cia defapparece no fim de poucos dias , 
continuando o diaquiláo fimples , ou o 
unguento N u m . 66. 
Panariços. 

i 

§. 482 O perigo dos panariços he mui­
to maior do que fe ,não crê ordinariar 
mente. Efta he huma inflammação na ex­
tremidade de hum dedo , que muitas ve-
2es he efFeito de hum pouco de humor 
extravafado nefta parte , ou feja por huT 

m a contusão , ou por huma picaaa ; ou­
tras vezes parece não haver cauia algu­
m a exterior , e fer efretto de h u m vicio 
interno. . r • r 

Diftinguero-fe era , m m ^ elpecies le? 
gun-
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gundo ò lugar y em que começa a inflam-
maçáo ; mas a natureza do mal he fem­
pre a mefma , e requer os remédios da 
mefma efpecie-: afíim as peffoas, que nem 
são Médicos , nem Girurgióes podem dif-
penfar o conhecimento deltas divisões y as 
quaes ainda que variem o perigo \ € a 
operação do Cirurgião , nada inftuem fo­
bre o tratamento , cuja atividade deve 
regular-fe pela violência dos fymptomas. 
' § 4 8 3 O mal principia por huma dor 

lurda , com huma leve pullação, fem in-
chação , fem rubor , fem calor j mas a 
dor, calor, e a pulfação de preíTa fe fa­
zem infupportaveis. A parte engrofla fum­
mamente , c fe faz vermelha , os dedos 
vizinhos, e toda a mão incháo. Obferva-
fe em alguns cafos hum fio inchado , e 
vermelho, que começando na parte enfer­
m a , fe continua quafi até o cotovello i e 
não he raro o queijearem-fe os doentes de 
huma dor agudiftima debaixo da efpadua , 
algumas vezes também todo o braço eftà 
exceílivamente inchado, c inflammado. Os 
doentes não dormem, e a febre, e os ac­
cidentes não tardão em apparccer. Se o 
mal he graviflimo, fobrevém odeürio, e 
as convulsões. , 

A inflammação do dedo termina-fe ou 
por fuppuração, ou pela gangrena. Chian­
do apparecè efte ultimo accidente, efta o 

do-
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doente cm h u m evidentiífimo perigo , fe 
não hc prompramente foccorrido , e mais 
de lvma vez tem fido neceíTario cortar 
o braço para falvar a vida. Quando fe 
faz a fuppuração , fe he profundiflima, 
acre , ou fe os foccorros do Cirurgião 
chcgao demaziadamerte tarde , ordinaria­
mente caria , e perde-fe a ultima articu­
lação do dedo. Por mais leve que tenha 
fido o mal , he raro que a unha não fe 
perca. 

§. 484 O tratamento interior dos pa-
nariços he o mefmo que o das outras do­
enças inflammatorias. Hc neceíTario pôr-
fe no regimen com mais ,' ou menos ex-
acção- proporcionadamente ao grão da fe­
bre : e fe ella he forrilfima , è a inflam­
mação coníideravel, fazer huma , ou mui­
tas fangrias. 

O tratamento exterior confifte em di­
minuir a inflammação 5 em abrandar a pel­
le, e a dar fahida á matéria defde que ef­
ta formada. 

Para ifto r. molhe-fe muito tempo o 
dedo' defde o principio -do mal em água 
h u m pouco mais do que tepida , receba-fe 
também o vapor da água fervendo ; c fa­
zendo ifto quafi continuamente pelo pri­
meiro dia , muitas vezes fe chegou a dif-
fipar inreiramente o mal. Porém infeliz­
mente fe crê , que eftes pequenos princi-px-
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piosnnáo terão confequencias , e fe dcfpre-
zão até que o -mal tem feito grandes* pro-

i greftbs : então he necelTatianiente precifo 
que. füppure. 

2 Apreífe-fe efta fuppuração cubrindo 
continuadamente o dedo/ com húm cozi­
mento de flores de malvas cozidas no lei­
te, ou huma cataplafma de miolo de pão, 
e leite. Pode fazer-fe mais eíficaz ajun-
tando algumas cebolas de lírios, ou num 
pouco de mel; mas não he precifo fazel-
lo fenão quando dimiriue a inflammação, 
e começa a fuppuração; antes defte tem­
po todos os remédios acres são perigofiíli* 
mos. Ufe-fe também nefta época do fer-f 
mento , o qual abbrevia potentemente a 
fuppuração. í 

48$ A prompta evacuação da matéria 
he importantiílima ; mas ifto pertence ao 
Cirurgião ; porque não convém* efperar 
que a abertura fe faça naturalmente, tan­
to mais que eítando a pelle *algumas ve­
zes fummamente dura , a matéria fe e£* 
palharia no interior das carnes antes que 
rebentaffe. Aílim defde que fe fuppóe ef-
tar formada a matéria , he necefiario ter 
h u m Cirurgião, que decida do inflame , em 
que convém fazer a abertura ; porque, va­
le muito mais fazella hum pouco dema-
ziadamente fedo , do que tarde , e h u m 
pouco mais funda, do qye baftante. 

De-
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Dçpoísde eftar feita *a abertura, cure-
fe com o emplaftro N u m 66. eftendido fe­
bre* hum parche , ou com o encerado , c 
mude-fe todos os dias. 

§. 486 Quando o panariço he caufado 
por hum humor extravazado na vizinhan­
ça da unha, num Cirurgião deftro lhe pá­
ra promptifíimamente os progrcífos, e cu^ 
ra radicalmente com huma incisão , que 
dá fahida a efte licor. Mas ainda que efta 
operação feja fácil 5 nem todos os Cirur­
giões a fabem executar , também muitos 
não tem delia idéa. 

§. 487 Algumas vezes formão-fe car­
nes fungofas, oubabofas, que fe fecção, 
pulverizando-ascpm hum pouco de minio, 
ou pedra hunreP^ieimada. 
§. 488 Quando ha carie , he precifo 

necefTai iamente ter hum Cirurgião , alfim 
também quando ha gangrena ; aflim não 
hei de fallar dcftes dous cafos. Só advirto 
que ha três remédios eíTenciaes contra a 
gangrena, a quina N u m . 14. da qual fede 
numa oitava todas as duas horas ; as far-
jas fobre toda a par;e gangrenada : e as 
fomentaçóes com o cozimento de quina, 
à qual íe ajunte efpirito de enxofre. H e 
verdade que elte remédio he cariflimo; 
mas * pôde fupprir-ie com cozimento de 
outras hervas amargofos , c o efpirito de 
fal. Accrcfcemo ainda que convém na 

ma-
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maior parte dos cafòs _de membros, gan­
grenados , não fazer a amputação , fenão 
quando a gangrena pára por fwmeíma : o 
que fe conhete por h u m circulo fumma-
mente fenítvel , e faciJlimo de diftinguir 
dos mais ignorantes , que lhe nora os li­
mites , e ta? a feparação entre o vivo, c 
o morto. 

Dos picos , ou corpos agudas , que entrXo 
pela pelle. 

u 
s\ 

§. 489 Succede frequentiflimamenteque 
entrão pela pelle das mãos, dos pés , ou 
das pernas alguns pequenos corpos, como 
efpinhos , chamados prooriamente efpinhos 
de rofas , de cardo , cattàfftas , lafeas de 
pão , de oíTo, &c,; * 

#e eftes corpos fe tornão a tirar logo 
inteiras, ordinariamente o accidente hc fem 
confequeneta : e para lhas prevenir po­
de applicar-fe fobre a parte por algumas. 
horas compreflfas molhadas em água tepi-
da , ou ter a parte em hum banho tepi­
do. Mas fe o corpo fe não ppde retirar, 
ou fe retira fó em parte; caufa huma in­
flammação. , que augmentando-fe , chega 
de preífa a produzir os mefmos acciden­
tes de hum panariço, ou fe he na perna, 
inflamma-fe, e fórmão-fe graviífimos abf-
ceflbs. 

Pa-
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§. 490* Para evitar eftes accidentes, he 
precifo fem demora , fe o corpo eftranho 
ainda eftã chegado á fuperficie, e ha h u m 
Cirurgião deftro , f#zer huma pequena in-
cisão, que lhe dê fahida5 porém efte foc-
corro faz-fe inútil, e ainda perigofo, de­
pois de eftar já formada a inflammação. 

Quando não tem lugar a incisão , he 
neceflario applicar fobre a parte , depois 
de h u m banho de vapores , ou caraplaf-
mas muito emolientes com miolo de pão, 
o leite , e azeite, ou fó alguma gordura 
fummamente emoliente : ordinariamente 
fe ufa da de lebre, que he efFettivãmen­
te propriiffima para adelgaçar a pelle, di<* 
minuir-lhe a reiiftencia , e deixar fahir o 
corpo; porém fó he o prejuízo mais grof-
feiro quem pode crer , que efte unto at-
trahe o corpo por huma virtude fimpati-
ca ; e não ha fimpatia bem demonftradá 
na natureza fenão , entre as cabeças maà 
feitas, e as opiniões extravagantes. 

^ H e importante o confervar aparte en-
Mferma e m h u m focego fummo. ^ 

Se não fe pode prevenir a fuppura­
ção , hc precifo abrir o abfcéfTo quando 
hc poflivel : tenho vifto os mais graves 
prejuízos, por fe ter demaziadamente di­
latado. 

§. 491 Algumas vezes o efpínho, de­
pois de ter acravefíado dolorofillimamen-i 

te 
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te a pelle , penetra logo o unto* ceflà a 
dor 5 o poente crê fó ter fido picado , e 
náo fuppóe que jhe ficou ; mas no fim < de 
alguns dias, *e ainda algumas femanas , fe-* 
brevem novas dores, huma ihflammaçáo } 
h u m abfcétTo , cjue hc neceíTario tratar 
com emolientes , e com a abertura. 

Vio-fe perder a mão por le defprezar 
no principio, e depois tratar mal hulnefr 
pinho, que entrou em h u m dedo. 

Vtrwgas. 

.§• 492:-Algumas vezes as verrugas são 
confequencia de hum" vicio >particuíar da 
maífa do fangue , e dellas nafce huma 
quantidade eftrupenda: fuccede ifto cm al­
guns rapazes; defde quatro até dez annos y 
que comem demasiados lafticinios : curió-
fe com a mudança de regimen, e as pílu­
las \ N u m . 18. 

O mais ordinário são hu«n vicio acci-
áental da pelle, que dependi de algutnast 
caufas exteriores. 

N o ultimo cafo, fe ellas incomrnodão 
pela fua grandbza , pela fua fituaçáo 5 e 
dureza , podem deftruir-fe 1. ligando-as 
com huma corda, ou fio eaterado* 2. Cor-
tando-as com tifouras, ou hum biftorím* 
e cubrindo a chaga com humf pouco de 
diaquilão gomado , que cw>fa huma pe-j 

que-
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quena fuppuração dcftinada a deftruir % a 
raiz da verruga. 3. Seccando-as com algu­
m a applicação h u m pouco corrofiva , to­
m o o leite da folha de beldroeg^ , 4t fr-
gueira , celidonia , herva leiteira.- Porém 
de fe não acharem eftes fuceos fenáb em o 
Eftio ; as peífòas , que tem a pelle deli* 
cada , pão fe devem fervir delles' ;'pode-> 
rião caufar-lhes huma inchação confidera-
vel, c dolorofa. H u m vinagre forte, e m 
que fe diffolva ornais fal que forpoflivcl, 
he optimo. T a m b é m fe fazem emplaílros 
com fal armoniaco , e galbano, os quaes 
incorporados juntamente, e applicados fo-
bre as verrugaS , não deixão de as dei» 
truta-. 
* Os-corrofivos^ mais forres náo devêm 

empregar-fe' ferrão debaixo da direcçãroude 
h u m Cirurgião : e o tpais acertado he tam­
bém não os ufaf, aflim como as queima­
duras artificiaesv - Não ha muito tempo <v$ 
grandes prejuízos em hum dedo*, depoif 
Jíç lhe. applicar hum charlatão huma água 
corrofiva. A amputação he h u m meio 
mais feguro, menos dolorofa, e fem pe­
rigo. 

O s lobinhos, depois de fe terem feito 
h u m pouco grandes , c durarem por alguns 
tempos, fó fe curáo com a amputação. 

• 

Cal-
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Cal l os. 
- * 

§. 495 0 $ callos fempre são effeitos 
de çapatos demaziadamente afperos , ou 
eftreitos.;-

Toda a cura confifte em 09 ahrandar 
com muitos banhos quentes aos pés ; e m 
os cortar ao fahir do jbanho com hum ca­
nivete., ou tifoura , Tem atacar as par­
tes sans , as quaes-são tanto mais fenfi-
veis , quanto mais tenfas eftão ; em ãp-
Elicar em, fima huma Tolha de faião , de 
era, ou de beldroega, que fe ppde ino-

Ihar etn ./vinagre, ü m lugar deítas folhas, 
fe fe quizcr poupar a pequena moleftia 
da cura quotidiana , também fe pôde ap­
plicar" h u m emplaftrO de diaquilão fim­
ples, ou dé goma amoníaco diflblvida em 
vinagre. 

Não ha optro meio de. prevenir as re-
produeçóes dos callos, fenão evitando ás 
caufas que os produzirão. -

CA-
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CAPITULO XXXI. 
De alguns cafos , que requerem foccorros prom-
ptos : deliquiot , hemorragias , accéffbs de 
convulsões , fuffocações , *confequcncias do 
medo y damnos produzidos por vapores «o-
civos y venenos , dores excejjivas. 

§• 494 Ç\ Defmaio tem muitos grãos : 
V^/ o mais leve , em que o do­

ente fempre fe fente, e ouve , porém fem 
poder fallar, he o que fe chama desfale-
cimento, accidente frequentiflimo nas peí-
foas, que tem vapores, e no qual opul-
lò não fe muda muito. 

Quando o doente perde inteiramente 
o fentimento, e conhecimento com huma 
debilidade no pulfo fummamente confide-
ravel, efte eftado chama-fe ftncope , e he 
o fegundo gráo do deíiquio. 

Se a fincqpe he tal, que o pulfo efte-
ja inteiramente extinfto, a refpiração in-
Ĵjyifivel , o corpo trio , o rofto de huma 

1 amareiidáo lívida ; efte ultimo grão, que 
hc raro, mas he a verdadeira imagem da 
morte , e que algumas vezes a conduz, 
chama-fe asfixia. 

O s defmaios dependem de h u m gran­
de número de difiêrcntes caufas , das quaes 
não poffo indicar fenão as principaes, que 
são i. o demaziado Tangue, 2. a falta de 

Tem. IL L fan-
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fangue , e geralmente a fraqueza , $. 
os embaraços no eftofriago , 4- as molef-
tias de (nervos, e as paixões, $: algumas 
enfermidades. 

Dos defmaios caufados por demazíado 
^ fangue. 

§. 495 O demaziado fangue he muitas 
vezes huma caufa de defmaio, e juiga-fe 
que depende deita caufa, .quapdo ataca as 
pefToas "Tanguineas , fortes , robuítas , e 
principalmente quando as infuita depois 
de alguma caíifa, própria a augmentar fu* 
bitamente o movimenta do fangue, como 
alimentos , ou bebidas^ quentes , vinho, 
liquores , café ; bebidas tomadas quences 
como chá , meliíTa, &c. huma detença di­
latada ao Sol, ou em hum lugar quente; 
muito exercício , huma applicação hum 
pouco demaziada, alguma paixão ; princi­
palmente , fe todas eftas caufas Te achão 
juntas a huma vermelhidão vivai, e hunja 
intumefcencia do rofto. 
* Ne/te cafo i..dê-Te a cheirar vinagre, 

lave-fe com elle a téfta , as fontes , os 
pülfosv, depois de o ter mifturado com 
ametade de água tepida, fe lhe puder mif-
turar. As águas, efpirituofas são nocivas 
nefta efpecie. 

z Dè-íç a engolir duas, ou.três colhe* 
res 



D »s M A tos.' :iflj 

res de vinagre com quatro , ou finco par­
tes deaguá."-
- $ Liguem-fe fortiffi ma mente as pcrfias 
allima do joelho ; pois por efte meio fe 
retém huma1 muito grande quantidade de 
fangue nas pernas , e o-coração eftà me-
pos gravado. ' . : 

4 Se o defmaio he pertinaz , quero di* 
zer , dura mais de hum quarto de hora, 
ou fe ha fincope, he neceíTario fazer hu-» 
m a fangria no braço , a qual reaniraaproft** 
ptiflimamente. ^ 

5 Depois da fangria obra-fe oprima* 
mente em dar hum clifter : depois deiíxe* 
fe o doente em focego , dando-lhe a be­
ber de meia em. meia hora algumas taças 
de chã dç fabugo , com h u m pouco de 
aflucâi;, e de vinagre. 

Quando; são freqüentes os defmaios ̂  
que dependem defta caufa , he preciíb 
para os evitar feguir-os confelhcís , que 
indicarei mais abaixo j no §- 544. folian­
do das peflbas, que ctião - demazradõ fun­
gue. .. v. '-
: A mefma* caufa , que produz eftes def* 
maios , também oceafiona algumas vezes 
pâlpitaçóes violentas, e algumas aspalpt-* 
taçoes também precedem , ou feguem ao 
defmaio. 

L ii De& 
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cÒefmàtos' caujados pela frtiquezal 

§; 496 Se.o fangue demaziado, que fe 
pode confiderar como h u m excejfo de fau­
de , produz defmaiqs > ainda com maior 
freqüência são efFeito ̂ e huma caufà con­
traria , quero dizer , de falta de faogue, 
oü da debilidade. I r^ -
,.. Efta efpecie fuccedp depois de gran­
des hemorragias , depois de evacuações , 
ou promptas', e exceíuvas , como no fim 
de algunlas horas de huma cólera morbo 
£. 521.1 ou mais lentas , mas dilatadas, 
cornai depois de huma diarrhéa invetera­
da!, Tuores exceflivbs y h u m fluxo de oü-
rina •.* excelTos que debilitem, vigílias per-
tinazes-, e h u m grande faflio , o qual, 
privando dos alimentos neceífarios , pro­
duz o mefmo efFeito das evacuações ex-
ceflivas. \ 
~ De\fe trabalhar-fe em deftruir eftas 

caufas dos defmaios com os remédios, 
<jue convém a cada liuma : efta cípecifi-^ 
cação omittir-fe-ha aqui ; mas os foccor­
ros , que convenv no tempo do defmaio , 
são quafi os mefmos em todos os cafos 
deita claíTe ; excepto aquelle que fegue às 
hemorragias 7 do cpal fallarei. mais abai­
x o , e devem 1. extender-fe os doentes* fo­
bre huma cama , onde fe lhes cubráo , e 
esfreguem com hu,m panno quente as per­

nas, 
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nas, a#coxas, os braços, todo o corpo,' 
fobre t o qual haja o cuidado de não dei­
xar ligadura alguma. 

2 Uè-fe-lhe a cheirar couías fumma-* 
mente efpirituofas, como água carmelita-
na, e da Rainha de Hungria , o fal de In­
glaterra , o efpirito de fal armoniaco , her­
vas fortes , taes como arruda, falva , ale­
crim, ortelá , lofna, &c. 
s 3 Lance-fe-lhe na boca , c procure-fc 
fazer-lhe engolir algumas gottas de água 
carmelitana, ou a£ua ardente, ou de al­
gum outro liquor potável mifturado com 
huma pouca de água , em quanto fe pre-
Í>are vinho fervido com aíTucar , e cánel-
a , o que faz o melhor cordial. 
4 Applique-fe-lhe fobre a região do 

eftomago hum pedaço deeftofo^ ou outro 
panno de lã , molhado em vinho fervido 
com alguma herva forte, ou também e m 
água ardente quente. 

5 Se o mal parece durar , he precifo 
•deitaiios em huma cama bem quente, per­
fumada com hum pouco de aíTucar, e ca-
nella, e continuar as esfregaçõe*-de todo 
o corpo com eítofos quentes. 

6 Defde que podem engolir , dè-fe-
lhcs caldo com huma gema de ovo , ou 
h u m pouco de pão, ou de bifcouto, mo­
lhado no vinho com aíTucar, è canella. 

7 J E m fim em quanto fe tornão as pre-
? cau-
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cauções para deftruir a caufa,- corfHmie-fe 
por alguns dias em prevenir noivos .inful-
tos,, dando-lhes muitas' vezes *e pouco de 
cada vez, de h u m fufiento leve , mas com 
tudo corroborante , como páo desfeito no 
caldo, ovos na calca frefquiífimos, e mui­
to pouco cozidos, fatias de páo com affu-
car, chocolate , fopas com o melhor cal­
do, geléas, leite, &c. 

§• 4i>7 O s defmaios , que sáo^húmá 
çonfequencia , da fangria , ou de algum 
purgante demaziadamgnte forte ,Aperten-
cem a efta cláíTe. 

O s que fobrevém depois da fangria, 
ordinariamente são leviiíimos , e acabão 
deitando-íç o doente fobre huma, cama; e 
as peffoas, que são fujeitas a elles, anti-
cipáo-os , mandando fangrar-fe deitadas : fe 
he hum pouco forte , ò vinagre dado a 
cheirar , e bebido com huma pouca de 
água', he optimo remédio. '•'-

Achartfe-háo no §.552. os meios de 
temediar os accidentes ,. que ?áo confe— 
quencia dos eméticos , ou purgantes de-
maziadamente fortes. 
Defmaios caufados por embaraços do ef­

tomago. 
.< • 

$;' $9$ ^ fe tem vifto no .§. 208. que 
as indigeftóes, occaftonaváo. defmaios tâo 

for-
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fortes? , :'M%P requeriáo foccorros a&ivifíiv 
mos , taes scomo h u m emetico. Alguma^ 
vezes a indigeftâo mais )ie effeito da qua­
lidade , ou corrupção dos alimentos-, dó 
que da fua-quantidade ; aflini ha pefToas , 
a quem os ovos , o peixe > os marifcos, 
é os alimentos úntuofos lanção em hu­
ma dificuldade,, e afflicção , frequentiííi-
mamente acompanhadas de. defmaios. Jul-. 
ga-fe que o dei maio depende defta caufa , 
quando ella tem precedido * e quando não 
podev depender nem das que tenho traga­
do, nem das que hei de tratar. 

Nefte cafo deve reanimar-fe o doente 
como nas efpecies prece4entes , dando-lhe 
a cheirar algum cheiro forte , qualquer 
que feja; mas o eíTèncial he dar-lhé a be­
ber muito de alguma bebida tepida, que 
inunde eftas matérias, que The modifique 
á acrimonia , e lhe procure a evacuação 
por vomito, ou as lance dos inteftinos. 

H u m a leve infusão de macella , de 
ifihà; defalvà, fabugo y e cardo fanto obra 
quafi com a mefma efficacia: o cardo fan­
to , e a macella obrão com tudo mais fe^ 
guramente o vomito. A água tepida fim­
ples he excpllente. 

O defmaio acaba * ou ao menos di-
minue muito , depois de fe ter eoíneça-
do a vomitar. T a m b é m fuccede muitas 
vezes que-a, natureza , durando o votai-

N to} 
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to, çxcita naufeas, que reanimão ao.do­
ente por h u m inítante ; mas fendo infuf-
ficientes para o fazer vomitar , o deixão 
cahir de prelfa no feu tranfporte , o qual 
muitas vezeg dura por tempo baftantemen­
te dilatado , e deixa moleftias do cora-* 
çáo, vertigens., e huma diífiçuldade, que 
Te não experimenta nas primeiras eípe-
cies. * w 

Depois de ter acabado o acçéffo ,vt he 
precifo pôr-fe por alguns dias em huma 
dieta leviflima, e tomaiJ ao mefmo tempo 
de manhã em jejum huma porção dos pós 
N u m . $8* os quaes defembaração o efto­
mago do que lhe pôde ficar nocivo, elhe 
reftituem as forças. : 

§. 4pp T a m b é m ha outra efpecie^ de 
defmaio , que tem a fua caufa no efto­
mago , mas com tudo he difFerentiífima 
deita, e requer foccorros muito diverfos : 
efta he caufada por huma grande fenfi-
bilidade defte órgão, c huma geral debi­
lidade. 

As peffoas fujeitas a efte mal são as 
valetudinarias , débeis, qué comem pou­
co, e cujo eftomago ao mefmo tempo hes 

fraco, e muito fenfivel. Por pequena que 
feja a quantidade dos alimentos que lhes 
he neceíTario , os fatiga : ellas tem quafi 
fempre huma pouca de diífiçuldade depois 
de comer ; e fe acontece comerem h q m 

pou-
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pouco mais , ou comerem algum alimen­
to algum tanto mais diíficil de digerir, 
o% ter alguma agitação depois de come­
rem, e fer a eftação? desfavorável, (mu^i-
M vezes ainda Tem fe lhe poder aflignar 
caufa alguma fenfivel) a dificuldade Te 
muda e m defmato. **. 

Nefte inííante quafi não tem éftes do­
entes neceflidade fenão de h u m grande 
defcanço, ebaftaria extendellos fobre hu­
m a cama ; porém como dificilmente fe 
refolvem a eftar defeançados os afliften-
tes de h u m defmaio , pôde dar-fe-lhes a 
cheirar alguma água efpirituofa, lavar-fe-
lhes as fontes , e pulfo? , 'e ao mefmo 
tempo fazer-lhes engolir h u m pouco de, 
vinho. As esfregações tan^bem são úteis. 

Efta efpecie de defmaios os mais das 
vezes, he feguida de huma pequena febre 
mais do que as outras. 
Defmaios y que dependem de raoleflias dos 

nervos. 

§. 500 Efta efpecie de dpfmaios he 
quafi inteiramente defconhecida daquellas 
peíToas , a quem efta pbra he principal­
mente deftinada j porém como há peííoas 
da Cidade, que pafsão huma parte da fua 
vida no campo , e peiloas do campo que 
tem a infelicidade de terem moleítias d e 

Ci-
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•Cidade , cri dever dizer aellas huma pa* 
lavra. 

Eu não entendo aqui por moleftias de 
nervos , fenão as qüe dependem dâquelle 
vicio em os nervos , que faz yque elles 
excitem em o corpo , ou movimentos ir­
regulares , quero dizer , movimentos fem 
caufa exterior ao menos fenfivel , e fem 
htim adto da vontade , ou movimentos 
muito mais confideraveis do que o não 
deverião fer , fe ToíTem proporcionados à 
força da ímprefsão exterior. Efte he pre-
cifamente^aquelle eftado , que fe chama 
vapores, e entre o povo a madre : e como 
não hâ órgão algum, que não tenha feus 
nervos , nem alguma , ou quafi nenhuma 
função , em que^não influão os nervos ; 
facilmente fe conhece que os vapores , fen-
do aquelle eftado que relulta derererti os 
nervos movimentos Talíos', fem caufas 
evidentes, e dependendo todas as funções 
do corpo em parte dos nervos ; não ha 
fimptoma alguma de doenças, que os va^, 
pores não pofsão produzir, e que por \[-
ío mefmo eftes fimpromas devem variar 
infinitamente, fegundo as ramificações dos 
nervos alterados* : tarnbem fe conhece, 
porque os vapores de huma peíToa em na­
da fe parecem muitas vezes com os de 
outra; porque os vapores de hum dia na 
mefma peíloa não fe parecem com os do 

dia 
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dia feguinte: conhece-fe mais que os va* 
porer são hum mal evidentiífimò , e que 
efta extravagância jios fimptomas , que 
fendo incomprehenfivel para todos , os 
jue não são Ceifados no conhecimento 
fa economia anirçial , tem feito que os 
attendeflem como efFeito de huma imagi­
nação depravada mais , do que como hu­
ma verdadeira enfermidade : conhece-fe 
finalmente (digo) que efta extravagân­
cia he hum efíeito,neceíTario da caufa dos 
vapores , e que tanta fegurança ha de 
não haverem vapores , como de não ha­
ver hum accéftò de febre , ou de dor de 
dentes. ,;' ' 

§. 501 Alguns exemplos darão huipa 
idéa mais clara do mecanifmo dos vapo­
res;. Htím emetico faz vomitar principal­
mente pela irritação , que~caufa em os 
nervos do eftomago , irritação que produz 
o efpafmo defte orgãb: fe por numa con-
fequencia daquelle vicio dos nervos , que 
cónftitue os vapores 5 os do eftomago vem 
a mover-fe com a mefma violência , co­
m o depois de hum emetico, o doentç fe-
r^fatigado ;com violentos esforços para 
vomitar , da mefma fortes que fe tiveíTe 
tomada h u m emetico. - • 

Se h u m falfo movimento em os ner­
vos , que fe diftribuem pelo bofe , vem 
a comprimir os pequenos foliculos , que 

de-
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devem receber o ar frefco em cada ínf-
piração; o enfermo fentir-fe-ha fufFocado 
do mefmo modo , como fe algum vapor 
nocivo caufafle eíta comprefsão. 

Se os nervos diftribuidos pela pelle, 
por huma conlequencia deites movimen­
tos irregulares , chegão a Comprimir-fe, 
como o poderião fazer por caufa do frio, 
ou alguma applicação; parar-fe-ha a tranf­
piração , os humores y que fe devião eva­
cuar por efta via , fe lançarão ou fobre 
os rins j e lançara muita ourina clara, 
accidente frequentiffimo nas pefloas fu­
jeitas a vapores , e haverá huma diar­
rhéa aquofa muitas vezes fummamente re* 
belde. 

§. 502 Entre os fimptomas difFerentes 
defta doença não são h u m dos mais rafos 
os defmaios. 

H a fegurança de que dependem defta 
caufa , quando atacão a huma pefiba fu-
jeita a efta enfermidade, equando fe não 
pode achar alguma das outras caufas que 
os prpduzem. 

Eftes defmaios quafi nunca sao peri-
gofos, e quafi não tem neceííidade de fog-
corro algum; he precifo por o doente fe­
bre huma cama, dar-lhe muito o ar, dar-
lhe a cheirar algum cheiro mais fétjdo do 
que agradável: nefta efpecie de defmaios 
he onde muitas vezes iuceedem optima-

men-
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mente ofumo do couro, depennas, edo 
papel. í 
v §• *5p% Elles são muitas vezes occaíio-̂  
nados por ter eftado o enfermo em jejum 
por tempo hum pouco demaziado , por 
ter comido hum pouco em demasia , por 
$ílar çm huma cafa muito quente , pbr 
ter vifto muita gente , por ter fentido 
algum cheiro demaziadamente forte , por 
eftar fummamente apertado", por fe ter 
compungido com demaziada viveza de 
alguns difcurfos ; em huma palavra , por 
muitas caufas quafi infenfivéis nas pef-
foas bem conftituidas , mas que produ­
zem hum efFeito violentiífimo neftas pef-
foas ; porque , como tenho dito, o vicio 
dos feus nervos confifte em commoverem-
fe com excefliva viveza , a força da fen^ 
facão não he proporcionada á da fua caufa 
exterior. 
:* Quando fe pode diítinguir qual deftas 
caufas caufou o defmaio, conhece-fe que 
tonvem remediallo , apartando-a, fe ain­
da fubfifte. 

Como tão leves caufas podem produ­
zir eftes defmaios ? não admira que repi-
táo muitas vezes, t O melhor prefervativo 
he<deftruir o vicio dos nervos que os pro­
duz.; porém o dilatado defenho' defte tra­
tamento fahe abíolutamente do meu plano. 
•Contento-roe de advertir às pelloas , que 

lhes 
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lhes são fujeitas , que todos os remédios 
evattiantes , fangrias , purgantes , águas 
mineraes purga ti vas , todos os repiédios 
refrigerantes , e relaxantes<, os faes r as 
águas, e as cafas quentes, o fomno dila-f 
tado , e^a vida fedentaria lhes são geral­
mente nocivas e m fummo grão; que lhea 
não são necelTarios fenão remédios , que 
corroborem fem cfquentar ; que a vida 
aftiva, as cafas, é camas frias, o ar def-
cuberto principalmente de manhã, o exer­
cício efpecialmerite a cavallo , á diftrac* 
ção , e fobriedade são os verdadeiros re­
médios defte mal. O s exccílos , a vida ocio-
fa , as águas quentes , e as afflicçóes o per-
petuão , e abfolutamente inutilizáo todos 
os remédios. •> '' 
T>çfmaios caufados por faixoes. 

§. 504, Ha alguns exemplos de peflToas, 
a quem huma alegria exceíliva matou fem 
demora ; porém , eftes cafas são raros , e 
muitas vezes não fe requerem foccorros 
para os defmaios , que procura o prazer. 
Não he o mefmo c m os da. cokra > dá 
trifteza , e do medo. E u tratarei do me­
do e m h u m articulo feparado ; e aqui de­
vo dizer huma palavra da cólera , e da 
pena. 

§. 505 H u m a cólera excefliva, diurna-
pai-
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aixao violenta matão algumas vezes em 
u m inflame : o mais ordinário he lança­

rem • unicamente no desfalecimento : fobre 
tudo a trifteza produz efte efFeito , e he 
frequentiílimo ver peffoas nefte eftado ca-
hir de desfalecimentos em desfalecimentos 
por muitas horas. Conhece-fe ̂ muito bem 
que nefte cafo ha muito poucos foccorros 
que dar : he útil fazer-lhes cheirar vina­
gre , e dar-lhes a beber freqüentemente 
algumas taças de huma bebida quente le­
vemente cordial, como de meliffa, ou li­
monada feita com cafca de'laranja, ou de 
limão. ti 

H u m lénitivo , que m e tem parecido 
o" mais eficaz , he numa grande colher 
cheia dehuma miftura de três partes deli* 
qúor mineral anodino de HôfFmano, e hu. 
ma parte da tintura efpirituofa de afambre 
'em cale, a qual fe dê a engolir em huma 
colher de água, e bebão-fe em fima algu­
mas taças das bebidas , que acabo de indicar. 

Não he neceíTario crer que fe pofsão: 
remediar os deliquios defta efpecie com o 
fuftenro ; o eftado fyfico, em que huma 
paixão violenta põe o corpo , he aquelle , 
e m que os alimentos lhe podem fer o mais 
nocivo: e em#quanto dura a violência dò 
terror, não he precifo dar fenão algumas 
'colheífrs de caldo , óu alguns bocados de 
fatia de pão torrada* .. 

Quai> 

i 
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§. 506 Quando a cólera; pafíbu a hum 
ponto tão violento, que a maquina debi­
litada por efte êsfprço cahe totalmente cm 
huma relaxaçáo exceífiva , fobrevém algu­
mas vezes h u m desfalecimentcf , e ainda 
huma fincope. 

Bafta deixar o doente focegado, e dar-
lhe a cheirar vinagre : depois de tornar a 
fi , dê-fe-lhe a beber muita limonada quen­
te feita com o fummo de limão , aíTu­
car , e água , e lancem-fe-lhe os clifteis 
do N u m . 5. , 1 

Nefte cafo ficão algumas vezes molef-* 
tias do coração , eftimulos de vomitar, 
h u m amaifgor dé boca , e vertigeniá. que 
pareceriáo indicar h u m emetico ; porem he 
precifo guardar-fe de o empregar , pois 
poderia ter as mais funeítes confequen-1 

cias : a limonada, e os clifteis diffipão or­
dinariamente efte eftado : fe continuarem 
o faftio , e moleftiais de coração, poder-
fe-ha de mais ordenar o remédio N u m . 
25. ou algumas dofis do N u m . 24. 
Defmaios, que fuccetâm nas doenças. 

§. 5ÒJ. Os defmaios, que fobrevém em 
outras enfermidades , nunca são de h u m 
aufpicio favorável, porque dehotão debi­
lidade , e porque a fraqueza he^hum ob-
flaculo para a faude. 

Nos 
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Nos princípios das doenças podres 
também muitas vezes denotão hum em-
haraço de eftomago , ou huma collecção 
de matérias corruptas , e cefsão fobre vi nT 
do alguma evacuação por camera, ou por 
vômitos. v/ 

áNo principio das febres malignas an-
'nunciáo toda a força da pialignidadè , e 
a niina das forças. ' \ ' 

E m hum, e outro cafo o vinagre ex­
terior , e interiormente he o melhor re­
médio no tempo do accéíTo, e depois mui­
to fummo de limão, e água. 

§• 508 c Os defmaios , que fobrevém 
nas doenças acompanhadas de muitas eva­
cuações , curão-fe como os que dependem 
de fraqueza, e he neceíTario procurar mo-
fderár as evacuações. 
§. 509 As peíToas , que tem no corpo 

hum abfcéffo , eftão fujeitas a defmaiarem-
fe freqüentemente : reanimem-fe com vi­
nagre , porém muitas vezes hum deftes 
dei maios faz-fe mortal. f 

§. 510 Succede haver em muitas pef* 
foas hum defmaio mais , ou menos forte 
no fim de hum violento parocifmo de fe­
bre , ou de cada crefciménto nas febres 
contínuas : o que fempre prova ter fido 
a febre fortiflima, fendo o defmaio èfFei-
to da relaxáção, que fuccede ahumaten-
ção forte. Huma , ou duas colheres de 
^Tom. II. M hum 
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hum vinho branco brando mifturadás com 
outra tanta água são o único foccortro ne­
ceíTario. 

§. 511 As pefloas , que são fujeitas a 
freqüentes defmaios , devem fazer ioda a 
diligencia para lhe conhecerem a caufa, 
e conhecendo-a deftrüilla; porque o effèi-
to dos defmaios fempre jie nocivo, excep-
to e m algumas* febres , nas quaes parece 
que,decidem as crizes. 

Todo o defmaio deixa em dificulda­
de , e fraqueza, fufgendem-fe as fecreçóes , 
eftagnão os humores , forpião-fe infartos; 
e fe( chega a parar-fe totalmente o movi­
mento do fangue , ou fe diminuè confide-
ravelmente , formão-fe no coração , e va-
fos grandes polipos muitas vezes incurá­
veis , é'cujas confequencias são terríveis > 
e algumas occafionão* aneurifmas interio­
res , que fempre matão depois de dilata­
das anuas. 

O s defmaios , que atacão aos ve­
lhos fem caufa manifeíta, são de h u m in-
faufto prefagib. 
Hemorragias. 

§. 512 As hemorragias do nariz , que 
fobrevém nas febres inflammatorias , ordi­
nariamente são huma« crize favorável; he 
ptecifo guardar-fe de a < parar > com tanto 

que 
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<jue fe hão faça exceífiva, e não catife Q 
temor da morte do enfermo. 

Nas peffoas bem conftituidas , como 
quafi nunca fobrevém , fenão quando ha 
huma fuperabundancia de fangue , não con­
vém parallas demaziadamenre fedo 5 por­
que feria para temer que fe fórmalTem 
iníar.tos íanguineos e m alguma parte in­
terior. : í 

Algumas vezes fobrevcm "Irtim def­
maio depois, de ter corrido huma medío­
cre quantidade de fangue : efte defmaio 
para a hemorragia 5 e dülipa-fe Tem outro 
íoccorro mais do que o cheiro do vina­
gre. Mas qutras vezes fobrevétíi deliquíos 
fobre deliquios , fem parar o fangue : tam­
bém ha leves movimentos cònvülfivod, 
delírios: então he precilamente neceíTario) 
parar o fluxo , e ainda Tem-arrender a ef­
tes violentos fymptomas»- Eis-aqui ôs fig-
naes , que fazem julgar fe deve , ou não 
parar-fe : ,5 E m quanto o pülfo eftà ain-
„ da baftantemente cheio, o calor do cor-
yy po cita em toda a parte igual até as 
yy extremidades , t o roftó , e os héiços có^ 
,,: rados de vermelho , não ha qüe temei 
^ da hemorragia , por violenta que ellá 

feia 4 M *''£ 
„ Porém quando o pulfo começa a 

,, tremer , quando o rofto , e os beiços* 
,,.eftão pãllidos , e o doertifc 'Tt queixa* 

M ii de 
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„ de dor no coração , he precifo parar 
„ o fluxo do fangue. „ E como os re­
médios não obrão inítantaneamente , he 
melhor começar a ufallos hum pouco 
mais fedo, do que efperar hum pouco mais 
tarde. 

§. 513 I. Appliquem-íe ataduras aos 
braços no lugar, onde fe afao para fazer 
a fangria, e na parte baixa das coxas no 
lugar, em que fe põem as ligas, e âpér-
tem-fe fortemente a fim de parar o fan­
gue nas extremidades. 
II. Para augmentar efte efFeito , man­

de que fe molhem as pernas até o joelho 
em água tepida : relaxando os valos das 
pernas , faz que elles fe dilatem , e por 
iíTo recebem mais fangue. Se a água for 
fria, ella tranfportarà o fangue a cabeça: 
fe for quente, augmentará o movimento, 
dará maior freqüência ao pulfo, c anima­
rá a hemorragia. 

Dppois de Te parar a hemorragia, po­
dem relaxar-fe hum pouco as ligaduras y 
ou defatar-fe huma de todo , e deixar as 
outras ainda huma hora , ou duas fem as 
tocar ; mas he neceíTario guardar-fe bem 
de as defapertar de todo , e todas ao mef­
m o tempo. 

III. :Dè-fe a beber todas as meias horas 
fete , ou oito grãos,de nitro , e huma colhei? 
de vinagre em hüm meio copo de água., 

\\ i Di-
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I V Dilua-fe huma oitava de vitrio* 
Io branco em duas colheres de fopas de 
água/da fonte, molhe-fe neftè liquor hu­
ma mécha de fios , que Te introduza eni 
o nariz logo horizontalmente, torne ale-
\antar-fe depois, e profunde-fe quanto for 
poflivel com a ajuda de h u m pão flexivbl. 
Seçfte remédio não he bem iucqedfda, o 
liquor mineral ânodino de HofFmaho em-~. 
pregado do mefmo modo tem bom fuccef-
To com toda a fegurança: e nos campos, 
onde não ha nenhum deites remédios, 
água ardente , e também efpirito de vinho 
mifturados com huma terça parte de vina­
gre fuccedenv optimamente , e eu lhe te­
nho vifto \giandes efFertos. . n 

Pôde também fervir-fe do remédio 
?sfum. 6yy. de quem jà fallei no articulo 
•das chagas , o qual fe faça em pó , e fe 
introduza o mais que for poflivel pelos 
narizes - na ponta de huma tenta de fios , 
que fe carregue facillimamente delle i ou 
e m h u m canudo de penna, o qual fe en­
cha defte pó , introduza-fe muito , e de­
pois fopre-fe fortemente pela ponta exte­
rior ; porém o primeiro methodo he pre­
ferível. ' v 

V. Depois de parar o fangue deixe-fe 
o enfermo e m h u m grande repoufó , éevi- k 
te-Sè bem o retirar a tenta, que ficou em 
o nariz ; o u o defapegar os grumos do fan-

file:///antar-fe
file:///giandes
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gue fecco , que a enchem r .eftà" defehíão 
faz-fe pouco a pouco , e a tenta muitas 
vezes não torna a fahir fenão no fim de 
muitos dias. 

§. 514 Não fallo da fangria , porque 
a creio inútil; e porque, fe ella pára al­
gumas ;vezes o fangue, em outras o ani­
m a ; nem dosanodinós, cujo efFeito. cçnf-
tante hg determinar mais fangue a ca­
beça, t... • 

As applicações de água fria â nuca 
nunca já mais fe devem empregar ; ellas 
tem algumas vezes produzido os mais 
moleftos accidentes,:, mas quando a he­
morragia dura por tempo demaziadamente 
dilatado , pode permittir-fe «efta applica-
ção, ou a de vinagre febre a tefta. 

E m todas as hemorragias o defcanço , 
as ligaduras, e o ufo das bebidas N u m . 2. 
OU 4. são utiiiílimos. 

§. 515 As peffoas fujeitas a freqüen­
tes hemorragias devem conduzir-fe do mo­
do prefcripto(/no Capitulo feguinte §. 544.* 
cear pouco , evitar todas as. coufas acres y 
e efpirituofas , evitar osjugares demazia­
damente .quunres , e não cubrir a cabeça 
fenão levlllimamente. 

Depois de Te eftar por muito tempo 
fujeito a hemorragias , fe ellas acabão, 
he precifo diminuir os feus .alimentos , 
fangrar-fe huma vez de tempos em tem­

pos, 
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pos , e tomar alguns laxantes , principal­
mente o do N u m . 24. e mufras vezes de 
tarde nftro.' 

Accéffos de convulsões. 

/§, 516, As convulsões são geralmente 
mais terríveis do que perigofas: èllás de­
pendem de h u m grande número dq difFe-f 
rentes caufas , e a fua cura depende da 
deftruiçào deftas caufas. . 

N o parocifmo ha poucos remédios pa^ 
ra-tentar. 

Nada abbrevia , nem ainda diminué 
h u m accéíTo de epilepfia : afim nada he 
precifo fazer ; tanto mais. que os remfe-

1 dios muitas vezes irritão o mal ; porém 
unicamente deve haver vigilância em a 
fegurança do enfermo , impedindo que não: 
dê em fi golpes violentos : também he 
útil pôr enjxe os dentes , fé puder Ter ̂  
h u m pequeno panno dobrado de linho, 
que prohiba fahir a língua, enão ferpe-
rigofamente .apertada em huma convulsão 
forte. / 'z ,0 # 

O cafo único,.que requer.algum foc-
corro , he quando o accéíTo parece tão vio^ 
lento, o pefcoço tão entumecido , o rof­
to tão vermelho , que ha lugar de temer 
huma apoplexia ,. què he neceíTario pre­
venir com huma fangria no braço de oi­
to, ou dez onças. 

Co-



184 C O N V U 1/ S 5 B s. 

C o m o efta cruel enfermidade he fre^ 
quente nos <?ampos , he afazer hum eíTen-* 
ciai ferviço aos infelices , que delia são 
viftimas, o advertillos quanto he para el­
les perigofo entregarem-fe a fazerem te-
merariamente todoç os remédios, que lhes 
aconfelhão. Se ha alguma doença , cujo 
tratamento feja delicado, he efta: ha del­
ia algumas efpecies , que são incuráveis j 
c aquellas melmas, que sãocuraveís, re-( 
querem todos os cuidados dos Médicos 
mais illuftrados: e os que pretendem cu­
rar todos os epilépticos com h u m mef­
m o remédio , ou são ignorantes , ou im-
poftores, e muitas vezes ambas as coufas 
juntas. 

§. 517 O s accélTos de convulsão fim­
ples , e não epilépticos, muitas vezes são^ 
muito dilatados , e continuão quafi fem 
interrupção dias , e ainda femanas.1 

Deve procurar-fe defeubrir a verda­
deira caufa ; mas quafi nada fe lhe deve 
fazer durando o1 parocifmo : os nervos a-
chão-fe então em h u m tão grande grão de 
tensão, e fenfibilidade, que os remédios, 
que pafsão pelos mais bem indicados, du-
plicáo muitas vezes a tempeftade e m lu­
gar de a aplacarem. 

As bebidas aquofas levemente aroma-
ticas são o que ha mais innocente, como 
a de meliiía, de tilia, de fabugo: algu­

mas 
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mas vezes híima tizana de alcaçuz fucce­
de melhor do que nenhuma outra. 

' Accé(fos de fuffocaçao. 

%. ^518 As fufFocações , dê-fe-lhes o 
nome que fe lhes der, quando atacão de 
repente a huma peíToa , cuja refpiração 
antes era fácil , jquafí fempre dependem 
ou de h u m efpafmo em os nervos das be­
xigas do bofe , 'ou de hum infarto deita 
mefma parte produzido por humores vif* 
eo fos. 

A fuíFocação , que depende de h u m ef­
pafmo , não he pêrigofa : ella fe diílipa 
por fí mefma, ou pode tratar-fe icomo os 
defmaios, que dependem da mefma caufa. 
Vede .o §. 502. g > 
*\ % 519 Conhece-fe que^a.' fuíFocação 
depende de hupi infarto íanguineo , quan­
do ataca peflbas robuftas , vigorofas , e 
fanguineas , que comem muito , que co­
m e m alimentos fuccofos , que bebem vi­
nhos fortes , liquores , qije fe efquentáo 
muitas vezes; quando ataca, depois de al­
guma còuTa que efquente, quando o pul-
10 eftà cheio , forte, e o rofto vermelha. 
V Cura-fe 1. com a fangria do braça a-

bundantiffima , e repetida , fe ha. neceííi­
dade. 

2. C o m clifteis. 
Cota 
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3 C o m muita tizfana do N u m . i. a cada 
vafo da qual fe ajunte huma oitava de nitro. 

4 ,Com o vapor do vinagre, refpirado 
continuadaipente. Vede o §. 55. 

§. 520 H a lugar de crer que a fuíFo­
cação depende de hum depofito de humo­
res vifçoios fobre obofej quando infulta. 
aspeíToas, cujo temperamento ,,,e .gênero 
de vida são oppoftos ao temperamento, 
e ao gênero de vida , de que acabo de 
fallar ; taes como" peíToas valetudinarjas* 
débeis , fieumaticas, pituirofas, ociofas , 
faftidiofas , que fe fuítentão mal , ou >de 
coufas untuofas , vifcofas , einfipidas, 
que bebem muitas águas quentes ; quan­
do o mal ataca em hum tempo chuvo-
To , e h u m vento Sul , quando o pulfo 
efta molle , e pequeno , o rofto,pállido, 
e cavada. * 
••?. O rríais eficaz, qúefepóde fazer, hq 
1. dar todas as meias horas metade de 
huma taça da, bebida N u m . 8. fe ella fe 
puder ter logo. 2. Dar a beber abundan-* 
temente a bebida, N u m . 12. 5. Applicar 
á$ barrigas das pernas dous veficatorios 
fortes. 

Se o doente eftava robufto antes, do 
parocifmo, fe o pulfo ainda conferva for­
ça , e parece hum pouco cheio , huma 
fangria de fete, ou oito onças he muitas 
vezes indifpenfavelmente ncceíTaria. 

Hum 
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H u m cliftel também produz algumas 
vezes efFeitos admjraVeis. 

Os doentes ordinariamente allivião def­
de que podem efearrar muito, e ainda ab-
gumás vomitar h|im pouco., 

O remédio N u m . 25. dando-fe' dellé 
huma dofis de duas em duas horías , com 
huma taça da tizana N u m . ú . fuccede 
muitas vezes optimamente. 

Senão houver nem efte remédio, nem 
o do N u m . 8. o que nos campos pode fre­
qüentemente fucceder ^ he precifo pizar 
huma cebola medíocre e m hum almofariz 
de ferro , oú mármore, lançar-lhe. em fu­
ma hum copo de vinagre fervendo , coal-
lo fortemente por h u m pannor^jnifturaii* 
lhe outro tanto mel , e tomar todas as 
meias horas huma colher defta miftura^ 
da qual tenho ^fervado' a<eficácia de, 
h u m modo fenfivel. 
Cõnfequencias do medo. 

• \ 

§. 521 rPorei aqui alguns confelhos 
para prevenir os máos efFeitos dos medos y 
que tem graviííimas confequencias em to­
das as idades, mas efpecialmente^nas cri­
anças. 

O s efFeitos geraes do pavor são aper­
tar todos ' os vafos pequenos , e repellir 
para o interior o fangue: dahi ,2. fuppref-

são 
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são datranfpiração(, o terror geral, o tre­
m o r , as palpitaçóeí , e anfias, quando o 
coração, e o bofe fe carregão nimiamen-
tc de fangue, algumas vezes também def­
maios , doenças do coração "Incuráveis , e 
a morte: muitas vezes fomnolencias, de­
lírios , huma efpecie de delírio furiofo, 
como freqüentemente tenho vifto e m cri-
ahças, quando .fe infartáo os vafos do cé­
rebro, convulsões, eainda epilepfia, que 
muitas vezes he a coníjequencia de h u m 
máo y e indifereto brinco. Amétade das 
epilepfias , que não são de nafeimento, 
dependem difto , e nunca fe acabará de 
inculcar aos rapazes , que nunca mettáo 
reciprocamente medos : os mefttes de ef-
cola devião advertillos feriamente fobre ef­
te articulo. 

Quando fe lança fobre os inteftinos o 
humor da tranfpiração parada , refultão 
diíTo dilatadiílimas, e pertinaciífimas díar-
rhéâs. >• 

§. 522 Deve procurar-fe reftabelecer 
a circulação pervertida , e promovei a 
tranfpiração,, e acalmar a agitação dos 
nervos. ^ ; 

O methodo ordinarioThe dar logo água 
Frefca ; porém quando he confideravel o 
pavor , he perniciofo efte methodo, e eu 
lhe tenho vifto moleftiffimos efFeitos. 

H e precifo pôr os enfermos e m h u m 
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lugar tranquillo, não deixar cota1 elle9 
fenão muito poucas peíToas , que lhes .fe-

1"ão familiares , dar-lhes algumas taças de 
>ebida quente, febre tudo de tilia, e de 
meliíTa , metter-lhes as pefnaá em h u m 
banho tepido , no qual fe deixem huma 
hora , fe for poflivel , esfregando-os de 
tempos em tempos , e dando-lhes todos 
Os meios quartos de hora huma pequena 
taça deltas bebidas. Depois de fe ter co­
brado h u m pouco de calor , e eftando- a 
pelle geralmente reftituida ao calor, de­
ve procurar-fe fazellos dormir , e tranf-
pirar abundantemente : para iflb podem 
dar-fe-lhes algumas colheres de vinho ao 
deitallos na cama , com huma taça def-
tas mefmas bebidas , ou , o que he ijiais 
feguro , algumas gottas dejaudano liqui­
do de fidenhão , ( vede o índice dos re­
médios N u m . 44.) ou , fe faltar , huma 
porção de triaga. """-

§. 525 Algumas vezes os rapazes não 
parecem logo fummamente fobrefaltados; 
porém renova-fe o pavor no tempo do 
fomno , e nelle não tem fenão mais efi­
cácia. H e precifo então pôr em praxe os 
confelhos , que eu acabo de dar , algu­
mas tardes fucceflivas antes de os dei­
tarem. 
v Muitas vezes renova-fe o medo na de­
cadência da noite, e todos os dias ospóera. em 
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cm hum eftado violento.. Devenvempte-
gar-fe os mefmos meios , e £azer-fe dili­
gencia por adorpiecellos na hora do ac-
céílo. **n 

C o m eftes mefmos foccorros tenho dif-
fipado os trifies efFeitos do medo nas mu­
lheres dfe parto , em queqni elle he ordi-
nariarncnce funefto , e muitas vezes prom-
ptamente mortal. v 

Se a fuíFocação he violenta, ha obri­
gação algumas vezes de fazer huma fan­
gria no bfaço./ \ 

H e neceíTario obrigar os doentes a h u m 
exercício fuave^ mas quafi continuo. 

Todos os remédios violentos fazeir) in­
curáveis as enfermidades , que são huma 
confequencia do pavor : huma baftante* 
mente freqüente he a obftrucção do fíga­
do, que1 caufa huma iítericia. 
Accidentes caufados pelo v^apor do car-

; 'pão y e do vinho. y 

§. 524 Não ha annos , em que não 
morra h u m grande numero de peflbas, 
por caufa do vapor, ou brazas, e, do vi­
nho. *' *• 

Eftes accidentes produzidos pelo car­
vão tem lugar , quando fe queimão bra­
zas , e principalmente carvão > cm huma 
cafa fechada , o que he juftamente enve-

ne-
.j * 
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nènar̂ -fe a fi mefmo. O azeire fulfureo 
jnânifeflando-fe', quando fe queima, efpa-
lha-fe na cafa , e os que nella efláo fen-
lem hum embaraço na cabeça ; vertigens , 
males de coração , huma debilicjadé , e 
torpor fingular , hum delírio , convul­
sões , h u m tremor*; e fe não tem a pre-
fença de efpirito., ou a refoluçáo de fe 
retirarem , morrem com baftante promp-
tidáo. 

Vi huma mulher , que teve por dous 
dias vertigens , e vômitos quafi contí­
nuos , por ter eftado menos de feis mi­
nutos em huma cafa , em que com tudo 
havia huma jânella , e huma porta aber­
ta, com hum fogareiro, no qual fórhavia 
alguns carvões: morreria, fe eftíveífe tu­
do fechado. 

Efte vapor he narcótico „ e mata pro-
?y duzindo hum afFefío foporofo , ou apo-
yy pletico ; com tudo com alguma miftura 
„ de convulfivo * como baitantemente o 
yr prova a boca fechada , e o aperto dos 
„ queixos. „ 

O eftado do cérebro nos cadáveres de-
monítra que de^poplexia he que fe mor­
re : com tudo?hfe verofimil que algumas 
vezes tambett^Vm parte na morte a fuf-
foc&ção, por fe ter achado o bofe li vido,-
e infartado de fangue. 

Tem-fe também obfervado e m alguns 
lo-
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fogeitos ,* que os doentes atacados do 
„ vapor do carvão tem ordinariamente to-
„ do o corpo mais groflo huma terça par-
„ te , do que no eftado natural: o roito , 
„ o pefcoço, e os braços eftão inchados , 
„ como fe tiveíTem fido foprados,, eamá-
„ quina parece no eftado de violência, 
„ <jue çxperimentaria qualquer que fe af-
3, fogaflê , e tiveffe muito tempo pernea-
„ do antes de acabar. „ 

§.. 525 As peíToas , que Tentem o pe­
riga , e-que fe retírão a tempo, allivião 
ordinariamente defde que eftão em ar def-̂  
cuberto : ou, Te lhes fica dificuldade, hu­
m a pouca de água , e vinagre, ou limo­
nada , bebidas quentes , os allivião com 
baftante promptidáo. Quando fe tem per­
dido o fentimento , e o conhecimento, e 
o pulfo eftá quafi infenfivel, fe ha alguns 
meios de reanimar o enfermo , confiftem 
1. em expollo a* h u m ar puriffimo , e 
frefco; )< c 

2 E m lhe dar a cheirar algum cheiro 
penetnptiflimo, que o defperte humpôu-
co , como efpirito de fal armoniaco, fal de 
Inglaterra , &c. depois e m rodeallo dova-
por do vinagre. 

3 E m lhe fazer vhuma fitniftia no bwçp > 
ou (o que talvez feria preferível) na juguW. 

4 E m lhe metter as pernas em água 
tepida, e esfregar-lhas bem. ,* 

Em 
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5- Em lhe dar a beber huma grande 
quantidade de limonada, ou água, e vina» 
gre com nitro. 

6 E m dar-lhes clifteis acres. , " .*•• 
C o m o eftá demonftrado que ha efpaf-

m o , efte fe remedea muito bem com al­
guns remédios antiefpafmodicos , como o 
liquor mineral anodino de HofFmano ^ 
também fe tem dado ópio com huma 
grande felicidade j mas fó a hum Mçdico 
he que pôde fer permittido empregallo 
nefte cafo. 

O emetico he nocivo x e os eftimulos 
de vomitar fó dependem do embaraça do 
cérebro. 

Enganão-fe em crer que bafta ter dei­
xado queimar por hum inflame o carvão 
em ar defcuberto , ou dentro de huma 
chaminé , para ter paíTado o perigo do 
vapor. 

H a huma culpavel imprudência em 
dormir em huma Cafa , em que ha carvão 
accezo ; e ò número dos que nunca def-
pertárão he tão grande , e tão geralmente 
fabido, que meefpanto como fe entregão 
ainda a efte infeliz coftume. 

§.^526 Os padeiros , que accendem 
brazas , muitas vezes tem grandes quan­
tidades dellas nas fuás cavidades; e o va­
por , de que eftá cheia efta cavidade, 
muitas vezes os infulta no inftante e m Tom. 11/ - N que 
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que entráo : cabem fem fentimentp , e 
morrem, fe os não retirao logo, para lhes 
darem os foccorros , que çu acabo, de in­
dicar. 

„ H u m meio feguro para evitar efta 
,̂ efpecie de accidentes he , defcendo a. 
cavidade , lançar papel, ou palha ac-
ceza ; fe fe queimão totalmente , não 

„ ha que temer do vapor: quando fe apa-
„ gão , não he preciíb entrar na cavida-
„ de ; mas ponha-fe á porta y depois de 

ter deftapado o refpiraçlor, h u m molho 
de palha, que feaccenda, efirva como 

„ de ventofa para attrahir com força o ar 
„ exterior : experimente-fe de novo fe o 
„ papel arde ; e fe não arder, renove-fe 
„ a palha acceza.,, 

§. 527 O carvão de pào queimado a 
fogo defcuberto eftà muito longe de fer 
tão perigofo , como o do carvão propria­
mente tal , cujo perigo procede* de que, 
abafando-fe pelos meios para iíTo ufados, 
fe reconcentra toda a parte fulfurea , que 
lhe caula o perigo; mas com tudo não ef-
tà"izento de todo o principio nocivo , feirç 
o qual não feria carvão. 

O methodo vulgar de lançar fal fobre 
os carvões accezos , antes de os levarem 
para huma çafa ; ou de lhe pôr hum pe­
daço de ferro , que fe empregue de nu­
m a parte defte enxofre narcótico, e mor-

* tal, 
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tal , tem hum certo grào de utilidade , 
mas não he baftante para apartar todo õ 
perigo. 

§. 528 Depois de; terem paíTadò os 
grandes accidentes , fe í̂ efta unicamente 
fraqueza, eftupòr, e Taftio, nada; ha me­
lhor do que limonada mi fturada com hu­
m a quarta parte de vinho, da qual fe to­
m e huma meia taça com huma pequena 
côdea de pão. 

§. 529 O vapor , que exhala do vi­
nho , e em geral de todos os liquores, 
que fermentão, como cerveja, cidra, &c. 
tem alguma coufa de vehenofo , que ma-v 
ta , aíiim como o vapor do • carvão', e 
fempre ha algum perigo e m entrar em hu­
m a adega , onde efta fermentando muito 
vinho , fe tem eftado fechada por iriuitâs 
horas : ha huma multidão de exeniplòs 
de peíloas mortas, entrando nellas , e de 
outras, que tiveráo muita dificuldade e m 
fe retirar. 

Quando fuccedem eftes accidentes , não! 
Jie precifo- expor fucceflivamente os ho­
mens a irem morrer , querendo retirar 
os primeiros que cahírão; mas deve prin-
cipiar-fe (para purificar o ar) empregan­
do os meios mais aflima indicados, tiran­
do alguns tiros de efpingarda na adega, e 
depois pôde arrifcar-fe a entrar com pre-. 
caução. 
* : N ii De-
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Depois de eftarem fora eítes infelices ; 
l>e neceíTario tratallos como os que forão 
infultados pelo vapor do carvão. 

Vi hum h o m e m ha oito annos y a quem 
o vapor do efpirito volátil de fal amonía­
co não começou a affligir \ fenão no fim 
de huma hora , e a quem livrou inteira­
mente huma fangria forte , o qual citava 
tão iníenfivel , que não fentio fenãò, no 
fim de muitas horas huma grandiffima fe-» 
rida , que lhe tinha feito , defde o meio 
do braço até debaixo do fovaco , hum 
gancho deftirçado para fervir nos incên­
dios , de que fe tinhão valido para o re­
tirar* 

§. 550 Quando fe abrem lugares fub-
terraneos fechados de tempos dilatadifli-
mos', e quarido fe alimpáo poços profun­
dos , que fe não alimpavão panados mui­
tos annos , os vapores que delles exhaláo y 
produzem no corpo os mefmos efFeitos, 
que os de que tenho fallado, e pedem os 
mefmos remédios. Purificão-fe queimando 
enxofre, e^tiitro, ou, o que vem a fer o 
mefmo , pólvora. 

§•531 Os fumos das lâmpadas , e can-
dieiros, principalmente quando fe apagáo , 
obrão como os outros vapores , com me­
nos fortaleza na verdade, e menos promp-
tamente. C o m tudo ha exemplos de pef-
feas mortas cora o fumo de candieiros de 

ofeo 
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óleo de nozes , que fe apaga vão em hu­
m a cafa íechada. Eftas ultimas fumaças 
tombem fazem mal em razão da gordura, 
a qual levada com o ar ao bofe, o privão 
de refpirar. T a m b é m as peíToas, que tem 
o que fe chama peito delicado , logo fe 
vem opprimidas nos lugares , em que ha 
muitas luzes. - . ~J 

O s foccorros devem fer os mefmos in­
dicados no §. $25. o vapor do vinagre he 
utiliJlimo. 

Venenos. 
§. 531 Ha hum grandiflimo numero. 
de venenos , cujo modo de obrar he dif-
ferente, e cujos efFeitos he neceíTario def-
tíuir com remédios diverfos ; porém o ar-
íenico , e algumas plantas são quem com1 

maior freqüência causão accidentes em os 
campos. 

§. 555 Ifto fuccede pela fua excefliva 
acrimonia, que corroe, e inflamma; pois 
o arfenico mata com huma inflammação 
prodigiofa , h u m fogo abrazador , cruéis 
dores na boca , garganta , eftomago, in­
teftinos, vômitos horrendos, e muitas ve­
zes fanguineos , jaftos fanguinolentos , conr 
vulsões , deliquios, &c. 

O melhor de todos os remédios he 
beber torrentes de leite , ou , fe o não ha , 
de água tepida i fó efta prodigiofa quan-

ti-
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tidade de liquido he quem pode livrar. 
Se logo fe fuppóe a caufa do mal, depois 
de ter bebida primeiramente muita água 
tepida , pôde excitar-fe o vomito com a-
zeite , ou manteiga derretida ,v e com a ti­
tulação da garganta com huma penna, 
Quando o veneno já tem inflammado o 
eftomago, e os inteftinos y hão he necef-
fario elperar que torne a fahir por vômi­
tos. Tudo , o que he emoliente , os co­
zimentos de farinha de cevada, avêa,al-' 
téa,' manteiga, e azeite também são con­
venientes. 

Defde que as dores fe efpalhão pelo ven­
tre , e os inteftinos parecem atacados, he 
neceíTario multiplicar os clifteis de leite. 

Se no principio do mal o poente tem 
o pulfo forte , he utiliífima huma fangria 
abundante , pois ella rarefaz os progrelTos 
da inflammação'. 

Quando fe tem efcapado, ao primeiro 
furor do mal , fica-fe ordinariamente e m 
h u m eftado de languor por muito tempo, 
e ainda algumas vezes orefto da vida. O 
meio mais feguro de prevenir efta defgra-
ça he fuítentar-fe por alguns mezes uni­
camente de leite, e alguns,ovds frefcos , 
fahindo do ventre da gallinha , desfeitos em 
p leite fem fe cozerem. 
* §. 554 As plantas, que mais-freqüen­
temente occafionãó accidentes , sío algu-

" *'% - mas 
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mas efpecies de cicuta, ou feja a herva, 
ou a raiz , os frutos da bella dona , ou 
folano , que os rapazes comem com cere­
jas, os cogumelfos, o grão de datura,/OU 
noz metélla. 7y 
•-.,. Todos os venenos defta claíTe matão 
por h u m principio mais narcótico do que 
acre: as vertigens , os deliquios, os efti-
mulos de vomitar , e ainda os vômitos, 
são os primeiros accidentes que elles pro­
duzem. 

Deve dar-fe a beber fem demora mui­
ta água tepida levemente falgada, ou af-
fucarada , e fazer vomitar com a maior 
promptidão que for poflivel com os remé­
dios N u m . 34. ou 55. ou, fe os não ha, 
com a femente de rabão pizada , na dofis 
de huma colher de café cheia ehV agúa 
tepida , introduzindo huma penna, ou os 
dedos na boca. * 

Depois do efFeito do vomito continue 
a dar-fe muita água adoçada com mel, 
ou aíTucar , com huma quantidade de vi­
nagre baftantemente grande, que he o ver­
dadeiro efpecifico deites venenos , e eva-
cuem-fe os inteftinos com alguns clifteis. 

Trinta e fete foldados tendo comido 
por cinoura a raiz de filipendula , todos 
adoecerão graviflimamente : e o emetico 
N u m . 34. junto aos clifteis, e áquantida­
de das bebidas, os falvou a todos, exce-^ 

pto 
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pto hum único, que morreo antes de p(£ 
der fer foccorrido. , 

Se por imprudência , defprezo,- ijgno-» 
rancia, ou/por mà vontade: íe tomaíTe de-
maziado ópio*, ou, alguma preparação, 
e m que elle entra , como maga* mitrida-
tico, diafcordio, &c. fera precifo fem de­
mora fazer huma fangria , e tratar o do­
ente cm tudo como fe tivefle huma apo-
plexia fanguinea; (vecle o §. 147.) porque 
o demaziado ópio efFe&ivamente produz 
huma ; fazer refpirar muito vapor de vi­
nagre em água, e dar a beber muito vina­
gre e m água. 

Dores agudas, 
L 

§. s^6 Não quero aqui fallar das do­
res y que acompanhão alguma doença co­
nhecida , as quaes devem tratar-fe como 
efta doença ; nem daquellas, a que algu­
mas peíToas valetudinarias habitualmente 
são fujeitas; a experiência as tem inftrui-
do no que mais as ailivia ; mas quando 
h u m a péíToa sã , e bem conftkuida fe a-
cha de repente infultada com alguma dor. 
excefliva , e m alguma parte do corpo 
qualquer que feja , fem lhe conhçcer a 
natureza, nèm a caufa; em quanto fe ef-
pera que feconfulte, pódefazer-fe 1. hu­
m a fangria, a qual diminuindo a tensão, 
quafi fempre ailivia , ao menos por al-
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gu m tempo , todas as dores : também fe 
pôde, repetir, fe tem diminuído a violência 
do mal,' fem debilitar muito ao enfermo. 

2 Dê-fe a • beber abundantiflimamente 
alguma behida fummamente dulcificante, 
como a tizana N u m . 2: amendoadas do 
N u m . 4. água tepida com huma 'quarta , 
ou quinta parte de leite. 

3 H e precifo tomar muitos clifteis emo-
lientes. -

4 Cubra-fe toda a parte , e as. partes 
vizinhas com cataplaímas, ou fomentações 
emolientes. 

5 H e neceíTario metter em hum banho 
tepido. 

6 Se depois de todos eftes foccorros 
a dor for ainda violenta , e o pulíò eíli-
ver nem cheio , nem duro , fera precifo 
dar huma onça de xarope de papoilas 
brancas, ou dezefeis gottas de laudano li­
quido : e quando não haja eftes dous re­
médios , lance-fe h u m quartilho de água 
fervendo fobre três , ou quatro cabeças 
de papoilas feccas com as fuás fementes 
fem as folhas , e beba-fe efte cofimento 
como chá. 

§. 537 As peíToas fujeitas a freqüen­
tes dores , principalmente á violentas do­
res de cabeça, devem abfter-fe totalmen­
te de vinho : efta privação muitas vezes 
he o único meio que as pofla curar ; e fre- r 



102 j « R E M É D I O S . 

frequentífíimamente Teénganão crendo que 
elle he neceíTario áspeíToas que tem o eí-
tomago mao. 

C A P I T U L O XXXII. 

Remédios de precaução. 

§. 538 Tp Enhò indicado em alguns 
A lugares defta obra os meios 

de prevenir os máos efFeitos dev muitas 
cauías de enfermidade , e de impedir ore-
greflb dos males habituaes : agora aiunta-
rei algumas obfervações a reípcito do ufo 
dos principaes remédios , que fe empre-
gão como prcfervati.vos geraes , com ba/tan-
te regularidade em certos tempos, e qua­
fi fempre por coftume , fem faber fe fe 
usarão jufta, ou injuftamente. 

C o m tudo o ufo dos remédios não he 
huma coufa indiíFerente ; he ridículo , pe­
rigo fo , e ainda culpavel , o defprezallos 
quando são neceíTarios ; mas não menos o 
he tomaílos fem neceííidade. H u m remé­
dio tomado a.tempo , quando na máqui­
na ha alguma perturbação , que caufaria 
cm pouco tempo huma enfermidade, mui­
tas vezes a tem prevenido ; porém ef­
te mefmo remédio dado a huma peíToa 
bem conílituida, fe a não faz adoecer lo­
go , ao menos deixa-lhe maior difpofiçáo 
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ra as doenças: e há demaziados exemplos 
de peflbas,, qu^, deleitando-fe infelizmen-1 

te com os remédios , arruinarão a fua-fau-
de{y por mais robufta que ella fofle, pelo 
atfufo deites donativos 1 que a Providencia 
tem feito aos homens para a reftabelecerem ; 
abufo , que , quando não deftrua a fau­
de , faz que na doença aquelle corpo , a 
quem os remédios fe fizerão familiares , 
quafi lhe não finta mais os efFeitos , e fe 
priva por iíTo do foccorro que teria rece­
bido delles , fe lhe tiveífem fervido uni­
camente em a neceííidade. 

>* Sangria. 
r, 

x ' * i. 

§. 539 A fangria não he precifa fenão 
em quatro cafos. 1. Quando ha demazia-
do fangue. 2. Quando ha inflammação. 
3. Quando fobrevém, ou eftà para fobre-
vir no corpo alguma caufá , que de pref-
fa produziria inflammação, ou algum ou­
tro accidente, fe com a fangria fenão re-
laxaíTem os vafós. Eft<j he o motivo, por 
que fe fangra depois das chagas , e contu­
sões, porque fe íangra huma mulher gor­
da, fe tem huma toíTe violenta, e porque 
fe fangra por precaução em muitos ou­
tros cafos. 4. .Algumas vezeè para apla­
car huma dor exceíltva , com tudo inde­
pendente de demaziado fangue , ou de 

h u m 
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h u m fangue inflammaclo , mas que com a 
Tangria ic mitiga hum pouco , a fim de 
haver tempo de deftruir a caufa com ou­
tros remédios. Porém como eftas duas ra­
zões podem comprehender-fe nas primei*'! 
ras 9 pôde eftabelecer-fe que o fangue de-
mazíado , e.hurrç fangue inflammado são 
as duas caufas únicas neceflarias da fan­
gria. 

§. 540 Conhece-fe a inflammação do 
fangue pelos íimptomas que acompanhão 
as enfermidades produzidas por efta cau­
fa : eu tenho-tratado', e ao mefmo tem­
po determinado o ufo da fangria neftes 
cafos. Agora indicarei os íimptomas , que 
dão a conhecer que ha demaziado ían-
O 1. he o gênero de vida que fe ex­
ercita. Se fe come muito, e fe fe comem 
alimentos* fuccofos, e principalmente mui­
ta carne , fe fe bebem vinhos gênero fos, 
fe ao mefmo tempo ha boa digeftão , fe 
fe faz-pouco exercício, fe fe dorme mui­
to , fe não ha fujeiçáo a alguma evacua­
ção abundante , deve perfuadir-fe que hi\ 
muito fangue. Vê-fe que raramente fe 
achão todas eftas caufas em o camponez, 
fe dellas fe exceptua a diminuição do ex­
ercício por algumas femanas no Inverno, 
a qual pode contribuir efFe&ivamente pa­
xá criar mais fangue do que o ordinário, 

El-
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Elle nã$ fe fuftenta as mais das vezes fe­
não de pão , de vegetaveis , e de água, 
coufas de pouco alimento ; porque huma 
libra de pão talvez não faz na mefma pef-
foa mais fangqe , do que huma onça de 
carne, ainda que o geral prejuízo éftabe-
leça o contrario. 2. O ter ceifado alguma 
hemorragia , a que fe eftava coftumado. 
3. H u m pulfo cheio , e forte : vêas bem 
notáveis em hum fogeito que não he ma­
gro , e que não tem calma. 4. H u m a cor: 
dò rofto baftantemente vermelha. 5. H u m 
-torpor extraordinário : hum fbmno mais 
profundo , mais dilatado, com menos def-
canço do que de ordinário : huma facili­
dade fora do coftume em fefatigar depois 
de algum movimento , ou trabalho : hu­
m a pequena õpprefsão andando. 6. Palpi-
taçóes acompanhadas algumas vezes de 
h u m desfalecimento total, e ainda de h u m 
leve deliquio , principalmente eftando em 
lugares quentes , ou fazendo muito exer­
cício. 7. Vertigens , efpecialmente abai-
xando-le , ou levantando-fe de repente a 
cabeça , e depois do fomno. 8. Dores de 
cabeça freqüentes , não eftando fujeito a 
ellas , e que não parecem depender das 
digeftóes perturbadas. 9. H u m a percepção 
de calor efpalhado com baftartte generali­
dade por todo o corpo. 10. H u m a efpe­
cie de prurido picante, e geral, defde que 

fe 
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fe aquece hum pouco. n. Hemorragias 
freqüentes, e que allivião.; 

Porém he precifo livrar-fc bem de de­
cidir unicamente por hum deites íimpto­
mas: he. neceíTario o concurfo de muitos, 
c fegurar-fe de que não dependem de al­
guma caufa diverfiflima, e totalmente op-
pofta á deniazia do fangue. 

Depois de fe eftar certo por eftes/ 
íimptomas de que realmente exifte efta 
demázia , então fe faz com grande fuècef-
fo huma fangria , ou .também duas. E m 
qualquer jfarte que fe faça , he o mef­
mo. 

§. 541 Quando fe não achão eftas cir-
cumftancias , não hc precifa a fangria: e 
nunca já mais fe deve faijgrar nos fe-
guintes cafos , com tanto-que« não hajão 
razões particulares urgentiflimas, das quaès 
unicamente dos Médicos podem julgar. 

1. Eftando e m huma idade muito adi­
antada, ou na primeira infância 2. Quan­
do £ peíToa he naturalmente de hum tem­
peramento débil , ou fe tem debilitado 
com moleftias ., ou com algum outro ac«* 
ei dente. 3. Quando o pullo eftà peque­
no, molle, fraco, intermittente , e a pel­
le eftá pàllida. 4. Quando as extremida­
des do corpo muitas vezes eftão débeis, 
e inchadas com molleza.. 5. Comendó-fe 
pouco, paflado muito tempo, ou alimen­

tos 



DE 'PRECAUÇÃO. ' 207 

tos pouco fuccofos , e que fe diflipáo mui­
to. 6. Quando fe conferva por muito tem­
po o eftomago perturbado, quando fê faz 
má digeftáo , e por elTe' motivo fe fórfna 
pouco fangue. 7. Quando ha alguma eva­
cuação confideravel por algumas hemor-
ragiaí; , diarrhéa , ourinas , e fuores : e 
depois de fe fazerem já as crizes de hu­
ma doença por alguma deftas evacuações. 
8. Quando fe permanece muito tempo 
e m huma enfermidade de languor , e ha­
vendo muitas obftrucções , que impedem 
a formação do fangue. 9. Havendo de­
bilidade , tenha a caufa que tiver. 10. 
Quando o langue eftá pállido , e dííTol-
vido. -1 ' c. f 

§. 542 E m todos eftes cafos, e em al­
guns outros menos freqüentes, muitas ve­
zes huma fó fangria lança em hum efta­
do abfolutamente incurável , e os prejuí­
zos , que ella caufa , são irremediáveis. 
H e coufa nimiamente fácil o achar diíto 
"exemplos; 

Eiteja no eftado em que eftiver , por 
jnais robufto que feja o fogeito, he no­
civa a fangria , fe não he neceíTaria. As 
fangrias repetidas enfraquecem , debilitáo , 
e envelhecem : diminuem a força da cir-
culaçáo , e por ifío logo engordão , depois 
debilitando-a nimiamente, e finalmente 
deftruindo as digeílóes, lançáo em hydro-
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pífia. Pérturbão a tranfeiração, e por iflb 
são caufa de catarmos. Debilitão o gênero 
nervofo, e por ifto fujeitáo aos vapores, 
á hipocondria , e a todas as moleftias de 
nervos. 

Não fe conhece logo ô mào efFeito 
de huma fangria ; pelo contrario quando 
ella não he baftantemente confideravel pa­
ra'enfraquecer fenfivelmente , parece que 
dã faude '; porém , eu o repito , não he 
meaos verdade que , quando não he ne-
ceflaria , he nociva ; e que nunca fe ^P" 
ve,mai)dar fangrar por zombaria. Julga-fe 
por huma razão dizex que , paflados al­
guns dias, ha mais fangue, quero dizer, 
eftá mais pezado-do que antes, e queraí-
íftn o fangue muito dè prelía fe reftaura* 
O faíto he verdadeiro ; porém efte mef­
m o fafto , efte augmento de pezo depois 
da fangria , contefta contra ella': ifto he 
h u m a prova de fe fazerem menos bem 
feitas as evaojaçóes naturaes , e de fica­
rem no corgp humores , que deviáo fa-1 

hir.déllc. H a na verdade a mefma quan­
tidade de fangue , e ainda mais, ; porém 
efte fangue não listão bem trabalhado: e 
ifto he tão certo , que , fe ifto foffe de ou­
tro modo , haver alguns dias depois da 
fangria maior quantidade de fangue feme-
Ihante , poder-fe-hia demoítrar que algu­
mas fangrias lançariáo neceíTariamente a. 

hum. 
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Ifium homem Tobufto e m huma enfcrmí* 
dáde inflamniatoriaj 

§. 543 A quantidade de fangue , que 
fe deve tirarem hurha fangria? de predau--
ção, a h u m homem feito , são .dez. onças* 

§. 544 As pelloas fujeitas «a criarmui* 
to Tangue , devem evitar com .diligencia 
todas as caufas, que o podem augmentar; 
(-Vede o §.540. N u m . 1.) E quando Ten­
tem começar o mal , devem pôr-fe e m 
huma.dieita frugaiiflima de legumes,/fru­
tas , pão y e água ; tomar alguns.,pedilu-» 
vias tepidos>.ufar de manhã , <e de tarde 
dos pós Num. 20. beber a tizana do N u m ; 
i.dormir pouco, e fazer muito exercício* 
Tomando eftas precauções , ou poderão 
paffar fem fangria, ou fe igualmente eftão 
obrigadas a fazella , lhe augmentaràó , e 
dilataràõ o efFeito. Eftes mefmos meios tam? 
bem fervem de obviar todo o perigo , que 
pódc haver em.omittir huma fangria na epor 

ca ordinária, não fendo o coftume. já inve­
terado. 
1 $- 545 Vê-fe com indignação . que al­
gumas pefloas são fangradas .dezoito , vin­
te, e vinte equatro vezes em dous dias; 
outras alguns centos de vezes em alguns 
piezes. Eftas obfervaçóes fempre provão 
Seguramente, a ignorância do/Medico , ou, 
do Cirurgião : e le o enfermo chega a 
convalecer dellas , devem admirar-ie as 
&JTom. 11. O no* 
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novas reproducfões da natureza, quenãd 
fe dá por vencida com tantos tiro$ mor** 
t a e s -

• **%. 546 Perfuade-fe ojpovo, que aprí* 
meira fangria íalva a vicia ; mas para Tc 
convencer da falfidade deite prejuízo, não 
ha fenão abrir os olhos , 1 e ver-fe-ha in­
felizmente o contrario todos os dias , e 
morrerem muitas pelToas. depois dà pri* 
meira fangria que lhes fazem. Sc. foíTe 
verdadeiro efte principio, feria impollivei 
que ninguém morrelfe. da fua primeira 
doença j o que fuccede cada dia. H e im* 
portante deflruir efta prevenção, pois tem 
graves influencias. A fé, que fe tem nef­
ta fangria, faz que aqueiráo refervar pa^ 
ra os grandes perigos , e fe lhe diífere 
quando o doente não eftá.muito mal, na 
efperança de que , podendo omittir-fe^ 
tonfervar-fe-ha para outra oceafião. Po-» 
rem o mal peiora, fangra-fe, mas tarde : 
e eu tenho o exemplo de muitos , enfer­
mos, que fe deixarão morrer afim dere*4 

Tervarem a primeira fangria para hum ca­
fo mais importante. Toda a differença, 
que ha entre o efFeito da primeira fangria,' 
e das feguintes , he , que ella ordinaria­
mente caufa ao enfermo huma agitação 
mais nociva 'do que faudavel. v 
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'Purgantes. 

> §, $4$ Ptfrga-fe ou por vdníito * oü 
pol; caifiara j e efta ultima yia, he muito 
ftiais natural do que a primeira , a qual 
não fe faz fenão por hum movimento vi­
olento , e contra. a natureza. C o m tudo 
ha alguns çafes > que pedem o vomito; 
porém excepto aquelles cafos ( eu jà te-̂  
nho indicado alguns delles) he precifo 
contentar^fe com«Os remédios, que purgãó 
pela via inferior. -••• 
; 5* 547 Os fignaes 5 que dão a conhe* 
cer qüe ha neceííidade de purgar ̂  são I. 
h u m mão gofto na boca de manhã , prin­
cipalmente h u m gofto amargo ; " a lín­
gua , e os dentes falgados ; arrotos def-
agradaveis , ventofidades , e enchimen­
tos. 

z H u m a falta de appetite fem febre,' 
que crcfce pouco a pouco, e degenera c m 
faftio , e algymas vezes faz achat h u m 
•mào gofto no que fe come. 

3 Eftimulos de vomitar, eftando ém je­
jum , e ás vezes ainda pelo rèftante dó 
'dia (na fuppoíição de não dependerem de 
huma prenhez, ou de alguma outra doen­
ça , na qual os purgantes feriáo inúteis, 
*6u nocivos.) 

4 Vômitos de matérias amaTgofas> ott 
corruptas* O ii Hu-
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5 Huma percepção depezo em os joe­
lhos, rins, e eftomago. 

6 H u m a falta de- forças ," ás#vezes^a-
companháda de inquietação , mào humor ̂  
è trifteza. 
7 Moleftias do eftomago , muitas ve­

zes de cabeça , ou vertigens, algumas ve­
zes fomnolencfas , que crefcem depois de 
comer. 
« 8 Çolicas., irregularidade rtosjaítos, 
que algumas vezes são # demaziadamente 
abundantes , ê  líquidos "por efpaço de 
muitos dias , depois dos quâes fobrevém 
huma conftipaçáo pertinaz. 

P O pulfo menos regular , e menõá 
forte do que o ordinário , algumas vezgs 
intermittente. --• 
§. 549 Quando eftes, ou alguns deites 

íimptomas dão a conhecer a neceííidade de 
purgarem huma pelfoa ,r qüe não he ata­
cada de alguma enfermidàde~decidida, (pois 
eu não fàilo nos purgantes nefte cafo) pô­
de dar-fe-lhe^ algum remédio próprio para 
produzir efte efFeito. O mào gofto , "os 
arrotos contínuo^ , ds freqüentes eftimu-v 
los de vomitar, os mefmos vômitos , e a 
trifteza, indicão eftar no eftomago a cau­
fa do mal , e que fera útil h u m remédio 
emetico ; ma£ quando não tem lugar efte^ 
accidentes , he precifo valeivfe dos pur­
gantes, que são particularmente indicados ' pa-
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para as dores de rins, eólicas, epezonos 
joelhos. * >s 
; §..550 Não deve purgàtf-fe', ou dar o 
emetico i. rocias as vezes que as doenças 
procedem de fraqueza , ou debilidade. 2. 
Quando ha aridez gerai, huma grande in-
tejnperança càlida , inflammação, e huma 
febre forte. 3. Eftando oecupada a nature­
za em alguma evacuação faudavel; aflim 
não fe purga durando os fuores críticos , 
as regras,, e hum accéíTo de gotta. 4. Em! 
obftrúcções inveteradas', as quaes os pur­
gantes não ppde.m deftruir , antes as aug-
mentão. 5. Eftando os nervos fummamen­
te débeis. 

§. 551 Ha outros cafos , em que pô­
de' purgar-fe , e não fazer vomitar. São 
eftes 1. huma grande quantidade de fan­
gue (srede o §. 540.) pois em quanto fe 
tazem esforços para vomitar, faz-fe a cir­
culação com muito maior vigor, e enchen-
do-fe fummamente dêTansue os vafos da 
cabeça , e peito , poderião rebentar , o 
que mataria logo , como tem fuceedido 
mais de huma vez: 2. Pelo mefmo moti­
vo não fe devem receitar aos que são Tu-
jeitos a hemorragias pelo nariz , a efçar-
ros, ou vômitos de fangue , às mulheres 
<jue tem fluxos , e às prenhes. 5. Seria 
socivo aos. que tem ernias. 

§. 5sz Tendo-fe tomado h u m emeti­co, 
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co, ou purgante demaziadamente ,acre, t 
que obre com huma violência exceffiva, 
ou feja pela violência dos esforços , do» 
res , convulsões , e vômitos*, que muitas 
vezes fe lhe fejguem , ou feja pela eva­
cuação prodigiofa, que elles procurão, 
(o que le chama bipercatbarfis) e que po­
de -matar o doente, (como he nimiamente 
fácil achar difto'exemplos entre o povo, 
o qual quafi fempre le conduz por mãos 
matadoras) devem tratar-fe eftes infelices 
em tudo 5.-. como fe tiveífem fido envene­
nados com venenos acres , (vede o §. 533.) 
^uero dizer, deve dar-fe~lhes muita água 
tepida, leite, azeite, cozimento de ceva* 
da, emuláões de amêndoas, clifteis emo-
lientes com leite , e gemas de ovos ; fa* 
Zer-lhes também huma fangria forte , fe 
as dores são exceflivas , e o pulf© forte, 
e febricitante. 

Parãorfe- as evacuações , depois de fe< 
terem dado muitos diluemes , dando os 
mefmos remédios fedativos preferiptos, fal-
lando das dores agudas no §. 536. N u m . 6. 

Tambçm são utiliflimos eftofos mo-. 
lhados em água quente , cm que fe diJt' 
folve triaga : também , fe as evacuações 
por câmara são exceflivas , fem muita fe­
bre , e calor , pode ajuntar-fc aos clif\ 
«eis o tamanho de huma noz mcfcada de 
triaga. 

"- '' Se 
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r Se os vômitos sáo exceflivos fem dí. 
arrhca , he precifo multiplicar os clifteis 
emolientes com azeite fem.gemas.de ovos , 
e metter*cm hum.banho tepido. - / r 

§• 55? O s purgantes repetidos muitas 
vezes tem os mefmos inconvenientes das 
fangrias freqüentes. Elles arrüináo as di-
geftóes, o eftomago não continua mais as 
luas funções, os inteftinos fazem-fe iner­
tes , e fe eftá fujeito a eólicas violentif-
fimas ; o corpo náo fe nutre 5 perturba-fe 
a tranfpiração, fobrevém fluxóes , molef-
tias de nervos , h u m languor geral, e fe 
envelhece muito tempo antes de tempo. 

Faz-fe huma injúria irremediável á fau­
de dos infantes com os purgantes intem-
peftivos. Elles os privão de adquirir todas 
as fuás forças ; muitas vezes perturbáo o 
feu crefeimento , arruináo-lhes os dentes, 
lançáo as donzellas e m obftrucçóes , e 
quando eftão já dellas atacadas , elles as 
fazem mais pertinazes. 

H e h u m prejuizo recebido com dema-
ziada generalidade , fer neceíTario purgar 
quando náo ha appetite ; porém ifto fre-
• quentiflimamente he falfo , e a maior par­
te das caufas , que deftroem o áppetue, 
náo fe podem defvanecer com purgante; 
r-ha muitas dellas, a quem elle augmenta. 

A s peflbas, e m cujo eftomago fe tor-
m ã o muitas claras , perfuadem-fe que fc 

http://fem.gemas.de
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curão com purgantesK, mas ifto he hum 
aliivio fugitivo i efenganofq.'Eftas claras 
profedem-daTraqueza do eítohiago, e os 
purgantes, a; augmehtáo.:.Aflipi ainda que 
diminuão ;huma parte das claras formadas, 
no fim de alguns dias: ha maior quantida-i 
de dellas do*nque antes,;: e repetindp os 
purgantes y 4pgo o mal fe faz incurável^ 
e a faude eftá -perdida. Curáo-fe com ve-r 
médios e m tudo. oppoftos.l O s do §. 2jz^ 
são utiliffimos.. ç et 
- §• 554 O s ufos dos eftomàquicos pre­
parados co_m água ardente, efpiriio devi-? 
nho, aguarde cerejas, fempre he perigofo ,i 
fruftrado.todo.o ãllivio , que eftes remé­
dios procurão logo em,algumas moleftias 
de eftomago. Elles deftroem na realidade 
çíte órgão,; e os que fe*coftumáo aos lî  
quores , aflim como os que bebem muito , 
vem-fe morrer, pòr não'fazerem digeítão 
^lgurha ,/í.cahir e m lan&utor^f e morrer hyr 
dropicos. :>;, r ̂ v >. v. 

§. ^55 Muitas .vezes:-pode omittir-fe 
o emetico, ou purgantes', ainda pareceiv* 
do neceflarios , diminuipdo-fe por algum 
tempo huma comida por dia : privando-.fe 
de todos ;os alimenros fubftanciaes, t prin­
cipalmente -dos pingues :. bebendo muita 
água frefca, p fazeipdo; î ais exercício do? 
qije ocoftumado. Eftesrmefmos meipsTer-
vem também, para yepcer fero purgante as 
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differentesidifficuldades, que muitas vezes 
fe expérimentão na época, em que havia 
coftumé de purgar-fe. 

§. 556^ Qs'remedios N u m . 34. e tf.ç&Q 
os emeticos piais feguros. Os pós ;Nurri. 
*p. são hum b o m purgante, quando nãohi. 
febre.L /• • 

As doíis notadas convém para humho1-
m e m feito , de h u m temperamento vigo-
rofo. C o m .tudo. algumas vezes acháo-fe 
peflbas, em quem eftas dofis ferião Tnfuf-
ficientes : podem augmenrar-fe em huma 
terça, ou quarta parte. Mas fe ainda não 
obrão'; , he precifo guardar-fe de as do­
brar, e triplicar, como algumas vezes fe. 
faz , fem fer bem íuccedida a purga , e 
•com o rjfco de matar o doente , como 
tem fuceedido muitas vezes. Neftes ca­
fos devem dar-fe grandes porções de. fei­
ro de, lei te \ com mel , ou de água tepi­
da , da qual em h u m vafo fe lance huma 
onça, ou onça e meia de fal de cozinha, 
ç beba-fe efta dofis e m pequenas porçóeá 
paíTeando. • .r 

%. O s montanhezes , que quaft fe fuften-
jão fó deleite, tem fibras tão pouco fenr 
íiveis, que são neceflarias para os purgac 
doiis , que matarião todos os paizanos do 
jfílano., Nas montanhas do V«alais ha hor 
piens > que tornão de huma vez até vn> 
te, e ainda vinte equauo grãos do vidr^ 
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de antimonio, de quem baftaria hum, ou 
dous gráos para envenenarem homens orr 
jdinarios. g 
^ §• 557 A todo o tempo , e a toda a 
hora fe purga, quando huma enfermidade 
arrebatada o determina ; mas quando qua­
fi fe domina cm o tempo , he neceflario 
evitar as eítaçóes mais exaltadas , ? quero 
dizer, os maiores calores, ou os maiores 
frios , e purgar-fe de manhã , a fim de 
tjue os remédios não achemv embaraços 
no eftomago. Qualquer confideração di£* • 
ferente relativamente aos aftros, ou à Lua , ' 
he ridícula , e deftituida de todo o feu* 
damento. O povo teme os remédios no 
tempo da Canicula: fe foíTe ifto em razão 
do calor , feria defculpavel ; porém he 
por hum prejuízo*Aftrologico , hoje tan­
to mais ridículo , quanto fe apartio os 
dias caniculares de trinta e feis dias da-
quelles , a quem fe dá efte nome : e he 
coufa molefta que em hum feculo tão ür 
luminado feja tão crafla a efte refpeito a* 
ignorância do povo, que ainda o feja em 
fe perfuadir que o efFeito dos remédios 
depende dp Signo , em que fe acha o Sol ,> 
ou do quarto da Lua. Porém o prejuízo 
ainda efta tão arraigado nefte ponto, que 
he nimiameote commum o ver morrA** 
nos campos , efperando o Signo , ou o 
quarto favorável , para fazer hum remé­

dio a 
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dio , qtié feria neceíTario finco , ou feis 
dias antes. Outras vezes faz-fe o remédio ̂  
para o qual o dia he bom , * e não o <Juè 
Teria útil à doença ̂  aííim h u m ignorante 
cfcritor do calend&rio he fó quem decide 
da vida dos honiens , e lhe corta livre­
mente a teia. 

§• 558 Quando fe cmer tomar h u m 
emetico, ou purgar-fe, ne precifo prepa* 
, rar-fe ao menos vinte e quatro horas an-
ticipadamente , não comendo fenão pou­
cos alimentos , e bebendo alguns cópoã 
de água tepida, ou de algum chá dehérv 
vas. -' 

Tomado o emetico , não he neeeffa-
rio beber fenão quando começa a obrar; 
porém então he precifo beber torrentes 
de água tepida, ou , o que he mais pro-
veitofo , de chá de macella fummamente 
leve. 
s Depois dos purgantes , prevalece o ufò 
de tomar caldo cm quanto elles obrão \ 
"mas ferião algumas vezes m?is convenien^ 
tcs água tepida com aíTucar, ou mel, ou 
h u m chá de flores de chicória. 

§. 559 C o m o o eftomago padece todas 
as vezes que fe toma algum deftes remé­
dios , he neceíTario regular-fe por alguns 

-jdias , depois de os haver tomado , tanto 
na quantidade, como na qualidade dos ali* 
mentos. _ 

Eu 



,120 PuRCANTBS 
§. 560 E u náo hei de fallar de alguns 

outros remédios de precaução , caldoá, 
foro deleite, águas", &c. que eftão pour 
co e m üfo entre o povo: reduzir-me^hei 
a efta advertência geradh, e. he , que.to-
mando-fe eftes remédios , he > necèflar|io 
ter h u m regimen conveniente ,;. e que 
confcorra para o mefmo fim- Toma-fe or­
dinariamente o foro de leite» para>.refrèf<-
car , e prohibem-fe , e m quanto fe beK 
be , os legumes , frutas , e celada : não 
fe comem fenão as melhores carnes, hor* 
taliças no caldo, ovos, e b o m vinho: if­
to he deítruir com os alimentos, que ef* 
qucntão, o proveito *juç fe efpçra do fe-* 
ro refrigerante. 

Quçr rçfrefcar^fe com caldos , e lan*-
ção-fe-lhes marifcos , que fefquèntáo por 
teptemente, ou agriões , que igualmente 
intemperáo ; ifto he» faltar ao leu intent-
to. Neftç cafo *hum erro muitas vezes ref-
taura vçnturofamente outro : e eftes cal* 
dos , que nãa são refrigerantes , fazem* 
jnuito proveito ; porque a caufa dos acçii-
dentes não requeria refrigerantes , como 
fe* cria. 

A medicina do público , que infeliz* 
jn£nte tem demaziado fequito , eftá cheia 
de iguaes erjos. Citarei ainda h u m delv 
Jes , por lhe ter viftft • funçítás^ confe-
quencias: muitas peíloas julgão a piroeo? 

tá 
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Xi refrigerante , ainda que o feu cheiro, 
o feu' gofto V ' e a fua razão lhes digão o 
contrario : efte aromatico he o que mais 
cfquenta. '• -
^,§. $6i u O mais feguro' pfefervativb , 
è o mais proporcionado para todo o mun­
ido he , o evitar todos os excelTos ., e 
principalmente os do comer , e beber. 
Come-fe geralmente mais •£-*do que he 
precifo para huma boa conítituição.j'/é 
para ter .todas as forças, de que fehe^ca* 
paz : toma-fe o coftume , e he, difficil 
de fe defarreigar ; irias ao menos deveria ' 
impôr-fe a lei de não comer fenão tendo 
fome , e 'nunca por coftume ; porque, 
excepto em h u m muito pequeno nume^ 
ro de cafos-, fempre didta á razão não co­
mer , quando o eftomago repugna os ali­
mentos. H u m a peíToa fobria he capaz de 
trabalho: o mefmo diria dos èxceflbs e m 
differentes gêneros, dos quaes as peíToas, 
que mais comem , s.ão apfolutamente in­
capazes. A fobriedade por fi fó cura ma­
les quafi incuráveis, e reftabelece as íau* 
des mais arruinadas/ 
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CAPITULO XXXIII.' 
Da inoculaçao dàs bekiga$< , e do faramp&4 

§• 562 A Inoculaçao he aquella ope-? 
* . X\ ração , por cujo meio ÍBH* 

Toduzindo huma pouca de matéria , to­
nada das puftulas maduras de huma^pefr 
o a , que tem bexigas , em huma leve 
ncisão- feita na pelle de huma pelfoa, que 
umca as teve, fe lhe procura eflta eter­
nidade. 
~* §. 565 Pratica-fe ̂ eíte methodo def* 
Je h u m tempo immemorial na Chiha , e 
ias índias Orientaes ; ufa-fe ha muitos 
eculos na Geórgia, enaCircafia: foi iri-* 
rodu2ido em Conftantinopla ha h u m fe-
:ulo : eftà eftabelecido depois de muitos 
empos em algumas Províncias da África: 
i nay mefma Europa ha alguns paízes, 
íos quaes fe empregavão , fem que fe 
àiba defde que tempo , methodos de in­
sular , que não differem do methodo? 
íoje ufado, fenão no modo de enxerir o 
reneno das bexigas. E m fim ha fincoenta 
mnos que efte methodo foi levado a In* 
jlaterra por huma mulher de muito ínge-
iho Mylady Wortley Montague , que ti* 
jha fido teftemunha do fucceíTò,, com que* 
e praticava em Conftantinopla, onde leu 
narido era Embaixador. ^ 
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XIII, - E*6 Lotidres fe propagou a inoculaçáo 
, ' h pelo reftante de Inglaterra : levoü-fé para 
•J««jft as Colônias da America, é fucccífivamen-

te fe tem experimentado na maior parte 
™if dos Eftados da Europa. E m quafi todos elr 
*•» Ia tem padecido contradicçóes : efta foi 
Tla>fo fempre a forte de todas as novidades úteis. 
*#•. E m alguns fuperou-as todas , e eftà foli-
• I* damente eftabelecida ;, e m alguns outros 
«jjtv, ainda vaciljla : ha Eftados , onde foi re-
2(4,'* püdiada de ter fido infamada por impru­

dência ; e fó elo tempo, upico deftruidor 
íoét de prejuízos, fe deve efperar o feu eíta-
na, «t beleeimento üniverfal. : : 
?w §. 564 Parece muito extraordinário à, 
i%, primeira vifía o pretender dar huma en-
k*\. rermidade a quem eftá são ; e fem dúvi-
tos' da são neceflârias razões fortes para fe 
as deliberar a tomar efte partido. Eftásra-
?s/ zóes são tiradas dos cara&cres das bexi-
^ L v Sasí dascircumftancias , que influem nef-
in.)^ ta doença, e dos fucceíTos da inoculaçáo* 
JoL - §• 5^5 Q s caraderes dasbexígafc, que 
0 f provão a utilidade da inoculação , são 
a I primeiramente a fua generalidade ; o ma-

iot número dos homens as tem huma vez 
na fua vida : e não ha huma decimaquin-

\ w ta parte delles, que depois de terem che-
r**j gado á idade da madurez , fe tenháo del-
ffy* Ias livrado. E m fegundo lugar, depois de 
£ fe Nter fido atacado h u m a Yez , não inful-

V 

é 

f if}-
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tão feguflda. E u fei que fe citáo alguní 
exemplos* do contrario ; : mas -são tão râ«* 
ros , que qüaii não fazem huma excep-* 
ção á generalidade da regra.r E m terceira 
íugfl^ âs bexigas fònfideradas na fua ge-> 
heralidade , são huma doença p̂ rigofiíli-
m a :' e fe ellas são muito íüaves emcer-» 
tos tempos, e em muitas peííoas , em ou­
tras , e em outros tempos são ftineftás. 
T e m demonítrado1 "cálculos Oxaftos a boni 
obfervadores , e~dertianftrárão fempre , e 
e m todo o fertjpp,atodos aquelles, a q u é m 
fepódé derpoiiftrar alguma coulk*, que 
até ao prefente efta enfermidade matava 
ao itieríós a fetima parte das peíToas,, que 
atacava : e ninguém ignora , que muitos 
dos que efcapão ficão desfigurados, eftro-
piados , ou languidos pelo^reftante da fua 
vida. > 

% $66 O s inimigos da inoculaçáo (por­
que a inoculaçáo tem inimigos) ̂ em qtie-í 
rido enfraquecer a verdade^ deftas propor 
íiçóes. Não he efte o lugar de fazer ver 
todos os fofifmas dos. Teus argumentos 5 
mas eu appelío livremente para o refte-
munho da voz pública , e para o fenti-
mento íntimo década indivíduo y

 rque ain­
da não eftiver pervertido fobre eita ma­
téria , nem1 tiver o entendimento preoc-
cupado de falfos prejuízos , ou a confcU* 
eácia aterrada com efcrupulos quimericos* 

To-



Todo o que nunca teve bexigas as teme t 

porque fabe que todos as deve ter, eque 
^ão perigofas j e o que as teve , nunca 
mais as'teme, porque não ignora que náp 
Te tem duas vezes. 

§. 567 Se as bexigas ToíTem fempre 
benignas', teria fido inútil o inoculallas í 
fe ellas fempre ToíTem malignas , não fe 
atreverião a fazello ; mas tem-fe vifto 
ferem algumas vezes fuavilfimas , outras 
cruelillimas : tem-fe obfervado circum-
ítançias , das quaes parecia depender efta 
difterença; eTe tem concluído que, dan­
do as bexigas nas circumftançias , e m que 
fe notava , que ellas erão favoráveis , fç 
lhe evitaria o perigo. Efte raciocínio era 
exa&íííimo , e o TuceeíTo o tem 
cado. r> 

§. 568 O parallelo entre as bexigas 
naturaes , e as inoculadas não fe podia 
eítabeiecer melhor, do que conferindo os 
regiftros de dous hofpitaes dedicados , h u m 
a numa, ou<tro a outra deltas duas enfer­
midades: e ifto he o que ferem feito e m 
Londres. A conferência dos regiftros de 
vinte annos tem feito ver que no hofpi-
xal das bexigas naturaes , de nove enfer­
mos morrerão dous; e no das bexigas in-
toeuladas, dé trezentos e quarenta e finco 
morreo, hum. 

H e bem verdade , qüe as bexigas em, 
?m. N. £ ne-
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nenhuma parte são tão funeítas , como 
nefte hofpital, e he'neceíTario feguir nef­
ta matéria as obfervações /de M M f s . Ju-
rin, eScheuzer, e eftabelecer , depois de 
conferidos muitos livros de aliemos dos 
mortos das Cidades , e dos. campos , que 
de treze pefloas , que tem as bexigas na­
turaes , morrem dellas duas ; aífim fendo 
de dous a treze a proporção entre o nú­
mero dos mortos , e dos enfermos cm as 
naturaes, e nas inoculadas de dous a feis* 
centos e noventa; a utilidade da inocula­
çáo a refpeito das bexigaè naturaes , he 
determinada 2 pela proporção de 6<)0 a 13, 
ou de 53 f} a 1 : e me convenço , qtie 
efte cálculo ainda he inferior ás utilida­
des reaes da inoculaçáo , dirigida por M é ­
dicos hábeis , os quaes fó a podem con­
duzir com conhecimento dá caufa ; po­
rem perfuadi-me , que não devia fazer o 
cálculo fenão fobre âqueíle pé , a fim de 
evitar toda a nota de preoecupação. Além 
difto ainda offerece h u m avance baftante­
mente ccnílderavel para íer decifivo : efem 
dúvida bâftarà a qualquer pai racionavel, 
e feníível o laber , que a efperança de 
confervar o íeu filho, inoculan loro , con-
Tifte na de o confervar, efperanJo as be­
xigas naturaes , como 53 a 1 , para qué 
não vacüle febre o partido , que deve 
tomar. Bailará ao Príncipe iaber , que 
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«te 69Ò de Teus fubditos lhe morrem ao 
menos 106 de bexigas ; e que, fe fe in-
ocfülaíTem , não lhe morreriáo fenão dous 
tiéíle mefmo número , para o determinar 
a promover a inoculaçáo. Efte proveito 
de 104 homens não lhe parecera certa­
mente para defprezar, fe verdadeiramente 
merecer o titulo de Pai dos feus povos. 

Admittincjo-fe ainda a mais desfavorá­
vel propçrçãò á inoculaçáo achada em Ef-
cocia, a de liüm morto a 164 inoculados ; 
diminuindo-fe, hum pouco a mortandade 
das bexigas naturaes , e fazendo-fe mais 
geral o bom methodo de as conduzir, pó-
,de com efFeito diminuir-fe hum pouco: e 
reduzindo-fe a 1 a 10 , em lugar de T á 
7, feria fempre a utilidade de 15 a 164 % 
€ de 64 a 6yo. 

H e neceíTario lembrar-fe , ponderan­
do os avances da inoculaçáo , que o pe­
rigo da morte , como já dilTe , não he o 
único que acompanha as bexigas ; elias 
deixão algumas vezes confequencias mais 
infauftâs do c-ue a mefma morte : e as 
utilidades ca inoculaçáo a efte refpeito 
feguem huma proporção ainda mais con-
Tideravel , do que aquella que acabo de 
êftabeiecer , pelo que refpeira à iftortan-
dade. 
- §. 569 Publicou-fe hum grande volu­
m e j que fe poderia chamar o martyrolo* 

P ü gfe* 
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gio , ou também- o necrológio da inocu­
laçáo , no qual fe a juntarão com muitai 
diligencia todos os accidentes fuceedidos 
e m confequencia ; da in©culação , ou de­
pois delia , porque não fe faz efta diftin-
çáo tio neceífaria. As obras dos inoculá-* 
dores são.as que tem provido a efte livro 
de quafi todos os materiaes : com que náo 
he precifo aterrar-fe , ainda que elle pa­
reça deftinado a produzir efte efFeito. Pro­
va unicamente, que a inoculaçáo não li­
vra inteiramente do perigo dás bexigas: 
e nunca já mais o dilfe algum "inoculador 
lenfato: ifto não pode efcapar fenão aal-j 

u m entufiaftico , pois a inoculaçáo tarn-, 
em os tem como inimigos ; porém né-"1 

nhuma coufa debilita a verdade que efta-
beieci, ifto he, que ella o diminue funf-
mamente ; verdade irrefragavelmente de-* 
monftrada, e em que os inoculadores qua­
fi fe não occupáo. Concluio-fe a náo ,*,e 
(Te m e he permittido o dizello) tem-fe 
fem temor as diíFercntes tormentas , que 
a podem atacar ; mas nenhuma ctellas a 
deftruirà. 

m * 

Nada ha que lhe poíTa fer nocivo, 
fenão a temeridade , ou a ignorância doS 
inoculadores ; pois , como já diíTe , e o, 
repito mais' pofitivãmente , fuccede à in­
oculaçáo o mefmo , que a todas as ope* 
rações hununas : nunca fe pode promet-
• / teç 
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ter h u m feliz fuccefio , fenão quando fe 
fazem com prudência , e por mãos deftras : 
náo bafta inocular para defviar o perigo 
das bexigas; he precifo inocular a tempo : 
fem ifto o único avance , que fe tira da 
inoculaçáo , he, que fendo fem* perigo a 
applicaçáo do veneno ao braço , ou à per­
na'; e a imprefsão defte mefmo LvtíUeno 
levado com o ar , ou a faliva nas^hç^eit 
gas naturaes ófobre- algum, órgão interior 
fendo perigofiííima , evita-fe com a in­
oculaçáo efta,caufa de perigo :, e éftV.he 
huma graviílima , e frequentiJlima! cau^ 
fa, cuja aufencia tem dado á inoculaçáo , 
ainda quando fe tem feito com negligen­
cia , e fem preparação.,, vantagens confi-
deníveis febre as bexigas naturaes. Poríhi 
reftáo-lhe outras em tanto número ,, que 
não he coufa admirável, fe a inocula­
çáo mal feita , quero dizer , feita fenj 
fe terem removido eftas outras caufas de 
perigo, fe faça funefta. B m as conhecer, 
e evitar todas , ao menos quanto he per-
mittido às fempre limitadas luzes dos ho­
mens , he que confifte. o fegredo da in­
oculaçáo. H a duas partes , a eicolha de 
h u m fogeito bem conftituido , natural­
mente preparado , e a preparação do quç 
'não oi eftà. •..*. # 
Í §. 570 As regras , que dirigerar nefta 
efcalha , e preparação , são fundadas nas 

ob-



Ijo IN o eu LA ç X o. 
obfervâções , que tem dado a conhecer 
quaes eráo as difpofiçóes dos fogeitos , que 
tinbão bexigas benignas, e dos que as ti­
nbão malignas. r

: 

Quando fe acháo fogeitos (e ha delles 
muitos) % m quem eftão unidas todas as 
difpofiçóes favoráveis, fem alguma miftu-
ra devdesfavoráveis , eftão naturalmente 
preparados. -i ,v" - •** 
/ H a delles outros , em quem falta hu-
m a parte deltas difpofiçóes : *o inoculàdor 
para lhas procurar emprega os remédios, 
cuja efHcacia tem moftrado a experiência 
e m cafos femelhantes ; e como o conhe­
cimento deltas moleftas difpofiçóes , e dos 
meios de^as remediar fuppoe o de toda a 
medicina ; colJige-fe que fó os Médicos: 
podem declarar <hum fogeito" próprio <, ou 
impróprio para a inoculaçáo, e regular a 
preparação. > ^ 
• k Quando as indifpofições , que* teriáo~ 
podido fazer as bexigas malignas , eftão 
deftruidas, e tendo adquirido o fogeito as 
difpofiçóes fyficás neceíTarias para as ter 
benignas, eftà preparado. -

Aquelles , a quem o inoculàdor 'julga 
que por nenhum meio fe lhe§ podem dar 
citas difpofiçóçs , são fogeitos absoluta­
mente imp:oprios : e náo he ^ermittidch 
aprdTar nelles a época de huma eiifefmi-" 
dade , que verofimilmente Ijhes ,deve * fer 
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íuî efta>' .Principalmente deve evuaç-fcr o 
attqhder à inoculaçáo como h u m Teme-, 
,.ófo: algumas vezes tem fucceditda que as> 
bexigas p Toráo y e reftauráráo faudes lan-
guidas ; mas não fe pode prever efteefrei-, 
to com Ipaftánte certeza , para dçlle fazer 
h u m inotivo , e o arrifcar.^ Eftas , e feme-
lhantjfes imprudências são q u e m tem cau-
fado as primeiras defgraças da inoculaçáo , 
e q y e m continua e m a defacreditar : em-
prega-fe , para curar h u m ético incurável, 
de q u e m ella precipita a mo/te , ou a lu-
jeita a dar conta da lua vida. 

§. 571 As caufas, que fazem as bexi­
gas 7in ia imitas ,, podem ordenar-fe debaixo 
de ̂ alguns artículos principaes. v t ? r-r-<? 

1 A idade. Elias, são tanto jnais be*r 
nign^s , á proporção de todas as .circum-
fl^nci^i, .quanto ella he menor : a idade 
augmenta o perigo ; com tudo vem-fe 
velho^,- que as tem muito leves , e fe 
tem inoçplado felizmente defde a idade 
dje três mezes até à de feíTenta edous an­
nos. t;n 1 
^ 2 A complicação de outras doenças, 
GU-jfejão agudas , ou crônicas, nas quaes 
eu comprehendo , nas mulheres , o tempo 
das regras, a prenhez, e os partos; e e m 
todas as peíToas o ufo de certos remédios , 
osquaçs , tomados antes das'bexigas, tem 
parecido fazeilas infauilas. 



$ O ar. H e certo, haver lugares , eni 
que ellas são mais graves do que em ou­
tros : as eftaçóes fummamente calidâs, e 
frias lhe augmèntáo o perigo , fendo póu-r 
co confideraveis , pois as que são leviíli-
mas zombão de todas as eftaçóes. Algu­
mas vezes reinão epidemias de outras en­
fermidades generaliilimas , as quaes , com-
plicando-fe em alguns fogeitos com as be«< 
xigas , lhe augmentão muito o perigo. 

4 O temor. Sabe-fe que elle peiora 
todos os males , e temendo-fe eftá enfer­
midade , vai-fe augmentando com a ida­
de efte fentimento : e ha as mais funef-
tas influencias , fendo atacado em h u m 
tempo , em que ellas são infauftas , em 
h u m tempo , e m que falta a boa confti-
tuiçáo , havendo circumftancias desfavo­
ráveis, e achando-Te diftante o u n i c ò M e -
dico , em quem fe tetn confiança. T a m ­
bém as pode aggravar confideravclnf^úté 
a afflicção de as contrahir e m hum' tétoi? 
po , em que feria importante eftar'livre 
de negócios , que não foíFrem interrupJ 

ção. 
5 A privação dos bons foccorros , e a 

abundância dos màos. 
§. 572 D o que eu acabo de dizei fe 

vè , (quando tantas circumftancras po­
dem fazer funeftas as bexigas , errt Hííma 
peflba , que e m outros temj^s âs teriaí 

ti-
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tido benignas) que o grande avance da; 
inoculaçáo confiite e m dalla em h u m tenW 
po , em que não exiíte alguma deftas çir-
cumftancias. Efta auferiria de todas as ^r-
cumílancias desfavoráveis he quem deter­
mina o verdadeiro inftante defta operação. 

§. ,573 Pe^° clue pertence à idade po-
der-fe-hão inocular as crianças , ou def­
de os primeiros mezes^ da lua vida , an­
tes de começarem a molcítar-fe com a; 
erupção dos dentes y methodo ufado na 
Alia , em alguns lugares de Inglaterra, 
c acreditado por excellentes Médicos , 
mas contra o quaf eu confervo algumas 
dúvidas , que ainda m e não permittírão 
empregallo ; ou depois de lhe terem<naf-
cido-os feus primeiros vinte dentes at^ à: 
idade de doze , ou treze, annos , ê ainda' 
mais tarde , não fe tenda feito antes def-' 
ta época. Porém nãòr convém inocular as; 
filhas , paffada efta idade , ou logo de* 
pois do inftante , em que parecétn entrar. 
na crize (algumas vezes muito dilatada) 
do defcubrimento da puberdade , até que 
tenháo ápparecido as regras , e eftejáar 
bem eftabelecidas. Ainda que efta crize 
feja* muito menos notável nos rapazjçs ,> 
com tudo também nelles tem lugar, e he, 
acompanhada em alguns de firnptomas baf­
tantemente fenfiveis ; aífim he coufa prur; 
dente náo difpôr precifamente a inocula-



^34 I **o CU L A qr& o. 
I 

ção em certos fogeitos , nefte período d* 
fua- vida. ~ 

N o que refpeita á faude , tomar-fe-ha 
o tempo , em que o fogeito paiTa excel-
lenremente , fem que com tudo tenha 
aquelfe excello de força , que ira tempo 
e m que fe vai çontrahir huma febre in-
flammatoria , he huma difpofição noci­
va , que he precifo remediar ,conv a pre­
paração. 

E m quanto ao ar , efcolher-fe-ha a 
oceafião , em que* a eftação eftà mais tem­
perada ; e neíte paiz o principio do Ou­
tono , ou antes o fim do Eftio , m e tem 
parecido merecer a preferencia ; porque 
então- os rapazes ordinariamente eftão mui­
to melhor conftituidos do que na Prima­
vera. O ar defcuberto - em que tem vi­
vido , o exercício que tem feiro , e os 
fraitos, que tem comido ? lhes dão htima 
difpofição muito mais favorável , 4° que 
aqueila^Tjue elles tem no fim do Inver-^ 
no, época , na qual muitas vezes sâo in-
commbdados, e que por iíTo requer maior 
preparação do que no Outono. Se fe af-
íífte em lugares , onde as bexigas^ fejáo 
conftantemen~e malignas , deve prefumir-
fe , que ifto depende de h u m cònftante 
vicio do ar ,, e he neceíTario ir a inocu­
lar a outra parte. r/ . 
-'* Não deve inocular-fe no mefmo lugar, 

on-



IN oc U L A Ç í-o." ii$ 

onde reina huma epidemia de bexigas fu-
neftijfirnas. 

Se reina alguma outra doença epidê­
mica , deve obfervar-fe fe ella ataca as 
crianças : fe as não atacar , podem in­
ocular-fe com feguránça : fe as ataca, 
he precifo ou difFerir , ou tranfportaUos 
â outra parte : ou fe nem puder diffe-
rir-fe , nem tranfportallos ,*deyean ajun-
tar-fe à preparação , que parece requerer 
o feu temperamento y-, os , foccorrps indi­
cados para prevenirem a enfermidade epi-
demica-i ^:t ; 

Sendo, generaliflima a epidemia , ha­
vendo muitas dellas diíFerentes , e conir 
provando a multidão dos enfermo^ a cor­
rupção do ar , não fe deve Tnoculaç;: eu 
o não quiz aqui fazer efta Primavera de 
1766. 

§. 574 Depois de tudo o que tenho 
dito, o que m e refta para dizer fobre^ 
preparação he bem pouco ; porque (,*#?• 
no a repetir) não he o meu intento in­
duzirmos pais ainocularem por fi mefmps 
a Teus filhos : ifto feria para elles huma 
empre/a fummamente temerária : eu não 
tenho outro fim fenão o de lhes procurar 
^utilidade defte methodo , por motivos,, 
tirados, da mefma natureza das coufas , e 
da -experiência , e de prefentar as peíToas 
deftlnadas pela fua vocação para o dirigi-
,JJ rem, 
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rerii, fem ainda o terem feito, os princfc 
pães objeftos , em quem devem applicar 
a fua attenção. 

§• 575 'Quando o fogeito eftà na mais 
favorável idade , defde os três annos até 
dez, ou doze, e bem conftituido, huma 
diminuição nos alimentos, e huma efco-
lha\ dos que nem fe|ão muito nutritivos, 
nem gordos *, nem íalgados , nem acres, 
por quinze dias y ou três íemanas ; a pri­
vação do vinho , e do café , fe já nefta 
idade elles tem a infelicidade de eftarem 
coftumados a ufar delle; pediluvios tepi-
dos nefte mefmo tempo , ou cambem, fe 
não parece que tem a pelle branda , fin­
co , ou feis banhos de todo o corpo , e 
finalmente huma purga na vefpera da 
operação , fórmão toda a preparação» A 
efcolha dos alimentos confifte principal­
mente em náo lhek dar fenão pouca car­
ne , c fó comeres; brancos ; mas em os 
fazer fuftentar de legumes , principal­
mente , e de frutas', e em não os deixar 
beber fenão água , ou leite mifturado 
com agüa , ou foro de leite. Pode ver-
fe o que difle já no §. 220. fobre a"pre­
paração conveniente para ter bexigas be­
nignas. '•'z # 

Quando a,criança eftá vigorofiíTima, 
e parece fanguinea, deve fazer-fe-lhe hu­
m a , ou duas fangrias , e dar-lhev a*'l>e-

ber 
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ter nitro de manhã , e de tarde em to-
do o jempo da preparação : eftas precau­
ções são neceflarias para precaver a in­
flammação , que facillimamente produz 
o veneno das bexigas em corpos tão vi-
gorofes. 

Ineulcando a neceííidade da dieta , 
creio dever inculcar também o não a lan­
çar demaziadjtmente longe : he neceíTa­
rio que a criança no fim da preparação 
fe fintk mais ligeira , e mais alegre; po­
rém não he precifo que tenha perdido as 
fuás forças. Excedendo a dieta he que fe 
perturba a faude de muitas crianças , e 
principalmente tendo-fe-lhe corrompido o 
eftomago. 

Náq^defcreverei aqui os finaes de hu­
m a boa faude ; elles. são conhecidos dos 
que devem julgar da inoculaçáo : fomen­
te direi que achando crianças , que efta-
vão alegres, que tinhão o appetite regu­
lar, o lomno tranquillo , areipiraçáo íua-
ve, o vçntre molle y e a pelle fe cicatri­
ze facilmente , depois de ter fido levemen­
te cortada , eu as tenho inoculado com 
confiança. 

§. 576 Quando a criança, que fe pro­
põe para a inoculaçáo , náo eftà bem 
conftituida , deve começar-fe , reftituin-
do-lhe a faude , antes de examinar fe fe 
inocularà ; porém os meios , que para if­

to 
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to fe empregáo , não refpeitão particu­
larmente a inoculaçáo ; eJtes são da ju-
rifdiçção da me ücina prática em geral, 
e fuppóem delia hum conhecimento ex-
atíto. K* -

Ha hum cafo difíicillimo : efte he quan­
do Te trata de huma1 criança, em cuja fa-
milia as bexigas são funeítas , e onde el­
las tem' morto muitos irmãos , ou irmans. 
He neceíTario , antes de os inocular , fe-
gurai-fe bem da caufa c-efte perigo; e ef­
te exame fempre he düücillimo :, talvez 
taníbem que feja. impoflivel , quandoN fe­
não tem por fi mefmo obfervado a doen­
ça de hum dos mortos. Tendo-fe defcu-* 
beiço defta caufa., he precifo combarella 
muito tempo com os remédios , que ella 
requer ; e muiras vezes elles são fum­
mamente oppoftos ao regimen refrigeran­
te da preparação ordinária dos infantes 
sãos. * ^ 
§. 577 Devo dizer alguma caufa tam-' 

bem da operação. Fazem-lc duas incisóes 
lia pelle , huma em cada braço V ou hu­
ma cm cada perna , e eu prefiro as per­
nas, cada huma dó comprimento de quin­
ze , ou dezefeiç linhas : para ifto ufa-fe 
ou de huma lanceta, ou , o que eu pre-. 
firo , de hum biítorim bem afiado : a jn-
cisão deve fer muito fuperficial ; bafta 
que fe perceba no fundo hèma leve len--. tu-
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tura de fangue,: e quando corre fangue 
puro, a operação eftà menos bem feita. 

Póe-fe nefta incisão h u m fio» bem em-
fcebido da matéria , o qual fe cobre com 
hunu emplaftro de diapalma ; fegura-fe 
com huma compreíTa , e huma atadura 
baftantemente apertada , para que náo def^ 
caia. Deixa-Te por vinte e quatro , trin­
ta e feis , ou quarenta e oito horas , if­
to he baftantemente indiíFerente. Se de­
pois de. fe ter tirado o fio , a fuppuração 
das chagas eftà hum pouco .'confidçravel, 
põem-fe-lhe em fima alguns" fios de pan-
no ; le não he coníidei avel, não fe põem 
fios,, ate que ella o feja ; mas torna 
a applicar-fe fimplesmente o emplaftro 
com a compreíTa, e atadura, e continua-
fe efta cura tão fimples todas as vinte e 
quatro horas , até que as, chagas íuppu-
rem ; termo , que ordinariamente varia 
muito. 

Para fe compor o fio , que deve pôr-
fe nas cizuras , e que faz a Temente da 
enfermidade , he neceíTario ter h u m fio 
brando , dobrado em muitas dobras , e 
levemente torcido , que fe molhe exada-
mente na matéria , fazendo-o paíTar , e 
tornar a paíTar fobre muitas pufiulas gran­
des , e bem maduras de hufnas bexigas 
benignas , e m h u m fogeito bem são , de­
pois de as ter aberto com h u m alfinete, 

ou 
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ou tifoura. Eftando bem molhado o fio, em-
brulha-fe em hum pouco de papel de ef-
crever, e conferva-ie em huma caixa bem 
fechada. Eu tenho ufado de hum fio em-
pregnado vinte c feis mezes antes, o qual 
obra eificacillimamente : empreguei-os mui­
tas vezes de oito , ou dez mezes , e os 
achei bons ; porém regularmente he me­
lhor que elles não tenhão fenão três, ou 
quatro mezes. 

§. 578 Depois da operação continua 
a criança a ter perfeita faude por muitos 
dias : deixe-Te comer como nó tempo da 
preparação ; e continue a fahir , fe fizer 
bom tempo. Quando as crianças ainda^são 
de muita pouca idade, deve haver o cui^ 
dado de que lhes não fuceeda algum da-
quelles accidentes , occafionados ou por 
quedas , ou por pancadas , aos quaes os 
expõem a fua viveza , e debilidade , e 
que neftas circumftancias poderião ler mais 
graves do que em outros tempos. 

Algumas vezes ao quano, o mais or­
dinário ao quinto , ou fexto dia fente-fe 
h u m a dor debaixo do fovaco , fe fe in-
oculou no braço ; ou na virilha , Te fe m-
oculou na perna , acompanhada de hu­
m a leve obftrucção das glândulas deftas 
partes, que raramente dura dous dias in­
teiros, e que he huma prova certa de fe 
contrahirem as bexigas. Muitas vezes con­

tra-
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trahem-Te fem ter havido efta dor'; po­
rém ainda não tenho vifto deixar de pa­
decer a doença , depois de a terem expe­
rimentado. 

A o fexto , fetimo, ou ao oitavo dia, 
algumas vezes ainda mais tarde , os ino-
culados começão a eftar cançados , proftra-
dos , entaftiados , inquietos , e , fendo 
muito crianças , adormecidos: tem huma 
pequena febre , dor de cabeça , algumas 
vezes fede : então ficão em cafa , e não 
tem mais defejo de fahir. Defde efte in­
ftante não fe lhes dê mais do,que caldo 
de avêa , ou cevada , ou alguns dos ou­
tros alimentos indicados nos §. 37. e 5^' 
e dê-fe-lhes a beber a leve infusão dè ai* 
gumis flores convenientes, como fabugov 
tilia , horragem com h u m pouco de lei­
te ; ou y fe repugnáo eftas bebidas , .água 
fimples , e. leite ; e fe repugnarem tam­
bém o leite , água com hum pouco** de 
xarope ; ou também água pura , haven-
do-a boa. 1 ; 

Nefta época fua-fe ordinariamente mui­
to , e no fim de quarenta e oito , fe (Ten­
ta, ou fetenta e duas horas defta afflicção 
apparecem as primeiras puftulas , e ordi­
nariamente no rofto. Depois de apparece^ 
rem , o doente acha-fe muito melhor: 
continua a erupção , augmenra-fe o alli-
vio, e muitas jjezes, paílados dous dias > 

Têm. II. * Q ^ ceí^ 
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certa a febre , e torna o appetite. Então 
pode ajuntár-fe hum pouco de pão aos 
alimentos, de que tenho fallado agora; mas 
não deve deixar-fe# efte rcgimen , até fe 
feccarem a maior parte das puftulas : en­
tão purgue-fe o doente, eprincipie a dar-
fe-lhe huma pouca de carne, edepois ref-
titua-fe pouco a pouco ao feu gênero de 
vida ordinário. 

§- 519 Quando a febre he hum pou­
co forte nos princípios , e efpecialmente 
fendo acompanhada de dores de cabeça, 
defejo de dormir , ou dores de rins , dè-
íe h u m cliftel. H u m gráo de febre mais 
forte em huma criança robufta , ou em 
h u m adulto requer a fangria ; muitos clif­
teis , pediluvios de água tepida, onitro, 
emulsoes de amêndoas : e eftes foccorros 
a abatem promptiffimamente. 

Antes de três annos , e muito raras 
vezes, depois , tem as crianças algumas 
vezes h u m , ou dous accéííbs de con­
vulsões na chegada da erupção ; porém 
não requerem íoccorro algum particular. 

§. 50O O número ordinário das bexi­
gas he entre fincoenra , e quatrocentas. E u 
as tenho vifto muitas vezes muito menos 
de fincoenra e três , ou quatro vezes tan­
tas , como em humas bexigas diferetas a-
bundantiflimas. 

Quando ha menos de%£ncoenta puftu­
las, 
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Ias, o tempo da fuppuração nenhuma fre-
3uencia fenfivel caufa no pulfo. Haven-
o mais , ordinariamente ha huma pouca 

de febre , e inquietação por algumas ho­
ras : h u m clifter a remedea prompta-
mente. 

Sendo fummamente confideravel o nú­
mero das puftulas , nota-fe a febre da 
fuppuração como nas bexigas difcretas 
abundantes ; porém com tudo em igual 
número de bexigas (quanto puder ava-
liar-fe efta igualdade) ella he menos for­
te do que nas bexigas naturaes ; pois o 
mefmo número das puftulas produz huma 
irritação menos forte em h u m corpo dif-
pofto , e mitigado com a preparação, do 
que em outro difFerente. Alguns clifteis , 
hum pouco de mafinà, de canafiftula, ou 
tamarindos a remedeáo optimamente ; e* 
nefte cafo devem feguir-fe as direcções 
indicadas no §. 214. e abrir as puftulas, 
como aconíelhei nas bexigas naturaes §. 
216. As bexigas inoculadas tratáo-fe ge­
ralmente e m tudo como as naturaes , das 
quaes ellas não diíFerem fenão em o grào. 

§. 581 Eis-aqui tudo o que creio que 
devia dizer nefta obra a refpeito defta 
operação , fobre a qual em outra parte 
m e demorei muito , e me dilatarei muito 
mais na fegunda edição da Inoculaçáo juf-
ttjicada. -i 

QJi Em 
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E m mais de doze annos , que a ufo, 
nunca tive hum fó doente, em que a en­
fermidade tenha tido o mais leve perigo, 
nem hum fò que tivelfe confequencias 
infauftas, nem hum único que m e náo te­
nha parecido fempre muito iatisíeito de 
ter lido inoculado. 

Ella tem fido empregada muito mais 
raras vezes , mas com o mefmo íucceíTo 
c m Zurich , em Berne, Basle , Neucha-
tel, Wintrethour, e em quafi todas as Ci­
dades defte pai,?. 

Quanto mais a exercito, mais m e con­
venço de todas as fuás utilidades , e da 
futilidade das objecçóes dos feus adverfa-
rios. Profcrevella , porque náo deftroe in­
teiramente todo o perigo de huma crue-
liflima doença , he falta de juizo : prof­
crevella , ou infamalla por ter fido mal 
applicada por temerários, ou ignorantes, 
he faltar à juftiça , e entregar-fe ao efpi­
rito de parada fempre cega , e fempre 
nocivo. 

§. 582 Permitta-fe-mc Umbrar-me aqui 
de huma comparação , de ^ue m e firvo 
em huma obra , que appareceo ha feis 
annos , (carta a M . de Haen) e que ap-
provàrão juizes excellentes. ;, 

,, H:im d^ftino irrevogável fujeitou 
,, aos habirames de hum paiz a paliar hu-
yy ma vez na fua vida por^huma prancha 

„ fum-
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„ fummamente eftreita , debaixo da qual 
„ corre hum profundo n o , rápido, e im-
„ petuofa. A experiência de dez íeculos 
„ tem enfinado, que de dez pefíoas, que 
,, pafsáo , ao menos huma dellas cahe , 
„ e fe aíFoga : lem fallar dasquc cabem, 
„ e que podem falvar-fe ; mas que ren-
,, do batido nos rochedos , dos quaes eftà 
,, cheio o corpo do rio , muitas vezes 
,, confervão por toda a íua vida enfermi-
„ dades , que lhes fazem invejar a ven-
„ tura dos que tem perecido 

,, As mefmas obíervaçóes , que pro-
„ varão o perigo defta paíTagem , tem 
,, dado a conhecer as cauías , que a fa-
„ zem tão pêrigofa. Tem-fe vifto que 
„ muiros cahiáo com o medo de cahir: 
„ outros porque erão demaziadamente 
„ pezados , e daváo á prancha movimcn-
„ tos falios : em terceiro lugar, porque 
,, palTando erão atacados de vertigens, de-
„ liquios , de hum accéíTo de epilepfia : 
2, quarto por eftar a prancha cuberta de 
,, gelo : quinto erão derribados por hu-
„ ma violenta tempeftade : outros pere-
„ cião por terem inrerprendido efta via-
,, gem de noite: cahiáo muitas mulheres 
„ prenhes , pela diífiçuldade que tem -cm 
„ confervarem os feus corpos em equi-
,, librio , e tferem lugar , em que de-
„ vem pôr opç: hum grande número era 

vi- , 
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„ éiima dos confelhos ,; que lhes davão 
„ peífoas bem intencionadas , e mal in-
„ ftruídas , como as ha em tanto, nú* 
„ mero. 

,, Refle&io algum , e dilTe : Já̂  que 
„ a paíTagem não he neceíTariamente mor-
„ tal , mas fó as circumftancias acciden-
„ taes a fazem tão pêrigofa ; já que nós 
,, todos a devçmos paliar , e , depois de 
,, huma vez a paiTarmos , he rariílimo, 
„ que a paíTemos outra ; eftabelecemos 
„ que todo o mundo paíTe em huma epo-
,, ca , determinada pela aufencia das cir-
„ cumftancias desfavoráveis, i. Antes de 
„ fe conhecer o perigo. 2. Antes de fe 
„ ter feito demaziadamente pezado. 3. E m 
„ hum tempo, em que não haja que te-
„ mer na viagem de algum ataque de 
9y moleftia. 4. Quando não houver gelo 
„ fobre a prancha , e quando não houver 
„ tormenta. 5. Ao meio dia. 6. As mu-
yy lheres fempre paílaràó antes de peja-
,, rem. 7. Todo o mundo paíTarà debaixo 
,, da direcçáo de huma boa guia , que 
yy determinará o tempo da paílagem. To-
yy das as peífoas feníatas , todos os bons 
„ Cidadãos conhecerão a utilidade defte 
„ projefto : executar-fe-ha , e fe achará 
„ que ha o fpcceíTo mais venturofo , que 
„ em lus;ar de huma décima parte dos 
„ pafiageiros , que perecido , em duzen­

tos 
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tos não morre delles hum. Eftando as 
coufas nefte eftado , julga-fe que hum 
pai racíonavel , que amar verdadeira­
mente a feus filhos , náo fe perfuadio 
preencher huma obrigação , e não fe-
guio os movimentos de huma ternura 
iIluminada , fazendo-os paíTar a pran­
cha na época favorável , no rifco dó 
h u m em duzentos , mais do que efpe-
rar que a fortuna os conduzifle ao rif­
co de h u m em dez. Se he jufta efta 
comparação , parece-me fer diíficil re-
fiftir á confequencia. 

Inoculaçáo do farampo. 

§. 583 Tenho dito antecedentemente 
no §. 229. que também fe tem inoçuk-
do o farampo 3 e devo fali ar aqui* defte 
methodo , de cuja obrigação he acrédor 
M . Pr. H o m e , célebre Medico de Edim-
bourg , onde o farampo he muitas vezes 
fummamente grave, e onde , ainda, quan­
do fe confidere como baftantemente be­
nigno , arrebata a duodcciíha parte dos 
doentes. 

M . H o m e efpera inoculando 1. dimi­
nuir , e ainda apartar abfolutamente a 
mortandade. 2. Prevenir a tofte , a q>*ai 
faz padecer os enfermos cAielmente , e 
depende de fe fazer a primeira imprefsáo 

do 
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do veneno no bofe, onde he levado com 
o ar. 3. Impedir as moleftias dos olhos, 
e as outras confequencias funeftas , que 
o farampo com nimia freqüência deixa 
após fi. Teve o prazer de ver correfpon-
dero fucceíTo às íuas efperanças. zt) 

§. 584 C o m o no farampo náo ha ma­
téria j tem empregado M . H o m e o' mef­
m o fangue para odifpôr: para ifto manda 
fazeis huma leviflima incisão na pelle de 
huma peíToa , que tem efta doença , no 
lugar mais cheio de puftulas , e no tem­
po em que ellas . eftão mais animadas : 
molha hum pouco de cotáo no fangue, 
que corre , e ferve-fe defte cotáo para 
dar o farampo. Faz duas incisóes como 
nas bexigas , mas hum pouco mais fun­
das , porque quer que ellas fangrem , e 
que' fe deixem fangrar hum quarto de 
hora antes de lhe applicar o cotão. Feita 
efta applicaçáo , faz-fe toda a cura como 
na inoculaçáo das bexigas , excepro efta 
única diíFerença, que fe deixa o cotão por 
três dias antes de o tirar ; porém eu m e 
perfuado a crer que efta dilatada detença 
do cotáo , e a profundidade das chagas são 
fuperíluas. 

§. 585 M . H o m e fez a fua primeira 
inoculaçáo em 21. de Março de 1758. em 
huma criançac de fete mezes , que tinhl 
muitas erupções na cabeça , e ainda en 

v to-
1 
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todo o corpo , e hum fluxo-detrás das ore­
lhas , mas que além difto paíTava opüma-
mente: inoculou-o com o cotáo embebido 
dous dias antes. 

A criança começou a enfermar a 27, 
que era o letimo dia da operação : teve 
huma pequena febre , calor ,0 inquieta­
ção , elpirrou algumas vezes , não tof-
fio por todas fenão feis , ou fete vezes, 
e não teve moleftia alguma nos olhos. 
Começou a irrupção a 29, e feccou a 3 
de Abril: curou-fe perfeitamente a doen­
ça cutânea , e a criança paíTa excellente-
merite. 

§. $%6 H u m a continuação de outras 
obfervaçóes tem dado a conhecer a M . 
H o m e 1. que fe não deve ufar do fangue 
guardado por mais de dous dias : parece 
que tem perdido a fua virtude. 2. Que 
o tempo , em que o veneno principia a 
manifeítar-fe , he ao Texto , ou fetimo 
dia : efte tempo parece mais fixo do que 
nas bexigas. 3. Que o farampo inocula-
do he muito mais benigno do que o na­
tural , e nunca delle fe morre : a febre, 
a inflammação , e o defafocego náo che-
gão ao mefmo gráo : muitos enfermos 
náo toiTem totalmente, outros muito pou­
co , e nem fe vem aquellas doenças de 
languor , que tantas vezes Jfuccedem ao 
farampo natural. Ainda que hajão tantos 

~> ef-
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efpirros , c que o fluxo dos olhos algü* 
mas vezes feja tão confideravel , durante 
a força da doença , curáo-fe inteiramente 
de Ide que eftà lecco o farampo. 

As chagas não fuppuráo tanto tempo 
como nas bexigas inoculadas. 

§. 587 o D e tudo , o que eftá dito, fe 
vê que nos paizes , e m que as bexigas 
são tão infauftas como e m Efcocia , he 
huma obrigação o mandar inocuiallas. Na-? 
quelles , em que são mais benignas , he 
menos neceíTaria a introducçáo defta prá­
tica, mas feria também utililfima , porque 
poupa às crianças huma moleftiflima rofle, 
e todas as conlequencias, a que eftão ex-
poftas em todos os paizes. 

C o m o o grande perigo do farampo naf-
ce da inflammação dos bofes , por depen­
der efta inflammação do veneno depofita-
do fdfcre efte órgão , e fe prevem efte de-
ofito , applicando aquelle veneno fobre 
uma parte exterior; collige-fe que a in­

oculaçáo tira aqui de fi meíma a lua maioir 
utilidade , fem ter tanta precisão das da 
preparação , como as bexigas. C o m tudo 
não fe devem perder de vifta ; mas como 
efta preparação fe funda nos mefmos prin­
cípios, que a das bexigas, he inútil repe­
tir aqui o que tenho dito delia mais af-
fima. ( 

CA-
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CAPITULO XXXIV 
Doenças de languor. 

x^ " 

§. 5po T 7 U náo tomei por empreza 
J L L o tratar das moleftias de lan­

guor, ou crônicas; e náo deftino efte ca­
pitulo fenão a dar algumas direcçóes, que 
em certos cafos lhe podem obviar a for­
mação , e êm outros parar-lhe os progref-
fos, ou diminuir-lhe os accidentes. 

§. 591 As doenças de languor tem mui­
tas caufas difFerentes : e a mefma caufa 
produz enfermidades diíFerentiflimas , ie-
undo a parte que ataca. Poucas partes 
a, em que não hajão pedras, ou le não 

tenhão achado fcirrofas ; mas as pedras , e 
os icirros produzem diíFerentiííimos íimp­
tomas nos bofes , no ficado , e nos rins. 
E u náo hei de difcorrer por todas eftas 
caufas : direi huma palavra de algumas 
mais freqüentes , e de algumas doenças 
piais commuas. 

§. 592 H a pelToas , que nafcem fum-
mamence débeis y e com huma conftitui-
çáo delicada , que toda a fua vida confer-
vão. Falráo-lhes as forças , e nunca jamais 
gozáo de huma perfeita faude ; porque, 
lendo fummamenre fenfiveís a todas as im-
prefsóes , as mais leves caufas as lanção 
çm mòleftia. O mais pequeno erro na 

qua- H 
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qualidade, ou quantidade dos alimentos, 
as mudanças do tempo y a fadiga hufn pou­
co demaziada , a mais pequena alteração 
no feu fomno , a mais leve perturbação 
do feu elpiriro , produzem fem derhora 
huma confideravel mudança nafuafaude: 
e fem terem doenças caraaerizadas, fem­
pre pafsáo mal. 

§. 593 O modo , com que fe crião as 
crianças , pólle contribuir muito para ref-
raurar efte vicio da fua cpnftituição na­
tiva, e podem fazer-fe faniíiimos os infan­
tes , que nalcêrãó fummamente débeis. Po­
de fer que eu dê algum dia z> fumma de 
h u m grande número de obiervaçóes fobre 
efte importante objeíto : anualmente li­
mito-me a lembrar o que tenho dito a ef­
te refpeito no Capitulo 27. 

Quando a ane não tem procurado, 
defde a primeira infância , dar as forças, 
que recufou a natureza , o que freqüen­
temente fuccede ; pois em lugar de ad­
vertir que os infantes fó eftão fracos, 
julga-fe que eftão enfermos; tratáo-fe co­
m o taes, e debilitáo-fe com os remédios; 
he ditficillimo , por náo dizer mais , o 
procurar huma faude tolerável. O mais 
útil confelho, que eu creio poder dar àâ 
pefToas , que fe acháo nefte cafo , he o 
evitar o roclfedo, emqueguafi todos nau-
fragão , a eíperança de fe curarem com 

** os 



DF LANGUOR. 2$*$ 

os remédios.. A fraqueza abre a porta a 
todas as enfermidades : ellas procurarão 
combatellos todos fucceííivamcnte ; e mui­
tas vezes ifto com remédios fummamen­
te oppoftos , cujo único efFeito certo he 
o dcbilitallos cada dia mais : ellas aug-
memão por iiTo o número dos feus ma­
les, e fe reduzem finalmente ao mais trif-
te eftado. As fangrias , os cmeticos y e 
os purgantes são os meios do feu eltra-
go ; pois o feu único fim , pelo que per­
tence à fua faude , deve íer augmentar-
lhe as forças , e eftes remédios as dimi­
nuem; porém não podem efperar fucceflò 
profpero fenão por meios fuaves , conti­
nuados por muito tempo , e mais por 
attenções do regimcn , do que pelos re­
médios. 

Deve fer a fua primeira lei a fobri-
edade. O s órgãos fracos , cuja acção he 
ícmpre lan^uida , pouco podem digerir , 
e pouco dillipar: e fe fe lhes dão alimen­
tos alem das fuás forças «, opprimem-fe, 
e enfermáo. Náo fó devem contentar-fe 
com huma muito pequena quantidade de 
alimentos , mas devem efcolher os fim-
plices , e fazer as menos mifturas , que 
tor poflivel. O melhor p2o , carnes ten­
ras , ou aíTadas , ou cozidas ycom muitt* 

' pouca a*ua -> mas nunca muito cozidas y 
ovos freiquiJlimos, ; leite , fe o feu efto-

ma-
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mago o digere; peixe, e marifcos devem 
fer a bafe do feu fuítento : he precifo 
ajuntar cada dia alguns legumes , ou fru* 
tas , mais como tempero , do que como 
alimento , e unicamente o que delles for 
neceíTario para prevenir o faftio , e evi­
tar os perigos de huma dieta , compofta 
inteiramente de carne , ou ao meftos de 
fubftancias animaes. <• 

O s alimentos gordos, falgados, defu­
m o (as caças) viicofos , macentos , são 
fuperiores às forças do leu eftomago , e 
das outras vifceras. O s ácidos osdebilitão. 

Devem acautelar-fe de. huma bebida 
nimiamente abundante , a qual augmenta 
a fraqueza. A água pura he a bebida , 
que melhor lhe convém : quando aíliftem 
em lugares , em que a água he m á , po­
dem lupprilla com alguma tizana leve­
mente amarga : a de raiz de zimbro po­
de ter o lugar de todas as outras. Todas 
as iníusóes bebidas quentes, por mais lou­
vadas que ellas polsão ler , e todos os 
liquores produzidos debaixo de qualquer 
nome , lhes são nocivos , ainda que de 
difFerente modo. Os vinhos , que nem são* 
ácidos , nem efpirimofos , mas oleofos,; 
que alimenrem *, e corroborem , tomados 
de tempos (;m tempos em pequena por­
ção, são a única bebida artificial, de que 
devem ufer. 

A 
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.A fua cêa deve fer l^ve, e devem dei-
tar̂ fe , e levantar-fe fedo : nada contri-
bue com maior efficacia a recuperar as 
forças. ' 

Devem fugir do ár quente , e encer­
rado ; a inacção os mata : e depois da fo-
briedade , os dous meios efficazes do feu 
reftabelecimento , .são o afliftirem muito 
cm ar defcuberto , e fazerem muito ex­
ercício , porém fem fe fatigarem nimia­
mente de repente. Todos os jogos de ex­
ercícios , rodos os trabalhos dos campos, 
e os palTeios a cavallo lhes são fumma­
mente faudaveis. » 

Eu fçi que muitas vezes eftas peíloas 
temem o ar , vivem encerradas, e fazem 
de huma cafa bem calafetada hum túmu­
lo , em que muito miferavelmente fe nu­
trem ; cubertos de pelles defde o fim de 
h u m anno até o outro, não fe fuftenran-
do fenáo de fopas , e não bebendo fenão 
água quente. Ellas fe indignarão ouvin­
do propor o gênero de vida, que eu aca­
bo de eferever 5 mas eu náo lhes peíTo 
fenáo o animo de a experimentarem hu­
m a vez ; e atrevo-me a fegurar , que no 
fim de algumas femanas náo cuidarão mais 
e m o deixar. 

Náo lhe são neceflarios Jenáo poucos 
remédios; Se o feu eftomago fe achar per­
turbado , podem tomar h u m pouco de 

ra-
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rabarbaro três , ou quatro vezes ,pof £n-
no , e nos int erva lios podem tomar fre* 
ouentemente limalha de ferro , ou antes 
os pos N u m . 54. a quina, as águas mine-
raes ferradas por muito tempo , mas em 
pequenas dofes : os banhos frios também 
algumas vezes lhe podem fer utiliílimos: 
e vè-fe que efte tratamento he o mefmo, 
que indiquei para as pelToas defluxionarias 
üo §. 135. 

N o articulo precedente fuppuz , que 
aquelles infantes débeis não tinháo outra 
coufa : fe a fraqueza he efFeito da corrup­
ção dos humores, fe elles fe formarão , e 
alimentarão de h u m fangue venenofo , 
he neceíTario que o feu modo de vida fe­
ja indifpenfavelmente o mais fobrio, e o 
mais regular. Porem elle fó náo os pôde 
curar ; e he precifo empregar opportunif-
íimamente , e defde as primeiras femanas 
da fua infância, fe jà íeachão nefta épo­
ca (o que freqüentemente fuccede) fi-
naes , que caradterizão a efpecie de vi­
cio , de que os Teus humores eftão ata­
cados; he precifo (digo) ufar delde as 
primeiras femanas da fua infância dos re­
médios mais bem indicados. O TucceíTo 
dos remédios he tanto mais feguro , quan­
to mais fed\? fe empregão : nefta época 
he mais fácil* o deftrnir a caufado mal,: 
e alem difto , quando houveíTe tanta fe-r 

gu-
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gurança de deí̂ ruir alguns annos depois , 
a fua acçáo nos primeiros annos da vida 
prejudica inevitavelmente à faude ; e os 
maíçs , que produz , são algumas vezes 
irreparáveis. Eu cri que devia dar ,aqui 
efte confelho aos pais baftantemente vir-
tuofos , para que confeflem a fi meímos , 
e a h u m Medico honefto , e illuminado 
as Tuas faltas , ou a fua defgraça , e nãp 
facnfiquem a faude , e ventura dos feus 
filhos a huma falfa bondade. Porém náo 
poíTo çntrar em efpecificaçóes algumas, 
nem ellas podem abbreviar-fe ; e além diflo 
não são de natureza de ferem comprehen-
didas por peíToas , que náo forem Médi­
cos de profifsão. 

§. S95^ Podem cahir na maior fra­
queza pelToas , que nafcêráo fortes , por 
muitos motivos. Doenças agudas muitas 
Vezes repetidas, hemorragias abundantes, 
e jvr iflo os partos freqüentes , c abor­
tos , as feridas confideraveis , os exceíTos 
e m todo o gênero , íadigasv dilatadas 5 hu­
m a fuccefsáo de triftezas;, h u m dilatado 
ufo de mãos alimentos, e huma continua­
da aíliftencia e m hum ar doentio , tem 
reduzido muitas vezes as pefíoas mais vi­
goro fas ao eftado de fraqueza , de que já 
fallei : ifto pede os ̂ melrnosxuidados , e 
providencias indicadas no §. 5#3- porém ha 
rifíiito maior efperança de feliz luccdfo, 

:Tcm. II. R - do 
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do que quando a debilidade he hunvví-
cio de nafcimentq. 

|. 5^6 A perturbação das digeftóes, 
ou o pouco vi^or dos órgãos , que fer­
vem para efta função, (depois da fraque­
za geral) he huma das principaes caufas 
dzs doenças de languor. Se le confidera 
fer o eftomago a parte , que immediata-
tnente padece todos os erros commettidos 
na quantidade , qualidade, e miftura dps 
alimentos, e bebidas, erros, que são in-
numeraveis , e de que quafi ninguém ef­
tà livre, conhecer-fe-ha com quanta faci­
lidade fe perturba : fe fe refle&e na im­
portância das fuás funções , comprchen-
der-fe-ha que moleftas confequencias de­
ve ter efta perturbação. As perturbações 
do eftomago são funeftas á faude; porém 
nem são todas da mefma efpecie , nem 
dahi nafcidas : ha-as fummamente oppof-
tas humas às outras ; e os confelhos ge-
raes, que fe podem dar com alguma con­
fiança , reduzem-fe a hum número baftan­
temente pequeno. 

Nefte cafo fie onde a obfervaçáo da 
dieta he o mais importante. O regimen 
não pode fer nimiamente fimples: amaf-
ti^ação mais exaíta deve diminuir o tra-r 
balho do eftamago. Todos, os que o tem 
débil, deveixj. evitar *os alimentos gordos,. 
falgados , de fumo, malTentos, vifeofos^ v e 
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e as caças : além difto devem evitar os 
que tem obfervado„, que lhes erão noci­
vos : não devem comer fenáo pouco ; e 
nunca fem perceberem que eftão inteira­
mente digeridos os últimos alimentos que 
tomarão. Não devem beber féháo aguaj 
e principalmente devem fujeitar-fe a cear 
muito pouco. Hei de repetir efte confe-
lho mais de huma vez no reftante defte 
capitulo , e nunca acabo de o encarecer j 
porque he a mais importante, não fó nas 
enfermidades particulares dos órgãos dadi-
geftão , mas ainda na maior parte das do­
enças de languor, que fempre os pertur-
báo mais , ou menos , e também akeráo 
o fomno. Nefte eftado huma cêa fiimia-
mente confideravel produz dous prejuízos: 

f primeiramente não fe digere : em fegun-
do lugar perturba o fomno : dahi nafcem 
todos os males , que refultáo das más di­
geftóes , e de hum mào fomno ; e ainda. 
na mefma noite , a agitação , a febre, a 
dor de cabeça , e no dia feguinte,a laxi-
dão 5 a fraqueza , e por ilTo o augmento 
do mal : pelo contrario huma cêa propor­
cionada à debilidade do eftomago , dige-
ie-íe bem % e deixa gozar de hum fom­
no tranquillo : e como as boas digeftóes, 
e hum bom fomno são os/dous grandes 
meios da fçftau ração, que $ natureza tem. 
dado aos homerts-, collige-fe o quanto hp 

4 R ii ira-
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importante confervallos o mais que hepof* 
fiveJ.1 ' ^ > • )\ 

Não fó as doenças agudas'enfraque­
cem , e , fe são freqüentes, fazem valetu-
dinarios ; mas também lançáo em enfer­
midades crônicas as mais caracterizadas, 
caufando no corpo aquellas perturbações. 
que as produzem. Succede ifto , como ja 
dilíe no §. 25. ou quando nos princípios 
fe tem defprezado , ou tendo fido tratada 
mal , ou algumas vezes quando tem fido 
tão aguda , que nenhum foceorro pode 
fenáo impedir que fe fizeífe mortal , fem 
poder confeguir huma faüde completa, 

Podem reduzir-fe a duas cĴ lfes as 
defordens , que depois deixa huma doen­
ça aguda mal curada, eque fe fazem cau­
fa de enfermidades de languor , óu h u m 
irincipio de corrupção na maíTa geral dos 
umores, ou hum vicio em algum órgão 

particular. Eu náo hei de entrar e m hu­
m a enumeração das diíFerentes defordens 
incluídas neftas duas claífes geraes ; nem 
fallarei fenáo das três mais freqüentes, 
depois de novamente advertir quanto hc 
importante tratar as moleftias agudas def­
de os princípios , e tratallas bem , e náo 
as deixar fem que eftsjáo inteiramente 
curadas. \ 

§. 5í>8 Se <num enfermo , que fe le­
vanta de huma doença agrida , não • recu­se- .: 

1 
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pera nem appetite , nem o fomno % nem 
as forças ; fe experimenta muitas vezes 
diífiçuldade ; fe efta inquieto ; he certo 
que à doença terminou ' imperfeitamente ; 
e fem diiaçáo deve encaminhar-fe a hu­
m a peífoa , que efteja em eftado de dif-
tingüir o mal que o opprirpe, e de o re­
mediar , para lhe prevenir as confequen-
cias e m quanto talvez ainda he tempo; 
mas infelizmente fe defprezão eftes pri­
meiros princípios das mais cruéis enfer­
midades , ou (o que ainda he mais in-
faufto) fe tratão fem reflexão , ̂e metho­
do com purgantes acres repetidos, òu com 
outros remédios violemos , que debilitão 
o enfermo, e corroborão acaula daenfer-
mida e, ou com eftomaquicos quentes, os 
quaes, bem longe de produzirem o efFeito 
pretendido, augmentáo a febre, e o faftio. 

§• 599 Horrores freqüentes , principal­
mente de tarde ,. huma pequena rolTe , fuo-
res abundantes de noite, h u m ràpico au-
gmento demagreza, inflames de calor in-
commodo , nrincipalmenre depois de ter 
comido , e h u m pulfo fempre freqüente 
dão a prefumir, que o fangue eftá inficio-
nado de matéria ; e efta he huma confe-
quencia freqüente das doenças inflamma-
torias. Se ha huma vomica ni bofe , co-r 
nhecer-fe-ha pelos íimptomas, áeferiptos nos 
$$. 67. e 68. 

Ou-



i6i D O E N Ç A S 

§. 600 Outra coníequencia das doen­
ças agudas , principalmente podres , he 
huma coníideravel alteração da bilis , a 
qual no tempo da febre adquire hum 
principio %de corrupção , que náo pode 
perder. H u m faftio infupportavel dos ali­
mentos, mas principalmente da carne, hu­
m a inquietação- contínua, hum incommo-
do fentimento na vizinhança do eftomago, 
o rofto quafi fempre hum pouco amarei-
lo, huma total vigília , jaótos fummamen­
te irregulares, e muitas vezes huma diar­
rhéa fetída são íimptomas, que ordinaria­
mente acompanhão efte eftado. 

§. 601 Se huma febre mal curada dei­
xa huma dureza em alguma parte ; hu­
m a dor furda , ou , para melhor dizer, 
h u m fentimento de pezo nefta parte, jun­
ta com os finaes , que dão a conhecer, 
que as fuás funções fe fazem menos bem 
do que o ordinário, e com aquelle fenti­
mento inexplicável , que fe experimenta 
quando fe paíTa mal ; com tudo fem ha­
ver tanta febre, e inquietação, e faftio, 
como nas duas enfermidades precedentes 
§. 599. e 600. são os íimptomas , que a 
dão a conhecer. 

§. 602 Oyando ha lugar de fe crer que 
ha matéria vç fangue , ou que a cólera 
fe corrompeo ,;; náo fe deve fuftentar fe­
náo de vegeraveis , taes [orno difFerenttís 

v ef-
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efpecies de raízes, farinhas, hervas, fru­
tas : náo fe deve beber fenáo água , ou 
foro de leite, ou água azedada com hunr 
pouco de fumo de limão , ou erpiriro de 
vitriolo. Neftes dous cafos os movimen­
tos violentos, ou h u m movimento nimia­
mente continuado y são nocivos, augmen-
tando a febre , e apreífand̂ o por iíTo a cor­
rupção dos humores. 

K§w 603 Ainda que a dureza de algu­
m a vifcera y §. 601. feja menos grave do 
que as outras duas- enfermidades; e ainda 
qrje todos os dias fe vejáo peflóas , que 
delia são atacadas , e que vivem tempos 
dilatadillimos , fem fe moleftarem fenão 
muito pouc© ; também fuccede muitas ve­
zes que, vindo a fazer confideraveis pro-
greffbs , não fó fe perturbão inteiramen­
te as funções do órgão infultado , mas 
também as das partes vizinhas , pela irri­
tação, e cômprefsão que padecem : e da­
qui refulta huma multidão de doenças 
crônicas as mais cruéis, e incuráveis : ef­
ta he huma das mais freqüentes caufas 
das hydropifias. A cura deites tumores re­
quer muita attenção dá parte do Medico , 
e muita paciência , e conftancia no ufo 
dos remédios da parte do enfermo; O re-
gimen deve compôr-fe de ^regetaveis , 
principalmente hervas , e de frutas fuc-
co-fas > e de huma pouca de* carne tenra: 
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deve haver fumma çircumfpccçao no ufo 
dos ácidos propriamente taes ,̂  tomados 
fós, ou em quantidades grandes'. O foro 
N u m ; 17. as pílulas -Num. 18. e as do 
N u m . 57. muitas águas mineraes , o fu­
m o das plantas chicoraceas são os mais 
bem indicados remédios , e os que mui­
tas vezes tem produzido optimos efFeitos. 

§. 604 , Eítas obftrucçoes da? vífee** 
ras, efte prindípio de matéria no fangue,^ 
e efta corrupção da cólera formãp-fe mui-| 
tas /Vezes fem ferem precedidos de hu-

' m a doença aguda : conhecer-fe-háo* pelos 
mefmos íimptomas , que, já tenho ínai-
cado. * 

§. 605 As doenças dos nervos fórmão 
mais de ametade das doenças de languor: 
as peíToas , que são fujeitas a ellas , po­
dem achar algumas direcçóes para lnes 
moderar os accidentes, è fuavifar os pró-
greíTos nos §§. 500 , 501 , 502 , 503 , 
516, 517. 

§. 606 As que tem diífiçuldade na rei-
piração , ;que riáo podem andar fem fe 
opprimirem , que tem algumas vezes hu­
m a pequena toffe 1, que experimenrão fre­
qüentes palpitaçóes , fem eftarem fujeitas 
a enfermidades de nervos , que não po­
dem dormirttcom a cabeça baixa , ou çm 
huma cama^fechada , ou em huma cafa 
hum # pouco. qHjente , ou <,que fe efpregüi-

\ ção 
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ção com muita afflicção depois do feu pri­
meiro fomno ; as peflb̂ is , digo , em quem 
fe acháo unidos todos , ou alguns deftes 
fimptomas j conferváò algum vicio no pei­
to , que as pôde conduzir a graviífimas, e 
crücliílimas enfermidades. Mas como fim-
ptomas ̂ fummamente femelhantes na ap-
parcncia, podem depender de muitas cau­
fas difrerentillimas , e fummamente oppof-
kas ; os únicos avjfos geraes que potTo 
dar , são1 \. que ainda he mais importan­
te neítas doenças , do que na maior par­
te das outras , o curallas a tempo. 2. Q u e 
he mais perigofo nefte cafo , do que em 
outro qualquer , experimentar remédios 
ou violentos , ou mal indicados. 3. Que' 
o mais importante he o obfervar o regi-
men mais exafto , e reduzir-fe a huma 
muito pequena quantidade dos alimentos 
mais íímpliccs , e a não beber fenão água , 
a quaíi não cear , e evitar a inacçáo , e 
os exercícios nimiamente violentos. 

§. 607 Eu não hei de extender mais 
efte capitulo ; mas acaballo-hei repetindo 
(nem le devem temer as repetjções em 
huma obra como efta) que as mais graves 
enfermidades começáo pelos incommodos 
mais leves y algumas vezes por huma pan­
cada , ou por huma queda , que fe def-
prezou : vede os §§. 442 , 453 i que por 
iflò , quando PjJalquer incCmmodo , que 

tem 



166 DOENÇAS DE LANGUOR; 

tem o feu aíTenro nas partes interiores y 
reproduz muitas vezes ; quando alguma 
função fe acha muitas vezes perturbada; 
quando alguma evacuação fe não faz co-
íno fe deveria fazer ; deve procurar-fe o 
remédio logo : que os remédios tomados 
fem direcçáo, e fem methodo ̂ 'frequcntif-
íimamente são mortaes , ordinariamente 
fazem muito mal, e nunca aprovcitáo fe­
não por hum acafo ^ que he loucura nu­
merar : em fim que huma £ummâ fobrie-
dade , huma grande moderação nos movi­
mentos da a^ma, e huma vida a&ívà fem 
éxceífo são os únicos remédios, que pof-
são fer'convenientes em todas as doenças 
de languor. ̂  

C A P I TU L O XXXV. 

Dos Charlatães, e Metinhcivos. 

$. 608 T) Efta-me para fallar hum fla- « 
J L V gello, que tem feĵ o maior 

eftrago ̂ do que todos os males , cfe que% 

tenho tratado ; e que em quanto elie fub-
fiftir fruftrarà todas as precauções , que 
fe tomarem para a confervação dó povo: 
eftes são os Charlatães. Diftinguillos-nei em 
duas efpecies*: os Charlatães andantes , e 
aquelles falfos Médicos (tanto homens, 
como mulheres) das akiêas £ conhecidos nef­

te 
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te paiz pelo nome de Maíges, e que fur-
damente o defpovoáo* K 

Os primeiros fem vifitar os enfermos 
vendem remédios , dos quaes alguns são 
fó exteriores , e muitas vezes não fazem 
mal algum ; mas os interiores são frequen-
tiílimamente perniciofos. E u lhes tenho 
viftò os mais crüeis efFeitos , e não paf-
são'deites miferaveis, fem que a entrada 
no paiz não cufte ávida a alguns dos feus 
habitantes. Elles fazem mal ainda de ou­
tro modo differente , tirando huma gran­
de quantidade de dinheiro de contado , e 
roubando annualmente alguns milhares 
de francos àquella parte dos habitantes, 
a quem o dinheiro he o mais preciofo. 
Tenho vifto com fentimento ao trabalha­
dor , e official defpojados dos mais necef-
farios foccorros para a vida , pedir em­
preitada , com que caramente compre o 
veneno deftinado para cumular a fua mi-
feria, aggravando os feus males, e muitas 
vezes lançando-os em doenças de languor , 
que reduzem a huma família toda à men-
dicidade. 

§. 609 H u m homem ignorante, enga­
nador , mentirofo , e fem vergonha en­
ganará fempre ao povo grolTeiro , e cré­
dulo , incapaz de julgar, ou prezar cou-
íz alguma , que fera eternamente o lu­
dibrio de qualquer , que tiver a baixeza 

de 
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de procurar ailucinar os feus fentimeticos * 
e que por iíTo fera enganada por Charla­
tães , e m quanto fe tolerarem. Mas o Ma-
giftrado y feu tutor , feu protefifcor , feu 
pai , náo deveria expoflo a efte perigo^ 
prohibinjdo feveramente a entrada defte 
paiz , onde os homens são prcçiofos, e o 
dinheiro raro, a homens perniciofos, que 
demolirem a huns, eleváo o outro, fem 
poderem já mais fazçr o mais pequena 
bem. Motivos forçofos também podem per-
mittir o dilatar mais tempo o feu defter-
ro ; pois não há a mais pequena razáp de 
os admittir. 

§. ,61o H e verdade que os Aíefinhei-
ros náo leváo do paiz o dinheiro , como 
os Charlatães andantes ; mas o eftrago, 
que elles fazem entre os homens he con­
tínuo , è por iflb immenfo , e cada dia 
do anno fe nota pelo número das fuás vi-
ftimas. Sem algum conhecimento , fem 
experiência alguma, armados de trcs, ou 
quatro remédios y cuja natureza elles tão 
profundamente ignorão , como a das en­
fermidades , em que os empregão; e fen­
do quafi todos violentos , são verdadei­
ramente huma efpada na mão de hum fu-
riofo; peiorão os mais leves males, e fa­
zem mortaes ( feguramente ) os que são. 
h u m pouco mais graves , mas que fe CU7 
rariáo , fe uhicamente fç tiveilem deixa-" 

do1 
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do à natureza, quanto mais fefoíTem bem 
tratados. 

§í 6.11 O falteadof , que aííafíina e m 
o meio de hijma eftrada , ao menos dei­
xa o duvidofe refugio de Te defender , e 
fer foccorrido ; mas o envenenador , que 
furprende a confiança do enfermo , e o 
mata , he cem vezes mais perigofo , e jun­
tamente digno de caftigo. 

~Nomeão-fe as tropas de ladrões , que 
fe introduzem no paiz; e feria igualmen­
te para defejar , que houveífc huma lifta 
de todos eftes fal fos. Médicos de hum , e 
outro fexo , e que fe publicaíTe a mais 
exa&a defcripção , acompanhada da das 
fuás fanguinolentas façanhas. Infpirar-fe-
hia talvez com ilTo no povo hum terror 
faudavel, c náo fe exporia mais a fer vi-
ítima innocente deftes algozes. 

.̂ 612 H e incomprehenfrvel a fua ce­
gueira nefta diflimulada efpecie de cou-
las prejudiciaes. C o m tudo he menos a 
que ha a íavor dos Charlatães ; porque 
náo fendo conhecidos , podem fuppôr-lhes 
huma parte dos talentos , e dos conheci­
mentos que a fi arrogáo. Aífim he preci­
fo advertir (e náo fe pode acabar de en­
carecer ) que , â pezar do pompofo appa-
raro y de que alguns fe adornão , fempre 
São homens vis, que, fendo •incapazes de 
ganhar a fua vid^por algum trabalho ho-
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nefto , tem fundado a fua fubíiftencia na 
fua própria imprudência , e na fua frágil 
credulidade , que elles não tem conheci­
mento algum: que os feus^titulos, e pa­
tentes são fem alguma authoridade ; pois 
por hum miferavel abufo chegarão efta§ 
cartas a fer huma droga de commercio, 
que fe compra por viliífimo preço , d% 
mefma forte que a cafaca agaloâda ,> que 
oiles merclo - na cafa dos que concertão 
veftidòs-: quedas Tuas certidões de curas 
são quimericas, ou falfas; eemfip que, 
cjuando no prodigiofo número de pefloas, 
que tornão os feus remédios , houvefleç* 
alguns delles que faraífem , (e hc quafi 
Tyficamente impoilivel não fuccedef ifto) 
náo feria menos verdade fer ifto huma 
efpecie deftru&iva. H u m golpe de efpada 
no.peito , furando hum abfcéíTo , falvou 
a h u m homem , a quem efte mal mata­
ria : ás eftocadas não são menos mortaes,. 
^Náo he também admirável, que1 aquellas 
mefmas peíToas,-( o mefmo digo dos Me-
zinheiros ) que matão milhares de homens, 
a quem a natureza ou ló , ou ajudada 
com os foccorros da Medicina teria falva-
do , curem de tempos hum doente , que 
efteve nas mãos dos Médicos mais dou­
tos. Muitas vezes os enfermos , da quali­
dade dos q^e fe dirigem a peíToas, defta; 
natureza , ou feja por não quererem fu-

jei-
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jeitar-fe ao tratamento , que requer a fua 
enfermidade ; ou porque o Medica cfti-
mulado da fua pouca docilidade lhes não 
continua os feus confelhos , vão procu­
rar peíToas , que lhes promettem huma 
cura prompta , e experimentão remédios, 
que 'matão a muitos delles ; e curáo hum^ ( 
que fe acha com força para lhe refiftir, 
h u m pouco mais de preíTa do que h u m 
Medico o não faria. Seria coufa nimia­
mente fácil o procurarem-fe em todas as 
Paroquias catálogos , que expuzelTem aos 
olhos a verdade de todas eftas propofi-
ções. 

§. 613 O credito daquelle Charlatão 
de feira, a quem rodêáp quinhentos , ou 
feiscentos camponezes , com grandes olhos 
abertos y de queixo cabido , eachando-fe mui­
to venturofo, quando lhes quer roubarão 
feu remédio , vendendo-lhes quinze , ou 
vinte vezes mais do feu valor huma re­
ceita , de quem a maior qualidade feria 
Xer inútil ; o credito (digo) deite enga- ' 
nador tolerado , cahiria de preíla , fe pu-
àelTe perfuadir-fe a cada num dos feus 
ouvintes , o que he exatamente verda­
de , que com huma pouca de iigeireza 
na mão fe fabe o mefmo ; e que , fe pu-
defle adquirir-fe o feu defaforo, em hum 
inftantç haveria a mefma l^büidade , e 
mereceria a mefma reputação, e confiança. Sc 
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*" §. 614 Se o povo raciocinaíTe , feria 
fácil oi defabufalia ; mas os que os con­
duzem devem difcorròr pprelle. Já pro­
vei a fua ridícula confiança nOs Charla­
tães propriamente aílim chamados : a que 
ha nos Mezinheiros ainda he mais iníen-
lata. 

Aprende-fe a arte mais vil : não fe 
chega a ler romendão , nem fe cortcertáo 
pedaços de couro velho, fenão depois de 
ter fido aprendiz : e que não fuceedá o 
mefmo na arte mais neceflaria , mais útil, 
e a mais bella ! Pará fe concertar h u m 
relógio de algibeira , não fe fia fenáo da-
quçUe , que paíTou muitos annos a eftu-
dar o como fe fabrica , e quaes são as cau-
ías , que o fazem adiantar, c o perturbáo : 
e connar-fe-ha o cuidado de concerxar a 
mais artiíiciofa, amais delicada, e a mais 
preciofa das máquinas a peíToas, que não 
tem o maii pequeno conhecimento da fua 
eftru&ura, cias caufas dos/feus movimen­
tos, e dos inftrumentos que a podem ref» 
tituir ! 

Quando h u m Toldado períeguido do 
feu regimento por caufa aas fuás extra­
vagâncias , ou que defertou ,por liberti­
nagem, ou hum, que defraudou os aerc-
dores , ou h u m Ecclefiaftico abatido, ou 
h u m barbeira coftumado a embriagar-fe, 
ou huma multidão de outras peíToas igual-

men-
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mente vis?, v.em a por cartazes > que et-* 
les áoncertão perfeitamente jóias ; fe não 
são conhecidos ̂  fe fe não vem obras fuás, 
íe\faltão> teftehwinhas authenticas da fua 
probidade • - e da fua deftreza., ninguém 
delles confiará quatro i foljosi; Ade pedras 
falfas ,' ç mòrreràó de •fomé.rPorém fe e m 
lugar de. fe fazerem ourives , Te de publi-
caíTem por Médicos , compraç-fe-hia ca-
riflimamente o prazer de lhes confiar a 
fua vida, ,cujas relíquias hão tardarão a en­
venenar. . V íi ,:; 

§,. 61$ O s maiores Médicos , que, ten­
do naicido com os mais venturoíos talen­
tos , illuftfáráo o feu entendimento defde 
a fua mais tenra infância; que cultivarão 
depois com diligencia tocas as partes da 
Fyfica ; que tem facri ficando, os mais bel-f 
los inftantes da fua vida a h u m eftudo1 

feguido , e contínuo do corpo humana > 
das fuás funções ,» das caufas que as po­
dem impedir , e de todos os remédios > 
que fuperárão .0 tédio de viverem nos hof-
pitaes entre milhares:.,de enfermos ; que 
tem unido as .fuás próprias obfervaçcjs 
às de todos os tempos, e lugares; aquel-. 
les homens raros (digo) ainda fe não a-
cháo taes como, quereriáo fer para fe en­
carregarem do preciofo depofico da iaude 
humana : c ha de entregar^e a homens 
srotTeiros., nafcidos fem talentos > criado*, -Tw. II * S fem 
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fem cultyra ^que muitas vezes nénv aíil* 
da fabcm ler ; que ig-poráo tudo o que 
tem alguma femelhança ^>m a Medicina 
táo profundamenueí, como osjoftumes dos 
Aziaticos indomitos; que fe náo:tem dif-
velado fe ná<* em beber-; que muitas ve­
zes náo exercitáo efta horrível arte , fe­
náo por fe proverem da fua bebida, e fó 
com o vinho a exercitão ; que náo fe fa-
zefn Médicos , fenáo porque eráo incapa­
zes de fer alguma co^fa ! H u m a tajl con-
duéta parecera a todp o homem fenfato o 
cume da extravagância. 
•-•' Se fe entraífe no exame dos rcmedids , 
que élles cmpregão ; fe fe conferi fiem c<$n 
as rieceífidades dos enfçrmos , a quem os 
érdenáo, horrorizar-fe-hiáo , e chorariáo a 
^felicidade defta defgraçada parte do gê­
nero humano, cuja"vida, tão importante 
..ao Eftado, táo miferavelmente fe confia dos 
mais matadores dos homens. 
r §. 616 Alguns delles, conhecendo bem 
o perigo da objeçção , tirada da falta de 
êírudos, tem procurado prevenilla , efpa-
lhando entre o povo hum prejuízo , que 
hoje he nimiamente acreditado: eftô he 
que os feus talentos para a Medicina são 
H u m dom fobrenatural , muito fuperior 
por iíTo a todos os conhecimentos huma-
nps. Não m e cpertence moítrar a indecên­
cia, o crime, a irreligiáo( de h u m tal en-

• ' . 
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gafco; ifto feria uTurpar os direitos dfos fe-
nhores Parpcos ; mas feja-me peronitttdot 
advertillos, que efte ramo de fuperftição , 
tendo as mais* cruéis copfequencias , the-
rece toda a fua attençáo : e geralmente 
feria tanto mais para defejar que fe com-
batjeíTe a fuperftição , quanto n u m enten­
dimento preoecupado ae falfos prejuízos 
não he próprio para receber huma dou­
trina verdadeira. H a malvados, que efpe-
rando acreditar-fe alíim pelo temor , co­
m o pela efperança, tem perdido o horror 
até deixarem que fe duvide fe elles ti-
nhão o feu poder do Ceo, ou do Inferno. 
Eis-aqui os homens, que^difpóem da vida 
dos outros. ; 

§. 617 H u m fa&o , que já tenho in­
dicado , e que nunca o acabarei de enca­
recer , he o cuidado do catnponez em pro­
curar os melhores foccorros para as luas 
beftas enfermas. Por mais diftante que ef-
teja o Medico veterinário , ou o h o m e m 
que fe crê tal (pois infelizmente os não 
ha nefte paiz) le tem muita reputação, 
vai confultallo, ou o manda vir a todo o 
cufto : por mais cuftofos que fejáo os rer 
médios , qúe elle indica , fe paf*áo pelos 
melhores , elle os procura; mas vendo-fe 
c m perigo , fua mulher ^ ou feus filhos, 
paisão íem foccorros, ou 4? contenta com 
«$ que Te oflerecem mais pspmpcos , por * * S ü mi* 
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ornais perniciofos* que fejáo , fem lhe fe* 
zrèm menos cuftofos (pois he hüma injuf* 
"tiça efte receio) do que as fommas extor-
<̂juidas por alguns* Mezinhèirçps*,, ou aos 
-paciemes , ou , o mais ordinário 5 a feus 
Jierdeiros. ;.<,• ^ ** 

•'§. 618 Achar-fç-ha cm huma excellen* 
çte memória a refpeico da povoaçáp defte 
pair, a qual eftà próxima a dar-Te à luz7, 
huma Pbfefváção importante, e que evi­
dentemente derrtonftra 0$ eftragos dos Me-
ZinheirôS : he efta , que nos annos com-
mluns ,r;; a proporção entre o número dos 
habirantes ue hum lugar, e dos mortos náo 
he fummamente difFejçnte na Cidade , c 
no campo ; mas quando a mefma epidemia 
ataca'a Cidade , e.as aldêas", he enorme 
efta difFerença ; ero número dos mortos 
comparado com o dos habitadores na,,al-
dêa , onde*o Mezinheiro exercita o feu 
império deftruftivo, he infinitamente ma­
ior do que na Cidade. ; * 

Eu acho no fegundo Volume das Me­
mórias da Sociedade (Econômica de Bèrne 
ení 1762. outro fado igualmente impor­
tante , referido por hum dos mais illuítira-
dos obfervadores , que trabalháo nefte diá­
rio. ,, Reináo (diz elle) em Çottens na 
„ Corepleurízes, e pérípneumonias : dei-
., Ias tem monrido alguns camponezes da-
„ queüe*, que confultáada os Mezinhei-
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iy rosrtpmãráb os feus remédios e itcatxde-
õy centes.: e os que feguíráo o rncth|doí 
,, oppoíto quafi todos fe livrarão «de incqm-* 
3, modo. „ jr 
1 §. 619 Não poflb dilatar-me ma;is nef­
ta matéria, na qual o amor da humanida­
de meobrigou a dizer alguma coufa , mas 
que mereci^ fer tratada mais porextenTo', 
c he a de maior fcotjfequcncia. Se! <os C e ­
diços náo vfe animaiTem fenão com os ç|hos

; 

no intereífe ,\ fó elles poderiáo del.cançar 
a refpeito defte horrível abufo 5 pois os 
Mezinheiros diminuem o número d-os çon- ! 
, fultanteç do povo, os quaes para c úles^ f6 
são huma occupaçáo penofa. Porém que 
Medico ha tão vil 7 ^qüe queira comprar 
algumas .horas de focego,, por hum.preço 
tão çarP, e^táo odiofo ?. ' 

§. 620 , Depois de eu ter moíirado o 
damno , defejaria poder indicar os-remé­
dios feguros ; mas ifto he muito difficul- -
tofo. 

O primeiro talvez he ter dada a co­
nhecer o perigo, e ter feito pôr os olhos 
nefte abuio homicida , o qual junto ás ou­
tras caufas de: defpovoaçáo , fe encaminha 
a fazer efte paiz deferto. 

§.621 O fegundo , e fem controver-
íia o mais eficaz, he o de que já farllei ̂  
não admittir Charlatão, algum andante y e 
ftlfiualar todos o& Mezinheiros : feria tal­vez 
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vez também conveniente o irripor4hes pe­
nas corporaes , como teiti fido determina­
das em díiferentes lugares por Ediftos So­
beranos : ao mefíbs deveriáo fer notados 
de infâmia , feguindo huma pràçica ufad* 
e m hupia grande Cidade de França. ,5 Quan-

i3y do fç áchaváo Charlatães e m Montpel-
„ lier, eítava-fe na poífe de os porem em 
„ h u m burrp magro , e molèfto , com a 
3, cabeça virada para a cauda : pafleaváo 
3, nefte eftado por toda a Cidade ao éf-
yy trondo das vaiai dos rapazes, e da ple-
„ be ínfima , que lhes davão , e lança-
„ vão immundicies , dando-lhes puxójes de 
„ todos os lados, e amaldiçoahdo-os. „ (') 

§, 622 O terceiro' meio feriao as in-
{trucçóes paroqüiaes fobre efte obje&o. A 
condu&a do povo a eftejrelpeitò he h u m 
verdadeifô fubfidio, e feria importante o 
convencello. Mas a iriefficacia dgs exhor-
taçóes mais fortes , reflettidas fobre ou­
tros tantos artigos , não deixa temer o 
mefmo.fucceffo nefta. O ufo tem decidi­
do que não há hbje vicio, que excua do ti­
tulo, etla confideraçáo de homfem hoiícf-
to, fenáo o v&o maaifeíto', e cara&eri^ 

za-

— . 

(a) H u m a Ordenação publicada o anuo pftf&do 
prohibe todo o exercido da Medicina nefte paiz a 
cftet perniciofos ifidividup*: e prova a benev<#a in­
tenção do PríncipeV mái fuf>e«4i.íre à txcCú^íó^, e 
faz-fe inútil ao povo. 
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2fdo , e ifto, por effc fimplet motivo , e 
h*S que rios ligamos mais aòsâioílbs bens 
do que a tudo o mais : airtda o ?homicí­
dio ne "honefto em hum.muitongrande nú­
mero de cafos : pódc efperar-fe o perfua­
dir que ha crime em confiar a Tua faudte 
a envenenadores debaixo da efperança de 
cura. H u m remédio mais feguro fera dú­
vida oferta dar a conhecer ao povo (o que 
he muito fácil) que lhe cuítarà menos o 
Ter bem tratado, do que o fer atormenta­
do. OafFagodo tênue difpendio o reduzi­
rá com muito maior fegurança, do que a 
aversão ao crime. 

§.625 O quarta remédio , que fegu-
ramente não feria inútil , feria p mutilar 
dos calendários aqueflas regras de Medi­
cina Aftrologica , que cdntittuadamenre 
contribuem para entreter prejuízos peri­
go fos em huma feiencia , em que os mais 
pequenos erros são funeftos. Quantos cam-
ponezes morrerão (jà o tenho duo) por 
dilatarem, deí^rezarem, oudifpôreín mal 
huma fangria em huma jioença aguda, 
porque aflim o queria o calendário ? N ã o 
he para temer ( para que o diga de paíTa­
gem) que a mefma caufa feja prejudicial 
a fua economia; e que confultando a Lua, 
<jue nenhuma influencia tem , elles de£ 
prezem as attenções relativas ás outras 
circumílancias, que ncíltê tem muita ? O 
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§. 624r:;0 quinto remédio féria a fun­
dação de hofpitaes para ps enfermos etfi 
differentesr Cidades do paiz. 

H a h u m grande número de meios fá­
ceis para os fundar , e fuftentar', quafi 
fem novas defpezas ; e os avances , que 
dellesirelukarião , -ferião immenfos: além 
difto , por mais confideraveis que foíf^m 
os gaftos , havellos-ha mais importantes? 
Elles fem dúvida são de obrigação , e 
não tardaria aconhecer-íe que trazemhum 
intereffe evidente maior , d o que poderia 
efperar-fe de algum outro emprego do di­
nheiro. H e neceíTario ou admittir que o 
povo he inútil em hum Eftádb , ou con­
cordar em que deve dar-fe providencia pa­
ra os cuidados da* ífia coníervação. H u m 
Inglez rei peita vel , que , depois de ter 
vifto tudo com muita diligencia ,'fe oc-
çupa profunda, e utilmente nofe meios de 
augnientar as riquezas , e ventura dos feus 
compatriotas fe queixa em Inglaterra, úni­
co pàiz , onde os hofpitáes são os mais mul­
tiplicados , que o povo enfermo não eftà 
baftantemente foocorrido- Que deve fer 
ifto nos paizes , .onde não os ha.? „ O s 
,̂ foccorros de Cirurgia , e de Medicina, 
yy nimiamente abundantes nas Cidades, 
5) não eftão baftantemente efpalhados pe-
,, los campos : 'e os camponezes são fu-
„ jeitos a doehças aliás íimplices ; mas 

» que 
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,5 que por falta de-providencias dégene-
,, rão em" hum languor mortal.',,"' -1, 
.»i§Â6'is' E m fim ,fe não povdfcm remé-
diar-fe ps abufos ( não são os únicos os 
qmeJ relpeitápjaos Charlatáeç , e não fe 
dá eftfc nome* a^todos os qúe o merecè-
-rtâo) feria feni"'duvida- coufa vantajofa 
deftruir toda a arte medicinal. Quando os 
bons Médicos não podem fazer ramo bem . 
como prejuízo os màos, ha huma eviden­
te utilidade em não os ter. Eu' o' corifcf-
to convericendo-me ; a anarquia na M è -
dicina>he á coufa,.mais pêrigofa. Efta fci-
encia.fendo livre de-toda a regra, e^fem 
lçis , he hum fla^ello tanto mais* horren­
do , quanto fere iem ceffar: e fe a defen­
d e m não pôde remediar-fe , he precifo 
ou defender debaixo de rigorofas «penas 
o.exercício de huma arte , que fe faz 
tão funefta ; ou , Te as confLÍtuiçóes de 
h u m Eftado não permittirem efte violen­
to, meio , ordenar preces públicas em to* 
dos os Templos , .como nas grandes cala­
midades. ' * • *i 

§.. 626 Outro abufo menos perigofo^ 
do que os de que acabo de fallar , que 
não deixa porém de câufar damnos evi­
dentes , e com que ao menos fahe muito 
di/iheiro do pai*, mas delie he menos vi-
ôimSi o povo do aue os imprudentes, hc 
a^debil cegueira , com que fe* debeáo en-

ga-
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gànarvdps pompofos annuncios de algum 
remédio universal , que fe rirão cuftofa-
mente do 'eftrangeiro. As, peíToas diftin&as 
não concorrem ao Charlatão' *, porque fe 
perfuadirião, que.fe defeftjimão mifluran-
do-fe com avmultidão ; rtiâ&F fe ̂fté meí-
ino ChajTatáo y em lugfr de yir /aififtif-
fe em alguma Cidadeeftrangeiray fe, em 
lugar de fixar os feus cartazes nofr canteis 
das ruas , os tiyeífe mandado introduzir 
nos mercurios , ou, nas gazetas ; fe 3 em 
lugar de elle mefmo vender os fi^ts re­
médios , tiveíTe eítabelecido caixeiros e m 
<ada Cidade \ fe y em lugar de os vender 
vinte'vezes por mais do ftu valor, tive$-
fe ainda dobrado efte preço; em fugar^e 
ter freguezes da plebe , teria o ,Cidadão 
fácil , todas zs ordens y e quafi todos os 
paizes. Tal peíToa .haverá (íenfata em tu*^ 
do o mais) que duvidara confiar a fua 
faude de Médicos dignos M e huma intei­
ra confidencia; e experimentará por humá 
incomprehenfivel loucura o rpmedfe mais 
arrifcado, na fé de hutfi cartaz ímpoftor, 
publicado por h u m h o m e m táo vil como 
o Charlatão , que elle defpreza ; ppr ter 
tocado á buzina de cafa debaixo da Tua 
janella, e que com tudo náo fe diftingue 
fenáo pelas circumftanciag , que acabo de 
indicar. 

§. 627 Quafi não hg anno , e m que 
não 
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não fe acredite algum daquelles remédios, 
cujos eftragos são maiores, ou menores a 
proporção da fua maior, ou menor repu­
tação. Aífim como tiyeráp pouca ( feliz-
mènfe) os pós dè hum.chamado Ailhaudy 
habitador cm Aix na>Provença , e indig­
no do nome de Medico , o qual tem inun­
dado a Europa por alguns annos de hum 
purgante ac^e, cuja memória fófe extin­
guira , quando acabarem todas as Tuas vi-
ôimas} Eu curo ha muito tempo muitas 
doentes , fcujos males palfeio , fem efpe-
rança de os farar jà mais , e que devem 
os triftes dias, que pafsáo unicamente ao 
ufo dcrftes pós : e tenho vifto ha muito 
pouco tempo duas peflbâs j a quem efte 
veneno cruelmente ipatou. H u m Medico 
Francez tão célebre pelos feus talentos, 
como recommendavel pelo feu caraéter, 
publicou alguns nos funeftos cataftrofes , 
que o feu ufo tinha oceafionado: e fe fe 
recolheflem eftas obfervaçõ^ç em rodos Ps 
lugares, onde fe tem empregado , formar-
fc-nia hum efpantòfo volume. (*) 

_____ JTo-_ 
(ri) H a perto de quatro annos, que ao tempo , em 

que fe hta pôr em venda a.fegunda edição original 
defta» obra , o meu livreiro m e mandou hum livrlnho , 
*que acabava de receber, injpreflò em Carpentras, e 
intitulado s Lettres adjlrtflies a Mr. Barbeu Dubcurg 
' •**. tn *ifiênf$ a c$ « > / a M+JUÍ d' apris le Sr. Tijjot 9 
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P §. 628 Todos aquelles remédios, que 
fe vendem venturofamenre , nem. são tão 
acreditados, nem tão perigoíos ; mas de­

vem 

€ontre le remeãe uttiverjel \ %f fon atileur ; e ao mefmo 
tempo m e perguntava fç queria eu que fedemorafle ^ 
diífnbuiçáo , para fazer huma refpoíh. Folhiei a ele­
gante collecçao , e achei, (e ainda hoje acho) que ne-
» h u m a merecia Tinas tendo recebidrr hum exemplar 
pela pofta alguns mezes depois fem firma, efem av-
ítiáfií, perfuadi-mè 'que aqui devia acenar a recepção 

J& peííba , que tanto qiyz com elle enriquecer a minha 
í bibliotheca. Se he hum partidário dànobrezi, da fei-
^encia, e dos talentos fublimes pa^. J1. de Mr, Ailhaud* 
33arao de Caftelet pag., A. grande perfonagem pag. 
55. fegundo Salomão- pajr. 47. qne IXeos^qúiz 'T-
coJher para fer o- inílrumento da Medicina pag. r f. 
e que nelle eftá o facultativo!por carta* dofteipag» 
irj. fe he algum partidário (digo) de Mr. Ailhaud j 

( íe foi quem crê, que depois de D *os elle foi o falva-. 
dor dos, homens» equem por iftp feprezaria de eftar 
«excommungado pag. ç6. terei a honra-de dizeivlhe, 
<Jepow de lhe teimado o» meus juftos, agradecimentos, 
«que eu continuou eftar conyencido., que osjxis do 
chamado Ailhaud , Birao de,Çaílelet, tem cuftadòa 
vida a huma multídSo" de peíVoas ,»' e faude a hum 
*iurnero muito maior , e que feria muito para defejar , 
sa pezar do bem que elles podem ter feito à algumas 
peflbas , que precifavao de purgantes fortes; que to­
adas as Potências da Europa ha dezoito > ou vinte an­
nos tiveflem tomado o partido , que fe tomou na RuP» 
lia há alguns annos , de lhe probibirem a entrada com 
üífefas penas. S e q u e m }o fez he algum Anti-Ailhau-

Wifta, por fer tneu ̂ fiixonadov e com a-uiéa de-qae 
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vem julgar^fe todos eftés cartazes por efte 
princijJio (nenhum conheça mais verda-' 
deiro na Fyfica, e na Medicina) ifto he, 
que rodo o qiie annuncia h u m remedid> 
univerfal," he h u m inrí|>oftor , e que h u m 
tâl remédio he impoílivel , e contraditó­

rio. 

eu devia refpoiider -, eu m e éfcufo de dirTerir-lhe ao 
feu avifo y e não duvido que a mude , fe quizer re-
fleéUr por hum .inftante. As duas novas vi&imas , de 
que fallo nefte $. huma era hum* homem robufto de 
fincoenta e tínco , ou fincoenta e feis annos, que go­
zava a mais perfeita faude» e que paflâdqs depois al­
guns aiyios feutia comprefsões no eítomago^ depois de 
jantar: as primeiras dofis não lhe fizerão grande dam-
no : a quinta caufou lhe huma hemorragia no 'eíto« 
mago: morreo rapidamente, vomitando, ou lançan­
do por camera todo o feu fangue. O outro era h u m 
h o m e m , a que huma continuação de vigílias tinha 
efquentado em tal gráo, que fem poder gozar de h u m 
bom fomno , adormecia quando não andava : os fa-
xnofos pós o abrazárão : inflammou-fe , e fupporou* 
o cérebro, e o doente morreo ao romper úo abfcéíTo. 
Jlu creio que elles são os últimos; que tenhão ufadoí 
deites pó* milagrofos aos Quaes he precifo também 
faaer jurtiça. H u m dos meus amigos m e difie que lhe 
eílava obrigado: elleso livrarão , haverá dezoito , ou 
dezenove annos , da* afrliccóes de huma pertin~ce 
Conftipaçâo , que reíiília ao mannà , e aos clifteis; 
porém eliei lhe de/truírão tanto a mucofidade dos in­
teftinos, que tem padecido por muitos annos eólicas 
atrozes, que ainda hoje nao evita f fenão por h u m 
A&imen , ao qual talvea dlcòe. o homem único , 90c 
fe guizeÁ íujciur* # 
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rio. Náo entrarei na efpeciâcaçáo da pro­
va; mas com confiança appello para todo; 
ot h o m e m fenfato , que quizer bem refle-
Õtír h u m inftantesias differentes caufas das 
eíifermidades , jna oppoíiçãof deftas caufas, 
o no abfurdode as querer combater todafh 
com o mefmp remédio. iv v 

Quando, fe eftiver bem perfuadjdo def* 
^e principio, não fe deixará enganar com 
fofilmas intrincados, deftinados a provar, 
que todas as doenças procedem de huma 
cáufa , e que efta caufa he de natu^eza^ 
de ceder ao remédio louvado. Logo fe co-v 
ribecerá que huma tal affirmativà he o cu­
m e do engano , ou da ignorância í e ma-
nífeftar-fe-ha de preíTa onde efta ofofifma. 
Pôde efperar-fe a cura ^p huma hydropi-
fia, procedida de cftarem as fibras nimia­
mente laxas , e o fangue demaziaumente 
diíToluto , com os remédios , que fe em-
grpgão para surar hur$ia doença inflam-
matoria , na.qual as .fibras* eftão nimia­
mente rígidas,. e o fangue demaziadamenj 
te craíTo ? Examirai os annuncios públi­
cos , e em todos acharcis^vutudes iguaKj 
mente contraditórias : e os que os dáo, 
ferião fem dúvida juridicamente dignos de caftigo. 

fr 629 Defejo que fe faça huma re­
flexão , que naturalmente òccoire : eu íô 
cratei de h u m muito peq,ueao liànjero de 

do-
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doenças , e sao eftas quafi todas agudas :** 
poílo ̂ aíTcgurar que nenhum Medico ' illuC-
itido empregou já mais menos remédios í 
com tudo eu indico fetenta e hum ; e fe 
m e obrigaíTeiti, não faberia qual delles re-
formaíTe. C o m o fe pôde efperar que fe 
curaráó com h u m único remédio dez , e 
vinte vezes mais enfermidades , do que 
náo indico J 

§. 6$o Ajuntarei aqui huma obferva-
ção importantiffima, eque fem dúvida fe 
prefentará a muitos leitores : efta he que 
as diüerentes caufas das doenças, os feus 
diverfos cara&eres , as difièrenças depen­
dentes das mudanças , que neccffariamen-
te fuceedem no tempo da fua duração, 
as complicações, de que são fufceptiveis, 
as variedades dependentes das epidemias , 
as eftaçóes , os fexos , e outras muitas 
circumftancias obrigão frequentiílimamen-
te a mudar os remédios ; o que prova 
quão pêrigofa cdVifa feja o reçeitallos fem 
jpais claros conhecimentos , do que os que 
ordinariamente* tem as peíToas , que não» 
são Médicos : c neftes cafos deve a cir­
cunspecção fer proporcionada ao intereífe f 
que o enfermo recebe , e á caridade, de 
que fe eftá animada. 

§.651 As mcfmas coníideraçôes náo 
fazem conhecer a neceflidade de huma in­
teira doc&dadc da parte do enfermo, e 1 dos 
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dos àffiftentes? A hiftoria das enfermida­
des ty. que tem os feus .tempos. (limitados 
para- nafeérem, defcubrirèm-fe, chegaífem 
à fua" forca, e diminuírem , .páo demohftra 
a neceííidade ,da continuação dos mefmos 
remédios , por tanto, tempo , em quanto 
he o mefmo o cargdier da doença , e*o 
pejrigojde os mudar^freqüentemente pelo 
único motivo , de^que o que fe empre­
gou não aUivifl logo ?-.Nada he mais no­
civo ̂ ara o.doente do que efta inftabiii-
dade. Depois de examinadas as<fpdicações,. 
que íubminiílra à doença, deve efcolher-
tevo remédio mais próprio para lhè com­
bater a caüía , 6 continuar-fe-lhe o ufo, 
em quanto náo fobrevém alguma nova: 
circumftajniçia , que obrigue a mudallo, 
menos que não fe conheça evidentemente 
que he engano. Forem julgar-fe por in­
útil hum remédio , porque não deftroe a 
doença á medida da nolía impaciência , e 
defprezalfe para ufar.de outro differente, 
ifto he quebrar o feu moftrador, porquç, 
o ponteiro gafta doze horas em concluir 
o circulo. t n. 

§.,652 Os Médicos dáo*alguma, atten-
§ão ás ourinas dosdoentes , cujas mudan­
ças em algumas, doenças , principalmetite 
nas febres inflammatorias , ajudão a?jul­
gar das mudanças',1 que fobrevém noca-
rafter dos humores 9 e contribuem 1 a dc-

« , .* i• •< ter-

http://ufar.de
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ftefminar ò tempo, em que,convém oude-
•II«M asJ evacuações ; mas hediuma vgno-
-ranciai'crá̂ Ta o crer, e o rume do engano 
-o perfeadir-fe } que a-fua única inlpec-
çáo bafta para julgar dos Íimptomas , da 
caufa>, e dos remédios de huma doença,*: 
•ellaffò.pôde fer «uril quando fe obferváo 
;cada dia, quando ao .mefmo tempo! fe 
òbferva o cntermo , quando fe compauo 
<ora os fimptomas do mal, e vcom ^s QU>-
tras evacuações ;, e havendo huma exaâfa 
iníirucçáo de todas as circumftancías e£ 
tranhas á enfermidade , que as poden? mu­
dar •? como certos alimentos , certas bebi­
das ̂piaraiitos remédios , e a quantidade 
da bebida. Senão hahufiia.exaâa inftruc^ 
çáa em todas eftas fingu^áridades , a fim­
ples vifta das ourinas ' he abfolutamente 
inútil , ei 1 á cm nada infirue ; fò o bom 
fenfo o demonftra , vfem que eu lhes es­
pecifique as provas : e pôde livremente 
decidir^fe , que todo o que receita reme-
jdios fem maior conhecimento do mal, do 
que a infpccção da ourina , he hum en­
ganador , e o doente que os toma .hum 
limples. 

§.635 Poderão perguntar-mc , de don­
de prpeede efta ridícula credulidade fobre 
o obje&o ,x que mais nos toca á noifa 
própria faude í *»t- . HJ'Í algumas, caufas mais paxiicjllarçs 3fc*. IL • v- X pa-_ ii 
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-cara- o povo v"e que sáo. I. A mecanita 
' -impfefsáo âa> brilhante nos feus ientidos. 
•2. O prejuízo de> que osaMezinheircs eu?-
tio1 por hum etanWobrenaiural i .jâo te-
nho indicado. 5. A idéa i, era 4Ü» com 
feaftanté generalidade fe eftá , de que as 
íuas doenças (allim como elle) fazem hu* 
tna claiíe ieparada , e ^ue o Medico do 
rico náo as conhece. 4- O gerai erro, de 
que lhe culrar* menos o recorrer ao Me> 
ziiihciro. 5. Talvez h u m temor vergonho* 
io. 6. H u m a efpecie de temor, de que os 
Médicos, e Cirurgiões o náo'reatem cora 
baftame cuidado, mas com demaziaja ar. 
•roçancia : temor, , que augmenra iaq̂ iella. 
«onfiança que ha., e que tem todo'o ho­
m e m com leu'iiual , confiança fundad* 
nefta mefma igualdade. 7. Difcurfos a feu 
gofto, e á fua farisíaçáo. 

Porém he menos fácil de explicar a 
ce.;a confiança das peíToas de huma ordem 
fuperior (que julgando-fe terem .recebido 
mais cultura, sáo' conlideradas como mai$. 
racionaveis) nos remédios louvados-, oU 
ainda em algum Mezinheiro - acreditado j 
porém com tudo indicar-fe algumas ra­
zões. 

A primeira -he aquelle grande princi­
pia da minha psffoa , innato no horrfem , 
que ligaado-o á proíongação da lua. exif* 
teiiciamaib do que a outra couía d© mun-

"• l do, 
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do , lh^ ̂ nfeíva eowinuamente os plfeqs 
£zoá tjfeft^/objeaojr^o^briga afazejlo.p 
Ufiij dG?/todoj&os feus fcaífos i ,mas n£o o 
deixp $Jíftjnguir' as y^r^cj^ feguras daspe-
rrigpfaí/ Aqiii d m;*isr,M'cye , e feguro,, 
fll;e ,^£rfâ l

JrefidentetdjífJ>uma JVIeza , Q H -
:de ieufwesm p»gargra#4&s tributos : p^f-
/a,píiga , j? morre obs precipicios do <#-
>4ninh'©.,;\i; ,:J> :\ ^ - . -.-'-, 

Efte mefmo principio he a fonte de 
oUtft^t&ífetjente çrrç , que confifte epi dar 
ryoUinwJi^mence 4>un*r>gráo. de confiança 
muito giaior^og qtfç m$jf nos lifonjeão 
nas noSasick4as favoráveis, O Medico ü-
iuftiVi^ i cp*e conhece a dikfeo , e peri­
go d^tixum.:ffiai , e que h^^iimiamcnre 
civil páfa jdjzer o que não feme , de­
ve por hum;i ,çoqfequencia( pcceífaria dfi 
confticuiçáo humana , fer ouvido menos 
favoravefluente , do que o lifonjeiro : 
procura-fe dimittir as ideas de h u m , fur-
riem-fe ás do outro y e logo deve haver a 

. preferencia. 
A terceira caufa , que ainda fe enca­

minha ao mefmo principio , he y que fe en-
tregáo áquglles , cujo methodo he rnenQs 
pendfo , * liionjea m.iis as n^íTas pai­
xões. O Medica , que determina h u m re-
gjnten , que requer privações, tempo y e 
ĵ ue, quer regularidade , •dei^ofta x h u m 
enfermo pQftumado a ei>íre£tr-fe a wi#s 

T li 055 
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os feus appetites; o empírico que lho per-
roitte y todo o encanta. A idéa de huma 
cura tão dilatada y c cheia de tantos efpi­
nhos y fuppóe h u m mal bem grave : efta 
idéa enrrifteee, hão feadmíittc fenão com 
ditficuldade; e fem fe reparar, abraça-fe, 
(pelo anniquilar) *o fyftema oppofto, <jue 
íò nos deixa ver huma enfermidade de 
natureza de ceder a algumas dofis Aéfm-
plices.1-
1 Aquelle goftò do novo , e extraordi­
nário , que dilpoticamente conduz hum 
tão grande número de peíToas ,* e que a-
credira tantos indivíduos , e coufas ridí­
culas, hc fípma quarta razão, e potentif-
fima. O teoiG he o que o h o m e m mais te­
m e , e fem intermilsáo fe artráhe do feu 
próprio.vácuo, e do dã fociedade: as fen-
fações novas, è extraordinárias arrebaran-
do-o melhor do que nenhuma outra cou-
ía 5 enrre^áo-fe fem lhe prever as confe-quencias. 

A quinta razão fe deduz de que as 
tre* partes , e meia dos homens são diri­
gidos pela outra-meia parte; c de que or­
dinariamente ameia parte, que ama o di­
rigir, he a que eítá menos c m eftado de 
o lazer; aílim tudo deve ir errado , je os 
fucecífos ridículos, e graves fazem-fe nç-
ceíte;ios pela Conftituiçáo da Sociedade. 
O homem de h u m fenío exquifita, mui­

tas 
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tas vezçsffóvê pçlps olhos de hum,c$£v 
tuwa^açntrigas, ou de h u m encanador: 
julga- mal , e conduz-fe da mefma forte. 
O nomem de hum verdadeiro merecimen­
to náo pólde ligar-fe com os que amãó d 
confpirar-fe ; e eftes. são os que muitas ve­
zes conduzem aos outros. 

H a ainda algum#A outras razões y po­
rém terminar-me-hei a trazer á memória 
huma fó , que já indiquei ha muiios an­
nos': efta he, que quayi* geralmente ama­
mos mais aos que comnoico fogem da ra­
zão , do què aos que »ps prováo que nós 
nos apartamos delia. — 

Efeero que as reflexões , que cada 
hum^fará a refpeito deftas caufas dos nof-
fos erros , contribuirão a diminuir-lhe o 
efFeito , e para deftruir os prejuízos , de 
que cada' dia fe vem funeitas conlequen-
cias. 
CAPITULO XXXVI. 

t 

Perguntas , a que he abfolutamente neceffario 
faber refpoiider, quando fe vai con­

sultar hum Mtdico. 

HE neceíTario muita attenção , e def-
treza para julgar bem do eftado de-

h u m çhfçrmp , que fe não^vè, ainda quan­
do ha huma iriítrucçáo de# longe o melhor 
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que pédè ,fer i•-; màs eftâ difficüldáde aug-
rnétita-fè muito, e aiíida fe muda em ím-
pétôibiiidádé • não-féíídô exa&a.a infor­
mação : eJmihkts vezes m e fuccede que, 
depois dfe iet examinado camponézes que 
v e m de fora í não m e atrevo a ordenar-
lhes nada ; porque m e náo inftrüírío íuf-
ficiemeftieme para ttíúdà refelver-me ̂ r 
julgar da doença. Para prevenir efte in­
conveniente , ajunto aqui huma lifta das 
pergunta^ , a que Ite precifo poder réfpon-
<fer. ' ' x-\ 

Pergunta continuas. 

Que1 idade tem o eriferítfo ? 
Gozava de huma Boa faude ? 
Qual era o feu gênero- de vida ? 
Defde quando eftá enfermo i 
C o p o eomeÇouò feu mal ? 
T e m febre ? * w 
O feu pulfo eftá duro, ou molle ? 
Eftá ainda com forçaá , ou çftá fraco? 
Se todo o dia eftá na cajma ,>;Ou levan­

tado-?' , ^ , < |- * 
O feu eftado he o mefmo em todas as ho­

ras do dia ? *' * 
Eftà inquieto, ou focegado? 
T e m calor, ou frio? 
T e m dores de cabeça s garganta , peito, 

eftomago , veçure , rins , e dos m é m -
broç,? -*4Í .. . 

1 Tem 



T e m a litftua fecea, fedè,/m*o gofto na 
1 boca , dftimuiai decrcWrâcar , faltia!, o a 
-ppetite í 

Obra 1.natureza a miúdo-, ou raras Vezes ? 
-Como <áo osjaíflos? Sua ? Ourina mui­
to í^iComo são as aurihas ? Mudáo^fe 
muiias vezes ? 

K fcarra ? 
D o r m e í 
Reipira facilmente? 
Q u e regimen Jegue ? 
D e que reráedios tenv.iifado ? 
Q u e efFeito produziria? Í 
Nunca teve a melma enfermidade? 

Achao-fe nas doenças das mulheres , e> 
crianças "circumftanciíáfi particulares*: af-
fim quando fe confulta para eliâsL- he ne-> 
eeflariof poder refponcter náo fomente y 
quellas perguntas commuas a todos os» 
enfermos , cias também às que lhes são 
próprias, 

• • * 

Perguntas reiativas ás mulheres* 
c. 

T e m as fuás regras, e são regulares i 
Eftão. prenhes ? Defde que tempo ? 
Eftão em.parto? 
Foi feliz? - r 
A doente tenribaftame ey^cuaçáo ? 
T e m leite ? 

Cria 
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Cria ella mefma? 
Não he fujeita a fluxos brancos ? 

Perguntas relativas ds crianças; 

Qual hç exadtiflimamentc a fua idade? 
Quantos dentes tem ? 
Doe-lhe a fua erupção ? 
N ã o tem rachitis ? 
T e m tido bexigas ? 
Lança lumbrigas ? 
O feu ventre' eftà jntumccido ? 
O fomno1 he foce gado ? 

Alem deftas perguntas geraes para ra­
das as doenças , he. neceíTario ̂ poder ire-
fponder às que tem huma femelhança mais 
determinada com o mal aftual. cn 

Por exempla , na eíquinencia he pre­
cifo fer exaftamente inítruido no eftado 
da garganta. Nos males do peito he ne­
ceíTario poder dar razáo das dores , da tof-
fe, da opprefsão, e dos efcarros. Eu não 
hei de entrar em h u m mais dilatado dc-
fenho : não he precifo mais do que b o m 
fenío para comprehender todo efte pla­
no : e ainda que pareçáo fer numerofas 
as perguntas, fempre fera facillimo efere-
ver asrefpoftas em ráo pouco efpaço, co­
m o as perguma§ occupãojaqui. Seria tam­
b é m para defejar que as peíToas. de toda a 

or-
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ordem , qtie efereVjjem ^qonfuttaáy, quizef-
fem obfervar bem nas luas cartas hum pla­
no quaè?femplhante\; com ifTo ccpfegui-
rião muitas vezes ~réfpoftas mais cabaes, 
* poup^rião a molçftia de efcreverem nq-j 
vas cartas, p^ra fervirem de declaração às 
primeiras. x 

O fucceíTo dos remédios depende do 
exafto conhecimento da doença ; c efte-co­
nhecimento da informaçio , que fe dá ao 
Medico. 

F I M. 
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r 

Com ás notas, que -peço qüife lei ao antes de 
> fe ufar do remédio , a quem dizem 

relação. 

COiiw me íírvo , para detcrnifear as 
dófis dos remédios , de iibrasTf, on­
ças , meias onças , &c. e porque rré 

ufo quotidiano feria efte methodo nimia­
mente importuno , principalmente entre o 
povo; ajunio aquif huma^pota dopezo da 
água, que contornas vafófc mais communs 
nos campos. 

Eu fempre fallo da libra de dezefeis 
onças , ou libra mercantil , e das onças 
mercantis-

O vafo de Berne , que he aquelle de 
quem fempre fallo, pode fer avaliado fem 
erro Terifivel em três libras, e huma quar­
ta : ( ) fem inconveniente pôde fupprir-fe 
com o de Morges. 

O copo pequeno do preço de h u m 
ereutzer , cheio de todo fem fe entornar , 
comem três onças , e três quartas de on-
*ç*. Cheio de modo , que commodamente 

pof-
• • - • 

Ça) Pcz* exadln mente JI onças, c duas oitava*. A 
pinta de Paris peza 52. ' 
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ptffla fervi r a hum doente, não herpreci*-
fo ataliallo-em mais de três onçaá. • 

A' talTa1 cômmua de grandeza media* 
cre , parem mais grande do que peque-1 

na, contém três onças, ehumâ quarta de 
ctfiça. N o ufo dos enfermos pode avaliar^ 
fe em três onças o mais. 

Sáo precifas fere colheres de foupaac* 
ordinárias para encherem o copo pequeno : 
aJlim pôde avaliar-fe a colher cheia e m 
meia onçía. 

A colher pequena , ou 'de Café , de! 
grandeza ordinária y p6d* conter trinta, e 
algumas >gottas,; porém fervindo a huni 
doente, p6der avaliai fe em trinta gottas.-
São necenârias' dellas finco , ou feis para 
encherem, huma colher de fopas. 

A tijela do preço de h u m creurzer, 
contém commodamente finco copos , o 
que' faz dezoito onças , e três quartos. 
Pode calcular-fe em dezoito onças. Nun«-
ca hc precifo jdar ao enfermo por cada 
ycz de caldo mais da terça parte deftá 
dofís. 

Tenho fempre notado as dofis par* 
h u m homem adulto , defde os dezoito an­
nos até os felTenta. D e f e doze até os 
dezoito baftaràó alfas geralmente ôs dous* 
íçrços da dofís : para baixo dos até fere, 
Q U , oito annos , ametade :• depois dimi­
nua fe. à. proporção. Não fe de mais d» 

1 • meia 



çoo. I N D I C B 

meia quarta parte da dofis a huma crian­
ça de alguns mezes ; mas os temperamen­
tos põem em tudo ifto muitas dincrenças. 
Seria para defejar quç cada.hum obfer­
va fle a efte refpeito , fe lhe sáo neceíTa-
rias piara fe purgar dofis augmenradas , ou 
diminutas ; pois nas dofis dos remédios 
evacuantes he aonde he mais neceílaria a 
exacçáo-

N u m . i. 
Tomai huma mão cheia de flores de 

fabugo , lançai-as em huma tijela de. bar­
ro com duas onças de mel, e onça e meia 
de bom vinagre : lançai febre tudo h u m 
vafe de água fervendo, mexei hum pou­
co com huma colher para fe derreter o 
mel , cubri a tijela , e eftando frio o>li­
quor, coai-o por hum panno. 

N u m . 2. 
Tomai duas onças de cevada , e oita­

va e meia de nitro , fervidas em finco 
quartilhos de água , are fe abrir a ceva­
da : coai por hum panno ,• e ajuntai on­
ça e meia de mel , e huma onça de vi­
nagre, o 

Num. 

(a) Efta bebida he agradável. Alimpa-fe a( cevada 
da poeira, lavando'-* na água quente. O prejuízo de 
que heventota, he huir.a quimera; e não obc fenáu 
para aquelles a quem náo convém. N ã o havenílo ce­
vada, pôde ufar-fe de avâa. • 
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Num.;. 3. 
Tomai de cevada comoi em Num. zl 

cm lugar de nitro , poftas a cozer com a 
cevada; defde o principio, duas oitavas de 
cremor : coai , e-Ttío lhe ajunteis mais 
nada. (*) 

Nunv. 4*: 

Tomai três onças de amêndoas, e hu­
ma onça de pevides de abóbora , ou de 
melão, pizai-as em hum aimofariz, ajun-
tando-lhe ! pouco a pouco huma meia ca­
nada de água. Coappop hum panno, tor­
nai a pizar os reziduos com meia canada 
de ríbva • água , e repeti defte modo âtç 
que empregueis hum vafo de água , que 
ainda fe pode tornar a coar fobre as fe­
zes. (5) 

Num. 5. 
Tornai.duas mãos cheias de herva , e 

flores de malvas : cèrcai-as 5 lançai-lhe em 
fima meia canada de água fervendo : coai 

por 
r 

ta) Nos cato do< W- «4»- «**• -So- e m , u^ r 

<]i< duas onças de cevada , podem emp-igaMe qua­
tro onças de raiz de grama , que fi ponhio a coier 
meia hora antes do cremor tartaro. 

tb\ Sem newgo fe pôde ajuntac as ameiu.oas 
quando fe piiio , meia onça de aíTucar , a qual 
nefta porção não cfquentará , como ord.nar.an^te 
fc imagina. A, pencas delicadas também podem». 
juntar alfiumas colhei de água de flor de la*mj* 
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portiuiu panno ,:e>í*foadura ajuntai hu­
m a f onça - de mcíó(*>) ̂  • 

Meia canada do xoziipent-Q^dé cavada*,* 
cm. que fe deixei fianrer huwa roãi* cheia 
de flores de malvas , ou de cancelariai,' 
que he o malvaifcoíy ou malvoes. 

Num. 7. 
Tomai hum valo de tiẑ na de>;cevada 

fimples-,: ajuntairfttiies onças<derfu.mw,das 
folhas de ferrítlha ,uou deefpinafre , ou 
dr çardo bravo j ou de borrageçi. :(*) 

»iNum. 8. î i-j r. 
Huma onça de oximel filitico V>vffríui» 

co onças de huma forte infusão .ds jfabu* ̂  
Num. 

, * im' j 
{a) Havendo malvas , he precifo prfferilla*. Sei 

fJuo ,, pôde fupprir-Ce com mercuri^e», parietaiia^ 
,al̂ é.a, candelária, ajfoce* , e efpinafrei..« „ "( . 

Algumas* peflbaa ha a quem nenhum"* c^íter eva­
cua, excepto o» de água tepida r fem m i » addiqãO--
-ellai i\5o devem ufar.de .outro*. Jie neceflarjp. dar or** 
cliíleis tepidos, c não, quentes, 

(/>) Para preparai eftes fumo8, coíhenvfe a* ̂ er­
va» b?m frífcas , e r quena?, ia pôde fer: pi«áo*fe , 
* m hum fVal de nurmere, hnvénâo-o , ou de ferro 1 
eTprema-fe o fumo* por hum piirvrf , d*ixa-fe fentar 
por alemãs bons em huma tijela./ e eftando cl»ri-
fTcado . íepure-fe^o maiR claro , inclinando levemen­
te, e deixem-í> an f<íz-t 

(ú) O oximel fiürico Ue o remédio maiseflr-ii .. 
"hio fe cómiuue multo tempo c^n dolit tão graade« 

http://ufar.de
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J*a4em «fnpreg^r^fe ídi%ente$ appli-
x^çofs.emoli entes , que tem quafi as imfr 
mas viftudes í, a$ giclhore? sãp as fegrçiar 
tes. 

i ;{;,EftQÍo$ mqlhados -em Jiuui cozimen­
to afe flores de ma l v i s t a -vu^i -

z -jS^q,uinh9§ çhei§s déftas, mefrhas ífe^ 
res de JtJYftlvas r d3& de barbafco, de fabur 
go , de papoilas vernaejhas y de macela, c 
cozidas e m água, ou em, feice. ./ 
\:,\ Çatgplalmas deftft$ mçfmas flores cor 
zid^S; p m água y ou em'leite. 
• 4 ©extgas meias cheias ou de agrw 
quente , ê leite , ou do cozimento emo-
liente. 

$ H u m a cataplafma de miollo de pão, 
ç. feire.,'"ou fiunujs p3pas de cevada, ear-
rjz fui^namente cozidas, 

6 N o pleuriz §. $9. esfregue-fe algu~ 
mas vozjts- a parte enferma com unguento 
de alcéaF 

Num. 10. 
Efpirito de enxofre huma onça , xa­

rope de violas feis onças. (c) 
Num. . 

frt) Aquellas peíToas , para quem for nimiamen­
te coníkter*vel a defpe*a de xarope de violas, pc< 
dem cootentar-fi- com .hum coaimênto de cevada al­

gum tanto $fl>4a' . 
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Nurt>: ri. , . 
Duas oftças de mafcà , ffleia^ofiçíi de 

-fal de Sedlitz : desfazei-as em qUtttrtfon* 
•ças de igua quente y e coai-as. («) -' 

Num. 12. 
Decores dè fabu&o huma ^áô'cheia , 

de izopo meia mâo cheia : lançat-Ihe em 
-fima tfês tijclaŝ dc água fervendo, e def-
-fezei na coadura ti cs onças de mél. : -

Num. 15. 
Efte remedfelífc o mefmo, fem izopo 3 

o qual fcíupprc lançándo-lhe maièfabugo. 

* Pôde empreçar-fe ( emvjugar do eQpirito Ü> en­
xofre ) o de vttriolo. 

Amigos de quem eurcfpeito o* avifos , acharão 
lurrimanente grandes às doíls dos efplritos ácidos , que 
receito - 'ellas fem duvida osáp, fe fe compurío com 
as que ordinariamente fe receltao, e a quem eu m e 
Sujeitaria , fenão tiveíIV. muitas vezes vifto' a infuíri* 
icienciai a experiência m e tem enfinado que era ne* 
celTario augmentallas coníideravelmente: w indo por 
gráos, che^o a dar maior quantidade do que ati ao 
prefente fe não tinha feito, e fempre Com muita fe- -. 
licidade. As mefmas dofís , que eu receito nííta obra p 
não são tão grandes , como as que receito frequèntif-
fimamente: aflim peço aos Médicos, que as acharão, 
tUi*.orú toaria* 9 que ax.queirüo elles mefmos.experi­
mentar , e m e perfuado que com ellas fe darão por 
fc,;ce^. -'f K [t 

(n) Podem empre^rf-fchuma quarta de onça de 
féne, e meia oitava d* nitro. Lance-fe ém lima h u m 
tropo de cozimento de malvas fcrvend*,« e coe-fe. 
Mas o primeiro remédio he melhor. 



D o s R E M É D I O S : ôy 

ic Num. 14. 
Da melhor kina em p#ó huma onça 5 

*repartia-a em oito porções iguaes. 
Num. 15. r 

! Flores de ipericão, de fabugo, de me* 
lilotos, de cada huma alguns pugilos; lan-
çai-as no fundo de huma pucaráF, ou de 
hutn vafo de vinho com meia onça dei 
óleo de termentina, e iançai-lhe em fima 
água fervendo. 

1 Num. 16. 
Xarope de papoilas vermelhas. 

Num. 17. 
Soro de leite clarificadiílimó ; desfa­

ça em cada meia canada huma onça dô 
mel. * 

Num. 1%. 
De íabão branca0feis oitavas1*, extrai 

fio de dente de leão oitava e meia, gom-
ma amòniaca mfeia oitava , de xarope de 
avenca quanto bafte. Fazei pílulas, de três 
grãos. , 

* Num. 19. 
Podpm fazer-fe gargarejos com hum 

cozirhento , ou antes infusão de congoxa , 
ou de flores de rofas vermelhas , ou de 
candelária. Ajuntem-fe a cada meia canada 
duas onças de vinagre , e outro tanto, .de 
mel, e gargareje-fe quente. 

O gargarejo indicado na §. 112. hehu-: 
ma leve infusão de íumidades de falva, 

*j 
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á qual fe ajuntem duas onças de mel em 
iaaa meia canada. 

Num. 20. 
H u m a onça de nítro dividida em dez-

pfeis porções. 
Num. 21. .•'* 

De jalapa, de fene , e cremor tartaro, 
de cada hum trinta grãos bem pulveriza­
dos, e mifturados. 

Num. 22. 
De raiz da China , falfa parrilha , de 

cada huma'huma onça e meia , páo fafa-
fraz, e de guaico,, década hum huma on­
ça : feiro tudo, em bocadinhos baftante­
mente delgados , lançai em hum vafo vi­
drado , e deitai-lhe em íima finco, quarti-
Uios de água* fer^çndp : depois de ferver 
brandamente hqma hor? , tirai-o , e coai 
por hum panno. CO 

Num. 25. i\ 
Depois de fe cozerpm por hum inftan­

te 

(a) Efta he a tizana conhecida pefo nome de 
ti\ana dos fáo$y e que» freqüentemente fe varia, ou 
mudando-lhe á proporção deílas quatro drogas prii> 
cipaes, ou ajuntando-lhe outras coufas..,. 

Depois deíle primeiro cozimento podem tornar-
fe a Cozer os refiduos com outra tanta quantidade1 de 
água* o que faz huma leve tizana para bebida ordi­
nária. Se hão fe p*ader comprar a falfa parrilha, he 
p/tciíb omittiüa 9 e fuppttr com meia onça de raia 
dt alcaçut. f 
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te hujna onça de polpa de tamarindosí 
quatro onças de agtja , ertieia oitava de' 
nitro , ajuntai duas onças de manâ^ *c 
coai^ (') 

" N u m / 2 4 . 
Cremor de tartaro , repartida á bn£4 

cm oito porções iguaes. (, 
N u m 7 2 5 . 

Kermes mineral ,T ou pós dos 'Çartu* 
, xos: a dofis he hum grão./ íf 

Num. iz6< 
Três onças de raiz: de bardana y poÊ-

•tas a cozer por meia hora com meia pi^ 
tava de nitro, e hum vafo de água , coai. 

Num. \ 27. 
Tomai as hervas indicadas no Num. 9; 

art. 2. década huma meio pugilo, e meia 
,onça de fabão branco : em;-ralpas f lançai 
em fima meio Vafo de água fervendo , e 
hum copo de vinho , çoai com forte ex^ 
prefsão. \ * 
> Num. 2$. 

D e mercúrio cru bem purificado huma 
onça , termentina de Veneza meia oitava , 
banha de porco frefquiflima duas onças > 
reduza^fe tudo a ungiíeqtdr1 

Víí Num. <— 

(a) As peíToas lummameflte pobres , em lugar def­
ta bebida'} podem ufar da do lenè, de que fe fallotf 
A O N u m i arianas feria prècffo bebfcr depois muito 
foro de leite, ou tizana de malvas» v 
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íjluiro. 2p. 
Unguento ba^alicáo. 

,:ír j , aNum- 50. 
D e cinabrio nativo , e de cinabrio a** 

tíficial de cada hum. vinte e quatro grãos, 
jk^aloii(car dezefeis grãos: reduza-fe tudo 
a pos, e mifture-fe exatamente. ,( ) 

N u m . 51. 7 

r̂ H u m a oitava de raiz de ferpenrjna vir-
giniana, dez gr&os cie canfora. outro tan­
to de aífa fétida.,r.Hum grão de ópio; e, 
quanto bafte uara fe fazer h u m bçlo , de 
çonferva dç íab^ugo. ,(?) 

Num, 
(a) JEfte remédio rre conhecido pelo nome áepif 
âe Cdb. C o m o temJrnuita reputação , \ erfuadi-me 
que o devia indicaf 1 porém repito o que tenho di­
to no $. 195. O cinabrio verdadeiramente não tem 
cfficacja algu na \ e ha remédios , que a tem muito 
maior (d°

 ciue ° almifcar ; que-além difto he fum* 
mamente cuftofo..".". O remédio toum. 11, he maia 
efficaz do que o alinhar Í e pôde ufar-íe em lugar 
do inútil cinabrio o útil mercúrio argentinp , cada 
dofís de quarenta e finco grãos. c » 

Não fal lei nefta obra da h erva morrido de flor 
vermelha, que paíl* anualmente por efpecifico def­
ta doença. Pode ler-fe o que fe diz a refpekfo delia 
no primeiro volume do Diário Econômico de Berne. 
Porem advirto que nenhuma das obfervaçóes hede-
cifiva , e que a fua eficácia ainda me. pjrece du*i-
doílíHma. 

(>) N o cafo, cem que fe fervirem delle, em lu­
gar do âlmifcar, que entra no N u m . jo. feri* precU 
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N u m . 52. 
Três onças de tamarindos. Lançai-lhes! 

cm fima huma tijela de água fervendo £ 
poftos a cozer por hum , ou dous xnhiu-** 
tos , coai por hum, panno. 

Num. 33, 
Sete grãos de turbith mineral ; o <fuç 

he precilo de miolo de pao para fe fazer 
h u m bolo. (*) 

N u m . 34. 
Seis grãos de tartaro emetico. (?) 

N u m . 35^ * 
Trinta e finco grãos de cipó. Pode chiei* 

gar-fe a quarenta e finccv, e a fincoenta* 
N u m . 56. 

>Emplaftro veficatorio ordinário. (r) 
Nuín. i» . . . . I . 

fo tirar o grão de ópio, excepto liuma, ou duas ve­
zes por dia. Dar-fe-ha o mercúrio argentino de ma­
nhã , entre- os bolos , em duas dqfis por dia , e qual­
quer dellas conterá quinze grãos de, mercúrio. 

(A) Ffte remàiio faz vomitar, e babar abundan­
temente aos cães. T e m curado a muitos, eftando já 
a raiva declarada. Dà-fe três dias feguidos : depois-
duas vezes por quinze dias. 

(b) Efte tartaro he o mais c o m m u m nas boticat 
defte paiz. H a hum, cuja dofis he de três grãos, e 
outro, de doze. H e neceíTario informar-fe quando fe 

comprar. 
{c) T a m b é m fe ufa do fermenta incorporado com 

as cantaridas, e hum pouco de vinagre quanto bafi 

te. Miftura-fe hunw onça de cantaridas com huraá 
• on* 
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N u m . $7. 
Tomai de fumidades de carvalho noí 

yo, decentaurea menor, de lofna, ema-
cela, de cada huma hun^ manipulo. Lanr 
çai errç fima hun) vafo de água , e dei­
xai refecer. Co*i efprenfienâo pôr hum 
§>aano. 
r "Num. 58. y 

Quarenta grãos de rabarbaro, e outro 
tanto de cremor tartaro. 

tJ Num. 39. 
Trcs oitavas de cremor de tartaro , hu­

ma oitava de cipó : dividi em feis por­
ções iguaes, l 

Num. 40. 
D e mijura fimples huma onça , efpirito 

de •vitriolo meia onça. Mifturai. -A dofis 
são duas colheres das do café cm huma 
taíla da bebida ordinária., 

y Num. 41. , 
' Meia oitava de raiz de ferpentina vir> 

giniana , dez grãos de çanfora , quanto 
íbaf-

^a* 

©n<ja de fermento , o que faz hum caufttco fortifli-
mo. Os finapifmo» príparáo-fe com rooftarda , e o 
fermento, ou com a polpa de figo* paffadoi, e hui» 
pouco de vinagre. 

Pód.ajuntar-f* tanto de moftarda como de fer­
mento. Para a* çriançaa muito pequenai , que tem 

5l«.«! • ° *¥*>%** velho , «manado çom 

«PUM. «ctu. de ,ia%re-, faz o «frito:*» finapita», 
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bafte de arrobe defabugo, para ftecr h u m ; 

bolo. C ) % l ..-, 
,vfc.-- N u m . 42. 

A triaga dos pobres. He conhecida de 
todos os Boticários , ainda que nem todos 
a tenhão. A dofis são duas oitavas: (") 

Num. 45. - l 

O primeiro dos três remédios he o dó 
N u m . 57. 

O fegundo : tomai de ceptaurea me­
nor, lolna, myrrha, tudo feito em pó, 
de conferva de baga de zímbro , de cada 
huma partes iguaes , de xarope de lofna* 
quanto bafte para fazer huma opiata çraf-
ia. A dofis são duas oitavas. Toma-fe com 
â  mefma ordem das dofis de quina, 

O terceiro : tomai de raiz dê calariíò 
afomatico , da de herva campana , de ca­
da huma duas onças , centaurea menor 
hum manipula , de limalha de ferro, que 
não feja ferrugenta , duas onças , vinho 
branco hum vafo. Q 

•5* N u m . 
(/?) Sejiouver diarrhéa nimiamente forte, fubih-

tuir-fe-ha o arrobe de fabugo com o diafcordio. 
(b) Seria mais eflkaz , fe foUe preparada da ma* 

neira feguinte. D e raiz de ariftoloquia redonda, de 
raiz de herva campana , ou ala , de myrrha , e confer­
va de bagas de zimbro , de cada huma partes iguaes f 
ajuntando quanto bafte de xarope de cafcas de laran» 
ja# para não ficar nimiamente gròmv ^ ' 

»• (c) Machuqiçra-fe as raizes , cortem-fe míuíaç 
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Num. 44. 
% Duas oitavas de cremar de tartaro, 

hum manipulo de macela commua , doze 
onças de água. Cozidas por efpaço de meia 
hora, coai-as. 

' '1 Num. 45:. 
Sal amoníaco. A dofis são dous efcro-

pulos até huma oitava. (*) 
N u m . 46. t* 

Pós. Tomai de flores de macela , de 
fabugo , de cada huma machucadas" hu­
m a mão cheia, de farinha fina , ou ami­
do trcs onças, de alvaiade, e et mal te az^il, 
de cada hum meia onça ; mifturai exata­
mente tudo. (*) 'f, 

Em-
mente as hervas , mítta-ie tudo em huma garrafa 
de gargalo largo fobre cinzas , ou fobre huma forna­
lha , ou detrás de huma chapa , a fim de eftar fem­
pre quente: deixe-fe eftar d* infusão por vinte e qua­
tro horas, mexendo finco, oafeis vezes, deixe Ten­
tar , e coe-fe. A dofis he hum#4 taíla de quatro era 
quatro horas, quatro vezes por dia ̂ jiiuna hora an­
tes de comer. 

(n) A oitava he meia quarta parte de huma on­
ça •. na oitava ha três efcropulos , e em cada efcro> 
pulo vinte e quatro grãos. Páde reduzir^fc a bolo o 
Sá\ com híima pouca de conferva , ou arrobe de fa­
bugo. Porem torno a repetir, que osfebricitantes,-
«jue tem o eftomago fenfivet, não toleráo efte remé­
dio, aíBm como outros muitos faes, que lhes causio 
huma fede admirável* e ainda anfias.. 

{b) Podem sppliçar-fe immediítjaoiente fobse o 
mal* 
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Emplaftro. Tomai de nutritum , feira 
com o óleo frefquillimo duas onças y de 
cera branca feis oitavas y de efmalte azul 
duas oitavas. Derreta-fe a cera y e eftando 
derretida , aiunte-fe o nutritum , no qual 
fe tenha exaftamente mifturado o efmalte 
reduzido anos fubtís, e mexa-fecom hum 
pedaço de ferro até eftar tudo bem miftu­
rado,'e frio. Extenda-fe o que for necef-
fario em hum panno. Veja-fe a nota N u m . 
64. pag. 521; 

Também fe podem mifturar duas oita­
vas de efmalte em duas onças de mantei­
ga de faturno , o que faz hum unguento 
em lugar do emplaftro. 

N u m . 47. 
H u m a onça de fal de Sedlitz , duas 

oriças de tamarindos : deitai-lhe oito onças 
de água fervendo , e mexei para desfazer 
os tamarindos : coai. Para beber em duas 
porções, pondo cnwrehuma, e outra meia 
hora de intervalloj 

* N u m . 48. 
D e laudano liquido de Sydenhão oiten­

ta pingas , água de herva cidreira duas onças 
c meia. Se á primeira, ou á fegunda dofis 
pararem, ou diminuírem coníidernvelmen-
re os vômitos , náo le dem as outras. 

Num. 
_ < > . 

mal ou eftes pós , ou encher delles hum faquinho 
de panno finifiimo. O primeiro methodo he muito 
mais ôüicaz. 
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Num. 49. 
Três onças de maná, evinte grão» do 

nitro desfeitas em vinte onças , ou feis co­
pos de foro de leite. 

.. Num. 50. * J 
Duas onças de xarope de papoilas bran­

cas, e outra tanta água de labugo. 
Num, 51. v 

Hun^a oitava de rabarbaro cm pó. 
Num. $2. J , 

D e enxofre pizado huma onça ^ fal 
amoníaco huma oitava y unto de porco 
frefco duas onças. Mifturai exaftamcpte 
tudo em hum almofariz. 

Num. 55. 
'Duas oitavas deantimonio cru exata­

mente pizado , e outro tanto de nitro. 
Mifturem-fe exa&amente, e divida-fe em 
oito partes iguaes. (') 

Num. 54. 
D e li malha de fcuv>, ealTucar, déca­

da 
• • - • ' ' r 

(a) Efte remédio caufaria eólicas a algumas pef-
foas , quetiveffem o eftomago delicado ; mas não/m-
commoda aos robuftos camponezes , e cura algumas 
enfermidades cutâneas , que refiftião aos,outros re­
médios. Augrnenta a tranfpiração : e os lacaios , que 
curáo aos cavallos, a quem fe deo o antimonio, <* 
percebem logo quando os esfregão pela quantidade 
de immt|ndioia qufc aobão, Efte augmento da tranfpi­
ração nos cavallos algumas vezes he prodigiofcí pot 
M b o antimonio I h ^ he útil e m muitos cafet* 
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da húmhuma onça., de herva doce em 
pó meia onça. Dividi em vinte e quatro 
dofis. H u m a três vezes por dia y huma ho­
ra antes do comer. (*)' 

N u m . 55. 
Duas onças de limalha de ferro, hum 

pugilo de arruda , outro tanto de mar­
ro i os brancos, duas oitavas de raiz deele-
jboro negro, e hum vafo de vinho. '•> 
e» Preparai-a como o vinho do Num. 4$. 
H u m a taiía três vezes por dia3 huma ho«* 
ra antes de comer. Q) x -/. 

Num. 
— 1 1 .11 i — • 

(a) Os remédios defte N u m . 54.' 55. e 56. são defti-
nados para as doenças, que dependem de obftrucqoes , 
e da fupprefsião das regras. O de 55* he particular­
mente deftinado para as reftabelecer. Os dos N u m . 54* 
56. são mais convenientes, quando fe não attenda í 
fupprefsúo , ou quando ella não têm lugar. 

(b) Efte remédio , que as peífoas ricas ainda po­
d e m fazer mais agradável , mifturando-Ihe canella e m 
lugar da herva doce , jcont£m pouco ferro; mas efta 
dofis baila no principio da moleftia , e ainda sáo bpk 
tantes huma , ou duas dofis para huma donzella de 
muito pouca idade. Querendo-fe mais forte. he ne­
ceíTario dobrar a doíis do ferro. Torno a repetir, (e 
temo não"acabar de o encarecer) he precifo evitar o 
ferro ferrugento ; a ferrugem he quem corrompe o 
eftomago ; e pelo contrario a limalha pura he o mais 
potente eftomaquico nos cafos, em que convém os 
corroborantes. 

Ainda advirto, qtje naípetToas de muito tempo? 

Janguidas, he ueçeífario trabalhar e m reftituir a fau­
d e , 
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Num. $6. 
D e limalha de ferro duas onças , pós 

de arruda , e herva doce , de cada htíma 
meia onça, de me} quanto bafte para for­
mar huma opiata futficientcmente crafla. 
H u m a oitava três vezes por dia. 

Num. 57. ,4 
1 D e extrafto de cicuta maior fétida, e 
cujo talo he matizado , huma onça. f,Fa-
zei-o em pílulas dé dous grãos y ajuntan-
do-lhe ' quanto bafte dos pós das mel mas 
hervas* : 

Comece-fe por huma pilula de ma­
nhã , e de tarde , e augmente*fe pouco a 
pouco. Ha doentes *, que chegarão a to­
mar meia onça delia por dia. ( ) 

Num. 
de , e não por expellir as regras . o que he pernicio-
fo. Ellas tornão , eftando melhor a moleftia t a fua 
tornada fejrue a da faude , et muitas vezes nem de­
ve, nem pôde precedella. | , 

(a) Efte remédio tinha fiubtifau\> depois de mui­
tos feculos por arguns Médicos em dirterentcs paizes: 
mas o pouco cuidado que lhes dava o contcftarem as 
fuás obfervaqões ,* a íua negligencia em caracterizar 
a efpecie de cicuta, que empregavao, e e m indicar 
o modo com que delía fe ferVião, os accidentes cau-
íados pelas outras efpeçies , e talvez pela mefma to­
mada fem confideraqão ; tinhão feito defpresar efte 
remédio, e fe confi dera vão geralmente todas as deu-
tas como huma pTanta , que fó podia fazer mal. 
Porem hafincoannoaqueMr.A.Í/^c, humddspií. 

•ML . - . . 

meu* 
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Num. 58. 
Hum a onça de raiz de grama , outro 

tanto da de chicorea. Poftas a cozer por 
hum 

• • • • ! • • I I I . I L . I . U . I . . 

meiros Médicos de SS. M M . Imperiaes , conduzido por 
aquellas vagas indicações efpalhadas pelas obras- de 
alguns Médicos, e animado do defejo de remediar os 
cruéis inales, para quem ainda não havia algum foc-
cofro efficaz , tirou a cicuta do efquecrraento , e m 
que intemneftivamente fe tinha deixado. Elle mefmo 
a começou a tomar em tão pequenas dofis, que aiit-
da na fuppofiçao de que foffe hum veneno , nao lhe 
poderia fazer mal. Augmentou-as infenMvelmente: e 
em fim depois de fe aílegurar de que ella não podia fer 
nociva, deo-a a doentes atacados de fcirros , ecancros, 
começando por pequenas dofis, e augmentàndo-as fuc-
ceffivamente , até chegarem a tomar delia mais de 
meia onça por dia fem inconveniente algum , e com 
huma notável felicidade. As fuás primeiras experiên­
cias forSo das mais vénturofas : tem curado hum mui­
to grande numero de fcirros, e cancros declarados pe* 
Jos mais peritos Medic&s*por abfolutamente incuráveis , 
e contra quem todos orf remédios tinhão naufragado 9 
empregmdo-a depois e$J outras, doenças rebeldes , e 
pertinaze*, igualmente fe tem vifto excellentes effet-
tos. E m e parece demonftrado pelo número, caracte­
res, e authenticidade das fuás obfervações , que efte 
remédio deve pôr-fe no pequeno número dos maiores 
remédios da Medicina, e que o feu grande ufo he nat 
enfermidades, que dependem de obftrucçoes, 00 de 
huma virulência acre nos humores; também fuccede 
fingularmente nos fcirros externos , e internos • nof 
caacros, nas efcrofuhs ,# nas enfermidades cutâneas^ 
aos fluxos, e ulceras pertigazes, nos princípios dat 

ca-
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. hum quarta de hora em meia canada de1 

água , dilTolvão-ie meia onça de* fal de 
Sedlitz, e duas onças de manã^ Coai pa­

ra 
. X ... * y . *,-•• t. , f r ' 

cataraclas , de algumas gqttas, cie algumas tifjcas , ain­
da da gangrena, &c. H u m dilatadiflimo ufo não po­
de fazer mal * fortifica o temperamento , e m lugar de 
o deteriorar. .?1 

Eu fei -que na mefma yianna'fe tem procurado 
defacreditallo, e que em outris muitas Cidades não 
t#m fido bem fuccedido'} porAm os clámoresjdos emu-
los de Mr. Storc , e a tnefrrcacia do remédio- e m al­
guns cafos não debilitão a< fiias experiências. Elle rneP 
m o advertio que nem fempre era bem fuccedido j que 
havia cafos , que excedião a força dos remédios , e que 
havia temperamentos a quem parecia repugnar. E qual 
he o remédio que não -eíteja no mefmo cafo t Af-
íhn lie precifo aAnirar-fe por não ter fempre fucce­
dido bem i A natureza do- remédio, que não foi lo­
go bem connecida, porque a planta não eAava fufri-
cientemente defcrita, a força da doença , o tempera­
mento do enfermo, a miürriciefcia das dofis * e os er­
ros no tratamento , podem ií&pedir-Ihe o efteito ent 
muitos cafos; e fó delle fe J-fgoftaráõ os Médicos , 
que não o terão ufadô fenão numa», ou duas vezes J 
porém outros fe tem delle fervido com hum notá­
vel fucceflb, 

A primeira recopilaçSo dos experimentos de M u 
Stork m e refolveo a experimentallo.' Mandei-o pre­
parar , mas não foi com a efpecie da cicuta mai» 
efficaz, e * preparação <náo foi totalmente tal como 
a d e M r . Stork. Eu mefmo o experimentei % para m d 
certificar de que era innocertte , emprtgueí-o , e evi­
dentemente vi apliçarcxxjgfe ai dorti do c^nccorf m a * 

não 
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ra fe beber hüm copo de meia ém meia ho* 
ra. Kepita-fe no fim de dous, outras dias* 

N u m . 5<p. 
H u m a cataplafma de miolo de pão, 

de1 flores de macela , e de leite , à qual 
íe 

•5»" 

não o' curou. \Recorri a Mr. Stork , oqual m e man­
dou do feu extraétp : mandei preparallo com a fua 
meíma planta,'e feguiridp exa&amente o feu metho­
do , obteve-fe h u m tal extra&o , que he impoflivel 
diftinguillo do de Vienna : tenho dado de h u m , e de 
outro até oitava e meia por dia : e não tenho ex­
perimentado fenão aliivio com o feu ufo t dei-o a 
muiti>* doentes , e vi que curava muitos cafos de ef-
çrofulas , e cancros , que alliviava os cafos incuráveis % 
que dava appetite, e fortificava o eftompgo ? que cor­
roborava as Crianças de hum modo notável , que a 
ninguém fazia mal , e hoje plenamente m e perfuado 
(a pezar da natural aversão , que tenho aos reme-* 
dios tirados do gênero dos venenos) que o extraéto da 
cicuta, preparado como o indica Mr. Stork t he hum 
remédio fempre innoceYtfe, efpecifico em muitos ca-
{ps, qvue nenhum Outro''pode frrpprir, que deve re* 

kar-fe com a mais iî eira confiança , e que feria 
coufa odiofiMima o »defprezar-fe o feu ufo. 

A preparação coníifte em colher a planta perto do 
S. João , antes de ter florecidõ , época que varia 
fegundo os lugares, em efpremer-lhe o fumo , o qual 
fe põe em hum vafo de barro a hum fogo fuimna-
mente brando k onde fe deixe vaporar muito lenta* 
rnente, mexendo freqüentemente com huma efpatuJa 
de páo, até ter adquirido baftante confiftencia , para 
que esfriando tenha confiftencia da marmelada. Queren­
do ufar-fe, redoz-fe a pílulas, ajuntando-lhe , fe as que­
rem Vigorar mais, hâtts poucos te pós da herva fecca» 

JPS. 
^cei 
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fe ajunte fabão , de modo, que cadfc cata-
plafma contenha delle h^ma oitava. Tam­
bém ' irtb firvo com felicidade (quando a 
fuuaçãò das mulheres não permiue as di­
ligencias regulares , que reôuer efta cata-
plaíma , que heprecilò mudar de três e m 
três horas) do eniplaftr-Q de cicuta , que 
fe acha e m codas ás 'boticas. 

N u m ; 60. 
D e herva cicuta fecca quanto bafte. 

]vlettei-a entre dous pannos limpos , para 
fazer huma efpecie de pequeno/ colchão 
muito flexível. Deixai-o cozer em água 
por alguns inftantes , efprerhei , e appU-
cai. Torne a aquentar-fe todas as duas ho­
ras na meíma água. 

N u m . 6t. 
D e olhos de caranguejos verdadeiros , 

ou de pedra de cevar branca verdadeira 
duas,oitavas, quatro grãos decanella: re-

i parti em oito porçóes^/Dem-fe eftes pós 
e m huma colher cheiajde água , ou de len 
te, antes que a criança mame. 

N u m . 62. ,* 
D e extrà&ò aquofo de nozes duas oi­

tavas , düíolvidas em meia onça de agî a 
de canella. Dem-fe fincoenta gottas' por 
dia a huma criança de dous annos. Eftan­
do acabada a dofis , purgue-fe. (") 

Num. 
(<i) Para fazer o ex.t.ucto , tomão-fe ai nozes a:i» 
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* Num..63. 
D e rezina de jalapa dous grãos/ Pi-

7ai-a muito tempo com doze , ou quinze 
grãos. ;de aíTucar , 6 Í depois com três. , ou 
quatro amêndoas. rAjuntai pouco apou> 
co duas colheres de água , coai por hurA 
panno muito limpo,n como huma ameh-
doada. Ajuntai huma^colher de café d* 
xarope de avenca. (*) 

x ' ;Num. 64* ' 
H u m a onça de "nutritum , hurtia gèrtiH 

de ovo , fe, for pequena; e fe for grande ̂  
metade. Mifturai exadamente* ;(̂ ) 

. i•; Num. 6$. 
Derretida^ quatro onças dé cera bran­

ca , ajuntai duas colheres de azeite , fe for 
no Inverno ; e no Eftio não he precifo> 
ou quando muito huma colher. Molhai 
dentro pedaços de panno, que náo feja ni-» 
miamente ufado^ e deixai-os feccar. (?) 

Part. II. % N u m . 
tes de madurecerem ,>*no mefmo tempo em que fe 
colhem para os âoces. 

(a) Efte remédio não he defagradavel. Pôde dar-
fe ás crianças de dous annos. Se tem mais idade > fe­
ra precifo ajuntar hum, ou dous grãos da rezina de 
jalapa. . - Nas de menos de dous annos vale mais 
o fervir-fe. doÍ xarope de chicorea , e do maná. 

(b) O nutritum pôde fazer-fe logo , pizando muito 
tempo em hum almofariz duas oitavas de alvaiade , meia 
oriça de vinagre, e três colheres de azeite de oliveira. 

U) Elles parches são de fttmmacommodidadepa­
ra 
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Num. 66. 
De óleo rofado huma libra , minío 

meia .libra, vinagre quatro onças. Cozão* 
fe ate terem qUafi confiftencia dê emplaf-
-tro. Derretei onça ç meia de cera amarei 
Ia.*, e lançai-lhe duas- oitavas de canfora. 
Mifturai bèm.i Retira* do fogo , e rafai 
cm xtanudos de papel da groílura que qui-
zerdes. (*) 

Para fazer o ceroto ( he hum panno 
imbebido no .ungúenro ) he neceíTario tor-
îar a derretello com l̂ um pouco de olco-5 
e molhar pannos, da mefma forte que fe 
fazem os parches da Num. precedente. * 
•1 Num. 67. 

ik Colhei em outono , durante ' o bom 
tempo , o agarico de carvalho (he huma 

ef-
•H* 

^ ,\ tki 1. 

ra Édda» as curas. Eftando fujf* com a matéria, baf-
4a lanqallos na água fria ̂  tirar-lha , enxugallos , * 
deixallof feccar. Elles podeiifMervirrpara hum grani* 
de número de curas. 

(a) Efte he exatamente o unguento de Nurem-
berg f que he o melhor de todos os unguentos ca­
ie iros. 

Eis-aqui a receita do unguento Ĵa Chabauderia , 
ou antes Chambauderia ,' famofo em muitas família* 

' ê 

p e cera amarella, do emplafto daj três drogas (efte 
lie quafi o de Nuremberg) de diaquilão compofto, e 
de azeite de oliveira , de cada hum huma quarta de & 
bra. Depois de d-rretido tudo em hum vaio de)»r-

10, mirai-o do fojo £ e mexei àtc esfriar. 



tfpecíe de füçigo , qu&^tefce fobre èfbtá 
arvores.}^ m •> 

^Ha quatfo partes , que fucceffivâínen-
té fe prefetiráo. i.f A pelle <|ue fe põáé 
deitar fora. 2. Aparte que fe fegííe ãpeh* 
le , qUe itá o melhor. Bãta-fe com huiA 
tnartello até fe fazer branda, e tíiolfe: èf-
ta he toda a fua preparação t e applique* 
fe húm pedaço* conveniente fobre os va* 
fos aberto?. Elle os cerra , impede a he* 
morra^ia , e ordinariamente cahe no "fina 
de dous dias. }. A terceira-, que pode 
baftar para parar o fangue nos vaíòs p & 
quenos: e a quarta, que fe póde^ cmpr^t 
gac deduzida a pós. (*) 

Num. 68. 
Quatro onças de miolo de pãd;, htfi 

tna mão cheia de flores de fabugo, tíüttá 
tanto' das ds macela , é de ipéricão. Co-

X ii •«-•'• zet-J 

[a) Efte remédio /*ha muito tempo conhecido de 
algumas peífoas, ha dous annos que eftá vulgarizado. 
E m todb o tempcT teirl tido os mefmos füccéflos , e 
eu lhe teriho vilto os mais venturofo>. P o u p ostori 
mentos que caUsâo osVwrros meios de parar o fangue , 
t he efte l^n^dos Venturofos- de fcubrim entoa , que 
(p tem podido fazer lia Cimrgia. Và-fe quequaJqaef 
cainrionez lho pode procurar com mais facilidade do 
ijue* ò niak..deílro Cirurgião. Mr. BrorTerd, GTnrrgHrrJ 
f rancez , que atem dado a conhecer- prefere aquel* 
le que crefee fobre a» partes dos carvalhos , ondü 
fe cortarão grandes ramos. -I |é i 

\ 
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zei*as em cataplafiuas- com partes iguae* 
de água, e vinagre. 
.- Se fe preferem, as fermentações , po­

dem tomar-fe as mefmaè hervas , ou al­
guns pugillos dgs hervas vulnerarias: Jan-
ce-fe-lhe em fima melo vaio de' água fer­
vendo , e deixe-fe em infusão por alguns 
inftantes. Ajunte-fe meia canada de vina­
gre, e molhem-fe dentro pçdaços dcefto-
to , ou outras fazendas de lã, que fe ap-
pliquem febre o mal. 

rara as fomentações aromaticas do §* 
449. tomai das hervas betonica , arruda , 
flores de alecrim , ou de alfazema, e de 
rofás vermelhas de cada huma pugillo e 
meio. Depois de.cozidas por hum quarto 
de hora em hum vafo cuberto, com hum 
yafo de vinho branco velho y coai, e cí~ 
premei fortemente. Ufa-fe dellas como 
das precedentes. - J. 

N u m . Ôp. 
Emplaftro de diapalqp. (?) 

N u m . 70. 
Duas partes de água , e huma do vi­

nagre das fézes^de ouro. v 

Num. 71. v 

D a herva pão de porco (cyclamen^ 
ou Arthanita) e fumidade de macella, de 

{a) Para fe exftmdcr fobre o parche , como fe 
indicou no v. 4$6. he precifo derretello cora h u m 
pouco de azeite. % 



DOS KE Hfrjg D,í O S." &f 

cadaiiur^ia Jiutii pugifo. Lançai-as em hu­
m a tijela de barro , cbmhuma 6 oitava de 
fabão y e outro tanto dè fal amoníaco it 
e dei tal-lhe em fima -três? ^ a r t U W s d 4 
água fervendo! 

F I M. 
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figui. coloris dcpvdi, foi. Hcdiol. 1761. .• 
Morgagui Jo. Bapi. de fedibu* j; fie caiifcaiwtortonmr 



Jftroto Atartin e Companhia, *' , fff ,. 
i-

r ftt anatomerr indagar.* , fie alia opera , foi. $. 
vol. Vtnei. 1762. #c 4. 4. vol. Neapoli 1762. 

Mufrtaiii £ta. Opeca óniaaiaf Medica, Chirurg. Phar* 
mac. Chymiea , c. notis , fie obfervat. D . de Vanx p 

i* foi. %<vbS- Venet. 17jí. fle 4. C0/0*. 4^98. 
N l e t z k i .4dL Elementa Pathòlogiar unirerffe , 8. 

5 paro d* 1766. .Í- sjp * "í 
Nihèll Jac. Obfervationes,de piilfu, 12. Ventti 1748.^ 
O E d e r Flor» Daoic» Iconum fáfciculus prrmus 

m u/que ad no num , HafniA 1761.'fie feqq: Opus 
abs c^Jcruin adumbratiòne , foi. 9. part, }. voli 

• Georgc. Elementa Botanicw, 8. 2.vol. Hêfn+ 
1666. *4*> 

Oribaíii Anatômica ex libris Galeni , Gr. êc Lat. 
cum notis DundaíT, 4. Lugd. BaUrv. 1755. 

PAracelfr -4«/\ Phll. Opera omnia Medico-Cbimi-
coCft.rurgica, foi. 2. vol. GenevA 1658. 

Pafchal! JW/J. de morbis mternis, 12. IÇÓJ. 
PerduKU Bartk. Univerfa Medicina , ftudio Gefrfc. 

Sawageon , cum etkm acceffit de morbis amini, 
4. ZêUÇtb 1649. :>'..* 

Peredti Pet. Pamf. ftafchaHf methodum curandi, 12. 
Lu&. 1*585. % , F 

Peyevi Joh. de Ruminamibus , fie Ruminarione C o m -
ment. 4. CCofil. I68J. ***• 

^harmacopea Parmenfis., a J#.Bapt. Boyer> 4~'Ba+ 
rif. 17*8. ' **" > 

Londinenfís , 4. Lend. 1746- & 8. F w f . 
I74a. .̂ •*'< 

'Leidenfia, t. LnçdzBat. 1770. 
Argentorateníit, fof. Argent. 17 tf* 
Pauperum' Edimburgeníis , 12. 
Bnweleftfis ,. 12. .Brttx. 1702. 
Domeuii.a a faltero t 12. Lugd. Bat. 17$ t-* 
fiatemperanft ftiüeri, «8. P ^ n / 1768. 5c *• 
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Pifonis Homob. de Re£i nine magnorum r auxifiorurtf 
in curationibu* morborum, -4. Patav.^tf\ c. 

— — < — Spicilegium curàtioiium morboruiir'^ 4. *ibid. 
1742 ;3 fi < ^ V 

Methodtis .medendi, fie de circuiiionc fafogui-
nis,.. 4. ibid. T74ÍÍ Vh~ ••--- à 'T 

G«/7. de índice utriufque re natàralia^ tk Me-

R 

.dica Lib. XIV..fM« fig* Aynjl. Elxevirio.< im^.'Á 
iViiV<7/. de cognoíiieniiis, tk curandis m'úMíp 

ficxle febribus cura Boerhaave , 8. 2.vol. Lip^Aj^f66i 
Bitcarnü Arch., Elementa Medicinar Phyfico^lathem. 

4. tiagA 17.1 8. 
- Opufcula Medica , 4. Rolerod. 1714» 
Platnçri j*0. Zach Inftitutiones Chirurgicáe rationa-* 

lis, 12. ]. voí. L/T/M J .7.5 8. ̂  & 4. FWwtf. 1747* 
Potteri P*//v Opera omnia Medica , fie Chynúca 
'cum annot. Ho$m#nni ^ A.Venet. 1741.* . 

Aij Joan, Hiftoria PlantaU»m , foi. 2.\q]^^Lonâ. 
i6S6. ', ,„$» /».%»;„,. 

Reufii CompendiumBotarucum , 8. 
Riverii Laxar. Opera Medica , cum tArcanís ,. Sc 

Ferd. Weinhjut *J4edieW Ofikiofus , foi. Genevj, 
1738. k foi. Venet. 17$ j^e? 8. Lugd. ittjjf 

Roederer /<xw. Elementa artfs Obftfetríciar , c. aiw 
notat. Henr. Wrisberg, .8. GoUíngA 1766. i 

R̂ubel* /<?#«. Noyum Syftem^Medicuin , tk GiuVur-
gicum , 8. Franc, 1765. * w • ^ , 

Rumphii Georg. £v*n He/barium Ambóinenfe , Lafe. 
fie Belg. confcriptum , ex verfione Joan. Burmán-
ni , foi. ;.tom. j. vol\ 6g* Amjjt. 1741. fie ieqq> 

Rotundis xPet. de Viclus Ratione in febre acuta 
continua, 4. Rom. 1759. 
Ala i4r^. Opesa Medico-Chymica ,,4. Rothotth 

co A
l Ó 5 ° / T 

SanÃorii W o r . * Statica Medira , .cum Comment. 
£7~Lorry, 12. 2»*///, 1770^ 

s 
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$*xmgCÈ Franc.de Nofologia Methodica fiftens mor* 
borumclaíTes, 4. 2, vol. Amft. 1768. tk Venet. 1772. 

Scardon» Joan. Aphorifmi Mediei de. cognofcendil, 
fie curandis morbis, 4. 2. vol. Patav. 17^4. 
+• de Morbis mulierum, 4. ibid. ,1765. 

Schacht Jo.s Inftitutiones Medicinar pra&icar , 8. 
AmjL 1767. 

Schomber^ R. Aphqrifsni Mediei , íive obfervatio* 
nes ptodticaç ex vet* fit recent. fçriptis colleclar t 
12. Pai. 17 5 5. 

$çlu»deri Joan. ^larmaçopea HofTmanniana , illuft. 
Sc adVfc»̂  c. adtíotat. Jteingeti, foi. Genevn, 1688. 

Sffcizii Melch. de Alirgentorum facultàtibus, 4. 
Simplicium Medicorum tra&atus unicus , 12. 
Sfhalü Georg. Fundamenta Chymiar dogmáticas , fie 

experlmentalis, . j.vol. Nortmb. 1746. 
Stork Aat. Annus Medícus, 8. j. vol. 
Strack Car. Obfervationes Medicinal es de Morbo cÀm 

peteehüs, 8. ÚaroU 1766. 
Sydenham Tfiom. Opera Medica , cum variis obfer-

vat. tk índice generah , 4. 2. vol. Genev*z 1777. 
fie 8. L. *6$s. Af foi. F<r/7*f. 

Slndejü Nath. Himria Succinorum corpora aliena 
iovolv iitium, fol/Sfíg. Lipf. 1742. 

X A r i n Petr. Adverfarf 1 Anatômica de omnibus cor* 
poris humani partium , 4. fig. Parif. 1750. r 

T*nke Henr. de lkftjrumentis Pharmaceuticis Ga-
* lenicis, Sc ChimiCTi , 12. Lugd. 1681. 
Thefaurus Rei Hcrbari» Horteniis, quse un i ver fali s , 

exhibens figuras , florum , herbarum fruclium , alia* 
rumque Planta rum , depi&as quae nativis coloribus, 

foi. I. Vol. Vttnn* 1772. 
TheíTari Í«rf. Elementa Chymisr in Aphorifmos di« 

gefta, 8. Venet. 17*2? 
•.. •• Matéria Medica, 8. Venet. 1762. 
• • - Sanguinii flujys multiplex/12. ibid. 1765. 

Tov*~l£r , X Tift 
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TiíTot Diflertatio de febribus biliofis , 12. Venet* 

1769. 
Torti Franc. Therapeutica fpecíalis ad febres perió­

dicas perniciofas , 4. Venet. 1755. 
•tfrilleri Dtftf. Difpenfatorium Pharmaceuticum Uni* 

verfale , 4. 2. vo!. Pranc. 1764. 
« de Pleuritide ejufque curatione, 81 Venet. 1769. 
Tronchin de eólica pi&onum , 8. Genev. 17^7. 
Turre Georg. a Hiftoria Plantaram , foi- Patavii 

I68J. 

VAlefii Franc. Comment. in Aphorifmos Ktppo* 
cratis , foi. Colori. 1589. fie 8. Trttff 1590. 

• • ••» Methodus medeitdi, ia. Lu<rd. 1614. 
•• •— Controverf. Medicar, fie Philofophicar. 8. Lug, 

1591. 
• In Epklenu Hippocratis Commenj:. 8. 
Valleriola Franc. Loci Communes Medicina? , ia. 

Venet, I^6J. 
Van-fwieten Ger. Comment. in Aphorifmos Boer­

haave , 4. j. vol. Lugd. Bat. Parif. Taurini fie 
Fí;«£f. 

Varand*i/<7<i7i. de Morbis Mulieruai, 8. Genev. T720. 
Veiga T/JOW. PracYfca Medica ̂ |. Ulyffip. 1668. 
Verrheyen P#í/. Anatomia, 4rs.v0lt.ig. Col. 1712. 

fie 12. IL/p. 170$. 

VefaliV jWr. Opera omnia Anatômica tk Chirurgt-
ca ed. Boerhaave fie Albini*̂ fo.t. 2. vol. c. fig. 
Lug. Bat. 172c. 

Vidü Vidi Opera Medica, foi.'Franc. 1596. 
Vogel Aug. Hiftoria Matéria; Medica in ufum Aca-

demicum, 8. Franc. 1774. 

» Inftitutiones Chemiar, 8. Lipf 1757. 
Waldfchmidt./^/j. Opera Medica-Pratica , 4. F/v 

169^ • 

^eckeri Joan. de Sçcretis c. addit. Theod. Zuin-
geri) 8. Baf. 1750. 

Vet-
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Werlhòfii Paul. Traélatus varii t 8. Venet. 17 çg." 
a •• Obfervatiònes de febribüs iíi genere, 8- ibid. 

1764. x 

WillüThom, de fermentatione, 12. Jiagx 1662. 
• Ópera omnia ftudio Ger. Blafii , foi. Venet. 

1708. 
Winslow Jac. Exportio Anatômica ftruflurar corpo-

ris hum ii , 8. %i vol. Franc. 1753. 
Wintingham Clift, Notationes , tk obfervationes tá 

JUc/i. Mead monita, tk prafcepta Medica, 8. Pa-

HPHA^). ? 
Yfcac Opera omnia Medica, foi. 
Zacuti Lnf. Opera omnia Medica , foi. 2. vol. Lugd. 

1668. " 
Zanorti Jac. RariOfum Srirpíum Hiftoria cum $üp* 

plemcrto Caietani Monrii, foi. fig. BònoniA 1742. 
Zuckcrt Joan, Matéria alimentaria in genera claíTet 

tk fpecies difpofita, 8, Berolini 1769. 

Cataloga dos Livhs Prancezes y de Medicina ̂  
Cirurii* y AnÀqniâ , Farmácia y Botâni­
ca y Cbytniêà , Hijloria Natural y &-c. 

a 

A B i U g í de l*f£ft<>ire des Infecles pour (ervír 
de f«itè,,Fr,\iiftoire Naturelle des Abeil-
les, 8. é. vol. av. fig. en taille douce. Pa* 

rix J747» 
— ov' l^Cntloire des Infedles ornée de fig. entail' 
le douce, 12. 2. vol. Paris 1764. 
M » Economtc/.ie de PAnatòmie du corps hunnitt 
par le D n n , n . Par. 1768. 
*-_* de toute |a Medecine pratique par Allen, 

^angitifentée par fe^idon , 12. 7.*vol. Par. 17 52. 
^ M g i g i ç ^ ^ C h i r u m e , 12. 15. vol. Paris 

X ü > Ana-
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Anatomie d'heifter , 12. j. vol. ííg. Paris I7ÍÍ-
Hiftorique fie pratique , par Mr. Líeutaud, 

augmentée de remarques Hift. fie Critiq. par Mr. 
Portal , 8. 2. vol. fig. Paris 1776. v 

de Diemerbroccfc , trad. du Latiu par Mr.Proft. 
4. 2. vol. fig. Lyon 1727. 

des Plantes , trad. de 1'Anglois de Mr. Grew, 
12. Par. 1 67 5. 

du Monde Subluhaire , 8. Lyon Í707. 
ou defcription du corps Humain , par Sabba-

tier, 12. 5. vol. Paris 177 5. fie 8. 2. sojfl* 
de Winslow , 12. 4. vol. nV. P( 

Anecdotes de Medecine, 12. c. vol. Z/Zfe 1766. 
Aphorifmes de Chirurgie , trad. du Latin de Bôer* 

haave fie commentcs par Van-Swieten, J2. 7. vol. 
Paris 17$}. 

-.. , dela connoiflance fie de Ia cure áez malaclíes, 
trad. du Latin de Boerhaave par Moublet , cora-
mentés par Vau-Swieten, 12. 6. vol. byon 1770. 
fie 12. 2. vol. 1766. 

TArcenal de Chirurgie de Mr. Scultet, 4. fig. Lyon 
1712. <V 

fA.rt de diíTequer les mufcles vJk Mr. D u Verney, 
12. Par. 1749. * *^ 

de fe traiter Sc fe guerir foi m e m e dans lei 
maladies les plus ordinaires , par langhans , 12* 
2. vol. Par. 1768. -*r• 

TArt dè dreíTer les formules de Medecine, trad. du 
Latin deGaubius, 12. Par. 1749. 

de guerir les maladies Venerienncs par Blc-
gny, 12. Ia Haye 1696. 

de fe traiter foi m e m e dans les Maladies Ve­
neriennes fie de fe guerir de leurs divers fympto-
mcs, 11. Paris 1770. 

AVvo)!llp^rUPle ** * SaUté ^ Mr-Tifl«t, 12. ij 

tAvis 
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Avh aux Femmes en couche, trad. de l'Ang!ois de 
Witth , 12. Par. 177 4. s 

— - aux Meres au fujet de 1'lnoculation , S. Lond. 

'775- # \ . 
au Peuple fur fon premier befoin ; ou petits 

traitéi íAoaÕMjg&ues , 12. Paris 176$. 
BlblioihequeÜíoiíie de Medecine tirce áet ou-

vrages periodiques avec plufieurs piece rares, 
par Mr. PIanque , 12. 24. vol. Par. 17*^9. 

~-J^^de .";.;, que fie d^Hiftoire Naturelle , 12.. 5. 
5. vof^Par. 1765. 

Brigandage (le) de Ia Medecine , 12. j. vol. 1749. 
fc de Ia Chirurgie, ou Ia Medecine oppiinue , 

pav Mr. Hecquet, 12. 1758. 
C^Hirurgie cbmplette íuivunt le Syfteme des mo-

a dernes, 12. 2. vol. Par. 1770. 
' complette par Mr. le clere, 12. 2. vol. Par. 
1708. 

d^Armée, ou traité des pla.es d°armes a feu, 
fie d'aunes blanchet , par Mr. Ravaton , 8. P.tr. 
1-68. £+ / 

Chymie experimente fie raifonnée par Mr. Beaumí, 
18. 5.* vol. Par. 1771. 
* Hydrauliqae , p:: Mr. le Comte de Ia Ga-

raye, a*eo les notes de Mr. Parmentier, 12. Pa­
ris 1775. .*ij • 

C"ii*:ccion Académique , compofée de tous les me-
moires de toutes les Academies de P Furope, 
voncernant I*Hiftoire Naturelle, Ia Medecine, Ia 
Phyílque, fiec 4. 17. vol .Í£. Paris. 

ConnoiiT.nce pratique d?s meJicamens les pus fa-
lutaires , ou nouveau difpenfjire , trad. dê  f An-
glois de Mr. Lewis, S. 5. vol. Par. J 7 7 Ç. 

• fie traitement des maladies *princip.i!ement dea 
aigues »^trad. <% Latin de Mr. Eller par Mr. It 

tKrjjTZ Par. 4774. 
Con* 
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Confervation (de Ia) des Enfans, ou les uioyens de, 
les fortífier , par RauÜíi* , 12. 2. vol. Yverdon}, 
1770. 

Conliderations fur les corps organifés , par Bonetf 

8. 2. vol. Amjt. 17ti. 
Cònful^ations choifies de píufienrs Medecins cele­

bres de V Üniyerfité de Montpellier, 12. 10. vol. 
Par. 1757. 

»•• tk Obfervations medecinates dç Mr, Deidier, 
12. J.^ol. Par. 17 54. ^+ 

Cours de Chymie par Lemery augment£e^p4rr Mr. 
Baron , 4. Par. j 7 56. fie 8. Par. 1697. 

• •• -• de Chymie pour fervir d'introduclion a cette 
feience , pa,r le fevre , revue fie corrig^e par Mr. 
D u Montier, IT. J. vol. Par. 17.51. 

abrege d' Qfteologie par Mr. le Cat, £. Rouen 
1768. 

de Chirurgie dicTbé aux Ecolliers de Medecins 
de Paris , par Cql de Villars , 12. 6. vol. Par. 
1764. 

D E c o u v e r t e s (nouvelles) faites^vec le Microfcope 
par Needham , trad. de V Anlois , ayec un me-

moire fur les Polypes a bomjfft, par Trembley, 
12. Leyde 1767. 

(nouvelles) fur les parties de P homme & de Ia 
femme qui fervent a Ia geimation , 8. fig. yftr-
\ovie 1701. • W** °* 

Demonftrations Eiementaires de Botanique , 8 A 
vol. Lyon r766. 

Diaionnaire d, Medecine , de Chirurgie , de Chymie , 
de Botanique &c. par James, trad. de PAnglois Paí 
MMr. D.Jerot, Eidous fie Toutfaint, revu 

& Í1U9--
^ n t é p a i . j u l i e n Bnír foK 6> vol; --J 

port,t.fde Hedec-me , d'Anaton,i- de Chi 

" • « * * . d, P: i a r t I f a c 5 e. k da C/-.y,ui. & V „ r T ' 
Voilaçit, 8. a, vol. i\,r. , 7 7 i*

 V pai L a" 
Di-
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Diclicmnaire de Chirurgie t 8. 2. vol. Par. 1767. 
—•• raifonné Univerfel de Matiere Medifcale , 8. 

8. vol. Çg. Paris 1774. fie 8. 4. vol. fans fig. 
Paris 1774. 

interprete de Matiere Medicale par Mr. Ju-
liot 8. Paris 17.08. 

raifonnê d'Anatomie fie de Phyfiplogie, 8. 2. 
vol. Paris 1766. 

Anatomique fuivi d' une Bibliotheque Anato-
BlÍAue fie Phyíique , par Tarin , 4. Paris 175}. 
-—Nf^jtatif de Santé, 8. j.vol. Par. 176S. 7j. 

le tome 3. fepaté 8. Pm-. 1773. 
raifonnc uinverfe) \\c$ Animaux , 4. 4. vol. 

rar. 1759. 
univerfel de» Drogues fimples par Mr. Leme-

*y > 4- fig- Par. f 7Ç9. 
raifonné uuiverf-l d* Hiftoire Naturelle , par 

Mr. Valmont de B^rnare , 6. vol. Paris 176S. 
8. 12. vol. Yverdo: 1769. fie ?. 9. vol. Lyon 1776. 

raifonnc univejfel des Plantes, Arhres fie Ai-
buftes , par Mr-Buchoz , 8. 2. vol. Par. 1770. 
—*- des Alimer», Vins fie Liqueurs , 12. 3. vol. 
P<*r. 17 50. ** 

du Diagnoftic ,- 011 Part de connoltre les ma­
ladies fie les diftinr.er les unes des autres , par 

Mr. Helian Par. i77f« 
des P.<>t. ''Tcs , ou fart de prévoir les bons 

ou mauvais eveuemens dans les maladies , S. Par., 
,77°' 
- • •• univerfel fie rsifonnó de Medecine de Chi­

rurgie fie de l\\rt VJtciinaire , par une Soe>ztà 
de M?-decin5f 8. 6. vol. Paris ,177^. 

Diire«tation furltsbairn d̂  E.tu fmple, par Mr. Lim-
hnrrp , 12. Liege t~66. ^ 

- fur les maüdies veneriennes trad. de 1'Ao-

wloia ^ T u r n e r , 12. 2. vol. Paris 1767. 

*# J D* 
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DiíTertation de Mr. Storck fur Pufage de Ia Cigue> 
trad. par Mr. Collin , 12. Par. 1763. 

.. • - fur les doulemV, connues fous le nom de 

gouttes vagues tk du Rhumatifme gouteux , par 
Limbourg, .2. Liege 176%. 

E L e m e n s d'Anatomie raifonnée, par Mr. Perfon, 
augmenté par Mr. Bruny, 4. Paris 1765. 

Eflai Phylique fur fEconomie Animale, par Mr. Que& 
nay, 8. 3. vol. Par. 1747. 

fur Ia formation des dents comparçe avej^el-
le des os, par Mr. Joardain, 12. 
— — fur Ia nature fie le choix des Alimens fuivant 
les diflerentes conftitutions , par Arbuthnot , 12. 
Paris J 7 5 5. 
— fur les Fievres parHuxham, 12. Paris 176 $.' 

fur les Operations de 1'Entendement humain 
tk fur les maladies, qui le derengent, parDufour, 
12. Par. 1770. 

fur Ia conformltc de Ia Medecine des ancient 
tk des modernes, trad. deTAnglois de Barker par 
Schomberg, 12. Am/l. 1749. 

fur les maladies des gens o\i monde par Tif-
fot, 12. Lauf 1770. 

pour fervír a rHiftoire tíe Ia Putrefaftion , 
8. Paris 1766. 

Anatomique contenant 1'hiftoire exacle de 
teut le corps humain, par Liedlaud f 8. fi<r. Par. 
1766. 5 

- — d'Experiences, trad. de TAn^lois de Macbri* 
de, par Abbadie , 12. Paris 4766. 

.fur difterens points de.PhyfioIogie , de Pa-
thologie fie de Therapeutique , par Mr. Fabre , 8, 
Par/s 1710. 

Experiencrr, & obfeivations fur 1'ufage interne de Ia 

nomme épineufe ,-de Ia Jufquiarmt , fie cte faconit. 
^d.de Lat., je Mr. Storck, , £ f i g . # ^ , 7 ^ / 

For-

w* 
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FOrmatiou du caur dans le* Poulet fiec. par Mr. 
Haller, 12. 2. vol. Lapf. 1758. 

Formules de Medecine Lat. Franc. pour PHotel-Dieu 
de Lyon par Mr. Garnier, 12. Paris 1764. 

GErt"ration ( eja) <|je 1'homme , ou tableau dé 
Í'A uour conjugai par Mr. Venette , 12. 2. 

vol. Lond. 1766-
Gouttes glacial:s belveciques eprouvées dans nom-
' bre de Maladies par Mr. Lmughans , 12. Lyon 17^. 

Trjwiltoire de Ia Medecine par JJjIr. lè Clerc , 4. 2. 

——• Natucelle generalle fie particuliere , par Mr. 
A D e Bufíon, 4. 22. vol. fig. Paris fie 12. 36. vol. 

Paris 1752. 76. 
-* — Ia m e m e fans h partic Anatomique, 12. 17. 

vol. ?íg. Par. 1769. 
H^Naturclle de-Phomme confideré dans P Etat 
dTemaladie, par Mr. le Clerc , 12. 2 vol. Par. 1768. 

» ' • • Naturelle Eclaí.cie dans une de fes parties 
principales P hornühelogie , qui traite des Oife-
aux de Terre , áfte MLer fie de Rivierc , par Mr. 
Salerne , 4. fig- Par. 1167. 

— — de P Anatouue fie Je Ia Chirurgie , par Mr. 
Portal, 8. 7. \uU Paris 1770. 

de V origine & des progres de Ia Chirurgie 

cn Frince , 4vuP|,0 >7^9» 
• des PokTons par Mr. Gouan , 4. Strasbourg 

s^rjo. 
— — des Infecles, par Mr. de Re^umur, 4. &• vo1' 

fig. Paris 1-34. 
des Plantes de P Europe fie les plus u!:t:cs 

qui viennent d'Afie, d'ArTrique fie d'Amerique, 

avec lcurs firures , 12. 2. vol. Lyt?;/ 17 5 5- ** 
INftituts de Chymie , de Spiajman, trad. du La-

tin r.i:>Mr. Óidet, 1- 2. vol. Paris 177a. 

Inílhutiops de Mçjlecine deMr.Boe ve , avec un 
• r com-
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commentaire par Mr. de Ia Metrie , 12. 8., vol.-

Par. 174?. 
- ? — le m e m e fans commentaire , 12, 2. vol. Par. 

1740. 
Inílitutions de Chirurgie de Mr. Heifter, trad. dü La* 

tin par Mr. Paul, 4. 2 vol. Par. fig. 1770. fie S. 4, 

vol. ibid. 1771. -?/%.; 
Inftru&ions importantes au Peuple fur les maladie* 

chroniques , pur Mr. firmin pour fervir de fui-
te a P avis au Peuple de Mr. TilTot , 12. £AV'ÍS 

,768/ 
M A l a d i e s occafionnéçs par les promptes fie fre­

qüentes variatious de Pair, par Mr. Rauíin , 
32. Par. 1752. 

traduites du Latin de Baglivi , par Daignan, 
J2. Par. 1717. 

des yeux , par Mr. de Styves , 12. Axnft. 17C7. 
— des femmes parAftrue, 12. 7. vol. Par. 4761. 

tk 12, 6. vol. Lyon 176$. 
- — Inflamatoires, 12. Paris. 

Yenerieimes, 12. Paris. 
des femmes en couche , 1 2.1Paris. 

Manuel de Chymie , par Mr. Be.iurífe , i 2. Par. 1766. 
— de Medecine pratique par Mr.Buchoz, 8. Par. 

X771. 

— du Jeune Chirurgien , 8. 2. vol. Paris 1771. 
— du Naturalifte pour feríir tfe fui te a P Hift. 
Natur. de Mr. Buuon , 12. 2. vol. Paris 1171. 
Sc 8. n 

des Dames de charitc, ou 'formule de medica-
mens faciles a preparer, 12. Paru i76i. 
- Med,cal fieufuel úes Plantes tant exotique quin-

J^igcnev, par Mr.Buchoz, 8. 2. vol. Par. ,77o. 

Anti.Syphiht^ue , ouEflai fur les maladies Ve-

Mauerc Medule, ou P hiftoire íesvertÃ, duchqix 
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êc de Puíàge des remedes fimples, par GeoíTroy, 

12. 16. .vol. Paris 17S7-
Matiere Mediçale tra<fc du L.itin de Mr.Cartheufer , 7 2. 

2. vol. Paris 1765. 
— Medicaje raifonnée , ou precis des medicamens, 

par Mr. Bo.urgelat, 8. Par. 177%. v 
J^edecin des Ho.nmes depuis Ia puberté jux,qúa P 

extreme VieiileíTe - 12. Par. 1772. 
F-—. t\c9 D.unes , ou P art de les couferver en fan-. 

t^^aI2. 177Í. 

Medecra.t^d7 Armíe contenant des moyeps aifés de 
preferver de maladies fur terre & fur mçr , par 
Mr. Meyferey , 11. h VC>1. Par. 1754. 

.—- d' Armie, ou traité de* maladies ie plus comn 
mune* par mi les Troupes dans les Çamps ^ dans 
les Garnifons, par Mr. Mouro , 8. 2. vol. Par. «769. 

. Sc Chirurgie des pauyrcs , 12. Par. 1771. 
—-— Cirurgie $t PbarmacLe des pauvres , par Mi*. 

Hecquet, 12. 4. vol. Par. 1749. 

f. Primitive , ou itcueil de remedes choífis fie 
cprouv^s , trad. dç PAnglois de \y/esley , j 2. Lyon 

"*772. 
— ~ de P F.fprit , "par Mr. le Camus , 12. 2. vol. 

Par. 17 69. 
Melanges u1 Hiftoire Naturelle , par Mr. Dulac, 8. 

6. vol. Lyon i7^>-# 

Memoires pour fêrvir a P ufn«e interne , ou Mercu-
re funlimo* corrof.f priucipalsment dans les iUa-
laJies Veuecienne , par Air. le Begue de Presle, 

12. Pa*is 1764» 
— - fur divers fuiets de Medecine, par Mr. le Ca-

r.un S. Par. 1700. 
, fur le roouvement cV fur les efiets de Ia fr^míe 

par Mr. Haller, 12. Lauf \l\J>-
— far P ijioculataon de Ia petite verole 12. 

AvignOfi 175 $• ^ 

Me» 
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Memoires pour fervir a Phiftoire d'un genre de 
Polypes deau douce abras en forme de cornes , 
par Mr. Trembley, 12. 3. vofc Paris 1744-% 

, fur Ia Nature fenfible Se irritable des parties du 
•corps, par Mr. Haller, 12. 4. vol. Lauf. 1756. 

Methode de tailler au petir áppareil tk fes avanta-
ges , trad. du Latin de Mr. Heifter , 12. Paris 

'751*. 
— - (nouvelle) pour guerir les maladies veneriennes, 

par Mr. Heins, 12. Amft. 1706. 
Mineralogie, ou nouvelle cxpofition du regtre mine­

ral, par Mr.Valmont de Bomare, 8. 2. vol. fig-

Paris 1774-
— — ou defcription générale des fubftances du Regne 
; Mineral, parMr. Wallerius, trad. de P Allemand , 
fig. 8. 2. vol. Paris 1753* 

Aturalifme ( le ) desConvultions dans Jes mala­
dies de P Epidemie cónvultionaire , 1 2 . P^-

ris .173 $. 
Nofofogie mcthodique , trad. du Latin de Mr. Sau-

vages, par Mr. Gouvion , 1 2. ifc. vol. Lyon «772. 
Bfervations nouvelles fur P%ufage de Ia Cigue%' 
par Mr. Storck, 12. Paris 1772. 
Phyfiques furP Agriculture les Minêraux fie Ve-

gétaux fiec. 12. Ia Haye 176$. 

fur les ôftets de Ia Saign£e, ̂ ar Quefnay , 12. 
Par. 1730. 

fur les Maladies dejs Armées dans les camps 
fie dans les gajrnifons , par Mr. Pringle , 12. 2. 
vol. Paris 1771. 

— particulieres fur 1a Medecjne fie Ia Chiiurgie, 
P Art des Acouchemens fie les Maladies Vénérien-
« K » par Mr. F.Iechy, 12. Paris 1765. 

— ? lec^erchesSínedicales par uneSocieté de Me-
decins de Londres , trad. de*P Angluis par Mr. 
Bourru, 12. Par. 1764. ^ 

Obfer-

N 

O 
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Obfervations fur Ia cure radicale de pluíieurs Po-
lypes de Ia Matrice, de Ia Gorge fie du Nez , par 
Mr. Levret, 8. Par. 177^ 

Ouvres complettes dè Mr. Tiílbt, 12. 6. vol. Paris 
1769. 

de Mr. Levret, 8. 4. vol. Par. 1770. 
Chirurgicales , de Mr. d7 Aqua pendente , 8. 

Lyon 1670. 
de Chirurgie de Mr. Goulard , 12. 2. vol. 

Montp. 17704 
^Çharitables de Mr. Guibert , 8. Paris 1660. 
diverfes de Mr. Sauvages , 12. 2. vol. Paris 

1771. ^ 
— deSidenham, trad. en François par Jault, 12. 
2. vol. Paris 1771. 

Chirurgicales de Pott, trad. de P Anglois par 
Mr. le Moine, 8. 2. vol. Paris 1777» 

Onanifme (P) DiíTertation fur les maladies produites 
par Ia Mafturbation , par Mr. TiíTot , 12. Laaf. 
P&ris Sec. ^ ji 

PArallele des diferentes manteres de tirer Ia pier-
re hors de la.Veífie, par Mr. le Dran , 8. Pa­

ris 1730. 
Pathologie de Mr. Gaubius 12. Paris 1770. 
Pharmacopee Univerfefle , par Mr. Lemery , 4. 2. 

vol. Par. 17*4* 
* du College# Ro%al des Medecins de Londres, 

trad. de P Anglois avec des notes tk obfervations, 
par le Dr. Pemberton , 4. 2. vol. Paris 1771. 

Precis de Medecine pratique, par Mr. Lieutaud, 8. 
s. vol. Paris 1769. Sc 12'. 3. vol. Avignon 

*77S- * ' 
de Ia matierc medicale, par Mr. Lieutaud, 8; 

2. vol. Par. 1770. ^ 
— d; Ia Chirurgie pratique,*J2. a. vol. Avignon 
1)66. 

Prf 
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Precis de Ia Chirurgie pratique , pâf Mr. Portal i 
avec tig. en taille douce, 8. 2. vol. Paris 1768. 

Preceptes de Santé , ou introdu&íon au Diélionnai-' 

re de Santé, 8. Paris 1772. 
Pfincipes de Medecine , trad. du Latin de Mr. H o ­

m e , par Mr. Gafteiüer, S. Paris 1772. ^ 
^ de te ChiVútgie , par Mv. Ia Faye , i 2. Parts 

o 

**y Êcherches fnr les Fièvres , trad. de P Angloií 
J X de Mr. Grant, 12. 3. vol. Paris *776* % 

— critiques fie hiftoriques íur P origine #, Juv le* 
divers états fie fur (es progVcs de Ia Chirurgie eu 

France , 12. 2. vol. Par. 1744. 
for ia Popúlatioii, *>ar Mr. MèíTarice, 4. Par 4 

1766. 
fie .obfervations furtóuiès Ics parties dePArtduf 

Dentifle, parMr. Bourdet, 12. 2.vol. Paris 17 j7. 
critiques fur P état préfent de Ia Chirurgie,• 

trad.de p Anglois de Sharp, parjaúlt, 12. Par. 
l7^' 

pratiques fur les dinerentes manieres de traiter 
les maladies Veiieriénnes , paf« Mr. Gárdane , 8; 
Paris 1770. 
— fur les Poúls par rapport aux crifes , par M r . 
Bórdeu , J 2. 4. vol. Paris 17 fc S. 

des plus curieux fie raies fecrets de Mr. D u * 
chtfne, 8. y. vol. Paris 10*48. 

complet de P Ofteologfe , oti hiftoire exJuSkè de* 
Os, par Mr. Didier, 12. Lyon 1761. 

nonveatt de remedes pour toutes fortes de ma­
ladies, par Mr. Naudie, \Q. 2. vol. Paris 174c. 
— d* obfervations de ChirúrgrV, par Mr. DeHafre r 
12. Paris 1753. 

—5^TPobfervations d7 Anatomie tk de Chirurgie, 
»». Paris 1766,^ 

alphabetique des prognofties* dangafeux fie tílór-

1 tela 
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téls ;fur Jes differentes maladies de Phomme, *2. 
Par. 17 59. 

Reflexions fur les affeAtons vaporeufes , ou examen 
du traicé des Vapsurs des deux fexes , 8. Paris 
1768. 

. Remedes les Charitables de Mad. Fouquet > 19. 2. 
vol. Lyon 1757. 

Santé (de Ia) des gens deLettres, par Mr. TirTot, 
12. Lauf. 1769. 

Secrçts (les) de Ia Nature tk de P Aft dévelopés 
pour les alimens, Ia Medecine, P art Vctérinaire 
tk lês Arts fie Metiers, 8. 4. vol^ Paru 1769. 

Spe<£cacte de Ia Nature , ou entretiens fur les partí-
cularités de P Hiftoire Naturalle , par Mr. PIu-

. che - Ag. 12. 9. vol. Paris 1764. 
Supplement au traité de Mr. Petit fur les M^b^es 

Chirurgicales , redigi par Mr. Lefne , 8. Par. 1776.. 
Syfteme du \Regne Animal , par claíTet famifles", 

ou ordres genres fie efpeces , 8. a. vol. Paris 

•7>4- *fc-# . í 
T A b l e a u de Ia petíte' verole, par Mr. CântviflBI, 

12. Paris 17 $S. v 
Threfor des Remedes, par Mr. Veck?*, ^ Cotjg;c\ 

1616. z4 
Tradu&ion d^nciens ouvrages Latins relafif aTAgrl-' 

culture fie a Ia Medecine Veterinaire , avec dei 
notes, par Mr* de Ja Bonnetrie , S. 6. vol. Pa­
ris 1771. 

— - * d e s ouvrages de ceife fur Ia Medecine par 
Mr. Ninnin 12. 9. voj.* Parts 1753. 

Traité de Ia vertu des >If Jicamens , trad. Ju Latiil 
de Boerhaave psrJjlMle Vau* , 12. Paris iflf. 

— — de Pufage des JiflrereAtes fortes de Saignjfief, 
par Mr. Sylva, 12. s. fcA. Amt. 1729. tar­

des tumeurs tk des uldefces, par Mr. Aftruc ,T8T. 
2. vol, Paris 17*8. 

file:///Regne
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Traité des Bandages fie des appareils, par Mr. Sue , 

12. Paris 1761/ # 

*âes fievres maUgnes , des fievres peftilentielles 
fie aurres, 12. 2. vol. JPtfr/4 17*0. 

des maladies aigues des enfans , 12. Pàrts 

1708. 
— des maladies de femmes en couche , avec Ia 
methode de les guerjr, par Mr. Raulin, 12. Pa* 

ris 1772. * 
complet, de Chirurgie, par Mr. de Ia Mothe , 

augmehteé par Mr.\Sabathier , 8. 2. vol. Paris 

1771. ' • * 
des maladies des Os, par Mr. Petit, 12. 2. vol. 

Paris 1767. 
~ de PAfthme, par Boerhaave, il. Paris. 

des maladies veríeriennes, par Mr. Fabre , 12. 
2. vo\. Paris 1768. fie 8. Paris 1775. | 

fur les maladies des yeux , par Mrw Guerín , 

12. Lypn 1769. 
•V^tgcsMaladies les plus freqüentes tk des re-

medes propres a les guerir , T2. 2. vol. Paris 

des maladies de Ia poitrine connues fous le 
nom de Fhtifie pulmonaíre , par Mr. Dupre de 
Lisle, 12. Paris 1769. 

des maladies des enfans , trad. du Lntin- de 
Boerhaave, par Mr.Baul, 12. Avignon 1759. 
— des Inftrumens de Chirurgie" les plus utlles / 
par Garengeot, 12, 2. vol. ta Hcye 172c. C 
— des maladies du Pounion, par Mr. Cofte , x 7.' 
Paris 1767. \ | 

complet d' Anatomie V n W Mr. Sabathier , 8. 
2. vol. P ^ / Í 177J./& 12. j. vol.-ibid. • »_ 
7~,,des maladies venefrennes , par Mr. Aftruc* 

^^w2. 4. vol. Parijs 1773. 

des maladies CUirurgicale* fie dej- operations 

qui 
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cjtú leur convieànent , òuvrage poftl.ume de Mr.1 

Petit mis au jomrpar Mr. Lefne , 8. 5. vol. fig. 
Paris 1774. ^ i 

Traité; de PEpilepfie, patfÍMrv Tiflbt-, 12. Paris 
t 1772. -y K &• * 
,- if Ofleologie , par Mr.Bertin, 12. 4. vol. Ptf-

*'/f 1754. o 
des diflferfnts pbjetsf de Medecine , par M m 

TjlTot, 12. 2. vol. P/ir/j 1769. 
— de* fievres , trad.^u Latin , de Mr. Fiefes, 
12.' Parij^ 1755.^ 

ĉ iYfplet des Accouchemens Naturels, non na-
turels tk cdritrè nature , pai Mr. de Ia Mothe ̂  

£* 4« ^%- Leyde' 172»;. %í *•£ 
general* des accouchemc:s , par Mrt Dionu, 

8. Bruxelles 1 ~47* '' •' 
des maladies des femmes; «groflfcs fi -de ceHe» 

É> qui font accouchés , par Mr. Mauriceau , Wâa. 

vol. Paris 1740. 4Ífe 
du Souf.e , trad. de P AIlemtotó>^R 

12^P«tri> • 17 rá."- • "* • j » ^ - ^ * » # * * * > 
— des arfectioirs vaporeftR* des drííx feíes >f r ^ 
Mr. Pommé, 8. 2. vol. Lyen ii$J. *^ ^ 
— des aftè&fons xâ oî afes du>Se«% parMrJRau-

Jí lih ̂ j". P./r/í 1-39. •* "> 
V de«ta Struclure »JÜ cot1*, de fon aéliqn & de 

Jrnoti^emerfs ,^arJldr. Senac , 4. 2-voi. fipr 

rés 1749-A S\ 
, >** Ia carpnjlatomié * ou dafcriptioii anatomí-

cjc víei parties que Jdfete reníerme', 4. AvUgna^ 

— ld' infe<»olog»^^ü obfervations ílir les prfèe-
rdns, par Mr. Bonfce^i#. *< vol. P** > ^ 4 * 

de Ia theorie tk pratique/ des cc icbe 
trad. de £Ângl*is de^Mr. Smelte ^par Mr. i 

.Breville, I. 4. foi. fc.*Par* *7**-. 
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Traité des fievres de ..rifle de St. Doniihgue 7 12. 

Paris 1763. 
de Ia Pleurífie, 12. Paris. v "V 
des playes d5 armej a feu , par Mr. Ravaton, 

12. Paris 17ço. f A ] y 

— de Ia phlcbotomie tk de P Arteriotifme , par 
Mr. Martin, ra. Paris 174** ,'\* 

— ~ des tumeurs contrf£ rjature , parL1S£ Deidiéf, 
12. Paris 1758. f

 s 

• des Mecjicaitients.fic Ia maniere de fen férvir 
dans Ia guerifon des ijiatadies , Parjjfr- Xghry, 
12. 2. vol. Paris 173 6. , ̂ tff**?' 

Nouveau des vapeur/s , ,ou traité dei Maladies 
des Nerfs, par Mr. Preffavin, 12. Lym Í771. 
— ,de POfteoJogie du oorps humain , ¥u V hiftoU 
re des os, 12. Avignon 1759. '* 
— des> fievres- intermitentes , trad. du Lratin de 
Boerhaave par Mr. Paul, 12. Paris ifj-66. 
• ̂ sj£ayes d' armes a feu*, «par M & J*oubet, 12. 

Pa&ÍWrsh ^ ' '*• * TT,, 
— des Maladies Venerlennes, par Mr. PreíTavin , 
i2. Lyon 177$* '• / 
—,-de Ia péripneumonie , trad. du Latin de Bo-

• ... erhaave par Jjjfiy Paul, 12. ParJs 1760. Jt 
'\ •*•**-- du Scorbut*, trad. d e P Anglois de JfoffiíflflU 

12.* 2. vol. Paris 1771. 3 v * £ 
T-r de Phyfiologie , p^ç JYIr. "Çurleu , 12. 2. vol. 
zLyon 176}- ' A **-^r$ 
— <P Ofteologie, trad. de P Angiol* de Mr^Miji-. 
ro, par Mr: Sue , foi. m3í, 2 vol. Paris 17 <o." fi^ 

e r Expenence en à^vral - oe 1 nxpenence en g^vral Se en part^cufiec 
dan* PArt de guewr trai. \ÍeVAlleimnd , deMr* 
Zinrnermann pac Mr.fcg Febure , 12. a. voU 
JZyis 1774. ™ 
- d e s Vapeurs fie des maladies rleŝ Nerfs , trad. de 

1 Anglois diarbytt, 42, a. <v6j. J V * 1777. 
ü 
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Livros imprefjos d cufla dos mefmos. 

Avifc^ ao Povo fobre a fuS faude por Mr. TiíTot, 
traduzido do Francez, com algumas notas do Tra­
dutor, nova imprefsáo ;femendada , 8. 2. vol. Lis­
boa 1778. <Z\ 

Curfo deCirurgia, di&jdo-aos eftudaraéi de Mediei-
> na, e Cirurgia de Jfarís por "Mr. .Elias Gol de Vi-
'Sars J; traduzidoÇéiit Poxjúgúez por Silveftre Jofé de r 

Carvalho, 4.,/. ,vol.*Listou1771* ) 
PtcSioiiario ^ipyft) Franéez-Portuguejz ,*com{lofl:ò fo­

bre os*fl!tis célebres Dtcc^onariosr/^ e* enriquecido 
de müiffls termos de Medicina , de Ariatomia , de 
Cirurgia, de Fkrtiyícia, j}e Quimída > de Hiftoria 
Natural V de* Bota^iica , de t&das, $# ou$rf * Artes f 
e fclençife , os quaçs f ó r m » iRim augmeu . *v de 
dez mil vocábulos» folu^Toam os Diccionaííos, 
que-até agora tem appaiscidjp £ o>ra u ^iflSmã 4 
todos os jue querem traduzirão Franáfcz ĵ afe 

ArV ISO. 

Al cafardos meíraos fe acha hum furtimtótb «1 
u '**È& "de livros fobre todas as Ktaia^Arfc^y E 

S:i'^ciajj. e em todas as lingjias , tanto amigo* |f co-
IUI *oulj5tttf 1 e* das melhores imprefsõe* 2 e\e»* 

..inijtçáo/ de í preços das mata loge 
alguns hvYoirdo dito Catalogo $ co 

1 trvmf Latinos, que os n;efnk{* iá;$w-
poderáõ fazes, /ícrevendo aos ditos c$n-

4 que leráo * i Aloa cmn toda a jjrampw. 
irtibem puW^fraS^^VwC^rivãmente o ftuWU-i 
ÍÍQ5 Hvros F r a n c e ^ , de cujo* tem ,huü 

"jaude fortimcntqi 
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